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Cobrdenador: Cel A YRTON SALGÜEIRO DE FREIT.' ~ ' 

1-·o OFICIAL PERANTE A HISTóRIA 

Tradução do Ten-Cel A. J. VON TROMPOWSKI .. 
"Explorar racional e metodicamente o passado, não só para • 

registrar fatos, o que levaria apenas a uma vã erudição, mas, 

sobretudo, para ali descobrir princípios e fixar idéias, exige 

uma vontade persistente, uma formação intelectual e uma 

educação da inteligência, que a HISTóRIA MILITAR nos 

auxilia a adquirir". 

Chef de Bataillon JEAN PETIT. 

Escolhestes uma estranha· e penosa carreira; vosso destino é viver­
num ambiente extremanÍente mutável e passar, sem transição, do tra­
balho paciente de instrutor pa.ra a crise curta e violenta dos combate~. r 

Uma vez nela, jamais deixareis a guerra; ela será, ora o pólo de vossos 
pensamentos, ora o campo de vossa ação. Todavia, para alguns dias de· · 
sua realização, tereis meses de cogitações para vós preparardes. 

Esta singular desproporção bastaria, por si só, para destacar -a car­
reira das armas entre as demais; ela nos .leva, entretanto, a refletir 
sôbre vossa tarefa, já que dispomos de tempo para isto e estamos cônscios 
da grande missão que vos caberá, quando para vós apelarem; sereis con­
siderados os responsáveis pelo resultado da luta, curta porém decisiva. · 

Trata-se, então, para vós de preparar a guerra; enguanto todos a() 
vosso lado se dedicam às suas ocupações pacíficas. Nenhum empreendi- ' 
mento humano está sujeito a tanta incerteza. O comerciante e o indus. 
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trial não realizam seus negócios, radicalmente, do dia para a noite;· antes 
de enfrentar seus concorrentes êles estabelecem um preço de custo, estu· 
dam sua freguesia; não se trata para êles de ganhar ou perder tudo 
numa só cartada. O médico aborda seus primeiros doentes sob as vistas 
de seu mestre. Vós vos pareceis mais com acadêmicos de cirurgia, que, 
nunca tendo assistido a uma operação, são obrigados de súbito a realizar 
uma perigosa intervenção. Como êles, dispondes dos instrumentos ne· 
cessários, fostes iniciados na técnica de seu emprêgo e estudastes a teoria 
correspondente. Porém, quando desejais vos preparar para a guerra e 
aprender a vencer o inimigo, vos sentis desampar'!dos. Aprender so­
zinho a combater seria tarefa desarrazoada, se o 'adversário não estivesse 
em situação idêntica. Entretanto, convém que sintais com inquietação 
o caráter fictício e incompleto do vosso preparo; os exércitos que disso 
se esquecem confundem, fàcilmente, os meios com a sua finalidade real; 
êles se satisfazem com evoluções simples no vazio e adormecem numa 
repetição quotidiana de gestos maquinais; infalivelmente, acordam ven· 
cidos. 

Não há maior óbice para o militar que o de não dispor de um 
inimigo de carne e osso. No momento, êle vos falta nos campos de ma­
nobra; é preciso, então, evocá-lo, lançá-lo contra vós, a fim de que êle 
esteja presente em vossos pensamentos, animando-os. Vossa imaginação 
será muito útil, desde que não tenda para a divagação; desejais um 
inimigo verídico, que apare vossos golpes, os previna e os retribua vigo­
rosamente; que multiplique os obstáculos à vossa progressão; que faça 
surgir em vossas fileiras a desordem e o mêdo. Onde enéontrá-lo, senão 
nas recordações do passado? Nas vossas, em primeiro lugar, quando as 
tendes. Porém, por mais freqüentes que estas s·ejam, de&vanecem-se com 
o tempo e, inevitàyelmente limitadas, vos induzem _às vêzes ao êrro, 
fazendo crer eternas formas de combate que são apenas acidentais. 

Para reavivá-las, completá-las · e fazê-las evoluir, é preciso recorrer 
às· recordações dos outros. Eis-vos, finalmente, chegados à História Mi· 
litar, companheira indispensável do oficial. Sem ela continuaríeis es­
tx:anhos aos progressos alheios e, reduzidos a vossas próprias fôrças, não 
iríeis muito longe na alta esfera do conhecimento em vossa carreira. 

t preciso ainda saber colhêr suas lições; a História .. tem métodos 
próprios, que deveis aprender desde o início da vossa carreira e aplicar 
durante tôda a vida profissional. Para isso, deveis modificar profunda­
mente o conceito que fazeis da História; até aqui, pelas :exigências dos 
concursos e exames, ela tem sido, principalmente, uma questão de me­
mória. Fostes conservados à margem dos acontecimentos, que vos foram 
apresentados pelas suas datas, locais, formas e linhas mestras que os 
interligam. 

Daqui por diante é necessário que penetreis no âmago dêsses acon­
t~cimentos, para perceber sua constituição e vos impregnar de sua subs­
tância. Sem cessar de aprender é preciso chegar até a compreensão. A 
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primeira condição é ser modesto e inteiramente submisso ao objeto de 
exame; julgamos, com facilidade, secundário o que é apenas longínquo; 
dai, pois, ao passado suas verdadeiras proporções, antes de nêle penetrar. 
Deixai, sobretudo, os fatos, tais como êles foram em sua natureza e enca­
deamento, afastando a tentação de torná-los mais inteligíveis ou mais 
atraentes do que êles foram; enaltecê-los, seria aviltá-los, tirando-lhes 
seu conteúdo, empírico; se alterardes sua seqüência de acôrdo com as 
vossas preferências, êles não vos dirão aquilo que quereis que êles digam. 
Se estudais uma tropa que vai combater, deveis sentir seu cansaço após 
as etapas preliminares; passai fome, manobrai com ela sob o fogo; tornai 
suas armas em vossas mãos; não armas maravilhosas, mas as dêles, às 
vêzes imprecisas, enlameadas, arranhadas; recebei ordens, mesmo que 
vos pareçam desarrazoadas; aproximando-vos daqueles que as deram, 
aprendereis talvez suas razões. Comparai a confiança que se irradia do 
chefe calmo e enérgico, com a inquietação que difunde o chefe pertur· 
bado. Partilh~i- de tudo, da vida, do entusiasmo, das angústias e sofri­
mento dêsses. homens. Resumindo, deveis agir com êles, lembrando-vos 
sempre da advertência de Napoleão: "A guerra é uma arte simples e 
tôda de execução". 

f: que·~ ação· da guerra é banhada por uma atmosfera particular; 
quereis vos movimentar, o inimigo' vos imobiliza e, reclprocamente. A 
imobilidade imperaria se, de parte a parte, não se tentasse tudo até o 
paroxismo para dela sair. Como os corpos químicos submetidos a altas 
temperaturas, os exércitos que se defrontam reagem uns sôbre os outros 
de maneira inesperada. O mundo da guerra permanece vedado à simples 
razão, acostumada apesar de tudo ao ambiente da paz; é preciso que vos 
exerciteis nesse novo meio e observeis de que maneira inusitada os 
fenômenos ali se desenrolam; não existem outros laboratórios além dos 
campos de batalha. 

Tereis, então, compreendido o "como", a forma das operações mili· 
tares. Se permanecerdes fiéis ao vosso objetivo, percebereis, logo a se­
guir, o seu "porquê", o seu encadeamento. Distinguireis os princ1p10s 
da arte militar e êles vos aparecerão como são na realidade, simples e 
evidentes. Admil.'arei~ a manobra dos grandes capitães, com uma con­
vicção, que será tanto maior quanto mais laboriosamente tiverdes per­
corrido, ao seu lado, as etapas de suas vitórias. Não sereis iludidos 
pelas formas geométricas, pelos dispositivos harmônicos, pelos quais se 
quer, muitas vêzes, explicar os seus sucessos. Apreciareis a natureza 
concreta de seu talento, a amplitude de sua visão que discerne o que é 
possível do que é impraticável e, sobretudo, a audácia de sua vontade 
inabalável na busca de seus objetivos, no meio da incerteza e agitação­
gerais. 

Ouvireis dizer que, com o aparecimento contínuo de novos materiais, 
as bàtalhas do futuro não terão traços comuns com as do passado e que. 
daqui por diante, éstão rompidas as pontes, através das quais as gerações 
transmitiam, umas às outras, preciosos ensinamentos. Não vos deixei!f 
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perturbar por aquêles que pretendem assim destronar a História: ela 
continua a fornecer, como dizia Frederico, o Grande, "uma experiência 
prévia". 

Certamente os materiais, a t~tica e as .... formas de combate se mo· 
dificam constantemente e sua evolução se processa em nossos dias, com 
uma rapidez surpreendente. Porém, prestamos mais atenção às variá· 
veis do que às constantes: na realidade as características da maioria das 

· armas, assim . como o seu emprêgo, mudam lentamente. O passado aí 
está sempre pronto a nos esclarecer. 

Mas a história vai além; no meio da renovação incessante dos instru­
mentos de luta, ela descobre a natureza profuri'da e eterna da guerra. 

' Torna-se patente, desde logo, que, se as manobras dos combatentes di· 
· ferem de acôrdo com seus armamentos, seus objetivos permanecem os 
mesmos e seus procedimentos são semelhantes. A surprêsa provocada 
por qualquer engenho imprevisto e a contramedida que se lhe antepõe. 
parecem muitas vêzes com certa surprêsa e certa resposta produzidas 

·outrora por meios 'inteiramente diferentes. 

A História não busca, pois, supostas identidades, porque um fato 
.Passado jamais se repete; ela procede por analogia, empregando um 
·espírito crítico a fim de discernir .as circunstâncias que provaram tat 
·efeito; ela propicia ao chefe uma certa filosofia de sua natureza. Para 
' fazer obra útil €la se deve aliar ao conhecimento precioso dos meios de 
ação modernos; é animando as fôrças atuais com a sabedoria ensinada 

' pelo pas~ado, que podeis enfrentar vitoriosamente o futuro . 
< 

Deveis, pois, colocar a História no lugar que compete·· a uma valiosa 
auxiliar; ela manterá em vossos espíritos milhares de · exemplos, que de 
tão familiares não lhes dareis mais atenção, mas que, no momento de 
elaborar um plano ou de tomar uma decisão, vos serv_irão de pontos de 
referência, de crité:r;ios de julgamento. Por meio dela, sobretudo, con­
·vivereis com homens prestes a combater. Sua natureza já oscilante vos 
·aparecerá sujeita, sob o fogo das batalhas, a metamorfoses incríveis. E, 
'entretanto, é dêles que tudo depende; que sua vontade de lutar se enri­
'j eça ou fraqueje e eis a vitória que se aproxima ou se afasta. Escutai, 
'porém, de preferência, o grande conselho de Foch. "Para ser um Chefe 
é preciso conhecer o homem e a vida. Estudai a História, não a história 
'dos fatos, mas, sim, a história dos homens. O essencial é-. conhecer a 
mentalidade dos homens". 
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11--=- PARALElO ENTRE O PODERIO DA NATO 
E DA URSS 

O Maj-Gen Max Johnson, da Reserva do Exército Ame· 

ricane e atual Diretor da U. S. News & World Report, estêTe 

durante dois meses na Europa, examinando a situação mili· 

tal" do continente, tendo chegado às conclusões que abaixo 

ttanserevemos, colhidas na referida revista editaila em no· 

veml»ro último. 

DIRETOR-SECRETARIO 

No lado russo ~a Cortina de Ferro há vinte Divisões Blindadas e me· 
canizadas, prontas para um ataque de surprêse ao Ocidente. Tôdas bem 
treinadas e reequipadas recentemente. Ã retaguarda daquelas Divisões 
-encontram-se nada menbs que dez Divisões Aerotransportadas, algumas 
delas prontas para entrar em ação. 

Além disso, existe, ainda, uma Fôrça de 50_ Divisões espalhadas 
pelo território russo, em condições de se moverem para uma linha 
de frente na Europa Ocidental, dentro de trinta dias. 

Sahe-se que as 20 Divisões avançadas das Fiírças Soviéticas, no mo· 
mento localizadas na Alemanha Ocidental, possuem bastante suprimento 
de combate para uma ação ofensiva de seis meses, sem necessidade 
~e suprimento. Possuem em mãos o material necessário para construir 
15 pontes sôbre o RJlno. Dispõem de 6. 000 carros de combate, 2. <X» 
transportes blindados e anfíbios, para pessoal e mísseis balísticos de 
700 milhas e de alcance curto. 

A Fôrça de .t.taque é apoiada por dois exércitos aéreos soviéticos, 
com cêrca de 5 . 000 aviões que, de acôrdo com a doutrina russa, está~ 
sob o comando direto do Comandante da Fôrça Terrestre, conhecido 
pelo título de "Comandante da Frente". 

Do lado aliado, o mínimo necessário para manter a linha através 
da Europa Central foi estipulado em 30 Divisões prontas e ativas, 
apoiadas por divisões instruídas e equipadas. !)êste mínimo, somente 
)existem agora 2/3 das divisões prontas e quase nenhuma das divisões 
de reserva. A maior parte das divisões prontas, além disso, têm efici­
ência parcial, hoje em dia. 
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A deficiência de divisões prontas resulta de 2 fatôres. A França 
tem a maior parte de' suas fôrças, previstas para a NATO, em uso na 
Algéria. A Grã-Bretanha, confiando num contra-ataque em massa, re­
duziu o seu contingente destinado à NATO, e espera reduzi-lo mais 
ainda. A Alemanha Ocidental deveria ter 12 divisões, mas só possui 7, 
e tôdas com equipamento incompleto e com o problema que muitas 
cificuldades traz ao Alemão: os 10 anos sem instrução militar após a 
-2a guerra mundial. Em 1961, somente, é que os Alemães estarão com 
as 12 divisões prontas, e em 1964 a Fôrça Aérea. 

Na linha central e crítica da NATO, ao longo da Alemanha, onde 
há probab~lidade de vir qualquer ataque, o núm~ro d'e divisões Aliadas 
é de 21 1/3, porém a sua eficiência é equivalente a de 10 divisões, 
segundo a opinião do articulista. O motivo reside na vasta dispersão 
destas unidades, suas diferentes línguas e organizações, falta de equi­
pagamentos em algus casos, falta de apoio nuclear em outros, e falta 
~e instrução em muitos. 

Isto significa, que na área mais perigosa, as divisões Soviéticas, 
têm, em mãos, no moment9, o dôbro do poderio das divisões Aliadas. 

O apoio aéreo consiste em 2. 500 aviões provenientes de muitas 
nações Aliadas, o que representa a metade do que possuem os So­
viéticos. 

Quanto aos blindados, que é um fator importante em combate no 
campo, há também um outro contraste. As divísões Soviéticas na Ale­
manha Oriental são, metade carros de combate e ~etad·~ ~ecanizadas. 
As divisões Aliadas que as confrontam, possuem um pouco· mais da me­
tade do poderio eni divisões blindadas. Nas divisões· mecanizadas, os 
Aliados estão em séria desvantagem por causa de menor mobilidade 
do equipamento. Além da disparidade no poderio geral entre o Oriente 
e o Ocidente, onde êles se confrontam de cada lado da Cortina de Ferro, 
há outras deficiências sérias. Por exemplo: 

1 . O apoio aéreo direto às fôrças terrestres da NATO seria ina­
d.equado em caso de um ataque real. Isto porque os aviões atualmente 
em mãos dos Comandantes Terrestres teriam de ser empregados em 
missões de apoio avançado para interdição de fôrças inimigas e bom­
bardeio de suas instalações. Há falta de aviões para as missões de apoio 
direto. 

2. A defesa aérea é gravemente inadequada. Há falta ile modernas 
armas antiaéreas para a defesa de tropas, aeródromos e instalações 
:Principais. O programa de instalações do NIKE-AJAX progride vaga­
rosamente, pÓrque os Aliados têm pouco interêsse nêle, visto que os 
Estados Unidos estão substituindo os AJAX pelo HÉRCULES em seu 
próprio território. Não existem HA WK e BOMARC na Europa, e os 
planos para instalar BOMARC foram cancelados pela recusa da França 
em permitir armas nucleares em seu país. 
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Os postos de contrôle e de alarma aéreo são, em muitos casos, 
vulneráveis e fáceis de localizar. 

3. As Tropas Aliadas não estão agora nas devidas pos1çoes para 
defender a maior parte da fronteira com êxito. Por exemplo, as tropas 
Holandesas estão na Holanda. As tropas Alemãs estão separadas em 2 
setores, tendo outras fôrças da NATO entre êles. As grandes concen­
trações de tropas estão localizadas mais de acôrdo com as considerações 
políticas ou ~-êonômicas, que por necessidades táticas. As fôrças de pro· 
teção - cavalaria blindada - estão muito espalhadas . . Tôdas as fôrças 
não estão protegidas por posições de defesa, pequenas fortificações ou 
campos de minas, já preparados. 

4. A disposição dos Comandos é desnecessàriamente embaraçada. 
Isto em parte, por razões políticas ou de prestígio. 

Muitos Quart~is·Generais são, demasiadamente, aparatosos, ou avan· 
çados, ou vulneráveis, ou perturbados com os dependentes. 

5. Os suprimentos de combate são inadequados, e em parte alguma 
o sistema é integrado sob um contrôle único. O apoio logístico fica a 
cargo de cada país. Há uma real necessidade de padronizar o equiPa· 
mento, e harmonizar a doutrina e a instrução. 

O Gen Lauris Norstad, Comandante da 'NATO, em realidade não 
comanda as fôrças da NATO em tempo de paz. ~le não tem contrôle 
logístico, em tempo de paz ou de guerra. Embora seja responsável 
pela coordenação de tôda a defesa aérea, não dispõe de podêres para 
organizar uma defesa aérea integrada que funcione, especialmente, por 
causa da recusa da França em participar do conjunto. 

Entretanto, é interessante observar que o Gen N orstad tem o co­
mando das fôrças dos Estados Unidos à disposição da NATO, em tempo 
de paz ou de guerra. Dispõe de artp.as atômicas, como Comandante da 
NATO, e, também, como Comandante de Fôrças Americanas. 

Para cobrir as necessidades da NATO, muitas de suas 15 nações­
-membros deveriam contribuir ·com mais tropas de combate. Os Estados 
Unidos teriam de enviar mais tropas de apoio logístico. 

Numa estimativa "a grosso modo" feita por um estudo recente 
de 9 meses, endossado pelo Gen N orstad, o custo total das fôrças ne­
cessárias para completar o poderio da NATO dentro de 4 anos, iria a 
5 milhõt!s de dólares. Deste total, os Estados Unidos contribuiriam com 
a metade. 

Em resumo, a defesa Aliada na Europa não é adequada para res­
ponder a um ataque convencional ou nuclear por parte da Rússia. 

Da inaneira que as coisas estão estabelecidas, qualquer ataque na 
Europa só pode ser contido por uma declaração de guerra geral nuclear, 
situação que a NATO foi orientada para evitar. 
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QUADRO DA SITUAÇÃO NA EUROPA CENTRAL 

5 

7 

3 

Fôrças da NATO 

Divisões Americanas 

Divisões da Alemanha Oci­

dental 

Divisões Britânicas 

2 Divisões Belgas 

2 Divis_ões Holandesas 

1 Divisão Francesa 

1 l/3 Divisões de pequenas unida­

des 

Total: 21 1/3 divisões, a m;üoria 
..sem poderio e mal equipada. O Co­
mando é complexo, as tropas estão 
muitas vêzes mal localizadas para 
enfrentar um ataque de ·surprêsa. 

O poderio não é igual, o poder 
efetivo é do valor de 10 a 12 divisões. 

Apoio Aéreo: 2. 500 aviões de 
combate, mas nem todos estarão 
disponíveis para auxílio imediato 
às tropas terrestres. Muitos deverão 
-realizar missões afastadas, se o C9m­
bate começar. 

Fôrças Soviéticas 

10 Divisões blindadas 

10 Divisões mecanizadas 

Diversas divisões de artilharia 

Total: 20 divisões ou mais, como 
ponta de lança. Há outras 50 rà· 
pidamente disponíveis na Rússia 
Ocidental. As tropas avançadas, 
na· Alemanha Oriental, foram re­
equipadas recentemente e supri­
das para .utna · ·.campanha relâm­
pago de 6 mes~s.' 
Apoio Aéreo: 5. 000 aviões de 
combate disponíveis de imediato. 
Todos sob o eo.mando do Chefe da 
Fôrça Terrestre Soviética. 

Concluindo podemos dizer que o atual poderio da NATO na Eu­
·ropa Central é menor do que a metade do Russo, em terra e no ar. 
·No caso de qualquer guerra convencional ou não atômica, ou em caso 
de guerra com -pequenas armas atômicas, há muita probabilidade de 
~ue os Russos alcancem o Reno em questão de dias. ···· 
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XfQCITD 
COOlU)ENADOR- TEN-CEL HUGO DE ANDRADE ABREU 

1-" ATUALI~AÇAO DO EXERCITO~ ' AlRAV~s-oA ESCOlA-. 

Gen A. D I: LYRA TAVARES 

I 
É imperioso reconhecer que o impacto simultâneo da arma atômica, 

<ia revolução tecnológica e da guerra subversiva terá -que_determinar 
'Uma profunda modificação na estrutura e na preparação dos Exércitos 
modernos, impondo estudos e experiências, cujos resultados ainda não 
se podem ter como suficientemente cristalizados. 

Claro está, que a solução melhor não consiste em adotar puramente 
~s linhas de ação precon izadas pelos órgãos competentes dos Exércitos­
mais avançados, a não ser na medida em que_ coJ>venham a cada caso 
particular, tendo-se em conta as possibilidades e as conveniências na­
.cionais. 

Há, contudo, que considerar . o quadro político e ideológico do 
mundo atual, que tran~formou os antigos tipos de Aliança Militar em 
verdadeiras Organizações Militares de caráter i'nternacional, dirigidas 
por Comandos efetivos, permanentes e atuantes, qesde o tempo de paz, 
com técnicas e materiais cad a vez mais aperfeiçoados pelos progressos • 
industriais das nações que as integram. 

Sob êste último aspecto, do qual decorrem compromissos militares, 
nunca foram tão grandes as exigências de ordem financeira e, por isso 
mesmo, os sacrifícios orçamentários exigidos pela preparação militar de 
uma nação, em face do vulto dos investimentos necessários à corrida 
de aperfeiçoamentos sucessivos que se refletem, de modo direto, no 
prepar-o do homem e na atualização do material. 

De qualquer forma, a evolução militar é um imperativo da Se­
gurança Nacional. . · 

,. 

-' 
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O problema deve ser, porém, devidamente examinado, inclusive nas 
suas implicações econômicas, sobretudo no caso das nações, industrial­
mente, menos aparelhadas, sem recursos para acompanhar a corrida em 
que se empenham as grandes organizações militares modernas. 

Não é nosso propósito examinar tal problema, sobretudo, porque se 
trata de tarefa muito grande e complexa, sàmente realizável pelo tra­
balho de equipes de especialistas, no quadro dos altos órgãos de es­
tudos militares. 

No caso do Brasil, cumpre, porém, ressaltar, de uma apreciação 
geral, certas indicações· de interêsse imediato a ser'em necessàriamente 
consideradas, na formulação das bases em que teremos de estabelecer 
a atualização do nosso Exército. 

Um dos princípios a serem obedecidos é, sem dúvida, o da eco­
nomia, dentro de limites que não cheguem a comprometer as exigências 
mínimas da Segurança Nacional. 

Dentro dêsse princípio, convém distinguir, por apresentarem ca­
racterísticas diferentes, as missões do Exército, no interior do país, 
onde as suas atividades podem ser estabelecidas em bases mais econô­
micas, porque não obedecem tão diretamente às imposições do pro­
gresso militar dos outros povos, das que, pelo contrário, devem, neces­
sàriamente, acompanhar êsse progresso. 

No primeiro caso, o que importa, antes de tudo, é reduzir as des­
pesas improdutivas desnecessárias, em benefício do ritmo acelerado em 
que se lançam os alicerces da prosperidade nacional. <:=óm tal política 
se beneficiarão, inclusive, as condições de mobilização do país e a sua 
capacidade para prover as exigências novas da logística militar, prin­
cipalmente no campo dos transportes, da tecnologia, da produção e do 
aprimoramento do homem . 

Nesse sentido, o trabalho do Exército, embora susceptível de muitQ 
mais amplo apro_veitamento, tem prestado uma contribuição · positiva, 
tanto ao progresso material do país, como à formação profissional e 
cívica do cidadão, com evidentes e salutares reflexos no fortalecimento 
do poder nacional. 

Releva salientar, além das missões constitucionais que lhe cumpre 
desempenhar, o seu grande e tradicional · concurso ao d~senvolvimento 
social de áreas· longínquas do interior do país. Aí se incluem os 
grandes empreendimentos públicos de substancial importância para a 
nossa economia, que têm sido cometidos, desde o Brasil-Colônia, à En­
genharia Militar, sobretudo no campo dos transportes, sem prejuízo, 
mas, ao contrário, com evidentes vantagens, da sua preparação para 
a guerra. 

O Quartel sempre foi, particularmente, no interior do país, um 
centro de irradiação do progresso social, de nacionalização, de alfabe­
tização, de assimilação do alienígena e de aprifnoramento do homem, 
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sendo indiscutível o seu grande papel positivo no progresso nacional, 
dificilmente traduzível em têrmos econômicos. 

Do ponto de vista, porém, dos nossos compromissos e dos nossos 
deveres militares, no quadro internacional, é evidente que 'o problema 
assume aspedos novos e d iferentes, em face dos quais cumpre meditar 
sôbre a orientação que devemos seg"uir . 

Seja q.1Jal fôr essa orientação, há três imposições inevitáveis, a 
que não podemos fugir, em face dos novos aspectos da guerra: a uni­
dade de pensamento, através da formulação de uma doutrina, a atua­
lização da cultura profissional dos Chefes e dos futuros Chefes mili­
tares; e o aproveitamento das Escolas Militares no papel de laboratórios, 
para assimilação e difusão dos conhecimentos novos imprescindíveis 
aos que estão investidos da responsabilidade de comando, na presente 
conjuntura militar. 

Cabe, pois,. às Escolas Militares de todos os níveis um papel fun­
damental, no quadro do período de trasição que estamos vivendo, so­
bretudo, porque, em face do vulto extraordinário dos gastos que teriam , 
de ser feitos p~ra a moder~ização progressiva do Exército, seria im­
possível reálitá-la nos têrmos limitados das nossas possibilidades or­
çamentárias . ·-

0 que se torna, em tais circunstâncias, imperioso e inadiável, é o 
aparelhamento das escolas para o desempenho da grande missão que 
lhes cumpre desempenhar, cada qual ao nível hierárquico de ensino 
respectivo: instruir, experimentar e informar. 

Nos primeiros dêsses degraus de atualização profissional dos qua­
dros, devem ser postas as organizações destinadas a familiarizá-los com 
as novas técnicas e os novos materiais, com o apoio imprescindível de 
Unidades-Escolas e Centros de Instrução, adequadamente organizados. 

Nos últimos se processaria, por um lado, a atualização intelectual 
dos oficiais de maior graduação, e, por outro lado, os estudos e as ex­
periências determinados pelos órgãos competentes, com vistas à re­
visão ou formulação da. doutrina, tendo em conta os progressos reali-
zados pelos Exércifos mais adiantados. . 

O que é indiscutível é que a atualização profissional e intelectual 
do Exército terá que operar-se, progressivamente, no quadro da Escola 
e dos Centros de Instrução. 

É o caminho mais econômico e mais lógico, para a atualização im­
prescindível dos quadros, através dos quais se opera a dinamização dos 
conhecimentos e se renova a mentalidade do Exército, ajustando-a às 
imposições da época. 

Os estágios de instrutores e especialistas nas organizações militares 
estrangeiras, constituirão medida complementar para o mesmo fim, 
desde que, de retôrno ao país, sejam os estagiários aproveitados, obri­
~atôriamente, nas funções mais adequadas - informativas ou de ins­
trução - dentro Q.êsse objetivo e mediante planejamento adequado. 
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Daí decorre uma premissa de caráter fundamental para a orien· 
tação do Ensino Militar: a organização e a eficiência das Escolas bá­
sicas dos seus diferentes estágios merecem todos os sacrifícios e devem 
ser preservados e estimulados a todo custo, sob pena de comprome­
t~rmos o reduto mais precioso e a própria base da nossa evolução 
militar. 

Dentro dessa premissa cumpre estabelecer, como pontos impor­
tantes da organização de ensino militar eficiente: 

1) a prioridade que devem ter as Escolas.no provimento das suas: 
necessidades em pe§soal, sobretudo, quanto a instrutores; 

2) a descentralização do Ensino de Aplícação, com base em Cen­
tros de Instrução. 

A transferência do Govêrno para · Brasília oferece, aliás, a melhor 
das oportunidades para que se cogite da interiorização de quartéis e 
centros de Instrução, de acôrdo com a escala do espaço geográfico do 
país, 

O Exército será levado, necessària,mente, a expandir-se pelo in­
terior, não apenas pelo imperativo da mudança, como pelas próprias 
exigências das suas atividades, muitas das quais exigem espaço cada 
vez mais amplo e não podem ser confinadas aos estreitos limites e às 
restrições próprias que caracterizam, de modo geral, os terrenos das 
grandes cidades. 

A experiência aconselha, por outro lado, a organiza§'ão de Cêntros 
de Instrução nos territórios dos quatro Exércitos, cada, qual para o níve! 
de ensino de aplicação e para as finalidades mais indicadas, de acôrdo 
com as características da missão, da organização e da situação geográ-
fica de cada um dos Exércitos. · 

Se a centralização exagerada de organizações militares nas cidades. 
mais adiantadas acarreta problemas e desvantagens, ainda maior é o 
êrro de concentrar-se, demasiadamente, o ensino, como é o caso do 
Brasil, apesar do seu grande território, dos problemas de transporte e 
das características regionais extremamente variáveis. 

A mudançâ da Capital para Brasília acarretará, sem dúvida, uma 
progressiva e substancial modificação nesse sentido e será. um novo e ' 
decisivo fator para a distribuição mais adequada dos Estabelecimerttos 
de Ensino. 

De qualquer forma, não parece que haja dúvida sôbre a necessi­
dade de lhes ser dado um tratamento prioritário, nos planos de sua fu­
tura organização. ~les terão que ter em conta as contingências criadas 
pelos novos rumos da preparação militar, dentro da realidade brasileira. 
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11 - DO FUZil AOS ~MtSSEIS 

Cap ALVARO FERNANDES F . GALVÃO PEREIRA 

Oficia~ de Artilhari!I, dedicado aos estudos relativos d 
sua Arma, o Cap Galvão conde~ou, da "Army Informatian 
Digest", um trabalho de autoria do Maj-Gen J . H. Hinrids 
Chefe do Serviço de Material Bélico do Exército Americano. 

•l 

T_ratando-se de assunto de interêsse não só para os arti­
lheiros, como para os demais companheiros do Exército, t 

com ,Prazer que pub~icaremos nos números referentes a 
ma1:ço e a.bril o trabalho traduzido pelo brilhante oficial, que­
serve, no momento, no 1° Grupo de Obttses 155. 

PRIMEIRA PARTE 

1- O ARMAMENTO DO EX:tRCITO COBRE O CAMPO DE BATALHA 

Com o Exército Americano empenhado na função da guarda perma- • 
nente, nas fronteiras do Mundo Livre, deve ser previsto o emprêgo ime­
diato e decisivo de fôrças terrestres em qualquer época e em qualquer 
lugar . Podemos engajar-nos em qualquer tipo de ação: uma demonstra- , 
ção de fôrça, uma ação limitada, ou uma guerra global . Sob tais cir­
cunstâncias, o armamento do Exército é de tremenda importância. As . 
Unidades americanas de combate devem ter as armas e equipamento - e 
õbviame'nte os homens bem treinados e formados - para atuar com a 
potência necessária p~ra enfrentar tais situações . 

Quais são as armas ? 

Foguetes, mísseis, atômicas ? 

Sím - devemos possuí-los e estarmos preparados para empregá-los. 
M-as devemos também possuir os "provados e aprovados" armamentos 
chamados convencionais . 

Por quê- necessitamos de ambos, o tipo de armamento ultramoderno, 
V<:Jlumoso e pouco ruidoso, e o convencional ? 

Encaramos a ameaça do emprêgo contra os americanos de tôda a 
gama de. atômicos. Encaramos, também, a necessidade de empregá-los • 
contra um inimigo. Mas, considerações políticas, morais e militares 
podem impedir o seu emprêgo. No entanto, a ameaça atômica difun- , 
dir-se-á por todo o campo de batalha do futuro e, dessa forma, devemos .. 
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tê-los pronto para a ação. Em conseqüência, devemos estar seguros de 
que o Exército Americano é não somente eficiente mas superior no em­
prêgo de atômicos. Devemos reduzir nossa vulnerabilidade aos atômicos, 
enquanto ao mesmo tempo asseguramos nossa capacidade para revidar 
E' explorar uma situação atômica onde quer que apareça. 

Como revidaremos e exploraremos uma situação atômica ? Para 
exemplificar, suponhamos que empregamos contra o inimigo um atômico 
de pequena potência à retaguarda da linha de contato. Vamos supor um 
raio de perigo do ponto de arrebentamento até três milhas. Dentro de 
uma e meia milha a partir do ponto de an;ebentamento, todos serão 
mortos. Mas fora dêste círculo, provàvelmente 50% do campo de bata­
lha, haverá pontos fortes e áreas cheias de combatentes e armas ini­
migas. 

Poderíamos empregar mais atômicos para eliminá-los, porém, as pro­
babilidades indicam que faríamos um trabalho mais seguro, melhor e 
mais rápido, com nossa artilharia, foguetes carregados com alto explo­
sivo, nossos carros de combate, e nossa infantaria, deslocando-se célere 
em veículos blindados com pequenas armas e armamento leve para so­
brepujar a resistência inimiga, conquistar e manter o terreno e irromper 
nas áreas de retaguarda. 

E se os atômicos não forem empregados? Neste caso, voltamos à 
arena "convencional", com pequenas armas, artilharia e granadas de alto 
explosivo. Não quer dizer que, nestas condições, o uso de foguetes e 
misseis haja sido abandonado, porém o fato lanç~ um. · .a$pecto düerente 
A sua logística e emprêgo tático. · 

A fim de proporcionar a gama necessária de armamentos, e conser­
var-se na dianteira na corrida, o Material Bélico do ~xército dirige um 
programa. muito adiantado de pesquisa e desenvolvimento. Enquanto 
.estivermos na vanguarda do desenvolvimento de foguetes, mísseis e ar­
mamentos especiais, não ignoremos a necessidade de continuar o aper­
f~lçoamento e a inovação do nosso arsenal de armas convencionais. 

:ll:ste conjunto de armamentos - que vai do novo tipo mais avan­
çado até o mais simples, rústico e · móvel tipo convencional - dota o 
Exército dos Estados Unidos com as armas exigidas para enfrentar as 
eondições retromencionadas. Com o equipamento modeFJJ.O produzido e 
fornecido por nossos Serviços co-irmãos, e nosso moderno Material Bé­
lico, entregamos ao soldado americano os melhores instrumentos da pro-
fissão - e êle pode utilizá-los ! = 

Sem invectivar nem menosprezar o conceito Pentômico e organiza­
ção divisionária, acredito que ainda atravessamos uma fase de transição, 
e que somos bastante flexíveis pensando e praticando nossa profissão, 
para assegurar que podemos não só sobreviver, mas vencer em qualquer 
campo de batalha, em qualquer tipo de guerra. Porém, quero salientar 
que o poder de fogo de todo tipo de armamento tornou-se um fator 
decisivo. 
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2- ARMAMENTO INDIVIDUAL 

Uma vez que o armamento básico do infante é e continuará a ser o 
fuzil, a mais alta prioridade em Material Bélico tem sido o desenvolvi­
mento do equivalente à artilharia portátil, para dar ao soldado, na frente, 
a fôrça mais devastadora, permitindo-lhe deter carros de combate e es­
magar abrigos com armas que exijam pouco mais do que um ou dois 
infantes robustoo; para colocá-las em posição de tiro. 

Hoje em dia o fuzil conduzido pela maioria dos infantes é o seguro 
Ml, padrão desde Hl36; porém, o Exército acaba de anunciar a ·adoção · 
do Ml4, que é mais simples, mais leve e proporciona maior potência de 
fogo . ~le diminuirá o número de tipos de armas leves de quatro para 
um - substituindo o Ml (Garand), o fuzil automático Browning, a ca­
rabina . 30 e a submetralhadora M3. Entretanto, devido a restrições 
orçamentárias, decQrrerá um certo tempo antes que esta arma tenha 
emprêgo general~zado. 

FIGURA 1 - Comparação entre o novo fuzil M-14, à esquerda, e o M-1 à direita 

, . 

/ 
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Quando equipado com um cano mais pesado, o fuzil M14 é denomi· 
nado M15, que pode servir como substituto para o fuzil automátic< 
Browning . Ambos os modelos podem tornar-se semi ou totalmente au­
tomáticos . Disparará o cartucho 7 . 62mm~ que será comum a todos o~ 

exércitos da NATO - uma grande vantagem logística . 

O Exército também anunciou a adoção da metralhadra para todos o~ 

fins M60, para substituir os três ·tipos existentes de calibre . 30. Utili· 
zando também a munição 7 .62 mm da NATO, pode atirar do ombr< 
como um fuzil, . dos quadris com um bipé, ou um tripé de alumíni< 
recém-aperfeiçoado . 

F I GURA 2 - A nova metralhadora M-60 

Armas sem recuo dão à Infantaria a potência de fogo da artilhari 
de pequeno alcance, com um pouco mais de pêso do que fuzis e metra 
lhadoras . O novo tubo lança-foguetes, um tubo de alumínio · pesand 
cêrca de 15 libras (6,8 kg), lança um foguete de 8,5 libras (3,6 kg) 
armado com uma carga moldada que despeja um jato··.de partículas d 
metal, através da blindagem e no interior do alvo, sejam êle carro d 
combate, abrigo ou casamata . 

Os canhões sem recuo de 57 e 75 mm do último ano da 2a Guerr 
Mundial e da guerra da Coréia, foram suplementados ou substituído 
primeiro pelo canhão sem recuo de 105 mm e depois pelo de 106 m 
Disparando mortíferas cargas dirigidas, derrubarão carros de combate 
barricadas . O 106 mm, é óbvio, ultrapassa os anteriores tanto em alcanc 
como em potência. Capaz de derrotar qualquer carro de combate d 
atualidade, dispara vários tipos de granadas a mais de 1.000 jarda 
(914 m) e é eficaz contra pessoal, espaldões, abrigos e outros alvos . 
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. ·.FIGURA 3 - "BAT", 106mm, montado sôbre jipe 

Conhecido por "BAT" (no Ex Americano), pesa menos de 220 
quilos (500 libras) e pode ser transportado .e atirar de um jipe, tão bem 
como no chão . O reparo tripé possui uma roda na perna dianteira, de 
modo que a arma pode ser movimentada como um carrinho de mão. 
Pode ser empregado para tiro direto ou indireto. Como tôdas as novas 
armas, o 106 mm "BAT" foi projetado para proporcionar grande poder 
de destruição, maior alcance e precisão e máxima cadência de tiro com 
o menor pêso . 

Antes do advento do canhão sem recuo e do lança-rojão, a melhor 
coisa de que dispunha o infante, que se pudesse assemelhar à artilharia, 
era o velho e preciso morteiro . Simples no fabrico e na utilização, a êle 
se deve maior número de baixas entre as tropas da frente, do que a 
qualquer outro tipo de .arm~ . 

Em relação ao seu pêso, o morteiro é talvez uma das armas mais 
eficazes de que dispõe a Infantaria . Depois de um longo esquecimento, 
reapareceu na 1 a Guerra Mundial e atualmente ~cha-se muito aperfei­
çoado, principalmente no que se relaciona à munição. Suas trajetórias 
verticais podem ultrapassar obstáculos que impedem o tiro direto e a 
precisão aumentou, a ponto de poder atingir a môsca de um alvo colo­
cado numa área de alvos. 

Os morteiros atuais do Exército incluem o mortífero 81 mm e o 
potente 4 . 2 polegadas. Do mesmo modo que para a maioria das outras 
armas, o Material Bélico tem trabalhado obstinadamente ·para torná-los 
mais leves, mais seguros e mais simples, tanto no emprêgo com9 na ma­
nutenção. Desde a 2a Grande Guerra, a granada tem melhorado sua 
forma aerodinâmica, !?ara obter maior precisão e mais alcance. 
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3 - ARTILHARIA 

Para proteger os infantes e fornecer vigorosa potência de fogo a 
grandes distâncias, o Serviço de Material Bélico do Exército criou nova 
artilharia e melhorou, em parte, a antiga, fornecendo canhões e abuses 
altamente móveis ·e uma moderna classe de carros de combate. :l!:stes 
podem ser ·.utilizados juntament.e com foguetes e mísseis dirigldo·s na 
guerra não atômica, ou servir como suplemento vital nos campos de ba­
talha atômicos . 

Muitos peritos acreditam que a artilharia· e o~ carros de combate 
jamais ficarão totalmente antiquados . No campo de batalha do futuro, 
estarão intimamente coordenados dentro dos grupamentos de combate 
de armas combinadas para preservar-lhes a mobilidade e assegurar a 
potência necessária a conservar o que foi conquistado pelo a~aque . 

Nossos canhões antiaéreos padronizados atuais ( 40 mm, 90 mm e 
120 mm) eram eficientes e de cadência de tiro rápido. Porém, estão a 
ponto de sérem, ou já foram, substituídos por equipamento ainda melhor, 
tanto do tipo de tubo para defesa imediata como por mísseis dirigidos 
de defesa aérea. 

Outro armamento de artilharia inclui os obuseiros de 105 e 155 mm, 
de 8 polegadas, o canhão de 155 mm, o novo canhão de 175 mm e o 
canhão atômico de 280 mm. Cada um dêles é apropriado para um em­
prêgo específico, desde a destruição a grande distância ·de vias de trans­
porte, fortificações e artilharia inimiga até alvos ' próximos constituídos 
por pessoal e material. O obuseiro de 105 mm tem sid<> apelidado muitas 
vêzes de "burro de carga" da artilharia, porque está apto a desempenhar 
um sem número de missões a distâncias até 11 km. · 

O canhão atômico de 280 mm é a peça móvel da artilharia de maior 
calibre que o Exército possui, e pode atirar tanto com granada do tipo 
convenciollal de alto explosivo como com granada atômica. t muito mais 
preciso a longas distâncias (acima de 18 km) do que qualquer peça 
móvel de artilharia aparecida após a 2a Guerra Mundial . Embora pese, 
pronto para ser transportado, cêrca de 85 toneladas, não é mais pesado 
que as velhas peças da artilharia pesada e pode atravessar pontes que 
suportem o pêso dO' equipamento di visionário. O canhãll·· atômico está 
atualmente em uso n~s fôrças americanas estacionadas na Eur~pa 
Ocidental. / 

4- CANHõES AUTOPROPULSADOS 

A crescente necessidade de mobilidade e velocidade levou à intro­
., dução de novos melhoramentos nos canhões autopropulsados, particular­

mente o Mõ6, um canhão de assalto autopropuls~do de 90 mm, capaz de 
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ser aerotransportado, e apto para ser empregado contra blindados inimi­
gos e desempenhar outras missões de assalto nas operações aeroterres­
tres. Montado sôbre um chassis autopropulsado, leve e dotado de lagar­
tas pode transpor terreno lamacento, alagadiço .ou arenoso e neve . 
Constitui UJ:!l canhão de assalto altamente móvel e potente para unidades 
aeroterrestres . 

...... 

F IGURA 4 - Canhão SOmm A P (M-56) 

Arma autopropulsada mais poderosa ainda é o M44, um obuseiro 'de 
155 mm, o obuseiro médio de maior mobilidade do Exército. Embora 
sendo, primordialmente, uma arma da artilharia de apoio, pode ser em­
pregado, numa emergência, para realizar tiro direto em apoio a fôrças 
terrestres em progressão . Pode ser acionado mais ràpidamente do que 
qualquer outra peça de artilharia de Campanha média, seja autopropul­
sada ou auto-rebocada. . . 

O M44 pode deslocar-se em auto-estrada a uma velocidade de 30 mi-
. lhas e é um dos obuseiros de 155 mm de cadência de tiro mais rápida, 
dos já aparecidos. O reparo é dotado de um novo sistema hidráulico de 
freio, que reduz o recuo de cêrca de dois terços. Isto aumenta o espaço 
disponível para o trabalho da g'Aarnição, permitindo um maior campo 
de tiro horizontal e vertical do que o anteriormente permitido no obu­
seiro autopropulsado dêst~ tipo . 

Desenvolveu-se, recentemente, um sistema de armas autopropulsa­
das no qual o novo canhão de 175 mm é intermutável com o obuseiro de 
8 polegadas . Com o canhão de 175 mm temos o T 235 - uma das mais 
versáteis , peças d~ artilharia do arsenal do Exército . Com o 'obuseiro 
de 8 polegadas temos o T 236 (Convém lembrar que já existe a granada 
atômica de 8 polegadas . 

' ' 
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FIGURA 5 - Canhão de 175mru AP ('f- 235 l . 

F IGURA 6 - CC Médio M-4 8 (Patton) 
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Qualquer uma das combinações é bem mais leve, mais móvel e terá 
maior alcance útil do' que qualquer arma anterior da mesma espécie . 
Pode ser conduzida por qualquer tipo de transporte comum, inclusive 
avião . Pode entrar em posição em cêrca de cinco minutos e possui dis­
positivo hidráulico-elétrico para .acelerar a cadência de tiro . Quando se 
dispuser de uma produção suficiente de T 235 e T 236, êles devem 
substituir vários tipos antigos. 

5- CARROS DE COMBATE 

Por volta de 1954, o Exército completou sua "família" de carros de 
combate de após-guerra, que vinha evoluindo desde o fim da 2a Guerra 
Mundial. Esta família inclui o M41, carro de combate com canhão leve 
(Walker Bull<fog), o M48 com canhão médio (Patton 48) e o M 103, o 
primeiro carro de combate pesado já produzido em quantidades consi­
deráveis nos Estados Unidos. Novos modelos estão sendo desenvolvidos . 

O carro médio M41 pesa 25 toneladas e é armado com um canhão 
de alta velocidade de 76 mm. Pode deslocar-se a uma velocid!!de su­
perior a 35 milhas, girar em tôrno de si próprio e vencer rampas de 
60% de inclinação. 

O M46, ou Patton I, pesando um pouco mais de 4.5 toneladas, com­
provou ser mais rápido, incmpparàvelmente mais manpbreiro ·e mais 
pesadamente armado e blindado do que o T 34 russo, nà Coréia . O M 47, 
armado com um canhão de 90 mm, uma metralhadora . 50 e duas . 30 
era melhor ainda. O seu sucessor, o M 48, é provâ-velmente o carro 
médio mais resistente e mais eficiente do mundo_ ·o novo M 48 está 
equipado com um mecanismo de ' contrôle altamente eficiente, ,que pE-r­
mite manter o canhão de 90 mm atirando continuamente sôbre o alvo 
enquanto o carro se desloca. 

O carro pesado, o M 103, é o mais poderoso já produzido nos Estados 
Unidos . Pesando cêrca de 60 toneladas, é armado com um canhão de 
alta velocidade de 120 mm, para competir ...ÇQm qualquer canhão de carro 
de combate conhecido no mundo . Possui também duas metralhadoras 
. 30 e uma . 50 que podem ser acionadas sem expor os "ffietralhadores. 
Malgrado o pêso do _carro, seu motor de 810 cavalos permite desenvol­
ver uma velocidade de mais de 20 milhas. 

(Continua) 

I 
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FACE AO CAMPO DE BATALHA 
ATôMICO 

Gen MAXWELL TAYLOR 

(Tradução e adaptação do Maj FR.ÁNCISCO 
DE FRANÇA GUIMARÃES) 

A desintegração atômica criou problemas de tôda ordem nos mais 
diversos campoê de atividade humana impondo a todos os recantos da 
terra a neces·sidade de considerar a questão atômica senão em têrmos 
de execução ·pelo menos nos de estudo . 

É evidente· que o setor militar teria de ser bastante afetado e que 
inúmeros ~ariam os casos aí a considerar . 

· Um dêles, porém, assumiu desde lo-go a dianteira aos demais: A ava­
liação dos efeitos, no campo de batalha, dos mísseis e dos ·projetis, em 
geral, à base de explosivos nucleares. 

Isto porque tal problema, é de se ver, veio determinar profundos e 
imediatos reflexos em aspectos essenciais como: 

- a organização; 
-o emprêgo; 
- o armamento e 
- o material das unidades. 

Foi assim, pois, que o estudo e o equacionamento do problema em 
pauta se apresentou com dois importantes e vitais pontos de interêsse: 

1) Fixação das alterações que se faziam necessárias pàra assegurar 
a sobrevivênçia n9 novo campo de batalha; 

2) Determinação das condições e limites máximos, aceitáveis, para 
o paralelo emprêgo das chamadas armas convencionais sem que 
se viessem a perçler os desejáveis e imprescindíveis padrões de 
segurança e eficiência. 

* * 
Duas grandes correntes delinearam-se, então, tendo em vista estas 

duas idéias básicas: 

, 

1) A primeira girava em tôrno da manutenção simultânea de dois 
organismos distintos: 

- um núcleo de fôrças "ao velho estilo" sôbre o qual recairia 
a preponderância das ações desde que se tratasse de uma 
guerra convencional; 
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- ao lado dêste um outro núcleo de fôrças, "ultramoderno", ao 
qual caberia atentler aos reclamos de uma guerra nuclear. 

2) Já a segunda corrente considerou viável a existência de um só 
núcleo de fôrças, capaz de utilizar qualquer combinação de armas 
nucleares ou não, assim como apto para operar neste ou naquele 
tipo de guerra. 

Ora, parecem-nos óbvias, de saída, as dificuldades resultantes da ma­
nutenção de dois organismos, não só distintos como paralelos, para fazer 
face ora a um ora a. outro tipo de guerra. 

Por o;Itro lado é preciso lembrar que a duali~ade .operacional advin-­
da da formação de um só núcleo de fôrças além de não ser, em absoluto 
(como poderia parecer), uma forma ambígua de considerar o problema 
passou a ser, na realidade, uma necessidade fundamental para o Exé·rcito. 

É que, daqui por diante, nas conflagrações que vierem a ocorrer 
entre as grandes potências teremos a considerar não só a ameaça de 
emprêgo como também o próprio emprêgo de armas nucleares e, neste 
caso, a simples -presença de tais possibilidades irá impor, quando mais 
não seja, a permanente vigilância para evitar a incidência da surprêsa 
atômica. 

Além disso será importante não esquecermos, da mesma forma, que 
os explosivos atômicos, transportados nos modernos mísseis, vieram per­
mitir que fôrças MUITO REDUZIDAS passassem a ter a capacidade de 
lançar e concentrar GRANDES MASSAS DE FOGO. E êste fato, por si 
só, representa aspecto DE TAL FORMA NOVO DA GUERRA TERRES­
TRE, que nos aventuramos a afirmar que a vitória nas batalhas, que se 
vierem a travar, caberá ao Exército que melhor se tiver adaptado a esta 
nova ordem das coisas. 

Finalmente precisamos considerar, ainda, que as fôrças do Exército, 
de forma alguma, poderão depender EXCLUSIVA e- COMPLETAMENTE 
das armas nucleares por isso que situações haverá em que será necessá­
rio restnngir, senão mesmo proscrever, o uso de tais armas . Tal será o 
caso, por exemplo, de um Exército chamado a intervir em território de 
país aliado. É evidente que, em tais situações, a ação militar terá que 
se realizar evitando ao máximo a destruição desnecessária. 

A esta altura, parece-nos ser possível afirmar que a solução dos mais 
importantes problemas do chamado campo de batalha moder'ho terá que 
ser encontrada na resposta satisfatória aos seguintes quesitos: 

1) Desenvolvimento e ampliação das atuais possibilidâdes de loca­
lização de alvos atômicos compensadores. 

2) Aumento permanente das atuais possibilidades de lançamento 
de projetis atômicos. 

3) Redução ou neutralização das possibilidades inimigas de loca­
lização de nossas próprias organizações, atuando-se segundo dois 
aspectos particularmente: 

a) priJteção eficiente das bases de lançamento de mísseis; 
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b) prover a segurança mediante o progresso combinado da 
técnica e da tática no campo nuclear . 

4) Aumento das atuais possibilidades de exploração da potência 
de fogo. 

* * 
Isto pôsto, analisemos ainda que por alto, pormenores dêstes diversos 

quesitos : . 

1) LOCALIZAÇÃO DE ALVOS ATôMIGOS 

Trata-se, na verdade, de um dos mais importantes quesitos ela 
guerra nuclear por isso que de nada servirá possível superioridade atô­
mica se não fôr conseguida e mantida sensívE)l vantagem no terreno da 
chamada localizaçao de alvos. 

E compreende-se que assim seja já que as dificuldades, ante.s exis­
tentes na localização de alvos para as chamadas armas convencionais, 
não só perma~eceram como vieram a se tornar extraordinàriamente com­
plexas - para .o caso das armas nucleares - que, muito mais precisas 
e eficientes que aquelas, requerem dados de tiro bem mais exatos e pre­
·cisos . 

Por outro lado considere-se, ainda, que: 

o e.lev~do custo destas novas armas; 
seu grande poder destruidor e contaminador; 
o risco potencial que apresentam para as fôrças amigas são ra­
zões mais do que suficientes PARA QUE SE RESTRINJA SEU 
EMPR~GO INDISCRIMINADO . 

A tudo isso cabe acrescer o fato de que o alcance dos .mísseis, tendo 
superado em muito o dos projetis normais de artilharia convencional, 
provocou concomitantemente um acréscimo às já intrincadas dificulda­
des da observação. 

É por tudo isso,· pois, que a localização de objetl.vos de grande alcance 
e de vulto compensador tornou-se um dos problemas mais complexos 
com que se defrontam os Exércitos dotados de equipamento nuclear. 

Daí, também, os motivos porque vêm sendo acelerados os esforços 
dos investigadores nos campos do radar, dos raios infravermelhos, da 
acústica, da fotografia e da eletrônica tudo isso objetivando o desenvol­
vimento e a ampliação dos atuais recursos com que se processa a obser­
vação . 

A Fôrça Aérea, por outro lado, está cabendo importante papel neste 
setor: . 

- seja empenhando-se no sentido de localizar todos os alvos que 
possa encontrar dentro do raio de· ação das mais aperfeiçoadas 
armas em uso; 
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- seja aprimorando, ao mesmo tempo, êste tipo de técnica que está 
destinada a se tornar a mais útil modalidade de apoio imediato. 

Diga-se de passagem que a localização de alvos passará a ser real­
mente tarefa extremamente delicada e difícil, particularmente, se levar­
mos em conta a existência de um inimigo alerta e bem instruído. Assim 
sendo, o esfôrço isolado da técnica não será suficiente. Será mister com­
pletá-lo, ou melhor complementá-lo, com o emprêgo de uma tática des­
tinada a obrigar o inimigo a criar os desejados alvos compensadores. 

Ora, o que is!_o está claramente a indicar é que a manobra terrestre, 
no futuro; .t,enderá para a busca ou a escolha- de àlvos atômicos adequa­
dos ao coniunto de armas nucleares · disponíveis. EM OUTRAS PALA­
VRAS: UMA CONJUGAÇÃO DE ESFORÇOS ENTR,E AS ARMAS NU­
CLEARES E AS FôRÇAS CONVENCIONAIS. 

Sim, porque a arma atômica isolada não é nem será decisiva SE A 
TROPA. CONVENCIONAL NÃO FôR ADEQUADA E OPORTUNAMEN­
TE EMPREGADA PARA A EFETIVA OCUPAÇÃO DO TERRENO. Vale 
isto dizer simplesmente que as armas nucleares só serão instrumentos de­
cisivos da vitória SE FOREM EMPREGADAS EM COMBINAÇÃO COM 
OPERAÇõES TERRESTRE~ DO TIPO CONVENCIONAL. 

~s-te é um ponto que, hoje, já se considera inteiramente superado e 
representa a base primeira para a organização dos exérc~tos modernos 
ASSIM COMO INVALIDA DEFINITIVAMENTE O ERRADO CONCEITO 
DE QUE AS ARMAS ATôMICAS SUBSTITUIRIAM, . . POR COMPLETO, 
AS CHAMADAS FôRÇAS TERRESTRES CONVE.NCIO~AIS. 

A melancólica conclusão é que, na realidade, A~ENAS AS APóiAM. 

2) MEIOS DE LANÇAMENTO . . 

Não basta aos Exércitos modernos cuidar apenas do aperfeiçoamen­
to de sua capacidade de localização de alvos. :€ preciso que, paralela­
mente tratem de aumentar a eventual vantagem que possam obter em 
relação aos meios de lançamentos dos projetis nucleares. 

:€ essencial, portanto, o contínuo aperfeiçoamento de uma ampla va­
riedade de armas atômicas táticas de pequeno e médio alcance bem como 
da multiplicação dos respectivos meios de lançamento. ···· 

\ 
Em se tratando de mísseis assinalaremos ser ·necessário, entre outras 

coisas, particularmente as seguintes: 
. I 

- a organização do Exército precisa estar planejada para adaptar-
-se a operações apoiadas por tais armas, qualquer que seja a sua 
categoria; 

--:-- coletar antecipadamente a maior parte dos elementos que serão 
indispensáveis para.: 

- reconhecer e levantar as bases de lançamento; 
- transportar os projetis; 
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- disfarçar as pos1çoes e 
- organizar a defesa contra ataques terrestres . 

Para o desempenho de tais missões, é evidente, precisará o Exército 
possuir unidades · orgânicas treinadas, equipadas e prontas para o emprê-
go a qualquer momento . · 

A capacidade para estabelecer, ocupar e manter permanentemente 
bases de lançamento de mísseis em zonas m<:>ntanhosas afastadas, na 
selva ou n~s bosques precisa e impõe, por outro lado, uma organiza•; ão 
de apoio com· excepcional flexibilidade que precisará dispor de transpor­
te terrestre, para o material e os serviços, em quantidade e com mobili­
dade suficientes para apoiar os unidades de mísseis, móveis ou disper-
sas sôbre extensas áreas terrestres. · 

A Engenharia do Exército caberá por sua vez a execução dos traba­
lhos de proteção das bases de lançamento, assim como de manutenção, 
das estradas que- a elas conduzem . Caber-lhe-á, outrossim, determinar 
a localização das bases de lançamento com a indispensável precisão exi­
gida pelas caract~rísticas do projetil a que se destina. 

' Acrescente-se a tudo isso, por fim, que a direção e a coordenação 
das ·unidades ·de mísseis - sempre amplamente dispersas - irá exigir 
vasta, segura, "Infalível e eficiente rêde eletrônica de comunicações, da 
mais alta precisão, permanentemente no ar . 

3) PROTEÇÃO DAS BASES DE LANÇAMENTO 

I 
Uma das mais importantes preocupações dos Exércitos que operam 

com unidades de Ill'Ísseis - consideradas as enormes áreas pelas quais 
estas se dispersam (com bases muitas vêzes fora das próprias fronteiras 
metropolitanas) - é precisamente a proteçã~ que lhes será · necessário 
proporcionar. 

Com efeito, a segurança máxima das unidades de mísseis passou a 
ser uma decorrência de coisa~ tais como: 

- capacidade Go E*ército para manter a zona em que elas operam; 
- proteção contra os ataques de guerrilheiros ou fôrças aeroterres-

tres (ou aerotransportadas) e 
defesa antiaérea (esta provàvelmente à base de modernos mís­
seis "terra-ar") . 

Mas não basta que o Exército se capacite para realizar APENAS 
ISTO, pois à medida que fôr aumentando a capacidade atômica será ne­
cessário e vital procurar, constantemente, -aquêles meios e formas que 
reduzam as possibilidades de localização, pelo inimigo, de tais recursos 
e insta~ações. 

Isto porque os Exércitos modernos, com seu material, são difíceis 
de disfarçar tanto quanto as unidades de serviços da retaguarda. Tais 
unidades, como será fácil compreender, apresentam séria e sensível des-
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vantagem quando colocada em confronto com fôrças relativamente. primi­
tivas do tipo das que foram combatidas na Coréia, por exemplo . 

Sendo fôrças com características muito especiais, que convém estu­
dar, fixar e assimilar, reduzem notàvelmente as possibilidades de loca­
lização sobretudo por suas qualidades de simplicidade logística, astúcia 
inata e paciência. 

Ora é precisamente tal conjunto de qualidades e características que 
torna êste tipo de fôrça particularmente capaz de se utilizar, ao máximo, 
das vantagens oferecidas pelos bosques e montanhas - ·zoNAS ONDE 
~ MAIS PROVÁVEL O INfCIO DAS CHAMADA,S GUERRAS PERI­
FÉRICAS. 

O problema a esta altura, como se vê, tornou-se mais difícil e com­
plexo, pois a existência de unidades tais como as que nos referimos, hão 
só tornou as bases mais vulneráveis e passíveis de ataques inopinados 
como, também, por suas características ditas unidades dificilmente po­
derão se constituir em alvos nucleares . 

4) O PROBLEMA DA SEGURANÇA 

Por óutro lado, bem sabemos quanto carecem nossas unidades destas 
qualidades inatas, sem têrmos a mínima possibilidade de diminuirmos a 
sua atual vulnerabilidade à detecção. 

Estamos, pois, diante de um desafio ao nosso engenho inventivo para 
limitar e controlar esta nossa tendência no sentido da ·. apresentação de 
alvos atômicos compensadores. 

pesta forma, não sendo cabível QUALQUER ID~IA DE BUSCAR 
A SEGURANÇA DESERTANDO DA LUTA resta-nos .a úNICA hipótese 
viável: Prever a segurança mediante o progreSli_O combinado da técnica e 
da tática no campo nuclear. 

A mobilidade através campo tornou-se uma coisa vital e importante 
para reduzir a vulnerabilidade à detecção. "tste problema já está, porém, 
com a sua solução bastante avançada e parece residir no emprêgo de 
certos tipos de aparelhos aéreos apropriados para o vôo em baixa altura. 

A grande vulnerabilidade persiste ainda em relação às bases logís­
ticas bem mais volumósas nos Exércitos ocidentais do que''·nos da Cortina 
de Ferro . 

A austeridade tornou-se, assim, essencial MAS É PR~CISO NÃO ES­
QUECER QUE A AUSTERIDADE - SoZINHA - NÃO É SUFICIENTE. 

As soluções que se investigam giram em tôrno do transporte aéreo, 
.dos motores nucleares, dos combustíveis sólidos e em outros setores. 

Resumindo diremos que a capacidade para a dispersão e o disfarce, 
aliado à da concentração e combate, requer uma MOBILIDADE que só 
agora começa A SER COMPREENDIDA EM TôDA A SUA . PLENITUDE. 
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. No passado, com freqüência, a mobilidade que se procurava, inclu­
sive já em plena era atômica, como proteção contra os projetis nuclea­
r:es somente aumentava o número de veículos e a quantidade de material 
no campo de batalha. Desta forma criava-se para o inimigo o tipo de 
alvo que, ~ontraditôriamente, se procurava evitar. 

Há dois elementos em choque: O Exército PRECISA GANHAR 
MAIOR MOBILIDADE e isto quer dizer maior motorização e maior me­
canização·:··ENTRETANTO é da mais vital e capital importância que tal 
aparato NÃO O VENHA A TORNAR MAIS VULNERÁVEL. 

A solução como dissemos reside no maior progresso técnico profun­
damente identificado com o progresso e as necessidades táticas. 

5) A EXPLORAÇÃO DO :eXITO 

Acredita~os seja conveniente a repetição de velho e conhecido en­
sinamento: NADA DO QUE ATt AGORA SE DESCOBRIU OU POSSA 
VIR A SER DESCOBERTO REDUZIRA A NECESSIDADE DE HOMENS 
D~ VALOR PARA LUTAR NAS FUTURAS BATALHAS EM CONDI­
ÇõES DE GRANDE PERIGO E DUREZA. 

As novas armas e máquinas auxiHarão os novos soldados, mas NAO 
OS SUBSTITUIRÃO. 

A impressionante arma atômica, recém-chegada ao campo de bata­
lha, POSSUI, NA REALIDADE, POUCA INDEPENDtNCIA. 

Isto porque a eficácia dos mísseis depende e continuará a depender 
da capacidade das fôrças de combate terrestres convencionais: 

- para intervir na ação no momento oportuno; 

- para proteger as unidades de mísseis; 

- manter as zonas vitais; 

- forçar a criaçã.o de alvos atômicos compensadores e . 
- EXPLORAR OS EFEITOS DOS MíSSEIS E DEMAIS PROJETIS 

ATôMICOS. 

Se as fôrças convencionais fôrem incapazes de realizar estas missões 
.basilares (mas clássicas, por excelência), PERDER-SE-Á A BATALHA, 
SEJA QUAL FóR O NúMERO DE UNIDADES DE APOIO ATóMTCO 
EMPENHADAS. E isto porque a arma atômica, o missel e tôda a gama 
de armas militares são meios de combate com que se equipa, MAS NÀO 
SE SUBSTITUI UM ExtRCITO. 

A FRAQUEZA UNILATERAL :t UM CONVITE A AGRESSÃO. 

CLAUSEWITZ 
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XEUO DO UNDIDAlO 
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EM DEFESA DE UM PROCESSO 
Major FRANCISCO DE FRANÇA GUIMARAES 

O presente trabalho é desenvolvimento de Nota de Aula 
elàborada pelo autor, quando de sua passagem pela EsAO, 
com_o instrutor de "Metodologia da Instrução", em 1956. 

Quer-nos pare~er que uma das obrigações básicas do escritor, para 
com o público, deve ser antes de tudo a sinceridade. 

Para tanto, sempre que possível, deve, · desde logo, prevenir o leitor 
daquilo que o espera - caso queira persistir no intento de prosseguir 
na leitura de linhas nem sempre bem traçadas e portadoras de idéias, 
por vêzes, passíveis de melhor sorte, de outro tratamento ou de apre­
sentação mais aprimorada . . 

Tal é o caso, por exemplo, do presente assunto circunscrito que é 
a PALESTRA (e sua irmã gêmea a CONFEMNCIA). É que, como adiante 
se verá, nossa posição é diversa daquela usualmente adotada pela maio­
ria das pessoas em relação a tais processos de instrução e de trans­
missão da aprendizagem. 

Com efeito, por anos a fio, o que se tem visto, por quase todos os re­
cantos, é uma condenação tenaz, persistente, constante, senão mesmo 
cansativa de um processo de que, nós militares, temos que lançar mão 
COM UMA INTENSIDADE BEM MAIOR QUE SE AVALIA: 

- seja na caserna, face os nossos soldados; 

- seja nas Escolas de Formação, Especialização ou de Aper-
feiçoamento, face os nossos instruendos. 

' 
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Levantou-se assim, progressivamente, um verdadeiro tabu e.m tôrno 
da palestra e, por forma tal, que se o poderia comparar àquele existente, 
entre os concertistas, em relação às obras de Chopin, por isso que, sendo 
obras de todos conhecidas - inclusive do chamado grande público -
somente os MAIS EXíMIOS E APTOS são capazes de superar as difi­
culdades peculiares ao estilo do insigne polonês através da imposição 
de uma técnica altamente aprimorada aliada a uma brilhante execução, 
tudo isso combinado com o objetivo de alcançar a máxima valorização 
dos detalhes. 

Ora, o fenômeno - guardadas as proporções - se comporta de 
forma idêntica em relação à palestra ou conferência . 

E isto porque o processo requer, também, técnica igualmente apri­
morada, perfeita execução e uma extremada valorização de detalhes para 
que se torne um veículo ALTAMENTE EFICIENTE. E é aí, justamente, 
que · reside tôda a complexidade e tôda a dificuldade do problema. 

Paródia satírica que por aí anda a circular afirma que "os vivos 
são, sempre e cada vez mais, governados pelos MAIS VIVO~". A origem 
desta paródia está ligada, provàvelmente, ao fato comprovado e indis­
cutível de que: encontrada a Grande dificuldade, um Grande problema 
a solucionar ou um Grande trabalho a . realizar o tal grupo_ dos MAIS 
VIVOS põe-se logo a lucubrar visando a encontrar a solução que seja a 
MAIS cômoda, a MAIS fácil e a que envolva a MENOR parcela de res­
ponsabilidade possível . . . E, no caso, esta solução consistiu nessa tenaz 
e permanent~ cam!}anha de descrédito em tôrno da palestra, tal como 
os concertistas MAIS VIVOS o fizeram em tôrno da obra de Chopin, ape­
lando, como de fato o fizeram, !:'ara obras de aut ores óutros, menos co­
nhecidos ou menos acessíveis ao grande público, e, · desta forma, assegu­
rando-se a fama e a sobrevivência sem maiores com!)romissos . .. 

A verdade, entretanto, temos que admitir, é que ·o problema é real­
mente complexo e de difícil superação. Urge, mesmo, que se o encare 
como a resultante de diversas componentes que precisam ser examinadas 
com cuidado e vagar . · 

Preliminarmente, há que se avisar o leitor de que as idéias já ven­
tiladas até aqui não devem e não podem ser encaradas a plenos hori­
zontes mesmo porque, como se verá na evolução que se vai seguir, NóS 
PRóPRIOS CONSIDERAMOS O PROCESSO EM FOCO, COMO IDEAL, 
APENAS QUANDO APLICADO A GRUPOS DOCENTES COM UM NíVEL 
DE INTELIGf:NCIA ALTAMENTE EVOLUíDO, DISCIPLINADO E AMA­
DURECIDO . 

Outro ponto fundamental a considerar, também, é o seguinte: A 
maior parte da nossa vida profissional está ligada à instrução da tropa. 
Assim, a transmissão da aprendizagem, ·.através de processos orais assume 
para nós, militares, considerável importância, principalmente se atentar­
mos para o fato de que qualquer instrução - ou assunto com ela rela­
cionado - antes de se tornar "APLICAÇÃO" TEM Ç)UE SER TRANS­
MITIDO OU APRESENTADO ATRAVÉS DE UMA EXPOSIÇÃO ORAL. 
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Lícito é, pois, concluirmos que a capacidade de falar em público é 
c~E.encial ao militar investido nos encar~os de instrutor. 

-· Por quê? 

- Porque, a menos que a instrução oral se'~a dada com boa técnica 
e que esteja ao alca ce de todos, o INTER:t!:SSE dará lugar à MONO­
TONIA - à COMPREENSÃO será substituída pela CONFUSÃO - e­
os instruendos, sentindo-se frustrados, perderão, quando mais não seja, 
aquêle zêlt>-· es.!)ontâneo e natural . oriundos de uma expectativa otimista 
da aprendizagem de novos e interessantes conhecimentos. 

Acontece, porém, que, dentre os processos orais empregados para a 
transmissão da aprendizagem, um há que vai assumir, desde logo, pon­
derável e destacada importância. :t!:ste processo é, precisamente a pa­
lestra já que ANTES, DURANTE ou DEPOIS da sessão de instruçãG 
ela estará SEMPRE presente: 

- seja a título de INTRODUÇÃO; 

- seja como o próprio DESENVOLVIMENTO; 

- sejà ·como FECHO ou CONCLUSÃO. 
/ 

A !Jalestra é, pois, um processo BÃSICO, IMPRESCINDíVEL e 
VITAL ~ara a instrução. Vale isso dizer que, curta ou longa, ela estará 

• a se impor a qualquer instrutor na montagem e execução de suas ses­
sões de instrução. Ora, se ela assim se com.!)orta e assim se im!lõe só­
podemos concluir uma coisa: O PROCESSO EM SI É BOM. Se o pro­
cesso é BOM a falha deve ser, então, 9rocurada antes nos INDIVíDUOS: 
que o aplicam do que na sua estrutura propriamente dita. 

Outro fator importante que não se pode deixar de lado é o próprio 
quadro geral do mecanismo do ensino ou da instrução já que ambos 
visam sempre à obtenção, específica ou conjunta, daqueles três conhe­
cidos produtos da aprendizagem, que se traduzem, concretamente, em 
têrmos de: 

forneclmen!o de Informações; 
consoEdação de Atitudes; 

assimilação de Habilidades. 

Pot outro lado, tzm considerada a coisa, ver-se-á que tais resultados 
s.) !'JOderão ser colimados seja através do chamado Método Lóg:co, seja 
através de seu co-irmão o Método Didático, cujas definições, por neces­
sárias, são agora transcritas: 

Método LóGICO ~ Método que se caracteriza por estabelecer, 
com rigor e 9recisão, as leis do raciocínio e que é PRóPRIO 
DA INTELIG:t!:NCIA ADULTA, plenamente AMApURECIDA 
e DISCIPLINADA, ca_!laz de realizar INVESTIGAÇõES ou 
COMPARAÇõES sistemáticas tendentes a comprovar Ci'lt:!­
carnente verdades já estabelecidas, RET;Fi €Ã-LAS ;m SUBS-
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TITUf-LAS por NOVAS CONCLUSõES sôbre fatos, até .então, 
DESCONHECIDOS ou MAL INTERPRETADOS. 

O destaque é nosso. 

Método DIDÁTICO - Método cuja princi-ial característica é a 
de não se subordinar rigorosamente às normas inflexíveis 
da lógica a fim de respeitar a servidão imperativa da psico­
logia do educando. Desta forma, freqüentemente, para atin­
gir seus objetivos, ·O Método Didático põe de lado as leis 
e}Çatas do raciocínio lógico e a classificação científica dos 
fatos para aproveitar, ao máxim_o, o filão • de interêsse psico­
lógico revelado pelo educando. Assim, adaptando·se às con· 
tingências da INTELIGENC{A IMATURA ou NAO CULTI­
VADA e levando em conta suas limitações tanto quanto suas 
peculiaridades o Método Didático, AO MESMO TEMPO, que 
realiza a TRANSMISSAO DA APRENDIZAGEM, desenvolve 
a .INTELIGÊNCIA e estimula o RACIOCfNIO do educando 
por forma a dotá-lo do PLÉNO DOM1NIO DOS PROCESSOS 
MENTAIS. 

Qs destaques são nossos. 

E, agora; perguntamos: 

- Que se há de inferir de tais conceitos? 

• . - Várias são as idéias que dêles- podem resultar·.. Duas há, po. 
rém, que se impõem às demais: 

1 a) Há um método. que se recomenda, de ·maneira tôda especial, 
aos indivíduos dotados de uma inteligência .ADULTA, AMA­
DURECIDA e DISCIPLINADA (é o MétadÕ Lógico) assim 
como há um outro método que melhor se adapta àqueles 
outros cuja inteligência ainda não atingiu os mais altos 
níveis de ·conhecimento e autodeterminação (é o Método 
Didático). 

2a) É evidente que, para atingir a finalidade plena de seus 
objetivos, êstes dois Métodos vão exigir processos inteira­
mente diversos. E por tal forma que os proceS&os ideais a 

··, um, hão de ser inteiramente inadequados ao outro. 

Coll! efeito o Método Lógico pre·coniza, ou melhor pressupõe um 
intenso trabalho intelectual do próprio educando INVESTIGANDO ou 
<CO MP ARANDO com a finalidade de: 

- COMPROVAR CRlTICAMENTE idéias ou verdades ante­
riores e 

-RETIFICA-LAS ou SUBSTITUí-LAS !)or NOVAS CONCLU­
SõES , 
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Ora, neste quadro geral assim esboçado, o processo de instrução 
que melhor se comporta, face a tais objetivos e finalidades, é, sem dú­
vida, a palestra e tão-somente ela. 

O mes~o, porém, já não se poderá dizer em relação ao Método Di­
dático pôsto em confronto com o processo em foco. Isto porque o Mé­
todo Didático recomendável que é às inteligências ainda imaturas ou não· 
cultivadas;··tem por escopo várias e diversas outras finalidades tais como: 
a transmissão da a!)rendizagem; o desenvolvimento da inteligência e a. 
estimulação do raciocínio visando ao domínio pleno dos processos mentais. 

Fácil é de com!)reender-se, agora, porque a palestra, neste outro 
quadro e ambiente, há de ser considerada inoportuna senão mesmo ina­
dequada aos fins específicos do Método. 

Em resumo podemos dizer: 

1) A palestra é o processo ideal para o Método LóGICO pois 
que nêle o instruendo ou educando recebe as idéias, aco­
lhe~as e completa o ciclo triturando-as, investigando-as e com-

. -parando-as com aquelas outras que já possuía delineadas ou 
sedimentadas. Completado o ciclo ou êle terá assimilado 
NOVAS IDÉIAS ou êle terá substituído as anteriores expe­
riências por NOVOS CONCEITOS ou NOVAS INTERPRE­
TAÇõES. E a palestra terá 'sido, então, o veículo através 
do qual se fêz ter início o 'ciclo que caracteriza, em última 
análise, o próprio Método LóGICO. 

2) Quanto ao Método DIDÁTICO a coisa já se !>assa diferen­
temente. Isto porque, para atender à tríplice finalidade que 
lhe é peculiar, o trabalho do educando terá que, ser mínimo 
devendo-se-lhe apresentar idéias e ensinamentos devidamente 
embalados, condicionádos, rfíastigados e triturados. Tudo que 
se lhe há de pedir é que assimile e incorpore. E ainda mais: 
suas investigações e comparações, escassamente limitadas, 
serão fixadas apenas dentro daquilo que especificamente se· 
lhe ensinóu .. : e nada mais que isso. 

Uma outra consideração que ainda se impõe fazer é a que diz res­
peito à própria estrutura geral do ensino militar: O grande marco de 
referência é, sem dúvida, a Academia Militar (AMAN), estabelecimento 
que se caracteriza por congregar indivíduos nã_o só próximos da idade 
adulta como, também, dotados de uma inteligência de padrão universi­
tário. Admitindo-se, pois, a Academia Militar, como centro nervoso da 
nossa estrutura de ensino, teremos, a partir dela para baixo, diversas 
gradações ou estágios tais como: as Escolas Preparatórias, os Colégios 
Militares, os Cursos de Formação de Graduados e outros mais numa ca­
deia que termina na própria célula-mater do organismo, qual seja o Corpo 
de Tropa. 

Ora é aí neste enorme conjunto de grupos humanos que se localiza, 
precisamente, a grande massa dos indivíduos de 
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não cultivada e que requer, para o seu pleno e total desenvolvimento, 
a aplicação do Método DIDÁTICO já que, como é evidente, seus indi­
víduos-membros não estão, ainda, dotados do domínio pleno dos pro­
cessos mentais . 

Acima da AMAN encontraremos os Cursos de Especialização para 
Oficiais, a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, a Escola Técnica do 
Exército, a Escola de Comando e Estado-Maior do Exército e as duas 
mais altas expressões do ensino militar que são o Curso de Estado-Maior 
e Comando das Fôrças Armadas e a Escola Su:-erior de Guerra . Nesse 
g rupamento - exceção feita das Escolas Técnicas 01,1 de Especialização 
as quais, por sua natureza específica, ainda réclamam a aplicação do 
Método DIDÁTICO - tôdas as demais Escolas (pela natureza mesmo de 
seu Corpo Docente - integrado !JOr indivíduos servidos p<>r uma inte­
ligência adulta, amadurecida, disciplinada e, mais qúe isso, auto-respon­
sáveis, social e profissionalmente falando) se apresentam como campo 
ideal para a aplicação daquele Método e daquele Processo que melhor 
os capacitem à comprovação crítica de verdades já estabelecidas dei­
xando-lhes, ao mesmo tempo, plena e total liberdade para a necessana 
assimilação, retificação ou substituição face os fa tos que se lhes apre­
sentem desconhecidos ou mal interpretados . 

'Acontece que, dentre toc;los os processos utilizáveis para a montagem 
da a:r:·resentação de uma sessão de instrução, quais sejam: 

- a palestra ou conferência 

-· a discussão dirigida 

- a demonstração, 

aquêle que /melhor se comporta para a concretização do )1lecanismo ideal 
preconizado pelo Método Lóglco é, precisamente, uma· vez mais o dize­
mos, a palestra por isso que, como o próprio noms o indica, a Discussãv 
Dirigida se nos apresenta um tanto divergente daqueles objetivos ideais 
porque, nela, o in~trutor estará a intervir, direta ou indiretamente, cer­
ceando, assim, em !)arte, aquela liberdade mental e intelectual que o 
Método em foco considera ideal. Por outro lado, a demonstração sendo 
o processo que mostra como sé faz aquilo que se quer ensinar é, de 
todos, o menos útil ao Método Lógico já que, existindo várt!!s atívidades 
que podem ser exercidas de diversas maneiras, a demonstração, além 
de mostrar apenas UMA delas de cada vez, não terá possibilidade de as 
mostrar em sua totalidáde: 

- já por inútil e inócuo; 

- já pelo tempo que tal o=-"eração demandaria. 

Ademais, não nos esqueçamos que a demonstração é um processo 
extremamente útil para os casos de atividade física tão-somente e prà­
ticamente sem valor !)ara as atividades intelectuais já que, como reza 
o rifão, em cada cabeça, uma sentença e uma interpretação acrescen-
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taríamos nós. (Note-se que estamos admitindo tudo isso, mesmo consi­
derando a existência de dois fatôres comuns tais como: 

- a existência de uma unidade de doutrina e 
de uma disciplina intelectual rigorosa e consciente). 

* * * 
...... 

Não é nosso objetivo "ensinarmos" 'o que seja uma palestra, nem 
as suas técnicas especiais. ~ste é um trabalho de circulação de idéias 
nada tendo de técnico ou !'lrofissional, portanto. 

Um aspecto há contudo, em relação à técnica da palestra que, acre­
ditamos, precisa ser trazido à baila por isso quç a grande chave do seu 
sucesso ou insucesso - como veículo da transmissão da aprendizagem 
- está a êle ind_eclinàvelmente ligado. 

~ste aspecto é nada mais, nada menos, que o COMPORTAMENTO 
DO CONFERENCISTA OU DO INSTRUTOR FACE A SUA PLATÉIA 
OU A SUA TURMA. Chamamos a atenção, uma vez mais, para a preo­
cupa_ção que. presidiu a confecção dêste trabalho: circulação de idéias 
e conceitos . Assim sendo, tôda e qualquer semelhança com doutrinação 
ou ortodoxia há de ser considerada, :DOrtanto, mera coincidência. 

Entretanto, passemos ao 'que interessa. · 

Em determinada ocasião, não faz muito tempo, tivemos oportunidade 
de ouvir alguém, cujo nome não nos vem à memória no mom'ento, afir­
mar que o bom instrutor ou conferencista seria aquêle que possuísse um 
temperamento algo semelhante ao de um bom ator. 

Esta afirmativa, em que !lêse .o choque inicial que sói provocar, não 
deixa de ter seu lastro de verdade e plausibilidade. 

--Por quê? 

- A razão é sim!'les. Ambos lidam com esta entidade ponderável 
e avassaladora que é o auditório; ambos carecem da sua simpatia e da 
sua compreensão Píira se realizarem plenamente e, por fim, porque, para 
ambos, o auditório É A MAIS IMPORTANTE DAS CONVENÇõES COM 
QUE T~M DE SE HAVER. 

Acontece, porém, que a coisa não fica só nisso. 

Assim é que o ator, por exemplo, dependendo do autor, em geral, 
enfrenta o público com uma responsabilidade bem menor que a do ins­
trutor, ou conferencista, que atua sob a dupla responsabilidade de autor 
e ator. ~ste, considerado como tal, em caso de fracasso, tem onde des­
carregar as razões do insucesso recobrando, desta forma, a paz de cons­
ciência. É evidente que a recí:Droca, às vêzes, é verdadeira não sendo, 
porérri, o caso mais geral. 

Já o conferencista ou o instrutor não possuem tal válvula d.e escape. 
E o fracasso quando avarece é "PESSOAL E INTRANSFERíVEL". 
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Assim sendo, o auditório assume para o instrutor uma dupla ·impor­
tância já que êle o irá enfrentar encarnando a um só temoo a híbrida 
personagem resultante ,da fusão do autor com o ator. 

- Quais as conseqüências que se poderão definir quanto ao com­
portamento do instrutor ou conferencista face o grupo-auditório tendo 
por base tal fusão? 

- São várias e de natureza bastante diversificada. Vejamo-las se­
gundo a prioridade que lhes atribuímos. 

Como AUTOR êle precisa considerar, por exemplo, que está a compor 
uma "peça" destinada a ser ouvida por um· gru:!IO de :vessoas, vale dizer· 
por diferentes capacidades intelectuais (em que pêse a existência de· 
uma base profissional e cultural mais ou menos comum). :este problema 
tanto mais se agravará s•e a "peça" tiver que ser repetida tantas vêzes 
quanto necessárias para cobrir todo o auditório - tal como é comum 
ocorrer por razões de ordem pedagógica, horários, currículos, etc. Esta 
fragmentação do auditório - sem!Jre por razões imperiosas - é de se 
ver em nada facilita a tarefa do instrutor, antes a complica considerà-­
velmente já que as sucessivas repetições o levarão .à presença das di­
versas turmas em diferentes horas do dia. E assim como o "público das 
matinês" nunca é do mesmo nível do "público noturno" assim também 
variam as condições de acuidade, simpatia e compreensão das turmas da 
manhã para- as turmas da tarde. 

Duas • considerações se torriam altamente relevantes para o confe­
rencista: 

1 a) A emoção, a receptividade, a simpatia, o · interêsse e a com-· 
preensão são elementos b~sicos e fundamentais para o ins­
trutor. Tais sentimentos podem existir_ ou não. Se êles. 
existirem será preciso, a um só tempo, explorá-los e MAN-· 
T:e-LOS . Se não existirem será preciso primeiro conquis-· 
tá-los para depois USA-LOS . 

2ay O auditório é um organismo vivo, palpitante e, sobretudo, 
pensante. Assim será cl)nveniente ter em mente que êle 
éstá tão capacitado quanto nós mesmos para conceber, ima­
ginar e interpretar as idéias em foco . . .. ... 

Vale isso dizer, na realidade, que o auditório há de ser encarado,. 
necessàriamente, como um dos elementos básicos da "peça" em mon­
tagem (como se fôra, como na verdade o é, um dos seús atôres mais 
proeminentes e de .mais ativa participação). Mais do que isso: Se o pro­
blema não fôr desta forma encarado e se o auditório não desempenhar 
o papel que lhe é efetivamente destinado a "peça" se desconjuntará e 
não produzirá os necessários e desejados efeitos. 

Ora, o que geralmente ocorre é precisamente isso: Os autores de 
palestras . ou conferências, em geral, preocupam-se MAIS COM A PRó­
PRIA PESSOA (querendo aparecer ou objetivando destaque) E DES-
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CURAM DO OUTRO LADO DA QUESTÃO: O AUDITóRIO e tudo o 
mais que êle representa e significa para o sucesso da sessão . 

A conseqüência é, então, algo bastante melancólico. 

Colocado à margem o auditório reage e, na melhor das hipóteses, 
se desinteressa do assunto deixando o conferencista a encarnar a pito­
resca figura daquele tenista que, situado em um dos lados do campo, 
não tem çgm quem nem para quem jogar . .. 

Mas êste é, apenas, um dos aspectos da questão já que como ante­
riormente se disse o conferencista reúne em si a dupla figura do autor 
e do ator . 

Assim sendo, êle precisa, agora como ATOR, considerar outros aspec­
tos bem mais específicos em relação ao auditório . Tais aspectos, entre 
outros mais, podem ser assim enumerados : 

1) O. auditório é um organismo de comportamento imprevi­
sível . . . mas com uma característica muito definida quando 
constituído por alunos (qualquer que seja o grau de ensino): 
é' que, de um m'odo geral, há, nêle, mais ASTÚCIA que 

· iNTELIGt:NCIA, considerado o grupo · como um todo. t:ste 
aspecto, muito peculiar, casa-se a um outro, de caráter geral, 
que completa o quadro. :É que a capacidade mental dos audi­
tórios é SEMPRE menor que a de seus membros mais inte­
lectuais . t:ste aspecto, característica imanente dos auditórios, 
tanto é veraz para auditórios heterogêneos como para os 
auditórios ditos ·homogêneos (porque formados por indiví­
duos de níveis, profissional e cultural equivalentes). Sabe-se, 
contudo, que profissionalmente podem-se encontrar indivíduos 
mais ou menos nivelados. Culturalmente, entretanto, esta 
equivalência pràticamente não existe . 

2) O auditório é um organismo altamente sugestionável. 
E a êste respeito interessante será lembrarmos o bem conhecido 
fato dos indivíduos, integrantes de um grupo, que riem de uma 
piada NÃP P0RQUE A TENHAM ENTENDIDO e sim porque 
os outros estão rindo. 

3) Uma das inais desconcertantes facêtas do grupo-audi­
tório é aquela que exige uma razão - que precisa ser plausívei 
e suficiente - para cada uma das ações ou idiéas sugeridas ou 
propostas. O mais interessante da coisa, entretanto, é que cada 
um daqueles indivíduos componentes daquele mesmo grup<r 
(tão· enfático e tão < cioso de uma RAZÃO) SABE PERFEITA­
MENTE QUE, t:LE PRóPRIO, AGIRIA SEGUNDO SEUS PRó­
PRIOS IMPULSOS pouco se importando . com qualquer razão 
provável, plausível ou suficiente. 

4) O auditório aprecia e valoriza idéias, desde que tais 
idéias já lhe sejam familiares, simpáticas ou tenham sido, por 
êle, anteriormente concebidas . . . t:ste, aliás, é um aspecto que 
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sobreleva no caso particular dos auditórios latino-americanos, 
tal como já tivemos ocasião de colocar em destaque em outro 
trabalho . . . Em qualquer circunstância será necessário evitar o 
choque. Um auditório chocado retrai-se porque se sente ferido, 
afrontado, frustrado. Ademais é um organismo com forte ten­
dência para a "fuga" estando sempre pronto para se aborrecer 
por "dá cá esta palha". . . ' 

5) O grupo-auditório é um organismo altamente emotivo. 
Há uma certa ligação entre êste aspecto atual e aquêle ante­
riormente visto. Tal como se disse todo esfôrço há de ser en­
vidado no sentido de não se verificar o "estado de choque" . . . 
Uma boa figura a êste respeito é aquela que compara as 
EMOÇõES do auditório a brasas adormecidas e em repouso .. . 
Situações há contudo em que de um momento para outro defi­
ne-se a crise e o grupo escapa ao contrôle do instrutor quando 
mais não seja através da troça e da caricatura ... Já o dissemos 
e r epetimos: Há que se evitar, ao máximo, tais fatos . Caso 
êles ocorram (e êles "acontecem" com freqüência bem mai r 
que. se imagina e ·deseja), será preciso encará-los com equilí­
brio e bom-senso. Acreditamos, sinceramente, que a razão, em 
tais assuntos, pertence integralmente ao gru!)o que proclama 
que "idéias e estados psíquicos adversos devem ser combatidos 
ou enfrentados com outras idéias melhores e mais evoluídas". 

6) O auditório é um grupo que apresenta bem definidos 
e estratificados níveis de rendimento. f:ste fato - confirmado 
por extensa, profunda e ampla pesquisa ' norte.-'ainericana, em 
diversas escolas e universidades ocidentais,. àbrangendo, por­
tanto, TODOS os níveis de ensino (inclusive o:; chamados cur­
sos de extensão universitária, o mais elevado .dos tipos de au­
ditório pelas condições es!)ecíficas de cultura e conhecimentos 
outros que se requerem de seus indivíduos-membros) - veio 
permitir se fixassem cinco faixas universais bem distintas e 
bem definidas em relação ao fator rendimento. 

Mas, afinal de contas, que tem tudo isso a haver com o assunto 
que se está tratando? - parece-me estar vendo o leitor perguntar. 

- É que para o instrutor ou para o conferencista as duas faixas ex­
tremas, daí resultantes, adquirem especial e tremendo significado, já 
que, a rigor, delas irá obter muito pouco. Tais faixas são constituídas 
pelos elementos ditos "abúlicos" de um lado e 9elos "~uto-motivados" 
do outro. Os primeiros são os que apresentam o mais humilde nível de 
rendimento e é bem sabido o fato que tais elementos são · pràticamente 
infensos a qualquer motivação. Apáticos e indiferentes permanecem em 
seu nível, sem qualquer esfôrço no sentido de melhorar sua situação. E-n 
geral não chegam ao fim do curso e quando o conseguem o é no mais 
ínfimo nível de aproveitamento. Já os outros, os "auto-motivados" são 
aquêles que apresentam os mais altos níveis de rendimentos e constituem 
na verdade, um grupo altamente capacitado e selecionado. Isto, talvez, 
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porque os indivíduos que o integram pertencem àquele grupo privile­
g:ado de estudantes· ou ouvintes que dispensam todo e qualquer desafio 
motivador para se dedicarem aos objetivos da sessão ou do assunto em 
foco. 

Daí, portanto, o capital interêsse que êstes dois grupos, extremos e 
antagônicos devem merecer do instrutor (dêste principalmente) porque 
tal prob~ema o OBRIGA a mostrar a "peça" COM IDÉIAS TAIS E POR 
TAL FORlVtA IMPRESSIVAS que sejam ca!)azes de, inclusive, fixar as 
atenções dos dois grupos extremos, A UM Só TEMPO (ainda que por 
curto período) . 

Esta é, na verdade, uma das maiores e mais acabrunhantes dificul­
dades para o instrutor que deve empregar a palestra como veículo de 
qualquer aprendizagem. 

Acreditamos, porém, que tal dificuldade EMBORA SENDO, TALYEZ, 
A DE MAIS T~ABALHOSA E DELICADA SUPERAÇÃO, não chegue 
a cons~ituir, por si mesma, uma obstrução total e comuleta aos obje­
tivos fundamentais da palestra, desde que o instrutor ~ão se esqueça 
que TODO E 'QUALQUER AUDITóRIO É FACILMENTE AFETADO 
PELA SUGESTÃO DA MASSA E QUE A SUGESTÃO DA MASSA É 
PROVOCADA PELA EMOÇÃO. 

Ora, EMOÇÃO, no caso, é a DRAMATIZAÇÃO DAS IDÉIAS. 

E é nesta _ altura, então, que , o instrutor - mais do que nunca 
vai ter que se identificar com o ator. É nesta hora, também, que se 
vai definir - como .já o disse alguém - não o PRO,FISSIONAL COM­
PLETO mas o CONFERENCISTA INATO. Ãs vêzes, um e outro, se 
confundem numa mesma pessoa, mas, isto, como diria Kipling ''já é 
uma outra história" . . . De qualquer maneira um fato é incontestável. 
·êste atributo, assim raro e difícil, está latente em todos nés, em maio­
res ou menores proporções, e !)ode ser desenvolvido, melhorado e apri­
morado .. . , 

Isto, entretanto - bem o sabemos - não é fácil !>Ois- demanda sa­
crifício, tenacidade, dedicação, cultura, estudo e esfôrço em quantidades 
pràticamente .sem li!Jiites daqueles que não o receberam como uma dájiva 
da mãe natureza. Daí, provàvelmente, o mito da palestra ser um PRO­
CESSO POUCO RECOMENDA VEL à transmissão da aprendizagem 
SEM :MAIORES E MAIS BEM CUIDADAS CONSIDERAÇõES ... 

Considerações tais como as que aqui se fizeram ... . 

Presado leitor: 

Aí estão idéias e conceitos que são entregues à tua consideração, 
exame e meditação. 

Não tivemos a intenção de sermos origlnais, diferentes ou antagô­
nicos em relação aos atuais e severos padrões de julgamento existentes · 
em reiação à palestra. . 

Há, na verdade, nós o sabemos muitas coisas que não_ são ideais 
na palestra, como processo de transmissão da aprendizagem. E um dos 
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mais senos por exemplo, é, do emprêgo básico de apenas um dos sen­
tidos humanos: a audição. 

Achamos, porém, que se precisa também considerar, e atentamente, 
a questão do nível cultural e profissional dos auditórios .. já que os mo­
dernos recursos técnicos aliados a habilidades, experiência, conheci­
mentos culturais e afins de instrutor, são capazes de obviar o SIMPLES. 
inconveniente do emprêgo único da audição. 

Vamos além afirmando: . 
- se a condenação da palestra, em estabelecimentos de ensino de 

nível superior à AMAN, parte do escalão superipr quer isto dizer simn 1• s 
mente que NÃO HÃ RESPEITO, CONSIDERAÇÃO E CONFIANÇA 
quanto aos dotes e atributos intelectuais e r>rofissionais dos auditórios 
subordinados . .. 

- se ao contrário esta condenação, desponta do próprio auditório -­
ou de alguns de seus elementos, fato BASTANTE CORRIQUEIRO e C'"l­
MUM - quer isto dizer que êste auditório ou tais ·elementos es tão 
ABRINDO MÃO de um dos mais belos atributos humanos: PENSAR. 
E como não querem pensar - ou não sabem ou não podem pensar -
querem receber TUDO pronto, mastigado, triturado, acondicionado 
como se pílula fôsse. 

Tais atitude mentais, infelizmente, existem com maior freqüência 
que se imagina e não são peculiares APENAS ao nosso meio. Não é 
sem razão que os grandes estabelecimentos e as universidades ameri­
canas têm a recomendação "PENSE" pintada em seus · auditórios. 

Isto era o qu'e tínhamos a te dizer e a te pedir antes de agradecer­
mos a tua valiosa atenção. 

FABRICA DE CLORATO DE POT ASSIO ..:__ CLORATO 

DE SóDIO 

NITRATO DE POTASSIO - PRODUTOS ERVICIDAS 

Clt f nHRO~UIMICA rAULISlA 
FÁBRICA EM jUNDIAi (SP) 

Escritório : 

RUA FLO~~NCIO DE ABREU, 36- 13° and. 
Caixa Postal 3827 - Fone : 33-6040 

SÃO PAULO 



PRINCIPAIS FATôRES DO PROGRESSO DA R·EFINARIA 
PR·ESIDENTE BERNARDES 

·~ .. 
Cinco são os principais fatôres de .progresso da Refinaria Presi­

·dente Bernardes, a saber: 

I_: CARÁTER PRIORITARIO DOS PROBLEMAS OPERACIONAIS 

E DE CUSTO 

Constitui ohjeto de preocupação máxima da Administração da Re­

finaria, a elabora,ção de programas racionais de produção, visando sem­

pre a nobilita~~o ecopômica do barril processado, sob duplo aspecto -

<qualitàtivo e quantitativo. 

II- EVOLUÇÃO ORGANIZACIONAL E REVISÃO CONSTANTE DOS 

PROCESSOS E MÉTODOS DE TRABALHO 

• 
A estrutura 01;:ganizacional da Refinaria tem sofrido continuas 

transformações a fim de acompanhar o ritmo acelerado do aumento de 

sua capacidade de refinação. Presentemente, está sendo implantada 

nova organização, que, partindo do nível departament'ál, abrange divi­

sões, serviços e setores. Intensa tem sido a atividade · no sentidrJ de 

reajustar as atribuições funcionais e de aperfeiçoar as rotinas ~ os mé-

todos de trabalho. I 

III- FORMAÇÃO E TREINAMENTO DE PESSOAL 

É de maior importância o papel que desempenham a formação e o 

aperfeiçoamento de pesoal, notadamente numa emprêsa como a Refina­

ria Presidente Bernardes, que reúne empregados das mais variadas qua­

lificações. Mediante o treinamento pelo método de supervisão, foi pos­

sível obter-se sensivel fortalecimento do espírito de equipe e , conseqüen­

temente,· melhor conservação de ferramentas, redução de sucata e, so­

bretudo, atitude mais dominante dos chefes de equipes, denominados 

"ISu pervisores' '. 
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IV - OBRIGATORIEDADE DAS NORMAS DE SEGURANÇA 

As medidas de segurança na Refinaria visam a prevenção de aci­

dente r;essoal do empregado no trabalho e a prevenção contra incêndios. 

A prevenção de acidentes do trabalho vem sendo obtida per meio 

de intensa campanha educativa .do homem, promovendo-se ampla di-
' vulgação de conhecimentos do perigo e das medidas preventivas. Êsses 

trabalhos são realizados por "Comissões Internas de Prevenções de Ac~­

dentes" (CIPAS), as quais, por sua vez, são coordenadas pela "Comis­

são Esr;ecial de Prevenção de Acidentes" (CEPA), presidida pelo Su ­

perintendente da Eefinaria. 

Pela importância que assume o combate a incôndios, a Refinari:l. 

dispõe de um órgão específico para treinamento, manutenção de equipa­

mento e combate a incêndio, que é a "Coordenação de Combate ao 

Fogo". Esta comissão disr;õ:! de b ::tmbeiros profiss:cnais e de um núcleo 

de combate ao fogo constituído pelos próprios operadcres das Unidades. 

É obr:gatério o treinamento diário de combate ao fogo. 

PETitéLEO BRASILEffiO S. A. - PETROBRÁS 
REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES 

Aspecto Geral das Areas de Pro '!essamento 
, 

V - CONTRôLE DA QUALIDADE DA PRODUÇÃO 

o padr3o de qualidade dos deriv;;,:!os pr oquzidcs ooedcce às especí­

Lca;: õ~s fi x adas pelo Cónselho Nac~cnal do Pet r óleo, (CNP), mediante 

freqüentes análises efetuadas r;elas equipes do Laboratório da Refi­

naria. Além d isso, o Instituto de Pesquisas Tecnolób'iC:J.s de São Paulo 

fcrn~ce, m~à·r.n te contrato firmado cem a Refinn:::t , cer t"ficados de 

qualid::tde dos ~:rodut ::ts entregu~s i:s Corr.='::nh i::s D~s·r:bu~Jcr .:s c C~:1-

sumidoras. 



Tã o bom no mverno ... 

quanto no verão! 

Para o ano inteiro, para a sêde e para a sa\1de, o 
Guaraná Champagne é uma delicia ! Porque é saboroso 
e porque é puro, feito com o melhor Guaraná do 
Amazonas e sucos de frutas selecionadas. Exija Guaraná, 
mas Guaraná Champagne! Gelado ou não, é sempre 
melhor. 

guaraná ~k~ antarct ica 
Para o gósJo bnuHeiro: GJIIIrauá! 

Para br11sileiro de bom gôsto: Gl(arauR Champagne! 
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TUBOS , DE A,ÇO SEM COSTURA 

Para água e gás : 

Pretos ou galvani­
zados, com rôscas e 
luvas cf DIN 2440, 
diâmetro desde 1/2.'' 
até 8" ; e cf. ASTM ­
A 120-57. desde l/2" 
até 10". 

Para vapor: 

Pretos, com rôscas 
e luvas, cf. DIN 2441, 
desde 1/2" até 10". 

'Para caldeira : 

Pretos, pontas li­

sa,s. cf. DIN 2448, 

desde 1" até 8-5/8". 

Para óleo 

Cf. A P I- Stan­

dards 3-1/2" até 10-

3/4". 

AÇOS FINOS ESPECIAIS .. 

COMPANHIA SIDERúRGICA MANNESMANN 

USINA: BARREIRO, B. HORIZONTE, MINAS GERAIS 
I 

. Escritórios : 

~. Horizonte :· Av. Amazonas, 491 - 5° andar; G .. P. 2153 

Distrito Federal: Praça Pio X, 98 - 10!? andar; 
C.P. 5177; Tel. 23-5935 · 

São Paulo : PraÇa da República, 270 - 1 o andar 



3-60 Coordenador: Major OC:TAYIO TOSTA 

I'_:_. COMENTÁRIOS DIVERSOS 

pARA o último concurso ( 1959) inscreveram-se 244 oficiais. Dêsse total, 

186 foram submetidos às provas e 101- foram aprovados. os resultados por Armas e Serviços e em função dos conceitos da EsAO 

foram os seguintes: 

INFANTARIA 

REQUERERAM inscrição 94 oficiais, sendo 21 ~e MB e 73 de B. Foram 

submetidos às provas 16 de MB e 22 de B. Aprovados 13 de MB e 
24 de B. Portanto, gentre os submetidos às provas na Infantaria só houve 

1 reprovado de MB para 31 reprovados de B. 

CAVALARIA 

REQUERERAM inscrição 53 oficiais, sendo 17 de MB e 36 de B. Foram 
submetidos às provas 16 de MB e 22 de B. Aprovados 13 de MB e 

7 de B. Portanto, dentre os submetidos às provas na Cavalaria, houve 
3 reprovados de MB para 15 reprovados de B. 

ARTILHARIA 

REQUERERAM insc·rição 50 oficiais, sendo 14 de MB e 36 de B. Foram 

submetidos às provas 13 de MB e 24 de B. Aprovados 12 de MB e 

11 de B. Portanto, dentre os submetidos às provas na Artilh.aria houve 
apenas 1 reprovado de MB para 13 reprovados de B. 
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ENGENHARIA 

REQUERERAM inscrição "22 oficiais, sendo 8 de MB é 14 de B. Forarr 

· submetidos às provas 7 de MB e 11 de B. Aprovados 3 de MB E 
4 de B. Portanto, dentre os submetidos às provas na Engenharia houvE 
~ reprovados de MB para 7 reprovados de B. 

SAúDE 

REQUERERAM inscrição 6 oficiais, sendo 4 de MB e 2 de B. Foran 

submetidos às provas 3 de MB e 2 de B. Aprovados todos os oficiai! 
submetidos às provas. · 

VETERINÁRIA 

REQUERERAM inscrição 5 oficiais, sendo 

submetidos às provas todos os oficiais 
2 de MB. 

3 de MB e 2 de B. Foram 

inscritos. Aprovados apena! 

REQUERERAM inscrição 14 oficiais, sendo 8 de MB e 6 de B. Foram 

submetidos às provas 7 de MB e 3 de B. Ap~ovadbs . somente. 3 de MB. 

os resultados em função dos locais onde serviam os oficiais candidatos 

foram os seguintes: 

UNIDADES DE TROPA 

INSCREVERAM-SE 91 oficiais (37,3% do total das i~scrições). Desis­

tiram do Concurso 29 (50% do total das desistências). Foram apro­
vados 24 dos 62 submetidos a exame (24% do total das aprovações). 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

INSCREVERAM-SE 53 oficiais (21,7% do total das inscrições). Desis­

tiram do Concurso 4 ( 7% do total das desistências) . Foram aprovados 
31 em 49 submetidos - a exaine (31 % do total das aprovações). 
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REPARTIÇõES 

INSCREVERAM-SE 100 oficiais ( 41% do total das inscrições) . Desis­

tiram do Concurso 25 (43% do total das desistências). Foram apro­
vados 46 em 75 submetidos a exame (~6% do total das aprovações) . 

fiNALMEt;JTE, o resultado por Armas foi o seguinte: 

SUBMETERAM-SE ao Concurso 73 oficiais de Infantaria, 38 de Cavalaria, 

37 de Artilharia, 18 de Engenharia, 5 Médicos, 5 Médicos Veterinários 
e 10 Intendentes. Dêsses totais foram aprovados: 41 oficiais de Infan­
tari~. 20 de Cavalaria, 23 de Artilharia, 7 de Engenharia, 5 Médicos, 
2 Médicos Veterinários e 3 Intendentes. 

CONCLUSõES 

1. Submeter~m-se ao Concurso 54 oficiais das Armas possuidores 
do conceito MB na EsAO. Dêsse· total 45 lograram aprovação. 
Houve, portanto, nas Armas um aproveitamento de 83,3% dos 
oficiais· de MB submetidos ao Concurso. Quanto aos oficiais de 
conceito B (ainda nas Armas) houve 46 aprovações nos 112 
submetidos às provas. O apro.veitamento foi de 41 %. 

2 . Submeteram-se ao ·Concurso 13 oficiais dos Serviços, possuidores 
do conceito MB na EsAO. Dêsse total, 8 lograram aprovação. 
Portanto, houve nos Serviços um aproveitamento de 61,5% dos 
oficiais de MB submetidos ao Concurso. Quanto aos oficiais de 
conceito ,B (també,m nos S.erviços) houve 2 aprovações nos 7 
submetidos às provas e o aproveitamento foi de 28,5%. 

3 . No último Concurso os resultados foram favoráveis aos oficiais 
de conceito MB, pois êstes apresentaram, tanto nas Armas como 
nos Serviços, um rendimento percentual superior ao dôbro do 
obtido por seus companheiros de eonceito B. 

4 . Verifica-se, também, que a percentagem de aprovação dos candi­
datos que pertenciam às escolas foi a mais elevada (63,3% ) . Em 
segundo lugar situaram-se os candidatos das repartições ( CR, 
QG, Diretorias, etc.) com 61,3%. Finalmente, o menor índice 
foi obtido pelos oficiais de tropa ( 40% ). 

• 
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II SOLUÇÃO DE UMA QUESTÃO DO CONCURSO 

DE ·1959 · 

·-
~ISTóRIA 

Nb processo dá emancipação politica · da· América Hispano-Sul-Ame-
ri cana: 

~ . Assinalar as ações militares no Ptata e nos· Andes. 

b . Focalizar as principais consequeneias político-militares -dessas 
ações, apenas durante_ o 10 quartel do século XIX. 

1- ANALISE DA QUESTÃO 

a. Compreensão do pedido: 

O problema se resume em se caracterizar as ações militares, 
no Prata e nos Andes, surgidas durante o movimento de inde­
pendência dos países sul-americanos,· colonizados pela Espanha. 

. - -
• Em seguida, focalizar as conseqüências resultantes das di-

ferentes atuações militares que se processaram. entre 1810/25. 

-b. Situação no tempo· e no espaço: 

- Tempo: 1810/25. 

· ......:: ·Espaço: · Prata - regiões · dependentes .do Vice-Reinado do 
, .. ". ···· ·,;: · • Rio dá Prata (Buenos Aires): Argentina, 

::0i7 • ·-. •,., Uruguai, Paraguai e Chile; 

'· 

Andes - regiões · dependentes dos Vice-Reinados do 
Peru e de Nova Granada: Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Bolívia. 

c . Antecedentes: 

d . 

- .Quadros: político, econom1co, geográfico, ·psico-social e 
administrativo, êxistl~ntes na América Hispano-Sul-Americana, 
no fim 'do · século XVIII e início do século XIX. · 

Assinalar as ações militares: 
-. . 

. - Dest~car a atuação militar no processo revolucionário. 

• • ·. ~ Nas 'diferentes expedições ou campanhas notar: 

-Chefia; 
- Planejamento (finalidade, objetivo); 
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-Execução; 
- Comentários do resultado. 

- Distinguir as ações efetuadas no Prata, · das realizadas nos 
A_ndes.' 

e. Focalizar as conseqüências político-militares: 
· .. ~ . 

, - Síntese das principais cqnseqüências . surgi4_as . até 1825: 

Políticas .:_ Formação de Estados. 
- Lutas internàs. 

Militares - Território (bases ·para novas operações). 

- Destruição das fôrças inimigas. 

2- MANEIRAS DE RESOLVER A QUESTÃO PROPOSTA 

Há . d,iversas maneiras de resolver a questão, surgindo diferentes 
esquemas, . A título de exemplo pode~os citar: . 

- · cronológico; 
L regional; 
-· personagens; 
- países; 
- fatos; 

'; ..., 

- campanhas ... ou grupos deJ-9-ções; 
- combinação de várias formas . 

.l. 

3 - ESQUEMA DE UMA SOLUÇÃO . 

. , -

a. Introduçãó . 

b . Antecedentes: 

- Ambiente ·existente na América Espanhola e Península Ibé-
rica, nos fins ·do · sécuio ·· xvm. • -

_:_. Estrutura · politico-àdministrativa espanhola : 

(-J Vice-reinados e centrós políticos; o 

( -.::): Reflexós. da situação européia; ... :" . _ 
(-) 

~-) 

B.,as_e _e~onômica; 

Problemas decorrentes. 
' 

:--- ~intese gepgráfic;a - ligação e compartimentaç~p .-:- da po-
slção .relati~a · '<fó :P'ràta (províncias dependentes de Buenos 
Aires). 

í. 
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Andes (regiões dependentes de Lima e Sta. Fé de Bo­
gotá) . 

Estudar casos do Chile e da Bolívia. 

·- Situação militar: Espanhóis (realistas) - Chefia 

:-Tropa 

- Patriotas (revolucionários) - Experiência 
-guerra 

- conclusão : 

- ~rocesso de emancipação política no 1° quartel do século XIX. 
- Quadro geral - Razão determinante no processo de eman-

cipação. 

- - Primórdios da Independência. 

- Situação no Prata - Caracterizar época. 
- · Elementos de Direção. 

- Situação nos Andes - Problemas internos. 

- Conclusão - Os focos de irradiaçã? e desenvolvimento da 
emancipação. 

4 - AÇõES MILITARES NO PRATA 

- Situação geral - Manter objetivos da RevolÚção contra a Es­
panha. 

- Política interna ( B. Aires, substitui o poder 
espanhol). 

- Rivalidade histórica entre Buenos Aires e : 

- Montevidéu. 

-Assunção. 

- Situação particular (quadro particular) : 

ALTO PERU 

- Expedição e Campanhas: 

PARAGUAI 

BANDA ORIENTAL 

CHILE 

PERU 

- Caracterização do tempo e espaÇo. 

- Situação da região. 

- Chefes principais. 

- Planejamento. 

- Operações - Desenvolvimen•.o 

- Comentários do 
resultado. 
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- Outras observações: 

- Conseqüências POLtTICAS - Nascimento dos diversos Es-
tados. 

- Reflexos demais Estados. 
- Lutas internas. 
_:_ Questões de Limites e Nave­

gação. 

MILITARES - Experiência militar. 
- Campanhas militares 
- Objetivo final. 

- Destacar S. Martin - Ações militares. 
- Pensamento político. 

- Conclusão. _ 

5 - AÇõES MILITARES NOS ANDES 

- . Situação geral (quadro geral). 
- Situação particular (quadro particular). 

- Expedições e 
Campé\nhas 

- Conseqüências 

- Destacar Bolívar 

Conclusão. 

VENEZUELA 
NOVA GRANADA 
EQUADOR 
PERU 
BOL!VIA 
Idem Prata 

- Ações militares 
- Pensamento político 

6 - SíNTESE DAS AÇõES E CONSEQtmNCIAS 

Prata. _ 

-Andes. 
- Conferência de Guaiaquil. 

7 - CONCLUSÃO 

Idem Prata 

- .Posição relativa do Prata e Andes, quanto - .Ações militares 
- Conseqüências 

político-militares 
- Bolívar e S . Martin. 

• 
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IÍ MÔÇQ ... 
EU FIZ ESTA GIDA 

"Quer dizer, eu não 
ajudei um bocado!" Assim como 
lhares de outros "candangos" ... 
de novos bandeirantes se orgulham 
feito Brasília. Cada um dêles 
com o seu quinhão de técnica, de 
to e de trabalho para tornar 
êsse belo sonho brasileiro. 

Hoje Br~silia abre as portas para o 
do e canta a sua glória. Mas a 
fica é a dos "tandangos" brasileiros 
ministradotes e dos técnicos aos 
ftles gravaram na epopéia da 
de Brasília a marca' do arrôjo 
o valor de sua in telig~ncia e a fé 
lãvel no futuro qêste Pa(s. 

A. Esso Brasileira de Pelr6/eo estlee 
4/s~ homens tjesde o primeiro 
~1$ nos a;judaram. a construir 
p~slo de serviço de Brasília • 
terra de pioneiros • o Pdslo Esso 
inaugurado a 21 de ahril de 1959 
sldentc JU,jce/ino Kubitschek. 

•eeo 8RA81LBIRA DI! P.TRÓI.EO 

• 
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Coord.,nador: Ten da Armada A. BRANDÃO DE FREITAS 

A TRAGÉDIA DO CRUZADOR "BAHIA" 
Capitão-de-Corveta CARLOS JOAQUIM MAGALHAES 

Estávamos em princípios de julho de mil novecentos e quarenta e 
cinco. O cruzador Bahia rumava para um ponto determinado, no Atlân­
tico norte, a fim de dar apoio a uns movimentos de tropas, que se faziam 
da Europa para a África. A Segunda Grande Guerra havia terminado 
há pouco tempo; mas, mesmo assim, os navios brasileiros, juntamente 
com outras unidades americanas, ainda mantinham o serviço de patrulha 
no mar. 

Quando o Bahia deixou o pôrto de Recife - aliás pela última vez 
- o mau tempo reinante parecia o prenúncio da sua próxima catástrofe. 

Dias depois, ~avegava-se ao largo da ilha de Fernando de Noronha. 
O tempo havia melhorado e todos os elementos da tripulação prepara­
vam-se para os festejos da passagem pelo Equador. Agora, com a Se­
gunda Conflagração Mundial terminada, podia-se escutar rádio, fazer pro­
jeção de cinema e não havia mais restrições quanto à iluminação de 
bordo. 

Foi, entretanto, naquela manhã do ·dia quatro, que tiveram início 
os acontecimentos, que enlutaram a nossa Marinha por tanto tempo _­
Longe estavam todos de iaaginar qualquer sorte de acidentes desagra­
dáveis, justamente naquela ocasião quando os perigos decorrentes da 
guerra haviam cessado. 

Tudo começou com um exercício de artilharia dos muitos que se 
faziam a bordo. Segundo os depoimentos feitos na época, a causa da 
desgraça foi um projétil de uma das metralhadoras, que 
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onde se alinhavam as bombas de .profundidade - Fazia-se pontaria num 
alvo baixo, que havia sido lançado na água. 

Naquele instante, o Bahia foi sacudido por uma violentíssima ex­
plosão - o fogo se havia transmitido também aos paióis de munição -
O susto, o choque nervoso, que todos sentiram, foi algo que ultrapassou, 
em violência, tôdas as emoções juntf1s, vividas pelos homens do -mar, 
naquela época. 

No convés, viam-se corpos de marinheiros despedaçados; e, dos com­
partimentos inferiores, muitos não puderam regressar. 

Durante os poucos minutos que o navio . levop para desaparecer, foi 
suficiente para que se lançassem ao mar grande parte dos recursos de 
salvamento disponíveis. 

O Bahia, segundo se afirmou, submergiu de pé (com a proa levan­
tada), levando consigo, para o fundo mar, cêrca de cento e poucos 
homens de sua tripulação, contando com a maioria dos oficiais, inclusive 
o próprio comandante . Alguns dos que se salvaram, no material flu­
tuante jogado na água, ainda tiveram ânimo de dar vivas ao velho 
cruzador, à proporção que êle afundava. 

As cenas altamente dramáticas vividas pelos náufragos, reunidos em 
cima das balsas e dos tambores de óleo, que foi tudo que restou do navio, 
constituem o segundo capítulo de uma história que seria escrita mais 
tarde. Quinze balsas reuniam cêrca de duzentos e setenta náufragos; 
tôdas elas suportando mais ou menos o dôbro da lotação. 

Depois dos primeiros momentos, que se seguiram ao afundamento 
do Bahia, procurou-se fazer um levantamento da situação. ·. Conseguira-se 
salvar algumas caixas, cheias de alimentos e diversas qu.artolas de água 
doce. As condições físicas e o moral dos homens é que era precário; 
mu.itos encontravam-se feridos, outros em estado de gi'ande excitação 
nervosa, de grande abatimento; mas havia, por outro- lado, alguns que 
se mantinham com certa serenidade e que comandavam as ações. Dois 
dos quatro oficiais, sobreviventes da explosão, procuravam animar o 
pessoal, dizendo que todos possivelmente !)eriam recolhidos pelo cruzador 
brasileiro, o Rio Grande do Sul, que deveria estar por aquelas águas 
~ntro de uns poucos dias. 

Como havia sinais de que as balsas estavam sendo arrastadas por 
uma corrente marítima, sugeriu-se que se remasse para o ponto aproxi­
mado do naufrágio. Assim sendo, ficar-se-ia provàvelmeiite sôbre a 
derrota, que seria seguida pelo Rio Grande do Sul. Foi aí que se. notou 
a presença de dois aviões passando sôbre o local onde s~ achavam as 
balsa 

Derradeira esperança ! . . . Apesar de todos os esforços, de todos os 
acenos, os náufragos não foram avistados . . . 

Por outro lado, a desgraça parecia acompanhar aquêles infelizes. 
Lá para as tantas, êles se viram situados no meio de uma área extensa, 
coalhada de caravelas ( * ) . A situação em que êles se encontravam, 

( * ) Caravela é • animal marinho que exerce uma ação cáustica - Quei­
madura - , quando em contacto com a pele . humana. 
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com as balsas semi-submergidas em conseqüência do excesso de pêso, 
propiciou a ação malévola daqueles animais. Muitos marinheiros che­
garam a ficar com as pernas e com os braços em chagas. 

Horas depois, morre o primeiro náufrago, vítima dos ferimentos da 
explosão; suas roupas foram retiradas, para serem aproveitadas, e o 
corpo lançado ao mar, com todo o respeito que o momento exigia. 

No céu "já desapareciam os últimos sinais de luminosidade; começava 
a noite, tenebrosa, trazendo o pavor, a angústia, para aquêle punhado de 
marinheiros. Muitos gemiam de dores, alguns gritavam parecendo ter 
perdido o senso, e outros d~bulhavam-se em lágrimas, ante a expectativa 
da morte lenta que se aproximava. Para evitar que as balsas se per­
dessem uma das outras, procurou-se amarrá-las, usando-se alguns pedaços 
de corda. Depois, como os trancos que elas davam sôbre as ondas eram 
violentos, procuro~-se reforçar as suas amaFrações, usando-se os próprios 
cintos das calças do pessoal. 

Os marinheiros, molhados como estavam, cheios de -frio, de sofri­
mentos, perdidos Íla imensidão do Oceano, começaram a dar mostras dé 
desespêro, com. os primeiros casos de loucura. Um dêles lança-se na água, 
dizendo estar avistando um dos nossos navios, ll desaparece ràpidamimte, 
tirando tôda a possibilidade de ser recolhido pelos colegas. 

A influência maléfica dêsse primeiro caso foi terrível ! Em outra 
balsa, dois oútros marinheiros enlouquecem também e começam a 1 , 

agredir-se mutuamente. Para evitar que cometessem novos desatinos, 
foram amarrados pelo pessoal, que se mantinha ainda calmo e · espe­
rançoso. E assim, com as mãos e os pés atados, passaram o resto da 
noite .encolhidos no estrado da ·balsa. No dia seguinte., para surprêsa 
de todos, foram encontrados mortos na posição em que ficaram. 

Depois dessa noite, e logo às primeiras horas da manhã, um dos 
oficiais determinou que fôsse feita a distribuição dos alimentos. Seria 
a primeira refeição. Comeram-se algumas bolachas e distribuiu-se um 
gole de leite condensado para cada um. Mas, para <M!salento geral, veri­
ficou-se que a água doée dás quartolas se havia contaminado de água 
salgada. . . Aproximava-se, agora, nova forma de tortura - a sêde -
E, para maior ironia do destino, num lugar onde o manancial de água 
éra pràticamente inesgotável ! 

No fim de algum tempo, notou-se que o local estava infestado de 
tubarões. Não existia a menor dúvida: os cadáveres lançados ao. mar 
os haviam excitado. Alguns chegavam mesmo a roçar as barbatanas 
pelo casco das balsas. Deixou-se de apunhalá-los a fim de evitar que o 
sangue es~alhado os atraísse em maior quantidade. 

A sêde concorria para provocar mais casos de loucura. Um dos 
marinheiros, munido de uma faca, foi interceptado quando ameaça\ra 
ferir um companheiro, para "beber-lhe o sangue". Dois outro~, no início 
dos seus desatinos, andaram inutilizando parte ·dos alimentos; depois 
jogaram-se na água, para trocarem de balsa, e desapareceram em 
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seguida. Houve um, ainda, que causou profunda impressão nos demais 
companheiros; êle vinha remando, quando lá para as tantas, soltando o 
remo, disse: "êle já foi. .. ". E afirmando que já ia também, atirou-se 
ao mar, afastando-se das balsas com largas braçadas. Segundos mais 
tarde, afundou-se e no seu lugar, tingindo a água, apareceram manchas 
de sangue ... 

Daí por diante, êsses mesmos casos iam . sendo repetidos. Muitos 
continuaram ainda falecendo em conseqüência dos seus ferimentos. A 
falta de água doce e as restrições de alimhtação concorriam também para 
agravar o estado de abatimento do resto do pes.soal. · Alguns mastigavam 
pedaços de cortiça para excitar a produção de saliva, entretendo a sêde. 
Quando uma nova alva rompi~, os olhares se entrecruzavam, como pro­
curando descobrir quem seria o próximo a desaparecer para sempre .. . 

Ora, ao final do quarto dia, apareceu algo no horizonte, que se 
assemelhava a uma embarcação. Todos os que dispunham de alguma 
energia puseram-se a remar, em direção ao objeto avistado, com os pe­
daços de madeira existentes. 

Sim era de fato um navio! . .. 
Houve logo gritos entusiasmados afirmando que se tratava do cruza­

dor brasileiro, ·o Rio Grande do Sul. Aos poucos, entretanto, veri@ou-se 
o engàno - era um cargueiro estrangeiro - Porém, o mais importante 
de tudo foi a onda de esperança que acabava de inundar a alma daquela 
gente . .. 

Quando o navio se aproximou dos náufragos, pôde-se verificar que 
se tratava do Balfe, cargueiro inglês. Naquele momento, houve· muita 
gente que chorou copiosamente de emoção. Alguns. prorromperam em 
vivas, saudando o Brasil e a Inglaterra que acabava de os salvar. 

A proporção que se recolhiam os náufragos, mar_inheiros de bordo 
do Balfe atiravam nos tubarões, que eram vistos rorfdando pela proximi-
dade. ' 

Os primeiros socorros foram ministrados ainda no convés do próprio 
navio inglês, enquanto se procuravam mais sobreviventes de outras balsas 
espalhadas. Houve uma delas que foi encontrada vazia, boiando ao sabor 
das· ondas; todos os seus ocupantes tinham desaparecido . .. . . 

Horas mais tarde, juntou-se ao cargueiro Balfe, um cruzador norte-
-americano, que auxiliou o tratamento de todos os homens... que sobraram 
do vaso de guerra brasileiro. Alguns encontravam-se em estado grave, 
necessitando até de transfusão de sangue. 

Dias depois, os náufragos chegaram ao pôrto de Recife. No ca.is, já 
se encontravam ai) ambulâncias, prontas · para transportar os doentes para 
os hospitais navais. · m-se tamtiém autoridades militares, gente de 
marinha e populares movidos pela curiosidade. 

Na época de hoje, ·todos os sobreviventes do cruzador Bahia encon­
tram-se reintegrados na -vida social, porém, muitos dêles são portadores 
de neurosts, que se manifestam tôdas as vêzes que um acontecimento 
fortuito qualquer faz lembrar o naufrágio e aquêles quatro dias que se 
seguiram, tão dramàticamente vividos. 



11 NOTíCIAS DE TODOS OS MARES 
I 

'.renente A . HRANDAO DE FREITAS 

1- ACADEMIA MILITAR DE ANAPOLIS· 

A tradicional Academia acaba de adotar novo currículo escolar, nêle 
introduzindo as mudanças mais radicais, verificadas há quase meio século. 

Assim, as disciplinas referentes a Caldeiras e Estabilidade dos Navios, 
que pareciam tão- importantês, foram substituídas por Engenharia Básica, 
matemática e -ciência, matéria que prima por aulas práticas, de acôrdo 
com as situaçõ~s .que deverão viver, os futuros oficiais. ' 

Por outro lado, o Departamento das Armas, em vista das grandes 
mudanças haviQ.as no setor do armamento, incluiu. as cadeiras de Compu- · 
tadores Digitais e Física Nuclear. 

No setor cultural surgiram inovações interessantes, tais como, Teoria 
da Política, :J;.iteratura e Psicologia, tudo tendo em yista o preparo dos 
futuros almirantes norte-americanos. 

2 - DESTROYERS COM MfSSEIS 

A Marinha Americana está construindo 18 destroyers com mísseis, ao 
custo de 36 milhões de dólares cada um ( cêrca de 7 bilhões de . cruzeiros). 

Tais · destroyers serão equipados com mísseis TARTER e com armas 
anti-submarinas de longo alcance, além de dois canhões de 5 polegadas. 
Os destroyers medirão cêrca de 130 metros de comprimento por 15 metros 
de bôca . 

3 - CONTRõLE DE TORPEDOS 

· Foi instalado no· submarino nuclear GEORGE WASHINGTON, o pri­
meiro a levar mísseis POLARIS, um sistema de conti-ôle de tiro Mark-112, 
de torpedo. ' 

Tal sistema permite determinar a posição, a direção e a velocidade 
do 1mmtgo. Resolve o problema de pilotagem e indica a solução no 
mostrador, cabendo ao · operador, somente, acionar a chave de disparo. • 
Ainda, enquanto o torpedo percorre uma certa distância, o sistema manWm 
contrôle sôbre êle, modificando alguns eleme.ntos, se necessário. , • 

A aparelhagem..permite também, que aviões inirnjgos sejam detectados 
e, aind.a, que os submarinos adversos sejam assinalados a grande distância. 
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4 - SUBMARINO NUCLEAR .FRANC~S 

A construção do submarino nuclear francês está bem adiantada. 
Todavia, o problema relativo à fôrça motriz ainda não está resolvido. 
Foram feitas diversas negociações com os EUA para que os técnicos 
franceses recebam as informações necessárias à construção de reatores, 
mas as firmas ameficanas preferem tomar a si o encargo de equipar o 
navio cc:m turbinas de sua fabricação. 

5 - SUBMARINO "TRITON" 

Em novembro do ano passado foi incorporado à Esquadra Americana 
o submarino TRITON, tido como o mais poderoso do mundo. 

"t interessante assinalar algumas características do referido barco. 
Podendo operar a altas velocidades, na superfície ou submerso, o 

TRITON desloca 5. 900 toneladas, mede cêrca de 150 metros de compri­
mento e custou perto de 22 bilhões de cruzeiros. Possui dois reatores 
que ' podem operar simultânea ou separadamente. t capaz de manter 
velocidade superior a 20 nós, na superfície ou submerso e é também, o 
primeiro submarino capaz de ser reabastecido ou de receber uma nova 
tripulação em pleno ·mar. 

Lançado ao mar em .agôsto de 1958, o TRITON, passou um ano de 
duras experiências antes de ser incorporado à Esquadra, mas suas per­
formances durante as provas por que passou, excederam a tôdas as 
expectativas. 

6 - VENDA DE "FERRO VELHO" 

-
A Frota de Reserva da Marinha Americana diminui di~ a di!. A 

tendência é vender como ·"ferro velho" todos os navios construídos antes 
e durante a Segunda Guerra Mundial. 

Em 1957 a Frota de Reserva contava com 1 . 523 embarcações e, no 
momento, não possui mais de 1.100 navios, todos _impróprios para a guerra 
moderna. 

Durante os próximos meses a Marinha pretende retirar da ativa cêrca 
de 150 navios, incluindo-se entre êles, 23 cruzadores, 15 transportes e 
5 encouraçados da década de 1920. A maioria dás emoàrcações da Re­
serva da Marinha e vendida como "ferro velho" às nações estrangeiras. 
Em novembro próximo passado, nada menos de 5 navios-aeródromos foram 
levados para o Japão, onde estão sendo desmontados para serem utilizados 
nas fornalhas industriais. 

A causa dessa política reside na economia que a Marinha tem de 
fazer para adquirir novos navios. Em 1959 despendeu perto de 30 bilhões 
de cruzeiros só na conservação de navios excessivamente velhos. 

Baseada na despesa efetuada, verificou a Marinha que modernizar os 
navios estava se tornando proibitiv0 e que, em vista de tais gastos a 
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construção de novos navios, para fazer face às ameaças dos submarinos 
nucleares, armados com mísseis, estava sendo prejudicada, pois o atual 
emprêgo de foguetes e mísseis em lugar de canhões, implica numa va­
riedade de equipamento eletrônico de alto preço. 

No momento, a Esquadra ativa americana conta com 875 navios, mas ~ 

em junho· de 1960 só contará com 860 embarcações, de acôrdo com os 
planos orçamentários. 

7 - O CRUZADOR NUCLEAR "LONG BEACH" 

Segundo o cálculo de seus construtores, o cruzador LONG BEACH 
deverá estar pronto em março de 1960. O cruzador nuclear não levará 
um só canhão, diferindo assim dos outros cruzadores convertidos para 
conduzir mísseis. Seu convés, de 230 metros, será dotado de lançadores 
de mísseis e, no momento, . está sendo projetado para êle, o seguinte 
armamento: 

a) TALOS - míssil de ogiva nuclear, com alcance superior a 1.000 
quilômetros, ,Para ser diSparado de uma plataforma dupla contra aviões 
lançadores_ de mísseis ou bombardeiros pesados de longo alcance. O 
LONG BEÀCH deverá ser dotado de mais de 50 dêstes mísseis. 

b) TERRIER - duas plataformas duplas avante e a ré, lançarão 
êste míssil superfície-ar de 18 quilômetros de alcance e de ogiva de alto 
explosivo. O cruzador levará mais de 100 dêstes mísseis. 

c) ASROC - uma plataforma a meio do navio disparará o míssil 
anti-submarino. 

d) TORPEDOS - tubos a meia nau, de ambos os bordos, lançarão 
os torpedos MARK-44, anti-submarino. 

e) POLARIS - se instalados no LONG BEACH, serão lançados de 
tubos situados acima do convés. Três dos mísseis poderiam ser estocados 
nos tubos e outros cinco nas proximidades. 

Assim equipado, o LONG BEACH será mais que um poderoso navio 
e nos anos vindouros será o possível líder de uma grande armada que, 
sozinha, poderá mapter . o equilíbrio de um mundo esmagado pela 
Bomba-H. 

8 - SUBMARINOS RUSSOS 

No momento, a URSS tem, pelo menos, 6 submarinos com mísseis 
balisticos, operando dentro do alcance do continente dos EUA, sendo 3 no 
Atlântico e outros 3 no Pacifico. 

9- NAVIOS BRITÂNICOS 

O Almirantado Britânico deu a conhecer as fotografias dos navios de 
classe COUNTY, equipados com mísseis guiados. Quatro dêstes navios 
terão os nomes de HAMPSHIRE, DEVONSHIRE, KENT e LONDON. ~les 

conduzirão armamento misto constituído de canhões automáticos de 4,5 
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polegadas e mísseis SEA SLUG e SEACAT. O primeiro, a combustível 
sólido, possui grande alcance e é capaz de ser usado contra alvos de 
superfície ou aéreos. Será lançado de uma plataforma tríplice, colocada 
no convés. O SEACAT, destinado a substituir o canhão de 40mm, como 
arma de defesa aérea imediata, será . lançado de plataformas duplas ou 
quádruplas montados em tôrno da chaminé; de vante. Os navios dessa 
classe também possuem plataforma para levar um helicóptero anti-subma­
rino, provàvelmente do tipo WESTLAND-WESSEL. 

Os novos navios estarão pront-:.s em 1962 e levarão turbina a gasolina 
e máquina a vapor de construção excepcionalmente reduzid~ e leve. 

10 - TRANSPORTE ANFfBIO 

O L VTUX-2, novo tipo de transporte anfíbio americano, tornará 
desnecessária · a descarga de e!luipamento ·pesado em praias expostas ao 
fogo inimigo. 

Completamente flutuante e capaz de atravessar bancos de areia, 
recife• e praias, o transporte p'ode andar a 1'5kh na água e a 30kh. em 
terta. Tem capacidade para conduzir carros de combate pesados e 
canhões autopropulsados, mesmo em terreno acident~do, pantanoso ou 
escorregadio. 

C11ix11 de 100 Comprimido• 
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. ·1 PELOS CEUS DO MUNDO 
Ten-Cel HUGO DE ANDRADE AHEN 

1 - BOMBARDEIROS FRANCESES 

O plano do General De Gaulle, de organizar uma fôrça de ataque 
com bombardeiros de longo alcance, levando armas nucleares, foi pôsto 
de lado devido a seu elevado custo. 

Para êsse fim, o DASSOULT MIRAGE 4, bombardeiro de 50.000 
libras, alcance de 1. 000 milhas, com dois turbo-jatos SNECMA ATAR 9, 
seria ampliado para pesar, aproximadamente 125.000 libras, com dois 
turbo-jatos PRATT & WIDTNEY J-75. Estava prevista a encomenda de 
50 a 80 aviões MIRAGE 4 do ~ipo ampliado. 

2 - TRErNAMENTO DE . BOMBARDEIO RASANTE 

A crescente eficiência da defesa aérea da URSS forçou o Comando 
Aéreo Estratégico dos EUA (SAC) a revisar as táticas e o -equipamento 
de bombardeio e estabelecer s~te rotas especiais para treinamento de 
bombardeio rasante. 

Os fatôres que levaram a SAC a adotar essas medidas foram: 

a) novos radares, mísseis e interceptadores soviéticos de grande. 
·eficiência contra os B-52 e B-47 do SAC, levaram à conclusão 
de que se devem aprimorar as táticas de bombardeio rasante 
para assegurar uma penetração nas defesas russas; 

b) as provas e avaliações de aproximação rasante de bombardeiros 
sob as regras de vôo visual de 1957, convenceram a Fôrça Aérea 
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de que deve adotar equipamento e táticas para a aproximação 
a baixa altura por instrumentos e bombardeio por radar . 

As rotas aéreas especiais ou corredores, não estarão reservados a 
vôos militares, porém sob contrôle de vôo por instrumentos pela Fôrça 
Aérea d~z horas por dia e durante cinco dias da semana. 

O SAC planeja voar a 1 .000 pés durante uma aproximação de 400 
milhas e subir a m<\is de 5. 000 pés na corrida final. Viajarão a 300 
milhas por hora para evitar o estrondo sônico e não levarão bombas nem 
farão manobras acrobáticas durante as missões . 

3 - CAPSULA DE ESCAPE 

A Good Year acaba de produzir uma cápsula de escape para ejeção 
do pilôto e da tripulação de um avião supersônico. 

O emprêgo da cápsula apresenta as seguintes características: 

a) protege o ocupante contra o vento, na hora da, ejeção; 
b) protege o ocupante, depois da ejeção, a grandes altitudes; 
c) permite o pouso em áreas difíceis, tais como mar aberto, deser­

to ou regiões polares; 
d) •. leva provisões necessárias para sobrevivência do ocupante, pelo 

meno~ por 72 horas. 

Durante a realização das últimas expenencias, um sargento da Fôrça 
Aérea passou três dias dentro de uma dessas cápsulas, em- prova de mar 
aberto, alimentando-se com as rações contidas na cáp&ula. 

4 - NOVO SIS;rEMA-RADAR DE VôO 

A .SPERRY GYROSCOPE está e_studando um novo sistema-radar de 
vôo por instrumentos para tornar possível uma navegação pr;ecisa a todos 
os aviões do Exército Americano . 

Denominado AN 1 APN -118, o sistema integral de transitares apre­
senta um mapa quadrado de 22 em de lado que mostra a posição e a tra­
jetória do avião por meio de um ponteiro que se desloca eletrônica­
mente sôbre o mapa. Uma fita mostra ao pilôto a razão de subida e a 
altitude e permite saber o nível de cruzeiro e a altura .. àbsoluta sôbre 
o terreno. Uma outra fita dá as velocidades no solo e no ar. 

5- AVIÃO DE LEVANTAMENTO A:eREO 

Cientistas e engenheiros da LOCKEED criaram o "SEEING EYE", 
avião de levantamento aéreo que possui a precisão necessária para a era 
do .espaço. 

Dizem os enge'nheiros que erros inferiores a um pé, em distâncias 
de oito milhas, foram encontrados em fotos aéreas tomadas durante as 
provas realizadas pelo turbo-hélice RC-130. 
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. 
O Grupo 1. 370 de Levantamento Aéreo Ja recebeu 15 av10es novos 

do tipo RC-130 para fazer novo levantamento aéreo do mundo livre, 
corrigindo os erros cometidos pelos primeiros comandantes, navegadores 
e pesquisadores. 

Equipado eom instrumental completo - um conjunto de máquinas 
fotográficas instaladas em suportes estabilizados eletrônicamente, contra 
quaisquer mo.vimentos da aeronave em vôo, o RC-130 pode fotografa~, 
com precisão 'üma área do tamanho do Estado do Rio Grande do Sul, 
em uma semana, tarefa que levaria anos parâ ser realizada por equipes 
de terra. 

6 - PARA-QUEDAS ESPACIAL 

O Capitão da USAF, Joseph Kittingir lançou-se da gôndola de um 
balão, a 76.400 pés- de altura, sôbre o deserto de Novo México, com o 
fim de experimentar um novo tipo de pára-quedas destinado a pilotos 
espaciais. 

A prova foi· . realizada com pleno êxito, havendo o Capitão Kittingir 
descid~ os primeirós 12.000 pés em 2 minutos e 58 segundos, antes de 
seu pára-quedas abrir automàticamente. Durante esta descida a veloci­
dade do Capitão atingiu a 450 milhas por hora (um pouco mais que 
700 k/h). 

Vestido com roupa parcialmente pressurizada e usando dispositivos 
de oxigênio e de proteÇão, o Capitão pôde suportar temperaturas de -75 
graus centígrados. Caso o pára-quedas abrisse muito cedo, o pilôto po­
deria morrer de frio na descida lenta, a despeito de seu dispositivo de 
proteção. 

Os EUA informam, ainda, que nenhum homem atingiu, até hoje, tão 
grande altitude numa gôndola aberta . O próprio Capitão Kittingir bateu, 
em 1957, um recorde SlJbindo a 96.000 pés, mas numa gôndola fechada. 

7 - AVIõES RETIRADOS DO SERVIÇO ATIVO 

Em 1960, pretende a DSAF retirar da atividade cêrca de 900 aviões 
e, ainda, fechar perto de 20 bases, de modo a economizar dinheiro para 
os mísseis e outros equipamentos da era do espaço. 

Da Defesa Aérea, pelo menos; 80 esquadrões terão suas atividades 
encerradas. Dos Comandos Regionais de Áreas, pelo menos três Quar­
téis-Generais serão abolidos. 

Outros cortes serão feitos, sendo interessante assinalar aqui: 

a) Três Esquadrões de Busca e Salvamento; 

b) Todos ou quase to.dos os B-47 (cêrca de 1.200); 
c) Cancelamento do programa do F-108. 

I 

• 
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8- O CALOR E AS ROUPAS DE ALTA PRESSÃO 

O problema do calor dentro das roupas de alta pressão usadas 
pilotos da Base EDWARDS, na Califórnia, onde a temperatura média, 
verão, se eleva a 43 graus centígrados, foi resolvido com o projeto 
uma sala móvel, refrigerada, para vestiário e repouso, a fim de 
confortàvelmente os pilotos, antes do vôo. 

A sala é dotada de um refrigerador de dez toneladas, bancada 
teste de pressão e uma pequena oficina para manutenção. Além 
possui uma ligação de rádio com o controlador dp X-15, de modo que 
pilôto possa ouvir as fases da preparação. • 

Essa sala era necessária para atenuar a vida sob o calor do 
pois a temperatura dentro das roupas de alumínio MC-2 sobe a 
ções insuportáveis ... 

FóSFOROS DE SEGURANÇA 

SAO: ARGOS E GUARANY, 

PRODU'l'OS DE CONFIANÇA 

FABRICADOS EM JUNDIA!. 

CLORATO DE POTASSIO 
"PIONEIRO" 

INDúSTRIAS .1\NDRADE 
LATORRE S. A. 

R. São Bento, 41. Caixa Postal l7 

Telefones 5293 e 5294 

JUNDIAf - EST. SÃO PAULO 



11 - ACIDENTES DE AVIAÇÃO 
· .. ~. 

Ten-Brig Méd Di'!. EDGARD TOSTES 

O contrôle de aproximação e a tôrre de contrôle constituem o centro 
de · comando de um aeroporto; devem dispor de todo o equipamento que 
permita identificar, orientar e instruir todos os aviões voando dentro de 
sua área de contrôle. Dispõe, por intermédio do centro de transmissão, 
dos meios de comgnicação com os diversos serviços que cuidam do ap:Jio 
ao vôo, transmitindo por fonia suas instruções às aeronaves em vôo, ou 
ainda no chão. ·Essa vigilância constante necessita de uma atenção con­
tínua e uma precisão absoluta nas instruções dadas, sobretudo quando 
a vis~bilidade. é má ou nula, ou nas horas em quE) o tráfego aéreo é par­
ticularmente denso. 

A eficiência do serviço de contrôle requer, todavia, uma perfeita 
disciplina dos _pilotos na obediência às ordens emanadas do centro de 
comando. 

A aterrissagem, com má visibilidade ou sem ela, foi sempre a preo­
cupação dos técnicos da av!ação, não sendo mais admissível a ausência 
de uma aparelhagem adequada nos aeroportos internacionais. 

Em 1949, a "ICAO" (International Civil Aeronautical Organiz:üion) 
recomendou a instalação do sistema "ILS" (lnstrument Landing Sys­
tem), como auxiliar-padrão em todos os aeroportos internacionais, onde 
a densidade do tráfego o justificasse, recomendando, por outro lado, 
um sistema de Radar para ser instalado nos aeroportos onde aterrassem 
aeronaves não equipada§ para a utilização do sistema "ILS". . . 

O sistema ideal, em uso em todos os aeroportos de primeira cate­
goria, é a combinação do sistema de "radar" com o sistema "ILS", por­
quanto o sistema "ILS" permite ao pilôto controhr a precisão das ins­
truções emanadas pelo operador do sistema de radar. 

As lacunas na proteção ao vôo em breve se tornarão ainda maiores, 
à medida que os movimentos de aviões aumentarem. 

O apoio aéreo em todos os momentos do vôo tem sido objeto, nos 
últimos anos, de numerosos artigos em revista técnicas ou nos jornais, 
sendo que nestes o not!ciário tem sido provcado pela sucessão de aci­
dentes· verificados, e que estão reclamando uma medida de çaráter ur­
gente para os problemas do contrôle e da circulação aérea, isto é, da 
proteção ao vôo. 
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f: interessante citar, aqui o que escreveu um oficial da Fôrça 
Norte-Americana, na revista "Aviation Medicine", sôbre os aeroportos 
na América do Sul: "A infra-estrutura, de apoio e comunicações n 
América Latina, é muito mais escassa e mais velha do que nos Estado 
Unidos. O vôo por instrumento é feito apenas por meio de goniômetros 
Não há instalações de contrôle pelo radar, nem sistema "ILS" com 
auxiliar para pousos com má visibilidade. As tôrres centrais e esta 
ções intermediárias estão comumente fechadas ao anoitecer, ou só fala 
em espanhol ou português. As comunicações com a estação de destin 
ou com as intermediárias, durante a viagem, são difíceis ou quase im 
possíveis. Tudo isso tende a diminuir a· confiançà do pilôto, o que con 
tribui para a insegurança, a ansiedade, a fadiga e a pobreza de jul 
gamento." 

Os acidentes de aviação podem trazer ensinamentos. preciosos, quando 
bem analisados e apurados; podem esclarecer problemas técnicos, falhas 
operacionais, recomendar novos processos na técnica de pilotagem o 
indicar pontos vulneráveis na estrutra do avião, até então desconheci 
dos, cõmo no caso dos "Comets"; podem mostrar uma deficiência de 
instrumentos e despertar a atenção para os azares naturais, como. tur­
bulências, nevoeiros, descargas elétricas, etc. Os acidentes podem re­
velar, também, a falibilidade do homem, por mais bem treinado, mais 
consciente, mais saudá~el ou mais forte que seja. 

Existe em aviação certo grupo de pessoas que condenam as dis­
cussões públicas de um acidente, criticando acerba.damente a. maneira 
como são noticiados nos jornais e alegando que êsse 'noticiário é publi­
cado mais pelo sensacionalismo mórbidÕ do que pe)o lado informativo. 

Essa maneira de pensar está errada nos dias de hoje. 

Os acidentes aéreos são em geral dramáticos, e qualquer desastre 
que implique em perda de vida interessa a todos: os jornais falhariam 
·na sua missão, se não dessem essas notícias ao público. 

A aviação não é uma coisa sagrada, que não possa ser criticada 
por suas falhas. Em todos os países do mundo, as conclusões dos in­
quéritos de acidentes são tornadas públicas para que constituam ensi­
namentos e contribuam para evitar repetições das mesmas falhas e erros. 
o· caráter confidencial dos inquéritos tira o seu efeito corretivo no futuro. 

Muitos pensam que uma discussão pública sôbre êsses desastres é 
prejudicial à aviação. Parece; entretanto, pela ~xpei'iência adquirida, 
que quanto mais ampla, independente e construtiva fôr essa discussão, 
maiores ser~o os benefícios para o aperfeiçoamento e o progresso da 
aviação. 

Os acidentes da aviação impressionam pelas circunstâncias que os 
caracterizam. Tendem a vir em ondas; há períodos em que êles ocorrem 
dentro de curto tempo, há certos tipos de acidentes que parecem vir 
juntos. 
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O conhecimento que se tinha, outrora, dos avwes e motores era 
limitado; as falhas mecânicas eram espírito de aventura e competição 
entre os pilôtos nas suas arriscadas evoluções a baixa altura. Assim, 
muitos acidentes se deram em conseqüência de erros de pilotagem. Desde 
essa época, parece, é quase um hábito atribuir-se ao pilôto o acidente 
aéreo. 

Antigamente, era considerado perigoso um pilôto confiar nos ins­
trumentos'·de seu avião, e êle aprendia, então, a voar pelos seus sentidos; 
hoje, ensina-se ao pilôto justamente o contrário. 

Nos dias em que o pilôto era dono de sl mesmo e decidia quando 
queria ou não voar, quando podia inspecionar seu próprio apai'elho, 
quando era seu próprio navegador e seu próprio calculador de alti­
tides e distâncias, seu próprio sistema de. aproximação e pouso. seu 
próprio "radar", como se diz na gíria nesta época, podia-se culpar o 
pilôto exclusiv.amente pelos seus acidentes. 

O. início do vôo por instrumentos, também chamado, na época, de vôo 
cego, foi o co.mêço de uma balanço de responsabil1dades . 

. Com a· responsabilidade dividida entre uma série de pessoas em 
terra, responsáveis direta ou indiretamente pela segurança de vôo, não 
se pode mais aceitar a versão de êrro de pilotagem sem as provas mais' 
completas e convincentes. 

A quantidade de funções que um pilôto tem a seu cargo e o 
número de coisas entre as quais precisa dividir sua ·atenção têm aumen­
tado com a modernização da aviaÇão. O pilôto, mais e mais, é sobrecar­
regado de instrumentos para ler e interpretar, tem vários .manuais para 
dizer-lhe quais os "checks" a fazer, quando e como fazê-los; entre­
tanto, quando chega o momento crítico da aproximação e do pouso, 
tem que voltar ao julgamento visual, a não ser, é claro, em condições 
desfavoráveis que interferem com a visibilidade e os obriga, então, a 
fazer essa manobra, segundo as informações dos instrumentos de bordo 
e instruções de terra. 

As repartições oficiais · tornam-se aparentemente imunes a qualquer 
conceito das comissões de inquérito, enquanto que o pilôto serve de 
"bode expiatório". 

AVEVITA 
UMA RAÇÃO BALANCEADA E PRENSADA 

MOINHO FLUMINENSE S. A. 

Rio de Janeirb: 
Rua Uruguaiana, 118 - Loja 

C. P. - Tel.: 43-3906 

~ão Paulo: 
Rua Boa Vista, 314 - 4° andar 

C. P. 260 - Tel.: 33-3164 



O CIMENTO MAUÁ 
NA MODERNIZAÇAO DO EXERCITO 

O Poligono de Tiro da Marambaia apre· 
senta em suas obras uma visão agradavel 
de linhas harmoniosas, ás quais se alia a 
solidez e segurança que lhes assegura o 
emprego do cimento Portland MAUA. 
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ENGENHOS-FOGUETES E SATÉLITES 

I - ENTRE A TERRA E O INFINITO 
Coronel AYRTON SALGUEIRO DE FREITAS 

Cond~nsando um trabalho de autoria do grande cientista 
P ARSEC pretendemos reéordar, com os leitores, algumas 
noções do cosmo que nos rodeia. Para isso, vamos percorrer 
o espaço que medeia "ENTRE A TERRA E O INFINITO". 

I,....- O HOMEM E A TERRA 

O homem é um ser pensante; a matéria cinzenta de suas circun­
voluções cerebrais, geram, sem cessar, pequenas descargas elétricas, 
conhecidas vulgarmente pelo nome de idéias. últimamente estas des­
cargas de energia cerebral parecem haver se orientado para especulações 
extraterrestres, particularmente no cérebro dos estadistas e cientistas das 
principais potências do mundo, acarretando, então, para aquêle setor, 
a atenção de grande parte da humanidade. 

Considerando que a espécie humana existe, na superfície da Terra, 
desde há umas dez mil gerações, podemos afirmar que, durante as 
primeiras nove mil gerações nada foi feito com relação à percepção 
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externa. Nas novecentas e noventa gerações posteriores foram registrados 
os primeiros descobrimentos de caráter pseudo-científico; imaginou-se 
a Terra como centro do Universo e os planêtas como Mercúrio, Vênus, 
Marte, Júpiter e Saturno passaram a ser reconhecidos como corpos dife­
rentes das estrêlas, pois, além de variar suas posições relativas, fartava-lhes 
o característico brilho estrelar. A distância que nos separa da Lua foi 
calculada e as fases lunares passaram a ser conhecidas, mas, somente 
durante as ·trinta últimas gerações a Astronomia moderna adquiriu bases 
científicas, graças a Nicolau COPÉRNICO, GALLILEU Galilei e João 
KEPLER, considerados, que foram, seus verdadeiros fundadores. 

Antes de iniciarmos nossa viagem espacial, recordemos alguns atri­
butos desta velha esfera rodante, chamada Terra, cuja idade, segundo 
os cálculos mais recentes, oscila ao redor de quatro bilhões de anos que 
é, também, a idade de nosso Sistema .solar. 

Nossb planêta, que é o. terceiro contado do Sol para o bordo do 
sistema, está separado do astro-rei por uns 149 milhões de quilômetros, 
sendo esta distância denominada de "unidade astronômica". 

A Terra completa uma revolução em 365 dias e 6 horas, traçando, 
em seu trajeto, úma órbita elítica, ~ velocidade de 29km/seg, aproxima­
damente. Sua velocidade de rotação ao redor do eixo polar é medida 
no equador, send'o de 1.600km/h. Na região do Cabo _Canaveral, onde 
se encontra a estação experimental de engenhos-foguetes dos EUA a 
velocidade de rotação não ultrapassa a 1 . 200km/h. 

:l!:stes números parecem não ter conexão com o ·problema do vôo 
espacial, todflvia, representam fator positivo ou negativs ·no· lançàménto 
de qualquer engenho der;;tinado à evasão da atraçãQ ,terrestre, segundo 
seja Leste ou Oeste a direção do arremêsso. 

' . 
Para os que desejam saber algo, mesmo o mais elementar que .seja, 

sôbre a teoria espacial, não podemos deixar de assinalar alguns detalhes 
do manto transparente que envolve a Terra, cujo nome genérico de 
atmosfera, não põem em evidência nenhuma das múltiplas funções que 
êxerce, como por exemplo a de preservar a vida sôbre o planêta, atuando 
como filtro de corpúsculos de intensidade perigosa e deixando passar 
radiações benéficas à reprodução e ao desenvolvimento e conservação de 
fenômenos vitais. 

li - A ATMOSFERA 

Segundo recente estudo efetuado no Centro de Experiências de Cam· 
bridge da USAF, a atmosfera foi dividida le"vando-se em conta seus 
diferentes graus de temperatura. Concluiu-se, de tal e~tudo, pela exis­
tência de cinco camadas concêntricas, separadas por regiões de pausa 
(Quadro 1) . 

A primeira dessa camada, a que fica· em contato. com o solo, é a 
• TROPOSFERA que se eleva até uns onze quilômetros acima do nível 

do mar. Sua função primordial é manter o equilíbrio· térmico entre o 
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calor que recebe do Sol e o que permite chegar até a Terra. Quando a 
Terra, tem a seu favor, um excesso de energia calorífica, as condições 
meteorológicas da Troposfera variam, dando origem às tempestades e 
furacõ'es. A Troposfera goza de outras propriedades sôbre as quais, não 
teceremos considerações por julgá-las conhecidas de nossos leitores. 

A ESTRATOSFERA é a camada que se estende entre os 11 e 32 
quilômetros. É a região para onde estão voltadas as atenções dos con­
quistador'ês do espaço com veículos tripulados e onde a vida só é possível 
com aparelhagem adequada. 

Na parte mais baixa da Estratosfera, logo acima da Tropopausa, região 
que a separa da Troposfera, circulam os "cirros" cpm seus penachos 
filamentosos e têm lugar fenômenos ainda em estudo, como as correntes 
de vento e a turbulência em ar claro. 

Nas camadas superiores da Estratosfera a temperatura· média é de 
uns 45 graus ãbaixo de zero, a densidade decrece a um centésimo do 
vawr que tem ao nível do mar e os meteoritos aí terminam sua carreira 
incandescent~, .após atravessarem as camadas superiores. 

A QUl~IOSFERA, se eleva desde a Estratopausa, até perto dos 80km 
acima do . nível do mar. É o filtro fotoquímico que efetua . verdadeira 
se1eçao das radiações originadas das outras camadas, filtragem feita 
mediante um!\ de.gadíssima camada de ozona que prende os raios ultra­
violeta das -ondas curtas; também, é nesta camada que os micrometeo. 
ritos, CUJO tamanho, ·em via de regra, . não excede ao de uma noz, con­
vertem-se em um traço luminoso, produzido por vapor incandescente. 

A IONOSFERA que é a região mais ampla, adquiriu grande impor­
tância, ultimamente, ao saber-~ de sua influência nas comunicações 
radioelétricas. A Ionosfera é formada por nuvens de ions que, como 
sabemos, são átomos cuja órbita periférica perdeu ou ganhou e~éçtrons, 

ficando com carga elétrica positiva ou negativa, graças ao efeito da po­
tente radiação de raios ultravioleta ou raios X. O comportamento de 
tais nuvens já está mais ou menos determinado; formam campos ele­
tromagnéticos de grapde poder e refle~em as ondas de rádio de qualquer 
freqüência. A Ionosfera, cujo limite superior se eleva até os 400km é 
muito sensível às manchas solares. Sua atividade é -regida, particular­
mente, por êsse fenômeno e pelo bombardeiu cósmico. 

A MESOSFERA, último escalão da cobertura que estamos conside­
rando, termina aos 1. OOOkm de altura. Sua matéria é escassa e está 
fortemente ionizada. Sua densidade é muito tênue, calculando-se qne 
uma molécula, na Mesosfera, só terá probabilidade de se chocar com 
outra, se percorrer uma distância perto de 70km. Dada -a elevada 
velocidade com que se deslocam as moléculas e átomos em um meio sem 
o 111enor obstáculo, a temperatura da Mesosfera é elevadíssima, alcançando 
na parte superior cêrca de 650 graus centígrados. Convém recordar aqui 
que temperatura é sinônimo de velocidade molecular, não devendo ser 
confundida com calor. 
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Além da Mesosfera, prolongando-se até o infinito, está a EXOSFERA 
onde a escassa matéria existente escapa à atração da gravidade, perden­
do-se no espaço circundante. 

III- A LUA 

A Terra e a Lua formam, no sistema cósmico, um caso à parte, 
sendo o conjunto, em vista disto, chamado por alguns cientistas de 
"planêta-duplo". A influência mútua, existente entre os dois astros, 
prolonga-se através dos 385. OOOkm que os separam, ,distância esta que, 
segundo alguns astrônomos tende a aumentár para, no futuro, perdendo 
a Lua certas influências que sofre de parte da Terra, tornar-se em um 
novo planêta do- sistema solar. 

A rotação e a revolução da Lua têm o mesmo tempo de duração, 
ou sejam 27 dias; eis a razão por que um dos hemisférios da Lua 
não é visto da Terra, hemisfério êste também conhecido pelo nome de 
"Lado Negro da Lua". 

A Lua tem uma constituição rochosa, semelhante às formações te­
lúricas com imensas crateras e depressões, denominadas "mares", mas 
suas grandes planícies estéreis são as principais características da su­
perfície lunar. Árida e sem atmosfera, não apresenta, através do mi­
croscópio, o menor sinal de- vida ou mesmo de atividade que permitam 
classificá-la como um mundo inerte. 

/ 

Tudo leva a crer que, no futuro, a Lua será a primeira estação celeste 
a ser aproveitada pelo homem e de onde será lançada a ··s·egunda etapa 
do foguete dirigidrJ às camadas superiores. Tal raciocínio torna-se mais 
razoável ao sabermos que, a velocidade, de escape na Lua _é muito pequena 
(2,2km/seg) e também que, a gravidade atua somente o com a fôrça de 
1/6 da terrestre. Todavia, as condições de vida lunar -deverão ser muito 
bem examinadas pois na Lua, a temperatura, por exemplo, sofre variações 
fantásticas, havendo épocas de marcar 120 graus centígrados durante o 
dia e 100 graus centígrados, abaixo de zero, durante a noite. 

Cumprida esta primeira etapa, que, por certo exigirá ingentes esforços 
intelectuais e materiais, o homem terá alcançado o primeiro degrau que 
o conduzirá à exploração dos céus. Tudo leva a crer que, dentro de uns 
cinco ou dez anos teremos a primeira "aluagem", pois assizp o afirmam 
os cientistas. Vejamos o que poderá ou melhor, o que deverá acontecer 
após esta primeira conquista. 

No conglomerado celeste em que vivemos agrupam-se "nove planêtas, 
em órbitas elíticas e concêntricas, sete dos quais possuem planetóides 
satélites. - "cs asteroides" que, em forma de colar, circulam entre as 
órbitas de Marte e Júpiter. Existem ainda os cometas, visitantes tem­
porários e vagabundos, que em quantidade imprecisa, integram a família 
s6lar. 

Dêste conjunto, nos interessa, como possível destino da expansão 
terrestre, os planêtas que poderão fornecer-nos maiores possibilidades de 
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abrigar uma civilização de sêres racionais, ou, pelo menos, aquêles que 
tenham condições propícias para permitir visitas esporádicas dos homens. 

IV - MERCúRIO E Vf;NUS 

Mercúrio é o planêta mais !Jróximo do Sol e apresenta características 
tais que q afastam, imediatamente, de qualquer hipótese de ser ocupado 
ou mesmo'··abordado por um ser humano. A parte voltada para o Sol 
é um verdadeiro forno, com sua superf\cie crestada e calcinada e sem 
atmosfera aparente que atenue o alto grau de irradiação; por outro 
lado, a face escura deve suportar temperaturas próximas do zero absoluto. 
Pensam, alguns astrônomos, que o único lugar onde seria .possível realizar 
uma rápida exploração seria na faixa circular onde os raios solares são 
tangentes à superfície e onde a obliqüidade dos mesmos atenua, um pouco, 
o calor reinante.. em todo o planêta. Mercúrio é um mundo carente de 
atmosfera, de. água e de vida; não reúne, portanto, as condições mínimas 
que seriam exigidas para justificar sua conquista. 

Vênus, "o' farol", é o mais brilhante dos corpos celestes, exceção 
feita do Sol e da Lua. Visto através do telescópio apresenta uma 
atmosfera deilsa que impede examinar-se sua superfície. As pesadas 
nuvens que o redeam estão carregadas de anhidrido carbônico e nitro­
gêneo; estudos mais profundos, das referidas nuvens, mostraram que nas 
mesmas não existem nem exigênio e nem vapor de água. Supõe-se, dadas 
as características de sua atmosfera e a temperatura da mesma, que Vênus 
não passa de um mundo desértico e arenoso, com constantes furacões 
varrendo seu solo planificado por forte ação eólica. Vênus já foi chamado 
de "irmão gêmeo da Terra" talvez por ter dimensões semelhantes e 
ser o planêta mais próximo da Terra, mas, assim mesmo, os estudos 
realizados, ainda não levaram os cientistas e astrônomos a colocá-lo como 
objetivo imediato de conquista. 

V- MARTE 

Tudo leva a crer que Marte seja o segundo passo a ser tentado, após 
a conquista lunar e o inície dos verdadeiros cruzeiros interplanetários. 
Em agôsto próximo passado, Marte colocou-se a uma distância de 58 
milhões de quilômetros em sua posição favorável à Terra e os telescópios, 
com seus observadores ávidos de conhecimento, . foram dirigidos para a 
superfície marciana, procurando levantar o véu que ainda oculta seus 
segredos. 

Menor que a Terra, com sua gravidade somente de 2/5 ·do valor da 
terrestre e com menor velocidade de escape, Marte é cercado por ntlVens 
de duas espécies: umas brancas, de aparição esporádica e difíceis de 
serem observadas, acreditando-se que sejam formadas de humidade e 
tenham a mesma constituição que as nuvens terrestres; outras de colo­
ração amarela, próximas ao solo, ocupando, por vêzes, grandes extensões 
e de duração mais prolongada, supondo-se que sejam resultantes da ação 
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dos ventos marcianos sôbre o pó que cobre a superfície do planêta. As 
calotas brancas, que são assinaladas em diversos pontos de Marte, resultam 
das camadas de gêlo que cobrem os pólos. Durante o verão as calotas 
brancas desaparecem como é natural, mas a teoria dos "canais de irri­
gação" e dos "oásis" formados, graças ao degêlo polar, já não é mais 
levada em conta, pelos atuais estudiosos do assunto. 

Rochas oxidadas, desertos poeirentos, pequenas regwes de suposta 
vegetação, pouca água,· atmosfera tênue e temperaturas variáveis entre 
20 graus durante o dia e menos 80 graus durante a noite, são outras 
características de nosso vizinho Marte. 

Quanto às regiões de suposta vegetação, parece que, dia a dia, tal teoria 
é confirmada. A presença do anhidrido carbônico, do oxigênio e da água, 
a temperatura reinante e as mudanças de coloração da superfície do 
planêta de acôrdo com as estações, associadas à análise espectotroscópica 
das áreas verdosas, demonstram a existência, pelo menos, de uma flora 
semelhante às algas. 1 

Passamos assim, em revista, os planêtas interiores, ou sejam, Mer­
cúrio, Vênus, Terra e Marte. Entre êstes e os planêtas exteriores polulam 
os asteróides que, em sua maioria, descrevem órbitas elíticas entre Marte 
e Júpiter; o mais interessante dêles é CERES, que foi descoberto em 
1801. Os cientistas acompanham com grande interêsse a, -evolução do 
asteróide GEóGRAFOS que, ·em 1969, se aproximará da Terra, ficando, 
sàmente a 5 milhões de quilômetros, distância modesta dentro da magni­
tude celeste (Quadro 2). 

VI - OS GIGANTES 

Afastando-nos de Marte aos quatro gigantes do sistema: Júpiter, 
Saturno, Urano e Netuno. Plutão, muito menor, carece d!l interêsse em 
vista da falta de informações que temos a seu respeito ~ 'do considerável 
abismo que dêle nos separa, pois a luz solar leva mais de cinco horas 
para alcançá-lo. 

Podemos classificar a todos os grandes planêtas como mundos gelados, 
completamente inóspitos, com atmosfera asfixiante e impenetráveis ao 
telescópio. É difícil conceber a existência de alguma forma de vida em 
suas superfícies, onde o espectroscópio só detecta amoníaco e metana 
congelado. Júpiter e Saturno são prolíticos em satélites; o primeiro 
tem doze e o segundo nove, entre os quais se encontra TITAN, o único 
que possui atmosfera, empora de metana. 

Os planêtas exteriores e seus satélites, constratam, .em diversos 
aspectos, com os interiores. Extremamente frios, com fantástica pressão 
superficial, velocidades de escape eleyadíssimas, cobertos por nuvens de 
gás gelado, não oferecem éaracterísticas acolhedoras, nem possibilidades 
de alojar formas de vida, como as conhecemos na Terra. 

VII - IMERSÃO NO INFINITO 

Após esgotar a série de objetivos dentro do sistema planetário, vamos, 
em largos traços, correr os olho& sôbre a imensidade do cosmos. 
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O Sol e uma quantidade, da ordem de 100 bilhões de astros, compõem 
a Galáxia ou agrupamento estrelar a que pertencemos, todavia somente 
15 mil dos astros disseminados nesse espaço, foram, até hoje, catalogados 
pelos cientistas. 

Dentro dêsse conglomerado estrelar as distâncias se medem por ano· 
-luz, unidade equivalente ao percurso realizado r>ela luz em um ano e 
que correspcnde, mais ou menos, a 9 bilhões e meio de quilômetros. 

Nessa Galáxia se apresenta em forma de um disco de 100 mil anos­
·luz de diâmetro horizontal por 5 mil anos-luz de espessura em seu centro. 

A Via-Láctea, a difusa mancha fosforescente, representa o equador 
da Galáxia, ou sejam, os bordos do disco, onde a densidade estrelar é 
maior. 

O Sol e os planêtas se encontram a uns 25 mil anos-luz do núcleo 
central, ao redor do qual se desloca todo o sistema, em uma órbita 
circular, empregando nada menos de 200 milhões de anos para completar 
uma volta. Além da estrutura galáctica existem outros cúmulos estrelares 
menores, que a rodeiam, denominando-se ARCO a estas formações que, 
sem pertencer ao corpo principal, formall_! parte do conjunto. 

O vizinho mais próximo que temos da Galáxia é a brilhante estrêla 
chamada PRóXIMA, Alfa da constelação do Centauro. A distância da 
Terra à Próxima medeia pelos 40 bilhões de quilômetros. SIRIUS, a 
estrêla mais brilhante do céu astral encontra-se ao dôbro da distância 
de Próxima. 

Quantas estrêlas terão sistemas planetários? Ainda .Ignoramos, nias 
segundo os mais modernos conhecimentos de Cosmologia ·acredita-se que 
existam mais de um milhão de sóis com sistema semelhante ao nosso; 
se em alguns dêles há manifestações vitais é uma incógnita cuja revelação 
escapa aos conhecimentos da ciência atual. 

Levando-se em consideração os fatos que acabamos de expor e ainda, 
as fantásticas velocidades com que as Galáxias se deslocam no espaço, 
concluiremos que à luz das atuais realizações parece incongruente pensar 
que, . no futuro, se possa concretizar, de alguma forma, a transladação 
interestrelar. Todavia, não devemos esquecer que há sessenta anos pas­
sado - espaço insignificante, em se tratando de assuntos cosmogônicos 
- era tambdn, inconcebível supor, dentro de um critério científico, que 

poderíamos alcançar o alto grau técnico-aeronáutico que hoj~ desfrutamos. 

A fantasia intelectual de escritores do passado, auxiliou os aconteci­
mentos do presente; a ciência de ficção atual descreve, C()m luxo de de­
talhes, .expedições realizadas aos mais remotos lugares do Universo. Con­
sideremos tais descrições como saudável antecipação do que nos poderá 
fornecer à Astronáutica, logo que seja possível dar-se forma material 
aos estudos que hoje estão sendo realizados. 

A Humanidade há fixado u'a meta a atingir, meta difícil, é claro, 
mas não impossível de realizar-se. O que o homem deseja é descobrir 
novos mundos para explorá-los. Quando e como realizar a viagem da 
Terra ao Infinito - eis a questão. 



11 - OS FOGUETES EJ A 'ESTRATÉGIA DEFENSIVA 
DO OCIDENTE 

BERNARD GAVZER 

Os Projéteis Balísticos tomam o lugar dos aviões de bombar· 
deios - Extintas as bases aéreas estadunidenses no 
Marrocos - O foguete intercontinental tornará obso­
letas as bases de foguetes de alcance médio no exterior 

O aperfeiçoamento dos foguetes deixou já sua primeira marca de 
importância na estratégia defensiva ocidental européia . O Estados Unidos 
anunciaram o fechamento de suas bases aé,reas no Marrocos, em cuja 
construção inverteram milhões de dólares. Em lugar dessas bases e das 
esquadrilhas de bombardeiros médios B-47 ali estacionadas, serão cons­
truídas instalações para projéteis balísticos de alcance médio, que passarão 
a ser uma das principais armas de defesa do comando do Mediterrâneo. 
A instalação · na Itália de <luas bases para foguetes Júpiter, capazes de 
levar bombas de hidrogênio a uma distância de 2. 400 quilômetros, está 
programada há algum tempo.O abandono das bases aéreas no Marrocos 
dependia de um acôrdo com a Turquia para a instalação de outra base 
de foguetes Júpiter naquele país, estrategicamente situado próximo às 
fronteiras meridionais da União Soviética . O acôrdo com os turcos foi 
tornado público no dia 30 de outubro último, após o que se i>eiuiu 
imediatamente a comunicação da possível extinção das bases aéreas no 
Marrocos . Os marroquinos vêm bradando "Yankee, go home", desde 1956, 
a.uando conquistaram a independência, desvencilhando-se do domínio 
francês . 

ARCO DEFENSIVO 

As bases de projéteis no Mediterrâneo completarão um arco defensivo 
capaz de atingir todos os países-satélites e gt,ande parte da União Sovié­
ti ca, conforme mostra o quadro elucidativo. 

As bases de foguetes na Inglaterra já estão há alguns meses em 
construção, devendo ficar prontas, com capacidade para quatro esquadrões 
de projéteis Thor, no cortJ.êço do próximo ano . Cada um dêsses esquadrões 
c-ompreende quinze foguetes . Não foi revelada a época em que estarão 
concluídas as instalações na Itália e na Turquia. 

A estratégia que culminou com o fechamento das bases no Marrocos 
foi originàriamente formulada em 1957, quando ficou decidido que os 
foguetes passariam a ter preferência aos bombardeiros no programa de 
defesa da Europa . 

Custou aos Estados Unidos um preço fabuloso a construção daquelas 
bases . As quatro bases aéreas e a naval construídas no Marrocos custaram 
372 milhões de dólares. f::sses gastos, contudo, foram considerados ne­
cessários à estrutura defensiva aliada. 

Qual será o destino do custoso equipamento e do pessoal estacionado 
nessas. bases? Alguns aviões e parte das guarnições serão transferidos 
para a Inglaterra e para a Espanha. Os Estados Unidos já despenderam 
350 milhões de dólares nas atuais bases espanholas. ,A maioria, ·contudo, 
dos 8.1)00 oficiais e soldados esta.cióoados ,:n!LMarro.c.os .. r~Jor.l).ªtá aos 

.· E·stados '.Unidos .. ';.".~ ·' _c ___ ._:...), ;--Cc::~. >t...~~'-;<'·,,..; .G. ,., ·-·.· 
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CUSTO VULTOSO 

Não se sabe ainda quanto custará a construção das bases de projéteis. 
Sabe-se, porém, que · o custo de um simp!es foguete Tho;: gira em tôrno 
de um milhã-::: de dólares. Naturalmente.. a construção de uma base, 
com as despesas correlatas, implicar á em em gasto muito mais vultoso. 

A instalação das bases na Inglaterra nãó sairá tão cara quanto as da 
Turquia e Itália, p:m:;,ua::J.to cs ing!ês: :; c:;tão custean:!o a sua construção. 

Enquanto a instalação dessas ba~es de projéteis balísticos de alcance 
rr.édio (P. B. A. M. ) vai-se tornando uma realidade, projéteis balísticos 
~ntercontihentais com alcance de dez mil quilômetros estão prontos para 
entrar em ação. Pelo menos assim afirma o Major-General David w'ad, 
Comandante da I Divisão de Foguetes. Segundo êste oficial, um foguete 
Atlas, lançado da base aérea de Vandenberg, na Califórnia, pode em 
quinze minutos atingir o alvo localizado a dez mil quilômetros de distância. 
O Atlas, acrescentou êle, está integrado ao plàno de guerra de emer­
gência do Comando Aéreo Estratégico. 

É possível que, ainda em tempo; o Atlas ou seus sucessores de alcance 
intercontinental, o Titan, de combustível líquido e o Minuteman, de 
combustível · sólidl), possam tornar obsoletas as base.s np exteriqr de , fo­
güirt~ ' T)lor e "Júp:itEir;'" as'Sfln , çomo.;.ês'&'es ,prdjéteis .. tle a'l'dtnt!ê ntéditJ 

~ eliminaram a néc'essítlm:I:é tias b'a'sêS aêr'éa~· 'n'd Mar'r'dc'ds . 
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TEORIA DE GUERRA 

Teoria de Guerra é o trabalho científico que se des­
tina a determinar os princípios intrínsecos, extrínsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A teoria da guerra representa a parte superior, 
subjetiva da guerra. 

DOUTRINA DE GUERRA 

Doutrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para determinado país e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mêntos concretos, mostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, sendo então, sàmen­
te aplicável àquele país e numa deter"!l-inàda époc~. 

Sendo a Guerra um jenômeno sacia[, cada agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teoria, mas 
algo dela derivado, que se convencionou denominar 
Doutrina de Guerra. 

:REGULAMENTO 

·~ ... 

Ao executante não interessa o domíríio das concep­
ções subjetivas, como acontece em alto grau na Teoria 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerra, 
porém, algo concreto, que lhe sirva de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regulamento. 

Então, é o Regulamento o repositório de normas e 
procedimentos para os executantes. Traduz o pensa­
mento doutrinário, o modo operatório em situações di­
versas. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 



BASES FilOSóFICAS 
1 . A MANOBRA NA GUERRA ...... 

Cel GOLBERY DO COUTO E SILVA. 

Prefácio do livro " A l\lanobra na Guerra", a sair brevemente na 
Coleção l\lensal da Biblioteca do Exército, versando sôbre aspectos 
estruturais e evolutivos dêsse princípio de guerra, dos mais expres­
sivos - senão o de maior relêvo - nas diferentes Doutrinas 1\li­
litares. 

No estudo da.. arte da guerra - setor das operações terrestres -, 
não há, por certo, capítulo mais interessante e fecundo do que o relativo 
à MANOBRA, tal como concebida e realizada, através dos tempos, pelos 
grandes Capitães, · desde que aí se busque, sobretudo, caracterizar-lhe a 
própria essência imutável, discernir-lhe os elementos fundamentais que 
a estruturam e . informam, deduzir constantes e identificar variáveis em 
seus respectivos campos de variação, traçàndo-se, a par de tudo isso, com 
a mais ampla latitude e sob clara ordenação lógica, uma verdadeira "ti-
P9logia da manobra". · 

Duplamente valioso se nos afigura tal esquema geral, muito menos 
como simples ensaio de classificação, antes, pelo seu indiscutível alcance 
interpretativo e potência resolutória de conceitos ainda· e sempre nebu­
losos . Capítulo de genuína filosofia da arte da guerra, será imprescin­
dível de todo, sem dúvida, a uma justa compreensão da estratégia e da 
.tática militares, consideradas que sejam, apenas, no próprio estágio de­
finído pelas doutrinas atuais. Mas, além diss~, constitui poderoso e in­
substituível instrumento de análise para a investigação, mais ou menos 
profunda, . de quaisquer casos históricos que se desejem examinar -
sejam apenas, com vistas à sua classificação, com o que, vale bem sa­
lientá-lo entretantu, não se · lhes terá, · em verdade, simplesmente atri­
buído uma etiquêta melhor ou pior ajustada, mas, ao contrário, em fa­
zendo-o, pôr-se-á, desde logo, em relêvo larga série de analogias; seja 
em grau bem mais adiantado, para responder a indagações várias, tôda3 
de inegável significação histórica: por que foi tal tipo de manobra ado­
tada, nas circunstâncias consideradas, de preferência a outro ? quais as 
reações que ocorreram na emergência, dando à aplicação feita o caráter 
de unicidade que lhe empresta a categoria de fato histórico inconfundí­
vel ? Que fatôres terão pesado, favorável ou desfavoràvelmente, nos re­
sultados efetivamente alcançados pela manobra ? Que tipos de manobra 
se defrontaram e até que ponto se fizeram sentir as virtudes e debilida­
des imanentes a cada um ? etc ... 

Ora, o ensaio com que nos brinda, agora, o Major Amerino Raposo 
Filho, estruturado sôbre a base sólida de sua reconhecida cultura profis­
sional e seu não menos profundo conhecimento 
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ponde brilhantemente a preocupações daquela ordem. Desnecessário, 
pois, seria ressaltar-lhe a evidente utilidade . 

Acresce, porém, que próprio dêsses estudos de natureza histórica, 
sobretudo quando se aplicam à criação artística - e a manobra real, 
em oposição à manobra típica ou modelos deduzidos pela análise, é a 
obra de arte que o gênio militar produz, manejando armas e homens e 
combinando fôrças, no próprio teatro de operações - é exigirem refor­
mulações interpretativas pelas diversas gerações que se sucedem, nas 
diferentes áreas de cultura. Nunca estará completamente esgotado o· 
tema fecundo, pois, em cada obra-prima da arte do passado, o novo ana­
lista, sob o influxo das dominantes psico~soci~is da época em que se 
formou, e do meio em que vive, será sempre capaz de discernir aspectos 
não de todo percebidos dantes, iluminando pormenores até então como 
que obscurecidos e dando ênfase vivificadora a planos nada mais que 
esbatidos, graças à nova perspectiva em que se colocará, e aos módulos 
distintos que será levado a adotar . O Napoleão de Clausewitz e de Foch, 
impaciente sempre por travar a batalha decisiva, nunca poderia ser o 
mesmo se "visto sob a perspectiva estratégica de um Liddel Hart, domi­
nada esta pelo conceito de "aproximação indireta" . Segundo a tradição 
do velho Moltke de Sadowa, Von Schlieffen só veria em Aníbal o mestre 
da batalha de aniquilamento de Canas, ao elevar esta ao plano de mo­
dêlo supremo de tôda uma doutrina monolítica da violência; e, assim, 
não deixaria de permanecer como que nos bastidores o genial Aníbal do 
Trasimeno e do Trébia, o mágico inigualável da astúcia,. do ardil, do ~s­

tratagema inteiramente imprevisto, do engano desmoral~zador e mortal. 
Fábio, o Cunctator, ver-se-ia, por largos séculos, relegado ao padrão in­
ferior de mestre, embora inegável, de uma arte menór' e ancilar; e, não 
obstante, quanto nos terá a ensinar agora, nesta época chocante de 
"guerras em superfície" em que o furtar-se a ações -decisivas e o infli­
gir ao adversário sucessivos pequenos golpes debilitadores constituirá, 
na maioria dos casos, a quinta-essência da arte . As manobras-relâm­
pagos de Genghis Khan e seu lugar-tenente Sabutai só viriam a recebei' 
a atenção merecida e a ser realmenlle compreendidas e admiradas quando 
gerações recentes, alertadas pelos êxitos espetaculares dos blindados ale­
mães desde a campanha fulminante da Polônia, se deram conta, afinal, 
da subversão que pode causar uma repentina multiplicação do fator "mo-
bilidade" . ···· 

Assim sendo, cumpre levar-se a efeito, em cada época e em cada 
país, à luz das características específicas do problema €stratégico que 
desafia as respectivas gerações e deve, portanto, nortear tôda a prepa­
ração para a gue~ra, uma reinterpretação válida e realmente útil da his­
tória militar. E daí à reformulação da própria doutrina da manobra -
será o passo imediato . 

Sem dúvida, em tais condições e considerada a evolução, dia a dia 
mais acelerada, da arte militar no setor da técnica do armamento e ma­
terial de tôda ordem, a qual vem determinando profundas modificações 
na organização das fôrças e na tática de seu emprêgo, a história cada 
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vez menos poderá fornecer ensinamentos de substancial valia no que 
se refere a êsse campo, restringindo-se mais · e mais seu concurso ao 
domínio das concepções, sobretudo, estratégicas. 

Nesse particular, o moderno conceito de Estratégia Geral, como arte de 
Çlplicação do _instrumento integrado que é o Poder Nacional, nos vári9s 
campos de ação que se lhe oferecem - o político propriamente dito, o 
psico-social, o econômico, a par do estritamente militar - está a exigir: 

- de ·um lado, que se reformule, em tal âmbito mais ampliado e 
sem dúvida mais fluído, a tradicional tipologia da manobra deduzida da 
experiência militar através dos tempos, caracterizando-se manobras cen­
trais e manobras de ala em que se combinem, sob a égide dos mesmos 
princípios ainda dominantes - o da ecÕnomia de meios e o da concen­
tração de esforços, bem como o da surprêsa, para salientar os principais 
- ações a empree"nder, não mais em partes distintas de uma mesma 
frente de batalha ou frentes diversas de um mesmo espaço estratégico 
de manobra, mas sim em campos qualitativamente diferentes, combi­
nando, por exemplo, uma ação de fixação ou desgaste no campo militar 
com uma ação ~m fôrça no setor político ou na frente econômica;' 

- e, de .outro lado, como conseqüência mesmo do que acima foi 
dito; que se· ci~_ixe de querer enxergar na batalha o fim último e único 
da estratégia militar, reconhecendo-se, de pleno direito, ao lado de uma 
arte em "tom maior" que vise ao aniquilamento direto das fôrças mili­
tares inimigas através do embate violento e cruento, a existência de 
uma outra estratégia - em "tom menor", digamos assim, - na qual 
se objetivam resultados menos espetaculares, da manobra dos Exércitos 
e Esquadras, buscando-se a decisão, por aproximação indireta, em campo 
distinto do militar. 

Na verdade, seria bem o 'caso de se clarearem as idéias e precisa­
rem conceitos, estabelecendo, desde o início, o que também mereceria 
o nome de "tipologia da estratégia", distinguindo-se três modelos ou 
padrões plenamente caracterizados: 

o da estratégia do forte contra o fraco; 
- o da estratégia do fraco contra o forte; 

e o da estratégi1l entre equipolentes. 
As considerações que vimos de esboçar, ao parecer, nos afastariam 

do objetivo dêste prefácio, se o trabalho do Major Amerino Raposo Filho 
não as houvesse, em realidade, motivado, pela riqueza de sugestões que 
nêle se contêm, espêssas em meio à penetrante perspectiva que nos 
oferece da guerra terrestre através dos tempos e, sobretudo, no capí­
tulo final em que, mais do que levantar indagações oportunas, já a elas 
responde com sagaz visãÓ do futuro que se aproxima. E tudo isso, im­
pu.lsionado por um sentimento profundo de que qualquer estudo de es­
tratégia ou história militar deve sempre ser orientado por preo'cupação 
objetivas com o problema estratégico que nós próprios enfrentamos, em 
nossa própria época e em nosso próprio país. 

Mas o leitor que julgue melhor, por si só, lendo e meditando as pá­
ginas densas que se seguem. 
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HISTóRIA MILITAR E DOUTRINA MILITAR 

"A profissão militar, mais do que qualquer 
outra, depende necessàriamente da interpretação 
inteligente do passado, como preparação para o 
futuro. Impossibilitado, em tempo de paz, de exer­
cer pràticamente sua profissão, o soldado vê-se 
compelido a explorar ao máximo os erz,sinamentos 
da História, com o obietivo de· mánter-se prepara­
do e em condições de, numa emergência, desobri­
gar-se com acêrto de suas atribuições. Os ensina­
mentos colhidos mediante a análise dos fatos his­
tóricos são aplicados às condições do presente e do 
futuro próximo, visando obter a síntese perfeita 
dos métodos, das organizações e da doutrina" . 

(Gen-Ex DOUGLAS MAC ARTHUR) 

"Aquêle que escreve sôbre _Estratégia e Tática 
devia convencer-se a ensinar uma Estratégia e uma 
Tática nacionais, únicas suscetíveis qe sér _ provei~ 
tosas à Nação para a qual se escreve". · 

(VoN DER GoLTZ) 

"Tratemos de estudar e ensinar a Guerra. 
Antes de empreender êste estudo, é mister deter­
minar de um modo preciso de que guerra falamos. 
Estamos todos de acôrdo com o tema representa­
do pela palavra Guerra. Se não estivermos, se não 
perseguirmos a análise da mesma idéia, produzem­
se de i_mediato falsas interpretações e, por conse­
guinte, erros. Fixemos, pois, agora os caracteres 
gerais da Guerra, em particular seu objeto e seus 
meios, o modo racional como deve atingir-se o 
objetivo, na França de agora, para encontrar 
nesse estudo as bases de nossa conduta, quer dizer, 
nossa tática". 

(FocH) 
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2. A. ARTE DA GUERRA E A TÉCNICA 

Gen AILLERET, do Ex Francês 

(Tradução do Cel ALVARO LúCIO DE AREAS) 

Os Altos Comandos aliados, naquela época, tinham confiança · muito 
limitada nos novos engenhos, de que não eram os inventores, apenas dos 
resultados animadores obtidos nas experiências nos terrenos de mano­
bras; assim, desde que os primeiros carros saíram das fábricas, sem es­
perar pela constituição de uma massa sólida de unidade, decidiram 
empregá-los na frente, no decorrer de ataques clássicos, com preparação 
de artilharia. A 15 de setembro de 1916 foram empregados, nestas con­
dições, os carros ~nglêses na batalha do Somme e os franceses, em número 
relativamente límitado, na ofensiva de 16 de abril de 1917, sempre em 
condições diferentes daquelas para que tinham sido concebidos e em 
número muito pêqueno para exercer uma influência decisiva na batalha; 
suas qualidad~s permaneceram discutíveis. 

Mas o efeito da surprêsa técnica foi nulo. Alertados por essas mo­
destas aparições de blindados e prevendo o perigo de que êsses carros 
fôssem empregados em massa, com uma tática inteligente, os alemães 
reagiram. Iniciaram, imediatamente, o estudo de um fuzil anticarro 
de 13 mm, que entrou em serviçó em 1918. Mas, sem esperar pela fa­
bricação dêsse fuzil, tomaram medidas imediatas, como a utilização da 
artilharia de campanha em ação anticarro e o alargamento das bôcas 
das trincheiras, para torná-las superiores à capacidade de transposição 
dos carros. Quandos êstes aparecerem em massa, já não puderam bene­
ficiar-se da suprêsa, que tanto teria aumentado sua eficiência. 

Nestes dois exemplos, as novas armas postas em serviço não puderam 
obter o rendimento inicial que lhes poderia caber pelo efeito da sur­
prêsa técnica. No primeiro caso, porque a despeito das precauções to­
madas, o segrêdo foi em grande parte desvendado pelos serviços de in­
formações aliados. No segundo caso, porque o emprêgo intempestivo do 
novo meio, em condições em que sua utilização não poderia conduzir a 
nenhum resultado prático importante, advertiu o inimigo do perigo que 

o ameaçava. 

As duas regras essenciais da surprêsa técnica decorrem do exame 
dêsses dois exemplos. A primeira, de aplicação relativamente fácil, por 
isso que é tôda de execução, consiste em manter um segr'êdo rigoroso 
sôbre tôda invenção nova, utilizável na guerra. A segunda, muito mais 
difícil de obedecer, por isso que põe em jôgo a própria concepção das 
operaÇões militares, consiste em só utilizar uma nova arma, c.om plena 
consciência do seu valor e quando se dispõe de quantidades suficientes 
para poder obter de seu emprêgo por surprêsa, um resultado de grande 
importância, senão decisivo. 
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A manutenção do segrêdo relativo aos estudos e pesquisas de ma­
terial de guerra, de há muito está consagrada. :mste segrêdo obtem-se; 
evidentemente, pela discriÇão e pela luta contra os agentes de informa­
ção inimigos. Note-se que complicação da maior parte dos estudos do 
material moderno, torna !JlUito mais difícil a espionagem, bastando 
para isso, algumas medidas de organização do trabalho técnico. 

Foi assim que durante os estudos dos engenhos autopropulsados, 
os alemães dividiram 'os trabalhos em problemas, e cada problema um 
subproblema. Cada equipe de pesquisadores recebia uma tarefa pre­
cisa e limitada. Os indivíduos interessados na .Pes~uisa, ignoravam as 
grandes linhas do problema de conjunto em que trabalhavam, e mesmo 
a finalidade imediata de seu trabalho. Trinta por cento dos sábios ale­
mães, conforme estimativa do Dr. Stenhif, chefe do Centro de Peene­
mund, colaboravam de uma forma ou de outra no desenvolvimento dos 
foguetes, sem saber para o que trabalhavam. A Dra. Schwartz, técnica 
de balística, enquanto executava os cálculos com os dados que lhe eram 
fornecidos, não sabia a que tipo de projetil seriam aplicados, no caso, 
a V2. f 

Na preparação da bomba atômica, os primeiros estudos inglêses 
foram disfarçados como "estudos sôbre ligas metálicas", da mesma for­
ma que vínte anos antes, as pesquisas sôbre os primeiros carros blindados, 
foram disfarçadas sob o título: "reservatórios" (tanques). Na América, 
as pesquisas atômicas tomaram o pseudônimo de "lavatório metalúrgico", 
Durante os trabalhos, . as diversas usinas foram compartimentadas, de 
forma, que cada uma delas não dispusessem senão uma parte ínfima do 
segrêdo total. 

Nos Estados Unidos, durante os trabalhos de estudo e fabricação 
das espolêtas de proximidade, para evitar as indiscriç~es, chegaram ao 
ponto de não distribuir as recompensas a que fizeram jus os técnicos 
encarregados da pesquisa. 

Quando postas em ação as novas espolêtas, foram proibidos os tiros 
sôbre terra firme, para impedir que alguma delas caísse intacta nas 
mãos do inimigo ou de seus agentes. Esta prescrição só foi suspensa 
quando os alemães iniciaram os ataques sôbre Londres e portos de em­
barques com a Vl. Desde aí, as espolêtas puderam ser empregadas pelas 
baterias de DAA ao Sul e SE da Inglaterra. ···. 

Também os russos induziram os alemães a erros de julgamento sôbre 
sua preparação material antes de 1941, graças à sua costumeira ca­
pacidade de manutenção do mais absoluto sigilo. Na Finlândia como na 
Polônia as unidades do exército vermelho, que podiam encontrar curiosos 

. susceptíveis de se interessar por seu armamento, só estavam providas 
de material deficiente e já ultrapassado. 

As informações referentes a êsse material foram as umcas que os 
alemães puderam obter, pois nenhuma espionagem era possível na URSS, 
além de algumas fotografias tomadas durante as "paradas" da Praça 
Vermelha. 
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Quando a Wehrmacht enfrentou, no verão de J941, materiais que 
embora de concepção clássica, eram muito mais modernos, .soft'eu . a __ 
surprêsa ténica, porque esperava encontrar material muito iuferior e--
estava provida de meios, apenas para combater êste último. 

A segunda regra, para que a surprêsa seja efetiva, ou E-seja, a de 
não empregar uma nova arma senão no momento oportuno em ~que- se 
possa obter. o máximo rendimento e em número suficiente para que lreus · 
efeitos seja~· decisivos, tem sido freqüentemente esquecida, como no caso 
do emprêgo dos carros, pelos aliados, na 1a Grande Guerra. 

Quando bem aplicada, esta regra dá resultados consideráveis. 

Em 6 de novembro de 1939 por exemplo, tendo já em condições de 
emprêgo e em número suficiente as minas magnéticas, os alemães as 
lançaram em massa no estuário do Tâmisa. Surprêsa total, porque essas 
minas não tendo cabo de fixação, não podiam ser _ dragadas .pelos -pro-
cessos ordinários. Os canais do Tâmisa transformarannse-..;ràpi.rlamente · .-.;· 
em cemitério de navios. Foi por um feliz acaso que as conseqüências._-· 
da surprêsa puderam ser reduzidas. Com efeito, U'Rta dess.as--minas de-.-
rivou e atil!giu um . banco de lama amolecida, ond-e foi descoberta ·rlp- / 
baixa-mar e pôde ser recolhida intacta em 20 de novembro de 1940 

As minas dispunham de antenas de contacto qne ~·laziam ~exprodir- ·: - • 
o engenho que porventura desse à costa ,e assim, não poderiam ser 
apanhados intactos. Uma vez conhecida a natureza _ da ·mina; . a .contra-
-medida foi fácil; "desmagnetizaram-se" os navios e imaginar.am-se dra-
gas magnéticas. Faziam mesmo explodir as minas pelo magneto_ "Fling"~· 
enorme eletroímã de mais de duas toneladas, transportadu por um .avião 
"Wellington", que passava em vôo rasante sôbre os .canais a limpar. 

A entrada em serviço dos radares métricos ASV em' 1941, provocou ·-" · · 
baixas catas~róficas nas fileiras dos submarinos alemães. :l!.:st.es, -desde - .c.--
que viessem à superfície, eram assinalados e conseqüentemente ficavam · · 
sujeitos à destruição. Foi preciso que em 1942, um ASV .f;1I1 condições .- - _ 
de funcionamento , caísse nas mãos da Marinha de Guerra alemã, para. 
que esta concebesse unp co_ntramedida que consistiu em dotar os sub­
marinÇ>s de um receptor-detector de ASV, que ·indicava_ sua presença. 
Esta solução só teve efeitos provisórios, porque os inglêses substituíram 
as ondas centimétricas por ondas métricas e os receptores alemães 
não funcionaram mais. 

O e!Jlprêgo dos "windows" (cortina de partículas metálicas), dá 
igualmente um exemplo da introdução oportuna de um meio de combate. 
Os grandes "raids" aáreos do início de 1943 sôbre a Alemanha, fizeram 
com que esta reagisse e reorganizasse, particularmente, sua defesa radar. .-. 

As perdas em bombardeiros tornaram-se proibitivas. O meio de 
parnlisal' esta defesa já havia sido imaginado, mas ainda não fôra .i)i)sto )' 
em prática, pelo receio de que conhecido pelo inimigo, pudesse ser em-
pregado por êle nos ataques ~bre a Inglaterra, caso fôssem retoma- -
dos. Tratava-se dos "windows", depois tornados célebres. A -..d-ecisão .de 
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utilizá-los foi tomada, e dada sua importância, a ordem foi expedida 
pelo próprio Winston Churchill e foram pela primeira vez empregados 
no decorrer das grandes operações contra Hamburgo; 'em julho de 1943, 
provocando tal confusão na organização da alerta aletromagnética ini­
miga, que as perdas em bombardeiros caíram a uma taxa ínfima, só 
voltando a crescer alguns meses mais tarde. 

Um outro exemplo: o ataque dos Kamikase japonêses, custou muito 
caro à Marinha americana e por pouco não paralisava sua liberdade de 
ação. O emprêgo em massa dos aviões-suicidas contra os navios-aeró­
dromos americanos nas operações de outuQro d.e 19á4, nas costas das 
Filipinas, obteve, graças à surprêsa, efeitos consideráveis. 

Uma dúzia de navios-aeródromos foram em poucos dias afundados 
ou postos fora de combate por longos meses. Os americanos não espe­
ravam que os aviões inimigos adotassem uma tática de tal precisão, nem 
serem atacados em zonas tão afastadas das bases, que os aviões que 
devessem voltar a elas, tivessem ralo de ação suficien te. Foi necessário 
um certo tempo à marinha americana para reagir , pela instituição de 
cadeias de destróires, equipados com radar e articulados entre os NA 
; proteger e as bases dos Kamikase. Muitos destróires foram destruídos 
nesta proteção, entretanto, o mais importante a assinalar é que a sur­
prêsa do emprêgo em massa dos Kamikase, por pouco não provocou a 
parada das operações combinadas, então em curso nas Filipinas. 

A própria bomba atômica, que foi uma surprêsa integral, não teria 
sido ,.empregada de maneira lógica e eficaz, se o Japão j"á não estivesse 

. pràticamente vencido. Sabe,se que os Estados Unidos, n·esta época, só 
dispunham de um número reduzido de bombas, que .não poderiam, só 
por elas. obter a decisão contra um adversário em plena posse de seus 
meios d~fensivo~ normais. A manobra lógica a realizar p~los EUA, nesta 
última hipótese, deveria ser a de acumular, sob o mãior sigilo , um nú­
mero suficiente de bombas para que seu emprêgo, concentrado no tempo, 
pudesse destruir de um só golpe uma parte importante do potencial de 
guerra japonês e obter um resu}tado decisivo, ante; que o inimigo pudesse, 
progressivamente, adaptar seus meios de defesa ativa e passiva. 

IV - INCIDE:NCIA SôBRE A FORMAÇÃO DOS QUADROS 

DO EXÉRCITO · ~ ... 

, 
Até aqui examinamos as conseqüências da técnica moderna sôbre 

certos problemas militares, em particular sôbre o da adaptação ' da orga­
nização das fôrças armadas à evolução do armamento e à utilização desta 
evolução como um meio de obter superioridade sôbre o adversário. 

Pode-se concluir que a formação dos quadros deve ser então con­
cebida de forma ·a lhes àsse.gurar á técnica ·necessária. 

Um alto gl"au de tecnicidade impõe-se aos oficiais encarregados das 
experiências de material e aos chefes e_ auxiliares a quem cabe a res­
ponsabilidade de coordenar a estratégia, a tática· e a téci:lica: 
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Mais ainda num_a época em que os engenhos de guerra perdem 
cada vez mais sua simplicidade e quando um material de manejo deli­
cado é entregue ao combatente, há um interêsse evidente em que · se 
eleve cada vez mais o nível técnico médio dos quadros que vão empre­
gar êsse )llaterial. 

Cabe, entã·o, encorajar ao máximo os oficiais das armas a adquirir 
uma sólida formação técnica, além de sua formação de base. ..... ,. 

Um bom oficial de tropa, assim como um bom oficial de estado· 
-maior, que se esforça por adquirir uma boa formação geral técnica, 
volta à sua arma em muito melhores condições, adquirindo não só co­
nhecimentos diretamente úteis, como um . método de encarar objetiva­
mente os mais diversos problemas militares. 

Contra êsse programa lógico, que consiste em levar os melhores 
oficiais a aperfeiçoar seus conhecimentos técnicos, há sérios obstáculos. 

De um lado, pode acontecer (1) que certos técnicos civis não sejam 
favoráveis a'o desenvolvimento da técnica entre a generalidade dos mi­
litares. Há os que têm uma tendência a sentir-se inquietos pela presença 
n.!J Exércit('), de um número importante de ind.ivíduos capazes de com­
preender o que eles fazem e de julgar, com base, os resultados de seu 
trabalho.-vejamos o que dissesôbreisso um alto oficial-dOReich: 
"Alguns industriais preferiam entender-se. com oficiais que na entendiam 
de técnica é que os deixavam fazer o que queriam, do: que com oficiais 
técnicos, que podiam discutir de maneira crítica". 

t:ste ponto de vista é evidentemente absurdo. Só há alguns poucos 
indivíduos, mal intencionados ou pouco seguros de si mesmos, em con­
traposição à grande maioria dos técnicos civis, que preferem discutir 
as questões de armamento com militares que falem a mesma linguagem 
que êles, o que é ainda a melhor maneira de boa e rápida compreensão. 
O que é necessário é que exista uma perfeita separaçãd de funções e res­
ponsabilidades, para que o trabalho de cada um seja bem definido, evi­
tando tôda confusão. 

Mas é no setor militar que se manifestam as maiores dificuldad,es 
para obtenção do almejado nível de tecnicidade militar; particularmente 
entre os melhores oficiais. Essas dificu1dades derivam de razões histó­
ricas, tradicionais e sentimentais. Constata-se que os oficiais que se de­
dicam à questão de técnica, tendem a formar uma categoria à parte -
os oficiais técnicos. Isto tr!lz inconvenientes porque impede uma os­
mose permanente e indispensável entre tática e técnica e faz mesmo com 
que os primeiros considerem os segundos como · uma espécie de classe 
diferente. 

Utilizemos ainda o já citado exemplo alemão: Os oficiais técnicos do 
exército alemão tiveram dificuldades J!Q, progresso natural de suas car-

(1) N. T . ..,... q ~utor está ei)carando q p;oblema em França e para condi-
'Çõês · francesas. · · -·- ' · . : .. c ~ . 

~ •. . ' .. :. . . . 
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reiras. , A técnica era solicitada ao máximo, mas não era bem vista: e sua 
função era menosprezada, por não se coadunar com as características 
do "guerreiro". A técnica não era convenientemente considerada nem pelo 
comando, nem pelos quadros de tropa ou de Estado-Maior. Era subesti­
mada. O próprio General J odl, chefe da Seção de Operações do Grande 
Estádo-Maior, declarou que apesar da importância que se reconhecia à 
técnica, os oficiais técnicos eram prejudicados em seu conceito e em 
seu acesso. 

Reconhecia-se uma superioridade entre certo grupo de técnicos sôbre 
os demais militares e assim, foi necessário, num dpdo momento, esco- . 
lher chefes entre os que mais sabiam e nãó apénas entre a nobreza (2)1 

que constituía os quadros da Cavalaria, conforme a tradição. Diziam 
entretanto que a técnica habituava os oficiais a raciocinar longamente, 
fixar-se em minúcias e conseqüentemente, atrofiava a energia e o es­
pírito de decisão. Dizia-se ainda que a técnica levava a depositar exa­
gerada confiança no material, desprezando as fôrças morais. 

A verdade é que em muitos países, os militares ainda não compre­
enderam bem, a que ponto chegou a necessidade de que êle3 se inte· 
ressem na formàçiio de técnicos. A formação clássica militar leva:;os 
ainda para as formas tradicionais da arte militar, que lhes parecem 
mais elevadas e as únicas dignas de atenção. Além d'isso, é necessário 

- um esfôrço intelectual muito maior para adquirir uma formação geral 
técnica importante, do que para adquirir uma formação tática equiva­
lente, particularmente para os oficiais que não possuam uma sólida 
cultura científica de base, e êste esfôrço afasta grande -número de in­
teressados. Por isso, é ainda; relativamente pequeno o _número de oficiais 
que se dedicam a estudos técnicos superiores. (3). 

Podemos considerar demonstrado, ultrapassado êsse estágio, que é 
'necessário que os chefes superiores e seus auxiliares· imediatos tenham 
uma formação geral técnica, que só pode ser obtida por participação 
direta, durante algum tempo, ·em experiências e estudos técnicos. 

- que interessar-se pela técnica é uma excelente forma de prepa­
ração para os oficiais que se destinam aos altos comandos e aos postos 
importantes nos Estados-Maiores. 

- que é essencial que as experiências de que depende a esc~ha 
definitiva do material e a última palavra sôbre elas, sejài'n executadas 
por oficiais com a dupla capacidade de táticos e t-écnicos. 

Enfim, mesmo fora do aspecto da função dos militares na concepção 
e na criação de novos armamentos, é necessário q1,1e o nível técnico geral 
de um exército seja o mais elevado possível uma vez que agora são 
.freqüentemente postos em serviços aparelhos muito diferentes dos an-

(2) N. T. - O autor refru-e-se ao Exército Alemão. 

(8) • N. T. - o autor, pb'r s'ua-: f\a\Ç'ô'e'S r.ro Ex'ér'dito Ftanc'ê'S, retere-se 
p;r\i'c\üarme'n'ttt ~ e1c:_'t'r<>nlp'a'- ,.. 



teriores e de complexidade cada vez maior. Não apenas as armas técrrí~ 
o são; tôdas as armas tornam-se técnicas. Conseqüentemente, só um 
exército com mentalidade técnica pode adaptar-se a êste novo materi~Jl, 

no ritmo de sua evolução e tira dêle todo o rendimento de que-1é capaZ. 
A fórm.ula que corresponde ao estado atual da civilização é aquel,a 

em que o nível técnico geral dos quadros do Exército é o mais elevado 
possível e no qual uma forte proporção de oficiais de valor é orientada 
para uma ''for!Uação geral técnica. · t , ;: 

:li:ste resultado será tanto mais fácil de atingir, quanto mais orien­
tarmos resolutamente a formação básica intelectual dos quadros no sen­
tido cientüico. A noção de cultura geral sôbre a qual repousa esta fol"­
mação, não pode ser permanente e deve ser revista periodicamente. Será 
uma cultura geral arcaica, se persistir em conservar-se no que foi a meio 
século atrás, isto é, a consistir numa vaga cultura de luxo, com base 
literária e mais _ou menos filosófica. Ela deve modificar-se ao ritmo do 
desenvolvime11to dos conhecimentos humanos. É muito mais gra~e no rrlb­
mento atual, não distinguir um Volt de uma Ampere que pensar que o 
Pireu é um honiem. 

;;:;;;:;;::::;;:;;:::::::;::::::::::::::::::::::: 

Os conceitos emitidos nos artigos assinados em a SEÇAO DÉ 
• 

DOUTRINA MILITAR, são da exclusiva responsabilidade dos au-
tores, não traduzindo, portanto, orientafãO da Diretoria da Revista. 

Os origina~ publicados poderão ser transcritos, salvo quando 
sejam expressamente reservados os respectivos direitos. As trans­
crições deverão consignar a fonte e o autor. 

A correspondência para . SEÇÃO DE DOUTRINA MILITAR 
deverá ser endereçada a : 

Maj Amerino Raposo Filho ·, 

"A Defesa Nacional" 

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro - Brasil. 
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Livros publicados pela BIBLIOTECA MILITAR e que se 
relacionam com DOUTRINA MILITAR BRASILEIRA: 

1 - HISTóRIA MILITAR DO BRASIL (2 Volumes) 

Cel Genserico de Vasconcellos. 

2 - A BATALHA DO PASSO DO ROSARIO - Gal Tasso 

Fragoso. 

3 - CAMINHOS HISTóRICOS DE INVASÃO - Ten-Cel 

Antonio de Souza Júnior. 

4 ·- A REVOLUÇÃO FARROUPILHA - Gen Tasso Fra­

goso. 

5 - LUTAS AO SUL DO BRASIL - Gen F. de Paula 

Cidade. 

6- NOÇõES MILITARES FUNDAMENTAIS 

Magalhães. 

Cel J. B. 

7 - DO RECôNCAVO . AOS GUARARAPES - Maj An-

tonio de Souza Júnior. 

8- HISTóRIA DA GUERRA ENTRE A T. ALIANÇA 

E O PARAGUAI- Gen Tasso Fragoso. 

9 - COMPREENSÃO DA UNIDADE DO BRASiL - Cel 
' 

J. B. Magalhães. 

10- EVOLUÇÃO MILITAR DO BRASIL - cd J. B. Ma­

galhães. 

11 - OS FRANCESES NO RIO DE JANEIRO - Gen Tasso 

Fragoso. 

12- REMINISCÊNCIAS DA CAMPANHA DO PARAGUAI 

- Dionísio Cerqueira. 

13 - OS SERTõES COMO HISTóRIA MILITAR - Ten-..... 
Cel Umberto Peregrino. 

14 - RICARDO FRANCO - Gen Silveira de Melo. 

15 - ANTONIO JOÃO - Gen V. Benício da Silva. 

16 - NOTAS DE GEOGRAFIA MILITAR SUL-AMERI­

CANA - Cel F. Paula Cidade. 

17- CAXIAS E NOSSA DOUTRINA MILITAR - Maj 

Amerino Raposo Filho. 
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A "REICHSWEHR" DE VON SEECKT 

Tenent e- Coron el HENRIQUE OSCAR WIEDERSPABN 

NOTA DO REDATOR 

Todos quantos lutamos pela modernização do Exército em molde• 

que efetivamente atendam às nece-ssidades da Guerra Moderna, à!l 

s'u~s variadas formas e peculiaridades, sobretudo quando se pet­

cebem os tremendos impactos da Ciência ·e da Técnica no campo 
·operacional militar. Todos, que vimos focalizando aspectos con­

ceptuais, de planejamento e organizacionais para nossas Fôrças Ter­

restres, tendo em vista fundamentalmente suas finalidades consti­

tucionais, sem descuidar, como é óbvio, dos com!HOmissos no quadro 

mundial. Enfim, quando o pensamento militar atual se debru ça. 

diante do complexo problema da Guerra, visando a uma reformu ­

lação doutrinãria, que considere precipuamente a.. realidade militar 

brasileira, em suas diferentes ãreas geostratégicas, im!lõe-se, como 

da maior importância, considerar fenômeno semelhante vivido pelas 

potências, mais expressivas, inspiração que avulta de relê.vo, quando 

o modêlo se configura no caso das Fôrças Armadas alemãs, que 
emergiam do completo caos de 14/18, e o Tratado de Versalhes all 

estava a policiar sua reestruturação . 

~Iuito mais significativo que o estudo anterior - do "Exército 

ProfiSsionaÍ de CHARLES DE GAULLE", publicado nos dois últimos 

núm eros de nossa revista. a presente anãlise do "Reichswehr" se 
apresenta, no entanto, inteiramente análoga, quanto ao período e 

finalidade profissional; porém, denunciando uma experimentação 

vivida, testada nos campos de instrução. E, mais que isso, produ ­

zindo p~uco depois aquêles frutos que se destacam precisamente 

porr1uc o sonho de DE GAULLE não pudera concretizar-se. 

f:, pois, com grande satisfação que encarecemos a máxima aten­

ção de nossos camaradas das Fôrças Armadas, para êsse trabalho, 
de grande serventia, · particularmente para os oficiais de Estado­

Maior. Para que vejam o que vale o idealismo de alguns chefes 

militares, a vontade de estruturar as Fôrças Terrestres em moldes 

modernos e atendendo às verdadeiras necessidades da Estratégi& 

Nacional a ser empreev-;:~~~. 



98 

' ' .,. 

'•·',. 

,. 

A DEFESA NACIONAL 

Foi assim, que um chefe extraordinário como o General VoD. 

Seeck, conseguiu que o Exército alemão, "oficialmente criado e or- · 

ganizado em 1~20", e "sujeito a tôda sorte de proibições": 

se reestruturasse em bases essencialmente l>roflssionais; 

cumprisse sua "missão constitucional nos quadros da chamada · 

República de Webnar"; 

se tornasse uma estrutura apolítica e, pois, inteiramente des- · 

ligada da política partidária; 

aproveitasse o entusiasmo dos quadrps mais jovens, que lu­

tavam por um Exército profissional e de alta eficiência; 

se constituisse, enfim, naquela poderosa massa motomeca­

nizada de 100.000 homens, autêntico "rochedo de bronze", do­

tado de alta eficiência e mobilidade operacional. 

Graças à atuação do General Von Seeck o E,xército, que para . 

~e, "serve ao Estado, e só ao Estado, porque êle, representa o pró­

prio Estado; donde o Exército deve ser político quanto à compre­

ensão estrutural do Estado, masl em hipótese algum~. ligado à po­

lítica dos partidos", pôde anular a vaidade, a ambição e, sobretudo, 

a mentalidade complexada e frustrada de Generais como Wilhelm 

Groener. Quando afirma que "certos chefes militares de renome, 

costumam decair quando se deixam envolver pelas rêdes da po­

lítica partidária e pelas próprias ambições pessoais de mando", cer­

tamente se referia ao General Groener. E, impress.iÍmante o cQn­

fronto: 

- Von Seeckt, inteiramente afastado da política, oficial de Es­

tado-Maior modelar e eficiente, planejado· ·e organizador, 

queria um Exército altamente profissionalt.:ailo . 

Groener, chefe ambicioso, pretendendo transformar o Exér­

cito "em arma de sua política pessoal e, não, exclusivamente 

da Defesa Nacional" . 

O trabalho, tão oportuno, do Ten-Cel Wiederspanh, envolve, 

na verdade, aspectos dos mais relevantes relativamente à Direção 

e Chefia das Fôrças Terrestres, muito úteis a quantos, como nós, 

vimos debatendo problemas de estruturação doutrinária, da Orga­

nização Militar Brasileira. 

- Que lições poderemos nós inferir do estudo altamente sig­

nificativo do Tenente-Coronel Widerspahn? 

- Que vantagens advirão para um Exército inteiramente vol­

tado a c10us m isteres profissionais, consagrado aos problemas da Se­

gurança Nacional, da preparação dos quadros e da tropa, da orga­

nização e, mesmo, do adestramento·? 

- Devemos olvidar lição tão expres!iiva, como a do Exército 

A~emão ou, ao contrário, acompanhar a amarga experiência-. 
do Exército Francês? 
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O que o General Charles De Gaulle poderia ter sido na França de 
antes de 1940, outro conseguiria na Alemanha, não sem antes sofrer 
tôda sorte de oposições, algumas rudes e mesmo irreverentes e que 
fariam fraquejar outro espírito menos empreendedor, menos tenaz e 
mesmo menos teimoso e combativo que o do depois General Heinz 
Guderian, "o mago dos blindados"! Desenvolvendo e dando forma con­
creta às idéias de Fuller e de Liddel Hart quanto às possibilidades de 
um emprêgo autônomo dos blindados e bem mais feliz que centenas 
de outros inovadores, caber-lhe-ia a glória e a satisfação de preparar. 
organizar e mesmo planejar e comandar as primeiras operações de en­
vergadura com os seus blindados alemães, não só em manobras·, como 
também na ocupação da Austria, da região dos Sudetos e do restante da 
Tcheco-Eslováquia e nas campanhas vitoriosas na Polônia e na Frahçat 
E se influência francesa houve em tudo isto, o seria apenas por fôrça 
da imposição da-s cláusulas desmilitarizantes francesas do Tratado de 
Versalles, de· ·1919, reduzindo o poderio do vencido alemão àquele 
muitas vêzes c\tado pequeno exército de somente 100 .000 homens, cons­
tituído de voluntários a longo prazo de serviço e destinado exclusiva­
mente à mariutenção da ordem interna e à segurança de suas fron­
teiras, ao longÕ das quais se conservariam concentradas, sempre prontos 
a uma nova intervenção militar, os então moderníssimos e imensos 
exércitos de franceses, belgas, tchecos e poloneses, perfeitamente ar­
mados e equipados, de caôrdo com a época! 

Êste novo exército, a "Reichswehr", sujeito a tôda sorte de proi­
bições quanto a material pesado de artilharia, estoques de reserva de 
armamento por tátil de repetição e automático e até de equipamentos, 
sem aviaçãa e sem carros de combate sôbre lagartas, dotado unicamente 
de artilharia de campanha inferior ao calibre 150 e de autometralha­
doras e caminhões de transporte blindados, estreara contra bandos de 
irregulares poloneses no Leste. Alguns e seus elementos, oficiais 
c graduados, proviriam dos chamados "corpos francos" alemães que, 
voluntàriamente haviam auxiliado os novos estados bálticos contra di­
versos assaltos bolchevistas·, na mesma época em que generais fran­
ceses cooperaram vitoriosamente com o novo exército regular po­
lonês contra uma perigosa invasão soviética em 19~0. No intericn· tx:opas 
àa nova "Reichswehr" sufocariam diversas rebeliões, tanto comunistas 
no Ruhr como monarquistas restauradoras em Berlim e na Baviera, 
além de outros tantos motins provocados por extremistas da esquerdé} 
em alguns dos centros vitais do país. Foi graças à sua atitude firme 
quanto à fidelidade aos seus superiores hierárquicos que fracassaria 
em Munich, uma intentona restauradora de monarquistas bávaros e 
de nazistas, o famoso "putsch" de 9 de novembro de 1923 chefiado 
pêiõ""g_eneral Erlch Ludendorff, herói nacional da guerra anteriormente 
perdida, e pelo estreante político Adolf Hitler! 

Esta "Reichswehr" de efetivos e armamento limitados, desprovida 
dos recursos normalmente obtidos , por fôrça do serviço militar uni­
versal e 
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o apoio de praças ou regiões fortificadas, logicamente teria que pro­
curar os únicos meios compatíveis permitidos para o cumprimento ra­
zoável de sua missão constitucional nos quadros da chamada Repú­
blica de Weimar. Numa república parlamentar, com ministros polí­
ticos responsáveis perante os partidos políticos e seus representantes 
no "Reichstag" (câmara de deputados), em governos tão descontinuos 

· e flutuantes como os da própria França republicana desde 1871, em 
idêntico regime parlamentarista, não seria admissível uma delegação 
d.os podêres de comando supremo constitucionais do Presidente da Re­
pública em proveito de tais ministros de pastas militares; sob pena de 
uma completa subversão institucional da~ fôrças armp.das que pas­
sariam ao contrôle efetivo da política partidária. Somente no caso 
de ministros nomeados pessoal e livremente pelo Presidente da Re­
pública e não após conchavos políticos momentâneos, isto é, nos re­
gimes presidencialistas, é que . um ministro de pasta militar poderia as­
"!.lmir o exercício de comando superior por delegação ~onsti tu.r!onal, 
como é o nosso atual caso brasileira. A queda do Império entre nós 
deve-se não pouco ao fato de haver um ministro da guerra parla­
mentarista pretendido atribuir-se podêres de comando superior efe­
tivo, gerando...o chamado "caso militar" de 1889! 

As lutas havidas na República de Weimar desde 1920, quando fôra 
oficialmente criado e organizado a "Reichswehr" e unÍ ministério da 
Defesa Nacional, principalmente no período da gestão ministerial do 
general Wilhelm Groener, conhecido como o maior téçnico de estado­
maior sôbre assuntos de transportes militares em , vias fé.rreas e -como 
esc~itor e historiador militar alemão, visando neutrau'zar t:" 11pleta­
mente a autoridade hierárquica suprema do . Presidente da República 
e mesmo a do chefe superior do exército em proveito· .próprio, apenas 
aum~ntariam aquela antipatia e hostilidade que se generalizara contra 
sua pessoa desde os sucessos de 1918 que culminaram com a abdicação 
imposta pelo alto comando ao _entã~ imperador Guilherme U. Apesar 
dos esforços de sua biógrafa e filha dileta em livro publicado em 1955 
para justificar certas atitudes de seu pai, apenas comprovaria, mais 
uma vez, como costumam decair certos chefes militares de renome feito 
quando se d~ixam envolver pelas rêdes da política partidária e pelas 
próp'rias ambições pessoais de mando! Como perdem então a sereni­
dade e como esquecem um passado de camaradagem e--solidariedade 
militar! (1) · 

Não podendo ser aproveitado nos quadros restritos 51a nova "Rei­
chswehr", Groener reformou-se como muitos outros generais do velho 
exército imperial. Chamado para atuar politicamente como ministro 
das Comunicações e depois como ministro da Defesa Nacional e d9 
Interior, sentiria renascer suas aspirações de mando, no que nunca en­
contraria ambiente juntei à oficialidade do novo exército, nem mesmo 
da parte daqueles de tendências as mais democráticas. Por isto pas-

(1) Dorothea . Groener-Geyer, GENERAL GROENER. 
mann. - Societaets - Verlag, Frankfurt a. M. 1955. 

Soldat und Staats-
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saria a lamentar sempre a estrutura apolítica de "grande mudo" dada 
à "Reichswehr" por seu organizador General Hans von Seeck (1866-
1936), chefe da direção do exército entre 1920 e 1926 e que gozara 
do integral apoio de Otto Gessler, antecessor de Groener entre 1920 
e 1928 como ministro da Defesa Nacional. 

Fracass~ndo em todos os seus esforços em transformar o novo 
exército alemão organizado por von Seeckt numa arma de sua polí­
tica pessoal e não exclusivamente da defesa nacional, Groener sempre 
criticou aC'erbamente ao seu antecessor Gessler e a von Seeckt. Criti­
caria depois irreverentemente ao seu subordinado administrativo Ge­
neral Wilhelm Heye, sucessor de von Seeckt entre 1926 e 1930,' por 
tolerar êste aos anseios inovadores dos oficiais mais jovens, entre os 
quais, os mais marcantes seriam aquêles relacionados com os estudos 
sôbre a nova tática de contingentes rápidos de blindados! 

No entanto, nem mesmp os recalques de Groener e de muitos 
outros, surgidos após esta 2a Guerra Mundial de 1939 a 1945, poderão 
negar os grandes méritos de von Seeckt como oficial de estado-maior 
modelar e eficiente, como planejador e como organizador, nem sua 
notável habilidade no trato humano com superiores, companheiros e 
subordinados., tanto militares como civis. Seu papel quanto ao de­
senirolvimentq_ das' idéias mestras preparatórias visando o emprêgo 
,de grandes agrupamentos motomecanizados na Alemanha, transfor­
mando as deficiências da "Reichswehr" num núcleo altamente espe­
cializado, treinado para a eventualidade de uma guerra conduzida se­
gundo a maior rapidez possível operacional, é reconhecido por Liddel 
Hart e até por De Gaulle, ao citarem ambos o não menos famoso livro 
"Gedanken Eines Soldaten" (Pensamentos de um soldado), divulgado. 
por von Seeckt em 1929, verdadeiro resumo de suas concepções mi­
litares dentro dos quadros vigentes na então Repúblicà de Weimar,.. 
sem fugir acintosa'mente às imposições do Tratado de Versailles. (2) 

De Gaulle cita seu nome ao lado dos .de Fuller e Liddel Hart, 
os pioneiros inglêses do emprêgo de blindados segundo os novos prin­
cípios e do General Douhet, o pioneiro italiano do emprêgo do bom­
bardeio aéreo maciço como elemento de decisão, a fim de exaltar suas 
próprias idéias de 193á, contidas em seu "Vers L' Armée de Métier" . 
Assim, encontraremos em suas memórias de 1951 textualmente que­
"o general von Seeckt em seu livro, aparecido em 1929, .evocara as 
possibilidades que um exército de qualidade, - isto é, a Reichswehr 
de 100. 000 homens servindo a longo prazo, - poderia ter em relação· 
aos de grandes massas sem coesão". De Gaulle chega a confessar, mais 
que claramente, que seu plano esboçado em 1934 "tentara reunir tais. 
concepções fragmentárias, mas convergentes, num todo e em pro­
veito da França". (3) É por isto que "Vers L'Armée de Métier" se· 

(2) General Hans von Seeckt, GEDANKEN EINES SOLDATEN. - Verlag 
fuert kulturpoÍitik, Berlim 1929. 

(3) Général Charles De Gaulle, M~MOffiES DE GUERRE. - L'Appel 1940-
1942. - Librairte Plon, Paris 1954. - Librairie Plon, Paris 1954. - Pâg. 17. 
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nos a :nJ. rece como que uma conceção francesa, hasead<~. em . idéias 
inglêsas de Fuller e Liddel Hart e argamassada pela essência do con­
teúdo das do alemão von Seeckt, conforme se apresentam estas em 
"Pensamentos de um Soldado", em 1929! 

Devemos também a Liddel Hart, graças às suas pesquisas ampla­
mente divulgadas, principalmente em seu livro "The other side of the 
hill" de 1948, já referidó diversas vêzes aqui, o reconhecimento da obra 
de von Seeckt, inclusive seus "Pensamentos de um soldado", sôbre a 
evolução da tática al~mã e sua influência decisiva sôbre o emprêgo da 
nova arma de blindados, no quadro das tropas ligeiras motomecani­
zadas. Como Tenente-Coronel de Estado-Maio_r, von Seeckt começara 
a se destacar já na execução dos trabalhos da mobilização alemã em 
1914. Fizera a campanha da França junto a uma das grandes uni­
dades alemãs da extrema envolvente da ala direita até ao insucesso 
estratégico a~sinalado pela batalha do Marne. , No ano seguinte, 
quando o comando supremo decidira tentar uma manobra de ruptura, 
de objetivos limitados, na frente russa e num setor austro-alemão que 
a cabara de sofrer sérios revezes, fôra designado, já como Coronel, 
como chefe do Estado-Maior do famoso e audaz cavalariano da época, 
o depois generalfeldmarechal August von Mackensen (1849-1945), um 
<los heróis da brilhante "Cannas" conseguida um ano antes em Tan­
.nenberg, junto aos lagos Madurianos, na Prússia Oriental. 

Foi graças a esta oportunidade que o deslocara do Oeste, onde co­
meçara a tomar forma a verdadeira guerra de sítio, com uma estag­
nação• geral da frente, entre o canal da Mancha e a Suíça, sem grandes , 
possibilidades manobreiras, nem mesmo de ruptura tática ou estra­
tégica, que von Seeckt pôde planejar o protótipo da. manobra de rup- . 
tura estratégica de 1940, executada cêrca de 25 anos depois em Sedan, 
pelos blindados de Guderian. Entre 1 e 3 de maio d'e 1915, após um 
desloca.-rtento bastante sigiloso de elementos trazidos-d·o Oeste por via­
férrea, deslocamento magistralmente executado pelo General Groener 
então chefe imperial alemão dos serviços de estradas de ferro de cam­
panha, (4) iniciara-se a batalha vitoriosa de, Gorlice-Tarnow, com a 
qual von Seeckt conseguiria o rompimento completo da frente russa 
czarista, entre os Carpatos e o Vistula, ao Sul de Cracau, na antiga 
Galícia austríaca. Usando de processos táticos inteiramente diversos 
dos em voga no Oeste, estudara-se bem a situação até descobrir pontos 
"amolecidos" dos entrincheiramentos tríplices inimigos, fortemente or­
ganizados, mas humanamente pouco eficientes, para um ataque de tipo 
infiltração com um agrupamento misto austro-alemão .maciço e es­
plêndidamente preparado para a manobra de ruptura visada. A ex­
tensão do teatro de operações e a falta de contjnuidade e coesão exis­
tentes nos diversos grupos de exército czaristas, dominados pelo com-

(4) General Constarltin von Altrock, TAKTIK UND TRUPPENFUEHRUNG 
:IN KRIEGSGESCHICHTLICHEN BEISPIELEN. Ver o resumo da execução 
dêstes transportes ferroviários, Págs . 163 a 168 . 
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plexo do perigo do envolvimento da parte dos alemães desde o desastre 
-de Tannenberg, permitiam maior mobilidade operativa aí que no 
Oeste. O sucesso dêste empreendimento planejado pessoalmente por 
von Seeckt ultrapassou então às expectativas mais otimistas, pois o 

.ataque penetrou profundamente nas posições inimigas e se não chegou 

.a produzir um sucesso decisivo completo, o foi apenas pela falta de 
meios sÚplementares mais rápidos e pelo excesso d'e prudência do co­
mando superior alemão exercido do Oeste pelo General von Falke­
nhayn, ··antecessor de von Hindenburg e Ludendorff! 

A rapidez da progressão l)O setor de Gorlice, fato. então inconce­
bível bara os combatentes no Oeste estagnado, resultante desta ruptura 
·de cêrca de 40 km da frente czarista e obtida pela surprêsa integral, 
após cuidadosa exploração aérea em profundidade, somente teria pro­
vocado uma nova "Cannae", se a cunha q4e separara pràticamente em 
-dois conglomerados os exércitos inimigos, já naquela época, dispusesse 
.de tropas rápidas como os blindados de 1940! Dificuldades de loco­
moção da artilharia e dos comboios de reabastecimento, todos hipo­
móveis, em estradas precárias, dariam tempo aos russos para organi­
zarem-se em · posições novas de acolhimento, cêrca de 150 quilômetros 
.atrás das priqlit~vas, permitindo aos mesmos retirarem-se quase em de­
bandada· dg armadilha do saliente polonês, entre Varsóvia e Brest­
Litowsk. Só. assim conseguiram escapar ao perigo de um novo en­
·volvimento aniquilador como o de Tannenberg! Do ponto de vista 
-moral as conseqüências da ruptura de Gorlice seriam incalculáveis, pois 
.além de custar cêrca de 100.000 prisioneiros, deixados em mãos do 
vencedor, criaria o pânico no alto comando russo e em sua Côrte cza­
rista, minando sua confiança na vitória e favorecendo sobremodo à 
.agitação revo1ucionária que, em 1917, provocaria a derrocada geral çlo 
regime e a ascensão ao poder dos bolchevistas! É que então a Rússia 
·czarista combatia de fato em duas frentes, a externa contra os exér­
·citos alemães e a interna, promovida pela referida agitação, dissol­
vente e derrotista como já o fôra quando da guerra rufjso-japonêsa! 

Promovido a General, já cercado de crescente prestígio militar e 
.até visado pela ciumeira de alguns dos mais influentes companheiros 
junto ao alto comando álemão, inclusive da parte de Ludendorff, von 
Seeckt provara achar-se integralmente imbuído da verdadeira essência 
-da obra de von Schlieffen, seu mestre, cujos ensinamentos operativos 
soubera assimilar e desenvolver de acôrdo com a realidade das cir­
cunstâncias do momento. Novas oportunidades, em situações bastante. 
-difíceis, sempre como chefe de Estado-Maior, tanto na Bucovina ao 
lado de comandos austro-húngaros, como na ·Macedônia novamente 

.com von Mackensen, e aindà na Turquia junto ao respectivo altoco-. 
mando na Mesopotâmia e na Palestina, às vésperas da ·derrocada final 

..do Império Otomano em plena desagregação, retemperaram suas qua­
liqades a tal ponto que, seu nome chegaria a ser lembrado para su­
ceder Ludendorff, em outubro de 1918. Somente o fato de achar-se 

.empenhado nos Balcãs meridionais o livraria de uma convocação para 
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zesponsabilidades dolorosas e ingratas, como as que caberiam então a<> 
General Groener, de ter que planejar o retraimento geral dos exér-' 
citos alemães no Oeste, na fase final daquela guerra perdida! 

De volta à Pátria, onde reinava o desespêro, o caos econômico,. 
político e social, além da ameaça de uma bolchevização geral, assu­
miria von Seeckt o comando de um dos setores da defesa das fron­
teiras orientais contra incursões de bandos irregulares de poloneses e 
.até de bolchevistas. Exatamente a atitude então tomada ao longo da­
quelas fronteiras por oficiais e sargentos desmobilizados do antigo exér­
cito imperial, auxiliados por corpos de voluntários e patriotas que pre­
feriam continuar lutando aí, mesmo sem sôldo e sem ps recursos ma­
teriais que o govêrno provisório republicano de Berlim não lhes podia 
fornecer, envolto que estava êste por ameaças internas, provocadas 

·pela ação revolucionária de extremistas da esquerda, acabariam obri­
gando à maioria moderada social-de~ocrata governamental a aban­
donar o dogmatismo partidário primitivo, favorável à criação de uma· 
milícia nacional politizada e com chefes eletivos, em benefício da ne­
eessidade pràticamente demonstrada da manutenção do exército per­
manente antes tão combatido! 

Jornadas sangüinárias provocadas por conselhos de operários e 
ex-soldados em Munich, o golpe de estado tentado em Berlim pela mi­
noria extremista do partido social-democrata, os "espartaquistas", 
agrupamento comunista chefiado por Karl Liebknecht (1871-1919) e · 
Rosa Luxemburg (1870-1919), ambos mortos na ocasião, somente ha­
viam sido dominados a custo de ingentes sacrifícios de cQ;rpos de vo­
luntários, corpos livres como os acima citados, em ação col!junta com 
a policia e sob o comando do político social-democrata Gustav Noske, 
minístro provisório da Defesa Nacional. Isto tudo levaría' ao chefe do 
partido Friedrich Ebert (1871-1925), como primeiro presidente da Re­
pública de Weimar de 1919 a 1925, a decidir-se pela reorganização de 
uma fôrça armada permanente, com as mesmas tradições de disciplina 
·e de senso d_o · dever do antigo exército imperial, a fim de manter o 
prestígio e a segurança do novo regime, novamente ameaçado em março 
de 1920 pelo chamado golpe ou "putsch" de tendências monárquicas , 
restauradoras e chefiado pelo teuto-americano Wolfgang Kapp (1858-
1922) e alguns oficiais superiores. (5) Foi por isto que, ainda em. 
1920, o próprio presidente Ebert escolheria von Seeckt para organizar 
il nova "Reichswehr" nacional, segundo as normas impostas pelo Tra­
tado de Versailles. Precisava o govêrno de um chefe militar de real 
valor e que não estivesse comprometido nem mesmo perante o consenso · 
popular como possível responsável pelo resultado infeliz da· guerra. 

(5) Dorotbea Groener-Geyer, GENERAL GROENER. - Págs . 367 e 368 . 



.1 FATORES GEOGRAFICOS 
Maj FRANCISCO FftiANÇA GUIM.ARAES 

Em todos os acontecimentos humanos tem-se verificado que o fator 
geográfico atua sempre, com màior ou menor intensidade, condicio­
nando ações e reações . 

Neste particular pode-se dizer que a comunidade sul-americana 
representa bem um caso típico desta influência geográfica . 

- Assim é que, por exemplo, o desmembramento sofrido pela Amé­
rica Espanhola - no seu capítulo sul-americano - além de ser: 

- uma conseqüência psico-social, localizada em suas próprias 
origens; 

- dos fatôres humanos locais; 

- da descentralização administrativa colonial e outros mais, 
é, também, uma notável resultante do fator geográfico. 

Senão vejamos:' 

De início interessante é que se destaque que a parte sul-ameri-­
cana da América Espanhola era banhada por mais de um oceano. 
Resultou daí, de imediato e Como séria lógico se esperar, que as co­
lônias atlânticas iriam, desde logo, delinear interêsses bem mais iden­
tíficados com a pátria origem do que as colônias do Pacífico, situadas 
que estavam do outro lado da muralha andina - enorme massa a se 
interpor e a impedir seja a livre comunicação, seja o Íivre intercâmbio,. 
elementos vitais e imprescindíveis para se assegurar a continuidade de 
uma po~ítica, de uma administração ou de uma área territorial. 

A tais elementos, puramente físicos, logo se ajuntariam outros de 
ordem geológica os quais iriam se refletir diretamente sôbre a eco­
:pomia colonial. Seus efeitos globais, contudo, seriam mais ou menos-
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idênticos aos anteriores pois que Iriam concorrer, também, para a di­
versificação progressiva de interêsses já existentes entre os· diversos 
grupos. 

A base primária dêstes fatos está ligada à aparente inexistência 
-de ocorrências minerais no lado atlântico, face a relativa abundância 
-e pujança de tais jazidas no setor andino. Resultou daí o surgimento 
-e a estrutu ção de duas economias de caráter inteiramente diverso: 

- a pecuarista encontrada nas colônias do Atlântico (onde exis-
tiam as únicas pastagens da América Espanhola em nosso continente) e 

- a que tinha pol' base a produção extrativa mineral adotada pelo 
.setor andino . 

Saliente-se, agora, que, enquanto tais coisas se passavam no lado 
espanhol, nada de semelhante ocorria na América Portuguêsa. Fir­
mada a meta da ·exploração agrícola os portuguêses encontrqriam desde 
logo a necessária ambiência às suas pretensões e aos seus ,objetivos. 
Desta forma as descobertas que mais tarde se fariam de ocorrências 
minerais - se bem que afetassem o rendimento agrícola, em certo mo­
mento mais crítico - não teria~, po~ si só, fôrça bastante para diver­
sificar a bas~ econômica, ocasionando extravasamentos de interêsses. 

Outro fato interessante - embora, ao nosso ver, menos atuante 
.que os já citados anteriormente - e que parece ter favorecido aos 
luso-brasileiros é o da .orientação geral da rêde hidrográfica conti­
nental. 

Com efeito, tal rêde, considerada por alguns como um fator ad­
verso é, na verdade, um fator altamente positivo no .. sentido da expli­
cação da expansão territorial que se irá verificar dentro em breve 
no lado português. 

Isto porque - como é sabido - a origem de quase tôda a rêde 
hidrográfica sul-americana (salvo o Amazonas e .outras bacias de in­
terêsse quase local - sem expressão internacional portanto) se lo­
caliza precisamente no altiplano brasileiro dêle se espraiando para o 
N e para o S e originando o famoso antagonismo Amazonas x Prata 
tão bem salientado por Mário Travassos. 

Ao se caracterizar, pois, a fase, da expansão territorial encon­
trariam os luso-brasileiros maiores facilidades - neste sentido .- que 
os seus vizinhos do sul e do Pacífico. Note-se, aliás, que à América 
Espanhola poucas seriam, na verdade, as oportunidades··para uma ex­
pansão territorial - ao est!lo bandeirante e visando ao in~erior do con­
tinente - pelas dificuldades oriundas do próprio fator geográfico. 

Note-se, agora, esta particularidade. Enquanto os espanhóis fi­
.carão confinados em seus redutos andinos gerando a mesma menta­
lidade isolacionista, regionál e sectarista da velha Espanha e prepa­
rando o quadro geral para a atuação do caudilho que está a surgir, 
os portuguêses, ou melhor, os luso-brasileiros atuando segundo os 
mesmos princípios de além-mar, irão se expandir para o sul e para o 

-'!.este em luta contra os indígenas e a natureza e se conservarão unidos 
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-combatendo o espanhol .onde quer êle se apre41ente. <Veja-se a ci­
tação 1) . 

Desta forma a expansão territorial, não permitindo extravaSa­
mentos de antagonismos porventura existentei.. no. se~r interno luso­
brasileiro, comportar-se-á, no caso, .como eleme:q~o de-alto valor para 

.a manutev.ção desta unidade de que tanto nos orgulhamos hoje em 
-dia. Já o espanhol que fica prêso aos seus redutos e que não te~ 
. outra forma para expandir e consumir sua ação e a sua energia em 
breve estará a lutar entre si, repetindo a secular tradição do seu rincão 

.europeu. 

Vale ressaltar de tudo quanto se disse a ponderável e relevante 
influência dos fatôres geográficos em relação ao futuro das Amérícas 
Espanhola e Portugu.êsa particularmente-quanto aos -seguintes aspectos: 

1) Inicialmente, pela diversificação de inter.êsses ora políticos, ora . 
-econômicos ocasionados: 

- pela própria situação geográfica das. colônias hispânicas; 
pela natureza dos recursos locais nativos; 

-:-- e pelo tipo básico de economia por êles impôsto . 

2) A t~is elementos há que se aduz~r, ainda, a própria barreira 
andina a qual propiciando o isolamento dos diversos grupos humanos, 

_ acabaria por dar margem à con~tituição de verdadeiros quistos re­
gionais. Ora, tais quistos ainda que pe'r:feitamente coer.entes com as 

· condições geográficas locais e as tendências psico-sociais de suas gentes, 
acarretariam duas graves conseqüências: 

- nos primeiros tempos tOrnando instável e precário o prestígio 
. do poder central obrigando-o a se impor: ? ferro e -fogo; 

- posteriormente, ao se. iniciar a emancipação e dçsaparecido o 
- poder coordenador-central, a fragmentação territorial será uma con-
. seqüência lógica e natural. Infelizmente transmitir-se-á }gualmente a 
mentalidade de um poder político-administrativo instável e precário, 
tal como se vira nos primeiros tempos . . . 

3) Knalmente a falta de uma rêde hidrográfica voltada para . o 
interior do continen~. não dará ao espanhol a possibilidade de con­
solidar e incrementar aquelas primitivas "cabeças de praia", através 
de uma penetração a fundo no continente, firmando a um só tempo 
poder político e poder econômico, tal como acontecerá com o seu vi­
zinho luso-brasileiro . 

FATôRES POLíTICO-ADMINISTRATIVOS 

Há uma notável particularidade que, ao nosso ver, deve ser co­
locada em destaque desde logo. :ll:ste fato, ei}'l linhas gerais, é o se­
guinte: -Quando em 1500, Portugal viu-se a- braços com o novo pro­
blema americano já possuía, não só uma experiência colonial apre-

. ciável, como também já se organizara administrativamente para atender 
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aos assuntos de além-mar. Ora, a Espanha desta época, por . fôrça 
mesmo de sua formação e de seu lento emergir como nação organi-· 
.zada, não estava preparada para tais empreendimentos. Desta forma 
a nação ibera só irá cuidar dêste aspecto de sua vida nacional, depois 
de consumadas ~ as descobertas de Colombo e de seus demais nave­
gadores. E, ao fazê-lo, seguirá, de perto os já conhecidos padrões 
portuguêses, fato, aliás, que não deve causar estranheza já que tais 
normas e processos seriam igualmente adotados também pelos inglêses 
e pelos holandeses, pouco depois. · 

Uma diferença há, da mesma forma, que nos parece ser essencial 
pôr em destaque em item especial desde já. Esta diferença substancial 
está na forma das futuras colônias americanas· que~ espanholas como 
portuguêsas. As primeiras desenvolver-se-ão, p:~;,àticamente, segundo 
a direção-geral Norte-Sul, somente buscando a amplidão do eixo· 
transversal na parte Sul do continente sul-americano. Já as portu­
guêsas, embora partindo de um sentido Norte-Sul, tenderão em breve,. 
numa expansão, por todos sentidos admirável, para o grande eixo 
transversal a ponto de se tornar quase igual ao eixo básico definido 
pelo célebre tratado de Tordesilhas. · 

Lembre-se o agora leitor que, ao examinarmos os fatôres geográ­
ficos, dissemos que a comup.idade sul-americana bem representava o 
lÚmbolo da influência que tais fatôres significam. Pois bem: muito 
embora a Espanha tudo fizesse no sentido de copiar, ampliar e aplicar 
a organização político-administrativa adotada por Portugal, como so­
lução para os problemas extraterritoriais, a verdade é que, desde logo, 
face o imponderável fator geográfico representado pelos Andes, hpuve 
a necessidade de se abandonar tôda e qualquer idéia d~ 'uma direção 

· centralizada no -continente americano. Esta descentralização adminis­
trativa, nascida de uma imposição geográfica, entretant<;>, seria fatal a 
qualquer idéia de homogeneidade futura. A solução hispânica, como 
se sabe, foi a da formação dos chamados vice-reinos- e, mais tarde, a 
constituição de algumas capitanias-gerais, desmembradas de diversos 
vice-reinos de acôrdo com a importância e desenvolvimento que, pro­
gressivamente, foram atingindo. 

Ora, nada disso se verificará do lado do Brasil, cuja caracterís­
tica predominante será a do govêrno centralizado. É verdade que se 
farão três tentativas, no sentido de uma descentralização: 

- du~s no sentido de atenuar as dificuldades da administração 
propriamente dita (1572-77) e (1608-12). Motivos de ordem político­
-administrativa, portanto . 

- a últ~ma;• porém, a do Estado do Maranhão não obedeceria a 
tal diretriz e sim a do onipresente fator geográfico e que, no caso, 
foram a direção das correntes marítimas; a direção geral dos ventos 
e outros mais elementos que, na época, muito dificultavam a comu­
nicação marítima com o resto da costa . 

Entretanto, não obstante tais experiências, cuja curta duração é· 
o . atestado mais eloqüente de sua ineficiência e inadequabilidade, o-

.-
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Brasil se nos apresenta como uma nação de regime administrativo 
centralizado por tradição. 

Em determinado trecho anterior tivemos, igualmente, oportunidade 
de solicitar a atenção do leitor para a progressiva interpenetração dos 
fatôres a ponto de se confundirem como um todo. De todos os fa­
tôres a e~~arar, contudo, o que maior número de implicaç§es apresenta 
com outros setores é precisamente o fator político-administrativo. Já 
vimos, por exemplo, que a descentralização administrativa, para ser 
-compreendida, precisa ser explicada à base da influência geográfica. 
Veremos, agora, alguma coisa mais: 

Para início de conversa, há que se admitir, como ponto pacífico, 
que o europeu ao procurar as terras americanas (ou quaisquer ou­
tras ... ) jamais_ o faz tendo por escopo a criação de novos países au­
tônomos e de· outros tantos povos independentes. . . Assim sendo, em 
nenhuma parte se encontrará a criação de uma estrutura política e 
administrativa que propicie - ainda que ulteriormente·- tal evento. 
0 que se v.ê-, então? Em primeiro lugar, um propósito altamente pre­
datório acompanhado de uma única preocupação: exploração intensiva 
das riquezas, sem entretanto deixar a economia do país explorado ul­
trapassar o primitivo e , elementar estágio· de uma economia tôsca, ru­
dimentar, primária. 

Pois bem: não obstante a beleza dos planos espanhóis, por nós 
Ja salientada linhas atrás, pode-se dizer que foi em função um plano 
de ação desta ordem e assim montado que se assentaram as bases e 
se esboçaram os itens essenciais da administração coloni~ hispânica, 
os quais, por sua vez, podem ser assim examinados: 

1) Rígida organização dq sociedade colonial: 

Nas colônias hispânicas três grandes grupos sociais eram encon­
trados: 

os· Espanhóis'- Grupo constituído pelos reinós integrantes da ad­
ministração. Gente com direitos quase ilimitados, quase tudo podiam 
e quase tudo faziam, sem que as autoridades atuassem contra ela ... 

Os Hispano-Americanos - Eram os elementos mestiços ou, até 
me mo, brancos, descendentes dos reinóis MAS NASCIDOS EM TER­
RAS AMERICANAS. Era um grupo livre, mas com regalias e a pró­
pria liberdade oficialmente restringidas. Êstes elementos, também cha­
mados "criollos", formariam, mais tarde, o núcleo daquilo que se cha­
maria de "criollismo", fonte de todos os movimentos nativistas e que 
foi uma das mais importantes conseqüências psico-sociais da atitude 
mental dos reinóis, tal como já se viu anteriormente. 

Escravos Africanos e Ameríndios - Grupos socialmente diferentes, 
mas nivelados pela metrópole para a exploração das minas ou da agri­
cultura. Apepas um direito se 
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2) Exploração das riquezas do solo e do trabalho escravo: 

Tal exploração se fará com aspecto, eminentemente predatório, JR 

que todo lucro reverterá em benefício exclusivo da metrópole (ou de 
seus representantes coloniais), nada se deixando ficar em benefício do· 
progresso material das colônias. 

3) Repressão violenta ao nativismo: 
I 

4) Isolamento comercial e cultural das colônias: 

O sistema colonial espanhol - tal como os demais implantados 
em terras americanas - caracterizou-se pel'o regime 'do monopólio co­
mercial, isto é, às colônias era: vedado todo e qualquer contato com o 
exterior. Todo o comércio fazia-se, portanto, com ou através da mãe-· 
-pátria. Nada mais natural, portanto, que o colono se sentisse afixiado, 
ainda mais porque nem ao menos o direito de educar-se era-lhe con­
cedido. 

É verdade que diversas universidades foram estabelecidas na Amé­
rica. Acontece, porém, que somente as pessoas de posses podiam fre­
qüentá-las. A verdade, pois, é que - não obstante serem as univer-· 
sidades hispano-americanas, as mais antigas de todo o continente ame­
ricano - a população colonial era, em sua grande maioria, incultas,. 
senão analfabeta. 

Alguns havia, entretanto, mais afortunados que podiam estudar, 
inclusive em Universidades européias. Tal era o caso. por exemplo 
de inúmeros "criollos" de Caracas, Quito, Buenos Aires, J:.,ima e outros­
lugares hispano-americanos, que freqüentaram escolas ipglêsas e fran.: 
cesas, alcançando, assim, um nível intelectual e cultural raras vêzes 
alcançado pelos próprios delegados da Coroa . 

O "criollismo" seria uma das resultantes de tal sifuação conjugado, 
é evidente, a fatôres outros conforme {á vimos. 

- E o que: era afinal o "criollismo"? 
- Era o movimento, ou melhor, era o sentimento resultante de 

uma política insensata de segregação dos naturais da terra, fôssem 
brancos ou mestiços, em favor dos reinóis, elementos instáveis e flu­
tuantes, nem sempre cultos, quase sempre desonestos e sem nenhuma 
ligação com a terra que, em geral, desprezavam. Desta fOi'ma jamais 
se identificavam com a terra e os problemas locais constituíam para 
-êles verdadeira maçada que cuidadosamente evitavam enfrentar. Assim, 
a elite colonial hispano-americana, ao se tornar mais cultâ, mais escla­
recida e ao travar contato com as filosofias revolucionárias, que do­
minavam o mundo de então, e não somente isso, ao travar contato, 
também, com povos já libertos em outras partes do mundo teria que 
sentir necessàriamente um profundo sentimento de insatisfação e de­
sassossêgo. Daí, uma relativa instabilidade e o precário prestígio da 
autoridade· que teria, muitas vêzes, de se valer da fôrça para se impor. 
Daí a ambiência para as futuras tropelias dos caudilhos, quase sempre 
figuras oriundas de famílias "criollas" de nome, prestígio e fortuna. 
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Aí estão, pois, os elementos básicos da instabilidade e da ima­
turidade política peculiares ao ambiente sul-americano. Vejamos a 
que conclusões êles nos permitem chegar: 

- no que .diz respeito ao setor hispano- americano há que se con­
siderar o poderoso e inelutável entrelaçamento dos três fatôres exa­
minados: psico-sociais, geográficos e político-administrativos. Impos­
sível, també:ih", permanecermos insensíveis à avassaladora influência 
assumida, às vêzes, por um dêles sôbre os demais. Desta forma a 
quebra da unidade político-administrativa e a conseqüente instabili­
dade hispano-americana, além da herança psico-social, foi e é o resul­
tado, combinado, de uma administração descentralizada assim como· 
de um política insensata e de uma atitude mental ditada por senti­
mentos mesquinhos (dos quais um dos mais predominantes foi o pre­
conceito · racial). Hoje é quase impossível separá-los, quase imprati­
cável definir-lhes· à exata responsabilidade nos acontecimentos, tal a 
sua complexidade, tal o paralelismo, senão sua convergência nos fatos, 
mas êles aí estão, transparecendo. 

- por outr-9 lado, em que pêse a relativa estabilidade atingida, 
desde logo, pelo . setor brasileiro do continente sul-americano, a ver­
dade é que até certo ponto, também, padecemos de uma certa insta­
bilidade assim como de uma certa imaturidiide em relação, quer às 
nossas instituiçõ.es, quer às nossas gentes. Isto se deve, contudo, em 
parte, ao elevado índice de analfabetismo ainda existente entre nós . 
(assim como ern tôda a América Latina) dando margem, entre outras 
coisas aos famosos eleitores de cabresto e outras anomalias passíveis 
de se encontrar em um regime legitimamente democrático como o 
nosso. E isto porque instabilidade e imaturidade são dois conceitos 
siameses. Assim, uma população grandemente analfabeta é uma po­
pulàção politicamente imatura, incapaz que é de discernir, de julgar, 
de raciocinar por si mesma e, desta forma, de comprar, /aquilatar e 
ponderar. É, em conseqüência, uma população que se torna prêsa 
fácil dos "profiteurs" a serviço desta demagogia de que os tradicionais 
"coronéis" do nosso ip.teriDr sã<;> os mais legítimos representantes. 

Note-se ainda que, à medida que tais populações evoluem e se 
libertam dêste marasmo tão desejado pelos políticos profissionais, eis 
que se desmantelam também seus redutos e arraiais tal como se está 
vendo em pleno Nordeste, particularmente nas áreas já atingidas pelos 
efeitos salutares da atuação das unidades do Grupamento de Enge­
nharia lá existentes. 

Temos para nós que um regime essencialmente estável só poderá 
ser alcançado pela escolha de uma população politicamente amadu­
recida, sazonada e altamente esclarecida. Não adianta, pois, nos or­
gulharmos de uma unidade territorial prodigiosamente atingida e man­
tida enquanto contarmos com administrações que atingem o mais 
illto e honroso pôsto, através do voto dos eleitores de cabresto, do 

dos "coronéis" e da escolha de grupos humanos ainda nos 
baixos níveis de 
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Assim, no atual estágio atingido pelos países sul-americanos o 
problema da instabilidade política em última análise só poderá ser 
superado pela progressiva solução do problema do analfabetismo. No 
dia em que se inverterem os atuais índices de analfabetismo no sen­
tido positivo, isto é, no dia em que pudermos contar com a massa das 
populações sul-americanas perfeitamente alfabetizadas, ter-se-á, tam­
bém, superado o problema da instabilidade, porque então a América 
.do Sul contará, igualmente, com populações politicamente amadure­
ddas, conscientes e atuantes . 
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11 ARGENTINA -X CHILe 
- ...... 

Ten-Cel HORACIO C. LEMOS 

Em entrevista concedida à revista "Zig-Zag", de San­
tiago, o Gen Ref Ramón Canas Monta~va, do Exército do 
Chüe, teceu as considerações que transcrevemos, sem co­
mentários. 

"Desde longa data vimos alertando da gravidade de procurar 
acôrdos, aplicando um critério regionalista, em cada um dos insistentes 
problemas criados pelo vizinho de leste, em matéria de Política Fron­
teiriça, sem . analisar, previamente, com profundidade, as verdadeiras 
causas inspiradoras da Política Internacional Argentina, em relação ao 
Chile. 

Analisando o fato com a amplitude a que obrigam os . heterogêneos 
fatôres que •incidem na fixação fronteiriça, sejam êstes de caráter estra­
tégico, ecónômico, cultural, político, etc; fácil será concluir, no caso 
específico das atitudes argentinas, como êles obedecem, no fundo, a 
um só e muito definido propósito: alcançar, como objetivo político, o 
Pacífico. 

Para compreender o fato em sua essência, basta remontarmos um 
pouco, historicamente, para determinar um dos mais sugestivos acon­
tecimentos na Fatal Política Internacional mantida pelo Chile, em fun­
ção de imperativos geopolíticos oriundos de sua extraordinária Posição 
Geográfica, dominando as encostas meridionais que enlaçam América 
e Antártica. ,_ 

A falta de vi'são, ·e o · espírito concessionista que demonstraram, 
salvo honrosíssimas exceções, os políticos, tratadistas, internacionalis ~as, 

etc., encarregados de defender inalienáveis direitos nacionais, conduziu 
à perda, por parte do Chile, de sua extraordinária condição de "País 
com duas frentes", com extensão territorial e política sôbre os dois 
maiores oceanos: o Atlântico e o Pacífico. 

Com a entrega da Patagônia, parte da ilha da Terra do Fogo e 
a Puma de Atacama, o Chile cedeu sua soberania na então mais im­
portante órbita mundial: o Atlântico. 

A Argentina, ao lograr seu primordial objetivo político daqueles 
anos, · apropriando-se de "Epicentro Geopolítico", obteve a maior 
de suas pretensões hegemônicas. Naquela época, não entrava em seus 
plan.;s, a formação do Brasil como potência. 
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Surgiu, assim, a expressão: a Argentina no Atlântico e o Chile no 
Pacífi<:u. 

A vitalidade atlântica, centro, naqueles tempos, da civilização oci­
dental, .:mpunhada pelas potências européias, ignorava, pràticamente, 
o Pacífico, do qual se originava a precária posição geográfica que fi­
cava o Chile, ~ituado . "no canto do mundo", como tão rotineiram'ente 
se repete até hoje. 

Não obstante, uma evolução transcendente e insuspeità reservou 
para o nosso país um destino excepcwnal, resultante, uma vez mais, 
de sua pos1çiw geografica, em função da AmérJca a do mundo, ao des­
locar-se ace1eraaamente, depois da segunda guerra, a importância geo­
política do Atlântico para o Pacífico, e ao incorporar nos grandes acon­
teclmemos da polltlca fmura, o contmente An.anlco, sôbre o qual se 
estende, por razões namrais de continuidade geográfica e direitos tra­
mc.ona.s, o so.o do Chile . 

Ass.m, o Chile cobre, com sua soberania, uma das regwes, ou epi­
centro geopoâtico, de maior importância como · significação continental 
e mumual, na órbita do Pacífico-Antartica; posiçao só comparável, em 
determinados aspectos, a que o Japão ocupa, no hemisfério norte. 

Conclui-se daí, que tão transcendente situação geopolítica seja, no 
momento, a mais delerminante das cartas com que o Chile pode fazer 
o JÔgo na poática internacional. ,. 

Ao contrário, com a tão desorientadora troca de frente da política 
mundial, no seu desi.ocamento para o Pacífico, a Arg.entina fiéa em 
uma das posições de menos significação. Cowcada c;:m uma espécie de 
ângulo morw, de um oceano que vai perdendo importância, ràpida­
meme, completa sua fatalidade a presença de um Brasil que, como po­
tência munma1 e cobrindo a posiçao de maior importância nessa órbita, 
não a deixará controlar a região. 

A intensificação dos problemas criados pela Argentina, visando o 
Pacífico, é fruto da tendência ditada pelo justicialismo, cuja "escola 
teutônica", no que diz respeito aos assuntos internacionais, parecia cal­
culada, em alguns asi>ectos, na política do poder ou Machpolitik, que 
o nacionalismo de Hit.ier aconselhava. 

Assim, CaJ:J.al de Beagle, Palena, Drake, Salta, PeritO·· Moreno, An­
tártica, etc, não são mais do ·que elos de uma mesma cadeia destinada 
a entorpecer ou amarrar o Chile, ante as ilimitadas e • transcendentes 
possibilidades, oriundas de sua · invejável posição no Pacífico-An­
tártica". 

F: 
Encerraremos, a 1 de maio, as assinaturas para 1960. 

Após aquela data, o interessado pagará o preço unitário da 
revista. 
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_J 
Coordenador: Cel A YRTON SALGUEIRO DE FREirAS 

DEFESA DO FORTE DE COIMBRA 

General JOÃO PEREIRA DE OLIVEIRA 

Difícil, e quiçá, irrealizável coisa, é estabelecer, de maneira incon­
trovertível, qu,al, dentre todos, o feito que pelo seu relêvo, há de ocupar 
o primeiro lugar na epopéía escrita com o sangue das nossas fôrças, em 
terras de Mato Grosso, ao tempo da insólita agressão que, graças à 
imprevidência e à tibieza da política vesga que então seguíamos, sofremos 
de Francisco Solano Lopez. Dêles, um só não há que não seja desmar­
cadamente grande, que não seja de inexcedível lustre, que se não possa 
equiparar aos outros, na magnificência de seus pormenores. Cronolàgi­
camente, porém, cabe tão vultosa honra à resistência oposta pela guarnição 
do Forte de Coimbra. 

Quando abalou de Assunção, em demanda daquele Forte, a esquadra 
paraguaia, que o devia forçar pela ameaça, ou, baldada esta, pelo bom­
bardeio, a que se rendesse, fazia apenas trinta e um dias que o nosso 
ministro acreditado ali recebera a declaração de guerra do presidente 
Lopez. Era aos 14 de dezembro de 1864. Constituíam-na os vapôres de 
guerra Taquari, Paraguari, Igurei, Rio Blanco, Iporã, as escunas Indepen­
dência, Aquidabã, 'Rosdrio ( 1) e duas baterias flutuantes ou lanchas­
-canhoneiras (2) . 

A essas embarcações, juntaram-se, pouco depois, em Concepción, os 
vapôres Salto, Rio Apa e Marquês de Olinda. 

(1) As escunas estavam a rmadas do seguinte modo: Independência, 4 peças ; 

Aqoldabã, 4 ; Rosário, 2. 

(2) "Embarcação sólida de fundo cha to, a r mada com um canhão de 68, a tirando 

ao lume d'água - Lopez empregou muito êsse sis tema s imples de lancha - canhoneir a 

durante· a guerra. Para os r ios ê excelente máquina de guer ra. Ama r rada à 

margem do r io, em lugar de pouco funclo e onde não possam chegar navios •. Po!le 

escolher as melhor es posições" (J our dan - História das campanhas do Uruguai, 

Mato Grosso e Paraguai, voL li , pág. 34 ). 
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Eram, assim, por tudo, em número de treze as embarcações para­
guais, que iam entrar em águas brasileiras, para dar início à obra 
imaginada por Lopez, no desvairamento de seu orgulho. Artilhavam-nas 
cinqüenta e um canhões. 

Por tropas de desembarque, vinham: de Assunção, quatro batalhões 
de infantaria de oitocentos homens, doze peças raiadas de artilharia a 
cavalo e foguetes à Congreve de 24; de Concepción, mil homens. 

Dirigia a esquadra, o comandante Meza; comandava a expedição, o 
ciJronel Vicente Barrios, cunhado de Lopez. 

Em combinação com esta, marchava 'por -terrà, sob o comando do 
coronel Francisco Isidoro Resquin, forte coluna de cavalaria, de cinco mil 
homens, com seis peças de artilharia. 

Aos 26 de dezembro, à noite, chegava, alfim, e sem que ninguém 
o pressentisse, fundeava a esquadra inimiga ao norte, e a uma légua, 
mais ou menos, do Forte de Coimbra. 

Estava por ser travada uma das lutas mais desiguais da história. 
Para fazer frente à poderos~ expedição do comando de Barrios, não ia 
dispor o Forte - afora o Anhambaí, pequeno vapor de rodas, com dois 
canhões de 32 e trinta e quatro homens - senão dos quarenta e seis 
homens que guarneciam, reforçados pelo Corpo de Artilharia de Mato 
Grosso (3), dez índios caduéos da tribo do capitão Lixagota, cinco guardas 
aduaneiros.. cinco guardas nacionais, }lm operário contratado, dezoito 
presidiários e um visitante. Cêrca de cento e cinqüenta e cinco homens. 

Afortunadamente, encontrava-se ali, em visita de inspeção, o tenente­
-coronel Hermenegildo de Albuquerque Pôrto-Carrerô, comandante de 
Distrito em Mato Grosso. Pôrto·Carrero era uma dessas almas predesti­
lladas para as grandes emprêsas. 

Ao ter ciência, na manhã de 27, que, às cinco horas, haviam as 
sentinelas e espias avistado, ao levantar de forte cerração, embarcações 
inimigas, no número das quais estavam algumas a vapor, reuniu Pôrto­
·Carrero a sua pouca gente, ,..guarneceu, para logo, cinco bôcas de fogo 

·com trinta e cinco homens, seis banquetas com quarenta homens e as 
seteiras da 2a Bateria com oitenta homens, determinado a perecer, ofe· 
recendo ao mundo o exemplo de uma resistência heróica. 

Aguardava, porém, para romper o fogo, que a esquadra inimiga se 
aproximasse, quando, às oito e trinta, precedendo a esta, se avizinhou 
do Forte um escaler, dentro do qual se achava um oficiãl paraguaio. O 

f 

( 3) O Corpo de Artilha ria tinha os seguintes o!iclals: major Rêgo Monteiro, 

comandante; capitães Ferreira Souto e Augusto Conrado; 10 tenente Camargo 

Bueno; 20 tenente Oliveira Melo (figura no Almanaque Miii\ar de 1865 como 

promovido a 1° tenente em agôsto de 1864, o que se ignorava em Mato Grosso) ; 

2a• tenentes Monteiro de Mendonça, P aulo Cor r êa, F err eira da Silva, Oliveint 

Balrbosa a Fernand'es da Andrade ; 2° ctrurgm.o Pereira do La1ro. 
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oficial chegou, desembarcou, e dirigindo-se a Pôrto-Carrero, pouco antes 
instrutor do exército de seu país, fêz-lhe entrega de um ofício. Subscre­
via-o o chefe inimigo. Era uma intimação concernente à rendição do 
Forte. Transcrevemo-la: 

"Viva la Republica del Paraguay! 

"A bordo del vapor de guerr!l paraguayo Igurey, el 27 Deciembre 1864. 

"El coronel comandante de la división de operaciones en el Alto­
-Paraguay, em virtud de órdenes expresas de su gobierno, viene á tomar 
posesión del fuerte bajo su comando; y queriendo. dar una prueba de 
moderación y humanidad intima Ud. para déntro de una hora se lo 
entregue, pues en contrario, expirado ese plazo, pasará á tomarlo á viva 
fuerza, quedandose la guarnición sujeta á las leyes del caso. Mientras 
espera su contestatión; es de Ud. attento servidor. - Vicente Barrios. 
- Al sefior comandante del Fuerte de Coimbra." 

Pôrto-Carrero desdobrou o ofício, leu-o e respondeu: 

"Distrito Militar do Baixo-Paraguai, no Forte de Coimbra, 27 de 
Dezembro de 1864. 

"O tenente-coronel comandante dêste Distrito Militar, abaixo assinado, 
_ respondendo à nota enviada pelo sr. coronel Vicente Barrios, comandante 

da divisão de operações do Alto-Paraguai, recebida às oito e meia da 
manhã, na qual lhe declara que, em virtude de ordens expressas de seu 
govêrno, vem ocupar esta fortaleza, e que, querendo dar uma prova d.e 
moderação e humanidade, o intima para que se entregue ri~ prazo de uma 
hora, e que, caso não o faça, passará a tomá-lo à vivà fôrça, ficando a 
sua guarnição sujeita às leis do caso - tem a honra de declarar que, 
segundo o regulamento e ordens que regem o Exército Brasileiro, a 
não ser por ordem da autoridade superior, a quem transmite neste 
momento cópia da nota a que responde, só pela sorte e honra das armas 
a entregará; assegurando a s.s. que os inesmos sentimentos de moderação 
que s.s. nutre, também nutre o abaixo assinado. 

"Pelo que o mesmo comandante abaixo assinado, fica aguardando as 
deliberações de s.s., a quem Deus guarde. - HermenegHdo de Albuquerque 
Pôrto-Carrero, tenente-coronel. - Ao Sr. coronel Viçente R~rrios, coman­
dante da divisão em operações no Alto-Paraguai." 

O oficial voltou com essa réplica digna do descendent~ de uma nação 
de bravos. 

Uma hora depois, fôrças inimigas principiaram a desembarcar às 
margens direita e esquerda do rio. · 

Era chegado o instante das decisões supremas. 

Foi, então, que o Anhambaí começou a desempenhar o brilhante 
papel, que desempenhou, durante os dois dias da formidanda reação. 
Comandava-o o arrojado 1° tenente Balduino José Ferreira' de Aguiar. 
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Às dez e trinta, passando por diante do Forte, rumou o Anhambai 
para o ponto do primeiro desembarque, à direita do rio, e por três vêzes 
varejou com os seus canhões várias colunas de infantaria e uma de 
artilharia, que já estavam em marcha. 

A êsses disparos do Anhambaí, revidou o inimigo, incontinente, com 
tiros dos seus vapôres e das suas baterias flutuantes; mas, de tão longe 
o fêz, quê'··os projéteis mal atingiram a meia distância. 

Entrementes, tão só o Forte se mantinha mudo. O tenente-coronel 
Pôrto-Carrero continuava a esperar, sereno, que o adversário se avizinhasse. 
Tanto que êste, por volta das quatorze horas, se acercou do Forte, 
recebeu violentos fogos de artilharia e ã fuzilaria das seteiras crepitou. 

Daí em diante, multiplicaram-se, de. parte a parte; os rasgos de 
temeridade. Afinal, mau grado a superioridade numérica do inimigo, 
triunfou, nesse. primeiro dia de renhida pugna, a abnegação dos nossos. 
Às dezenove e trinta, os paraguaios cessaram o fogo, retiraram-se e reem­
barcaram. 

Com a retirada do inimigo, contaram-se os cartuchos de infantaria. 
Dos doze niii, . que havia, dois mil dos quais fornecidos pelo Anhambaí, 
já não restava senão dois mil e quinhentos. Nove mil e quinhentos tinham 
sido gastos. 

Dada essa carência de cartuchos, e visto que se não podiam apartar 
dos parapeitos os lidadores sem mêdo e sem mácula a quem estava 
confiada a guarda daquelas remotas paragens do Brasil, urgia que os 
fabricassem, no transcurso daquela noite memorável, as setenta mulheres 
que se haviam acolhido, ermando os lares amados, ao recinto daquele 
Forte legendário. Não as desalentou a magnitude do encargo. Estimu­
ladas pelo exemplo de d. Ludovina de Albuquerque, virtuosa espôsa lio 
tenente-coronel Pôrto-Carrero, entraram a amassar, a pancadas de pedra, 
balas de adarme 17, até que, reduzidas a pequenos cilindros, se pudessem 
acomodar às espingardas "Minié", e, assim, alcançaram produzir cêrca 
de seis mil cartuchos. 

Aquelas mulheres eram a personificação da honra, da lealdade e da 
perseverança. Outras não se viram nunca jamais que tanto dignificassem 
um povo. Ditosa a pátria que tais filhas teve! 

No dia 28, localizadas as suas baterias flutuantes em pontos diversos 
dos anteriores, voltaram os paraguaios a acometer o Forte. 

O novo ataque teve início cedo. Eram sete horas, quando a artilharia 
de 68 começou a alvejar o portão principal, para o arrombar, e as peças 
raiadas romperam o fogo, para abrir brecha ao lado. 

f:sse bombardeio se prolongou das sete às quatorze horas, fragoroso 
e intenso. Às quatorze horas, o 6° Batalhão paraguaio, com setecentos 
homens e duas bôcas de fogo, sob o comando de Luiz González, investiu 
com furor contra as seteira§ da 2a Bateria do intrépido 2° tenente João 
de Oliveira Melo. Recebeu-o a inamolgável reação dos nossos. 
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A luta tomava agora proporções que evocavam uma peleja de gigantes 
de lenda. De momento a momento, à maneira de ondas revôltas, que 
avançam, recuam, retumbam, se abaixam, se empolam - coroadas de 
espuma - na vastidão infinita dos mares, assim arremetia o inimigo 
aos parapeitos do Forte, ao clamor dos seus "vivas" e aos gritos desor· 
denadcs de "rendam-se!". A cada instante, também, enchiam os defen­
sores do Forte aquêles ares patríck s do estrondear de descargas e do 
n mor dos seus "vivas" ao Imperador, aos brasileiros e ao Corpo de 
Artilharia de Mato Grosso. Em um de seus épicos arrancos, lograram 
oito paraguaic.s penetrar no recinto do Forte; mas ,ficaram ali mesmo: 
um aprisionado e os demais traspassados pélas õaionetas dos nossos. 

E, assim, .sem descanso, embateram-se, por tôda a tarde,' aquelas 
vagas bravias de pelejadores audazes. Às dezenove h .Yras, retiraram-se os 
paraguaios; e, como os viu longe, mandou Pôrto-Carrero que se desta· 
cassem duas sortidas, para a consumação desta obra eminentemente pia 
- a busca dos seus feridos. A uma, comandava o bravo capitão antônio 
José Augusto Conrado; a outra-, o benemérito 2° tenente João de Oli-
veira Melo. ' 

As sortidas foram. Os perigos e os obstáculos não arrefeciam nunca 
o ardor, não abalavam o entusiasmo, não esmoreciam a fé daqueles 
homens, a quem o destino azara ense~o de cometer um dos mais subli­
mados feitos de armas de que há memória. Ao revés, afervoravam-nos. 

Transcorrido algum tempo, recolhiam-se ao Forte dezoito feridos do 
Immigo. Dêsses, um padeceu amputação do braço esquerda; outro fàleceu 
e os restantes receberam os curativos de que carecia~ .• Com os feridos, 
recolhiam-se também oitenta e cinco armas, muitos boné.s, dois dos quais 
pareciam de oficial, uma proclamação, algumas notas . de dinheiro Pq· 
ragu.aio e outros objetos de pequena monta. Finalmente, pelo que diziam 
as sórtidas, cem cadáveres jaziam esparsos na proximidade e havia ge· 
midos no interior do mato. 

Não tardou, porém, que se desfizesse na alma dos defensores ·do 
Forte, como neve à quentura do sol, a alegria expansiva, que lhes viera 
irrogar a retirada do adversário. Mal haviam regressado as sortidas, 
perceberam as sentinelas, rumo feito ao portão, forte massa de tropas 
paraguaias. Era uma coluna de infantaria e de cavalaria;-. com quatro 
bôcas de fogo, que acabava de desembarcar. Favoreciam-lhe a marcha as 
sombras dos tamarineiros, que além, a seiscentos e sessenta metros, 
aproximadamente, convizinhavam, solenes, banzeando no ·espaço a r a­
magem tostada. 

Informado da aproximação do inimigo, dirigiu-se o tenente-coronel 
Pôrto-Carrero ao comandante do Forte, por saber quantos cartuchos 
tinham. E como soube, por tê-los esmado neste número o capitão Be­
nedito de Faria, que não iam além de mil, deliberou o insigne soldado 
reunir em conselho os seus oficiais, inclusive o comandante do Anhambaí, 
para lhes mostrar a situação que atravessavam. Fêz-lhes ver a insufi· 
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ciência do cartuchame de infantaria, referiu-lhes a impossibilidade de 
nova fabricação, tanto pelo excesso de fadiga das setenta heroínas, que 
os ajudavam a defender o Forte, quanto por se haverem esgotado as 
balas de adarme 17, e rematou lembrando-lhes a prostração em que os 
delxaram as· vigílias e os jejuns forçados. 

Acabada a exposição, comovedcra e breve, do tenente-coronel Pôrto· · 
-Carrero, a·~entcu-se, por consenso unânime, que se abandonasse o Forte, 
naq~.;.e ~a mesma noite de 28 para 29. 

FORTE DE COIMBRA 

Resguardados, então, da vigilância do adversário, pelo negror que 
amortalhava a natureza inteira, embarcaram todos no Anhambaí.. e lá 
se foram, rio acima, silenciosamente. No alto, cintilava o Cruzeiro do 
Sul; e, em baixo, rio, sempre a fluir, ora vivo, ora lento, fazia lembrar, 
no rumorejo das suas brancas águas, o terno sussuro de ferventes preces, 
que se elevassem a Deus, pela vitória da justa causa, em cuja defesa, 
por todo um lustro, se verteu o generoso sangue das nossas valorosas 
t ropas.· 

Para galardoar os que mais se salientaram pela coragem, pela cons­
tância e pela ser~nidade de ânimo, nas horas mais sombrias, nos minutos 
mais arriscados, nos segundos mais 



122 A DEFESA NACIONAL 

peradores da formidável resistêl)cia ( 4), instituiu o Govêrno Imperial 
uma medalha, com esta legenda, que lhes definia, maravilhosamente, as 
nobilíssimas virtudes - Valor e Lealdade. 

( 4) Praças e civis que ma is se distinguiram, e que, por Isso, foram con­

decorados: 2° cadete sar gento -a judante Manuel E ugênio Barbosa; 20 Sar gento 

F irmino Cesá r io Monteiro ; 1° sargento Antônio Luiz Vieira ; ama nuense da 

Policia, Manuel Nonato da Costa Franco ; guardas da alfândega Alexandrino 

Urbano de A r a újo, J usiino Urbano de Araújo, L aurindp Anlônio da Costa, Manuel 

Sabino de Melo e Evar isto Pires de Barr os ; civil, Amêrlco de Aluquer que Pôr to­

- Carre ro; gua rdas naciona is Melquiades de Ollveira Gar cia , Estevão Antônio, 

Caetano P a is Rodrigues e Francisco de Campos ; oper á rio Amêrico F rancisco dos 

Santos. 
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A BIBLiOTECA DO EXÉRCITO iá publicou as 
seguintes obras sôbre GEOPOLíTICA: 

l) GEOPOLíTICA DO BRASIL - 1947 - Briga­
deiro Lísias Rodrigues (Esat). 

2) A GEOGRAFIA NA POLíTICA EXTERNA 
1951 -- Ten-Cél Jaime Ri~eir~ da, Graça. 

-.. 3) PROBLEMAS DO BRASIL- 1952 - Cel Ada- • 
lardo Fialho. 

4) GEOPOLíTICA GERAL E DO BRASIL - 1952 
- Everardo Backheuser. 

5) FRONTEIRA EM MARCHA - 1956 - Renato 
de Mendonça. 

6) ASPECTOS GEOPOLíTICOS DO BRASIL 
1957 - Ten-Cel Go1bery do Couto e Silva. 

As declarações expressas nos artigos da SEÇÃO DE GEO­

POLíTICA são da exclusiva r-esponsabilidade dos respectivos 

autores e não implicam no endôsso oficial às opiniões ali contidas. 

A matéria divulgada na SEÇÃO pode ser reprof!.~zida em 

livros, jornais ou revistas, exceto quando sejam expressamente 

reservados os respectivos direitos. As transcrições d~verão con­

signar a fonte e, no caso de artigos assinados, deve ser referido 

sempre o nome do autor. 

Solicitamos dois exemplares da publicação que transcrever 

matéria da SEÇÃO ~E GEOPOLíTICA. A correspondência deve 

ser endereçada ao Major Octavio Tosta - "A Defesa Nacional" 

- Ministério da Guerra - Rio de Janeiro,, Brasil. 
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...... 

A GEOPOLíTICA NO BRASIL 

Major OC'J~AVIO TOSTA 

2~ PARTE 

(Conclusão do número anterior) 

III - .ENSINO 

Os primeiros estudos sistemáticos de Geopolítica no Brasil foram os 
cursos ministrados por Everardo Backheuser no Instituto Rio Branco 
durante 9S anos de 1944 e 1945; no Instituto Cultural Brasileiro em 
1947-1948; e na Pontifícia Universidade Católica que criou, em 1948, a 
cadeira de Geopolítica no seu Instituto de Direito Comparado. 

O programa da Cadeira de Geopolítica· do Instituto de Direito Com­
parado da referida Pontifícia Universidade Católka compunha-se de uma 
Introdução (Teoria Geral do Estado e Geopolítica; Histórico e conceito 
da Geopolítica; Divisão da Política segundo Kjellén e subdivisões da 
Geopolítica); uma 1 a parte dedicada à Morfologia (influência nas dire­
trizes políticas do Es.tado,, da forma e extensão do território); uma 
2a parte dedicadà à Fisiopolítica (influência nas diretrizes políticas do 
Estado resultantes do domínio, isto é, do "conteúdo" dó território); e 
uma 3a parte referente :'\ Topopolítica (influência nas diretrizes políticas 
do Estado resultantes da situação geográfica). · 

A Escola de Comando e Estado-Maior do Exército tem contado com 
diversos conferencistas de Geopolítica, destacando-se o Coronel Jayme 
Ribeiro da Graça, o Professor Jorge Zarur, o Tenente-Coronel Mozart de 
Andrade Souza e o Tenente-Coronel Oswaldo Ferraro de Carvalho. No 
ano de 1958 o Coronel Golbery do Couto e Silva e o Major Octávio Tosta 
apre~entaram nessa Escola um pequeno curso de Geopolítica, compreen­
dendo as seguintes parte1;: 1. Geopolítica e Geoestratégia (Cel Golbery); 
2. Teorias Geopolíticas (Maj Tosta); 3. Aspectos Geopolíticos Funda· 
mentais do Brasil ( Cel Golbery); 4. Valor Geopolítico do soldado bra-
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sileiro (Maj Tosta). No ano seguinte (1959) foi apresentado pelo Major 
Tosta, na citada escola, um pequeno curso de Geopolítica do Brasil con· 
tendo as seguintes partes e tópicos: 1 a Parte - Generalidades ( 1. Con­
ceituação de Geopolítica e GeoestraMgia; 2. Teorias Geopolíticas; 3. Fun­
damentos do Poder Nacional). 2a Parte - Geopolítica do Brasil (1. A 
Conquista do Espaço; 2. Elementos do Poder Nacional; 3. Areas Estra­
tégicas; 4. Projeção Continental do Brasil; 5. Projeção Mundiat do 
Brasil). 

Já é bem grande o número de conferencistas de Geopolítica no 
Brasil. Dentre os mais destacados podemos citar o Professor Delgàdo de 
Carvalho que tem realizado diversas conferênctas, inclusive em Pôrto 
Alegre; o Coronel Adalardo Fialhcr (na Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais); o Coronel J .B. Magalhães (na Escola de Comando e Estado-
· Maior da Aeronáutica); o Tenente-Coronel Oswaldo Ferrara (para a 
oficialidade da Polícia Militar do Distrito Federal); o General Djalma" 
PoUy Coelho (na Diretoria do ServiÇo Geográfico); o Brigadeiro Lysias 
Rodrigues (no Instituto de Geografia e História Militar do Brasil e n() 
Instituto Brasileiro de Geopolítica); o Tenente-Coronel Diderot Miranda 
(no 4° RI); o Coronel Golbery do Couto e Silva (para a oficialidade da 
Guarnição Militar de Belo Horizonte); o Major Waldir da Costa Go­
dolphim (para a oficialidade da Guarnição- Militar de Juiz de Fora); o 
Tenente-Coronel Sílvio Couto Coelho da Frota (para a oficialidade da 
Polícia Militar do D . Federal); o Professor Alberto Wanderley (na 
Faculdade de Ciências Econômicas de Minas Gerais), etc. Na Escola 
Superior de Guerra, têm sido apresentados brilhantes· · conferenc_istas, 
como o Marechal Mario Travasses; o Deputado Lima ·Figueiredo; o 
Brigadeiro João Mendes da Silva; o Coronel Golbery ·db Couto e Silva, 
o Professor Fábio de Macedo Soares Guimarães · e o P.rofessor Miguel 
Alves de Lima, etc. · 

O ensino de Geopolítica no Exército abrangerá as três escolas básicas: 
Academia Militar das Agulhas Negras, Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais e Escola de Comando e Estado-Maior do Exército. 

O programa referente à AMAN entrou em vigor no presente ano. 
Compreende informações sôbre os principais problemas políticos e econô· 
micos no quadro mundial, além de algumas noções sôbre Geopolítica. 

Para a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais está previsto o estudo de 
problemas geopolíticos da América do Sul. Finalmente, na ·ÊCEME estão 

" sendo estudados os princípios que devem orientar uma Geopolítica do 
Brasil. 

IV - O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOPOLíTICA 

O Instituto Brasileiro de Geopolítica foi fundado a 28 de maio de 1949 
pelo Brigadeiro-do-Ar Lysias Augusto Rodrigues. Essa sociedade de altos 
estudos tem por escôpo "o estudo dos problemas geopolíticos, o progresso 
e a divulgação da geopolítica no Brasil". 

I 
/ 
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O Instituto já realizou memoráveis campanhas em defesa de interêsses 
"nacionais. A mais brilhante foi, sem dúvida, a de oposição ao projeto 
do "Instituto Internacional da Hiiéia Amazônica". Dentre outras, desta­
cam-se: a campanha pró-preservação das nossas riquezas minerais (par­
ticutarmente dos minerais estratégicos) e a campanha a favor da criação 
do Consefho de Pesquisas Cientificas. 

O General Ary Silveira, um dos idealizadores dêsse centro de altos 
estudos,···é o seu atual presidente. 

V - CONCLUSõES 

O Brasil foi, certamente, o terceiro pais do mundo a aceitar a Geo­
política na acepção usada por Rudolf Kjellén. ~sse novo raino de conhe­
ctmemos encontrou imcia1mente, entre nós, sér_ios opositores. Alguns 
Ctasslftcaram-nQ de "doutrina perigosa", "imperialista" ou "condenável". 
Todavia, a evidência dos conceitos emitidos pela Geopolítica e a recepti­
VIdade que a mesma paSSOU a ter nas Classes intelectuais do pais torna­
ram-na vitoriosa de modo indiscutível. 

. Atualmente, 'destacadas autoridades das mais variadas profissões, 
como pouticos, diplomatas, professôres, militares, engenheiros, economistas, 
indusLriais, bem como mwtas das personalidades cujas atividades estão 
ligadas à Segurança Nacional já reconhecem que só em um verdadeiro 
quadro geopoutico é possível estruturar o real e permanente engrandeci­
mento nactonal. 

POPULAÇõES E PODER 

Através da História, nenhuma nação alcançou poderio sem uma po­
pulação relativamente. grande. O aparecimento da Alemanha e do Im­
pério Britânico coincidiu com seus índices de natalidade. As imensas 
reservas de mão-de-obra da União Soviética têm sido um fator decisivo 
na sua ascensão até onde noje se acha. Além disso, o declínio cl;a po- · 
pul~ção tem resultado sempre em um decréscimo do poder. 

Uma grande população, no entanto não é em si uma garantia abso­
luta de poder. Sem recursos naturais, técnica industrial e unidade na· 
cional, a mão-de-obra não pode tornar-se eficiente militarmente. De 
fato, uma grande população deficiente em qualquer dêsses elementos 
vitais de prQdutividade pode elevar-se a uma posição de poder senão com 
grande dificuldade, se o fizer. As centenas de milhões de pessoas no 
subccmtinente da tndia não são certamente um poder ativo no presente. 

"Fundamentos Geográficos do Poder Nacional" (Departament of the 
Army Pamphlet, Jul 51). 
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RECURSOS NATURAIS E PODER NACIONAL 

Grandes recursos naturais· e suprimentos de matérias-primas são in­

dispensáveis para o poder poUtico e militar. O recurso natural mais im-
' ' 

portante é o solo produtivo. Cultivando-o, o homem obtém os produtos 

vegetais e animais que o alimentam e fornecem muito de seu vestuário, 
' . . 

habitação e utensHios. O Livre acesso às extensas áreas de solo fértil 

tem sido quase sempre um requisito de poder. Uma nação semj solo 

fértil, clima e fertilizante para incentivar sua produtividade dificil­

mente pode 'esperar manter 'suficientemente uma grange populaÇão. 

A importância dos minerais só foi plenamente considerada nos tempos 

modernos. Nos dias em que os meios de transporte eram movidos por . 

animais, pelo vento e pelo braço humano, e o povo fazia· o que neces­

sitava sem o auxílio de maquinas, uma grande população e um solo 

fértil eram o único recurso natural julgado necessário para uma 

g1ande nação. Hoje, com as máquinas à disposição, pela utilização de 

recursos minerais que produzem quase tudo de que ' nos 'servimos, ex­

ceto alimento (e mesmo alguns), o contrôle dos minerais é um requisito 

vital para o .poder nacional. Progredimos tecnolõgica'"!-ente a tal ponto 
-

que dificiLmente existe um mineral a ser encontrado que não seja útiL, 

mas enquanto alguns dêsses são vitais para uma nação, -a falta de outros 

pode ser. compensada de vários modos. A experiência tem demonstrado 

que todos os minerais a seguir enumerados são indispensáveis à guerra 

moderna: carvão, ferro, petróleo, cobre, chumbo, magnésio, enx~fre, zin-. 
co, alumínio, níquel e estanho. Esta Lista não inclui o urâni.o e os outros 

elementos necessários à desintegração da energia atômica, mas êsses 

serão tratados separadamente. Dos onze minerais relaci"'Onados, o car-
' 

vão, o ferro ~ o petróleo não somente têm a mais alta importância mi­

litar, mas são os maiores contribuintes para o potencial de um país . . 

"Fundamentos Geográficos do Poder Nacional" (Obra citada) . 
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ORIENTE-MÉDIO - "PUNCTUM-DOLENS" 
DA GEOPOLíTICA . MUNDIAL 

Ten-Cel CARLOS DE MEmA MATTOS 

6. IMPORTÂNCIA ESTRAT~GICA DO ORIENTE-M~DI0 

A importância estratégica do Oriente-Médio advém de três fatôres 
principais: 

- sua posição de encruzilhada de comunicações mundiais, através 
do Canal de Suez - Mar Vermelho; 

- a imensa riqueza petrolífera contida em seu subsolo; 

- sua posição de verdadeiro subcontinente intermediário entre a 
Rússia e as democracias ocidentais. 

Desde os tempos em que os impérios puderam arrojar-se a grandes 
distâncias, que as áreas de passagem obrigatória, ou as rotas encur­
tadoras de itinerários, começaram a ter grande importância estratégica. 
O Oriente-Médio, centenas de anos antes da construção do Canal de 
Suez, já foi objeto de guerras locais, entre egípcios, turcos, armênios, 
persas, fenícios, ,Pela· conquista "da rota das especiarias" por onde se 
fazia o comércio entre o Mediterrâneo e a fndia e China. 

Hoje, pelo Canal de Suez, transita o maior volume de comércio 
entre o Ocidente e a fndia, Sudeste Asiático e Extremo Oriente. 

Grande parte da produção petrolífera da região do Golfo Pérsico 
atinge o mercado de consumo da Europa por essa via. O bloqueio do 
Canal de Suez pelos egípcios, em 1956, provocou tamanho desajuste 
no mercado mundial do petróleo que as repercussões econômicas se 
fizeram sentir até no nosso país. Para bem se avaliar a importância do 
Can~l de Suez como via de comunicação mundial basta se dizer que . por 
ali transita o maior volume de tráfego marítimo do Hemisfério Norte, 
Hemisfério que, por sua vez, figura como detentor de . 4/5 do tráfego 
marítimo mundial. 
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Do ponto de vista estratégico-militar, encurtando, sobremaneira, a 
rota entre a Europa Ocidental e os países do Oceano fndico e Pacífico, 
pode-se bem avaliar o valor .que representa a posse e o contrôle dessa 
via para os movimentos estratégicos das esquadras e transportes de 
tropas e para a logística das operações de âmbito mundial. 

No tocante à ' riqueza petrolífera encerrada no subsolo dos países 
da península arábica, no Irão e lraque, esta, por si só, seria bastante 
para emprestar excepcional valorização estratégica a essa região. O pe­
tróleo, · ninguém mais pode .,_ignorar, é o elemento vital do poder militar. 
Sem êle não movimenta o carro de combate, não voa p avião, não navega 
o navio, não atira o canhão, não sobe o foguete: Na 2a Guerra Mundial 
os planejadores estratégicos aliados deram alta prioridade à destruição, 
em curto prazo, do sistema de produção, refinação e distribuição do 
petróleo da Alemanha, Itália e Japão. A realização dêsse objetivo teve 
unia grande influência na derrota final das potências do Eixo. Depois 
da P Guerra Mundial, com o incremento sempre crescente da motori­
zação e mecanização dos Exércitos, a estratégia do petróleo adquiriu 
importância ainda muito mais decisiva. 

Como área intermediária, entre dois mundos em choque, com seus 
povos vivendo um sistema social quase feudal, mas integrados na co­
letividade espiritualista ocidental e, ao mesmo tempo, em contato di­
reto· com as fronteiras do materialismo dialético, o Oriente-Médio teria 
que ser, como o é, uma zona de atritos, de fricções, de entrechoques 
de interêsses. Alí, em que pêse o espírito religioso, predominante, de 
elevado conteúdo espiritualista:, existe uma "porta 'aberta:!' · para a · infil­
tração das idéias . comunistas - o estado de miserabi\idade das grandes 
massas de "felahs" e beduínos, secularmente explorados pelos xeques, 
príncipes, sultões. califas e tôda uma variada hierarquia 'de proprietários 
de enormes. ~tiÚmdios e que . conservam á tradiçã'o dõ .fausto e do luxo 
à custa do trabalho quase . escravo de seus súditos. (O velho rei Ibn 
Saud, pai do atual rei da Arábia Saudita, quando viajava de Reid para 
Meda ou Medina, ou vice-versa, era acompanhado de uma frota de 30 
"cadillacs" do último tipo, transportando suas odaliscas). 

:esses três fatôres· estratégicos fundamentais - posição de encruzi­
lhada. de comunicações, riqueza petrolífera e subcontinente intermediário 
- transforma o Oriente-Médio em objetivo sempre visado pela po­
tência ou grupo de potências que pretenda ou dominar o globo, ou 
conservar a iniciativa e a liberdade de movimentos no âmbito mundial. 

A Rússia, desde os recuados tempos de Pedro Grande, aspirou 
possuir um pulmão nos . "mares quentes", controlando a região dos es­
treitos" de Dardanelos ou Bósforo ou, na pior hipótese, conseguindo um 
'pedáço de _ litoral na T_urquia. Síria ou no Líbano. A Rússia estêve a . 
p~'nto de -obter êsse seu sonh~ secular em 1918, quando com a <Lerrota 
c!_a · Alemanhà e sua aliada a Turquia, êss~ seu desejo teria sido satis­
feito, não tivesse ela se retirado da aliança, em 1917, por fôrça d·a Re­
volução Socialista. 

·~ 



GEOPOLÍTICA i31 

A Inglaterra, até o término da 2a. Guerra Mundial, teve o co·ntrôle 
absoluto dessa importante área, dividindo parte de suas responsabili­
dades com a França. A Liia Arabe, criada em 1945, iniciou uma •Cam­
panha sistemática em todos os países do Oriente-M~dio contra o "co­
lonialismo inglês". Pouco a pouco, como vimos anteriormente, foi a 
Grã-Bretanha perdendo posição. Os Estados Unipos procuraram manter ali 
o prestígio ociderttal, ..substituindo a desgastada "A:!bion". As últimas 
tentativas de arregimentação dos povos árabes a favor do Ocidente, 
através da Doutrin~ Eisenhower, fracassaram rot~ndamente. Os dois 
aliados conquistados pelos Estados Unidos, o rei Ibn ·saud, da A:t;ábia 
Saudita e o Presidente Chamoun do Líbano, o primeiró foi obrigado a 
licenciar-se por tempo indeterminado, entregando as respunsabilidades 
do govêrno ao Príncipe Feiçal, amigo de Nasser, e o Presidente Cha­
moun, após enfrentar "um· rosário" de conspiraçõe's e insurreições pró­
-Nasser, entregou o govêrno ao novo Presidente eleito, o Generill Fuad 
Chehab. A ordem de Nasser era aderir à doutrina do "neutralismo po­
sitivo'.' e quem assim não o fêz teve ameaçada sua sobrevivência. O .rei 
Feiçal e o príncipe Abdul Ilah do Iraque foram ~ bàrbaramente assas­
sinados porque não acreditaram nessa Doutrin~ e se mantiveram favo­
ráveis ao Ocidente; Chamoun, no Líbano e o rei · Hussein, da Jordânia, 
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só es~aparam do mesmo risco porque apelaram para a proteção das 
tropas americanas e inglêsas. 

Insidiosamente, subterrâneamente, através da conquista ideológica, 
da ajuda econômica oferecida com grande alarde de' propaganda, e da 
exportação de técnica e dialética revolucionárias, Moscou tentou firmar-se 
no Oriente-Médio. A RAU ·(Egito e Síria) e o Afeganistão foram seus 
pontos de apoio. Nesses três países encontraram os comunistas uma sim· 
pática complacência dos governos para agirem livremente. 

Desenvolveram enorme e profunda campanha antiocidental e difun· 
diram largamente propaganda político-ideológiQa. Ct>m o recuo de Nasser, 
o movimento de infiltração· comunista passou a se fazer em ritmo mais 
lento. 

Os agentes de Moscou foram os mentores e os planejadores da 
·dialética do nacionalismo árabe. Transformaram o ideal pan-árabico em 
sua "bandeira de luta", confundindo-se, assim, com os autênticos e ver· 
dadeiros defensores dêsse postulado que são os povos árabes, ganhando· 
lhes a confiança que usaram para dirigir, com uma técnica dialética 
revolucionária de que são mestres, êsse movimento aos rumos que convém 
aos interêsses'. de Moscou. 

A guisa de conclusão, diremos que tudo que vimos, nos mostra o 
Oriente-Médio como um subcontinente em ebulição. Enfrenta as atrações 
da ambição de dois poderosos pólos rivais, sem possuir uma estrutura 
política e social que lhe dê coesão e personalidade: Sente-se joguete 
fácil dessas ambições e deseja organizar-se para · poder· resistir. · Seu es· 
fôrço de crganização e personificação está traduzi4o nos princípios de 
nacionalismo pan-arábico. 

Não podemos nós, povos americanos, que há !40 anos passados vi­
vemos o mesmo problema aqui no Continente, negar legitimidade e sim· 
patia ao sentimento pan-arábico. 

O êrro do Ocidente, a nosso ver, foi combater êsse nacionalismo, 
desconhecendo a substância religiosa, tradicional, que lhe dá autentici· 
dade e fôrça. Assim procedendo, perm~tiu o Ocidente que a Rússia, 
hàbilmente,_ se transformasse em paladina dêsse movimento. 

Hoje, deseja o govêrno de Washington apoiar êsse mo.Y.,imento idealista 
e de autodefesa dos países árabes, reparando assim os tremendos equí­
vocos da diplomacia inglêsa, mas encontra os seus esforços obstruídos 
por Moscou que, usando ora Nasser, ora Kassem, tôda· sorte de "booby 
traps" no caminho de uma aproximação franca e leal dos Estados Uni· 
dos com o mundo árabe. 

Entretanto, a nosso ver, não há outro caminho para a diplomacia 
ocidental, senão o de esquecer os erros do passado, aceitar a legitimi· 

· dade dos' ideais pan-arábicos, procurar "esvaziar o nacionalismo pan· 
-arábico dE>s ingredientes marxistas que o tornam perigoso, re'pô-lo no 
quadro de sua autencidade espiritualista e social. 
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Uma federação de nações árabes prósperas e progressistas, fortale­
cida pela revalidação dos padrões autênticos da cultura maometana -
religião, espiritualidade, arraigado sentimento de família - estimulada 
pela melhor distribuição do capital e aperfeiçoamento dos processos de 
trabalho, não _será, como hoje, um aglomerado tumultuário de pequenos 
interêsses e ambições mesquinhas, a serviço .. de ditadores audacios6s e 
agitadores profissionais. Será.. sim, uma parcela importante do globo, 
importante por suas tradições milenares, por sua posição chave e por 
suas riquezas, parcela incorpor ada ao mundo espiritualista e democrá­
tico, porque, as páginas sagradas do Alcorão, ensinam espiritualismo e 
democracia, porque, Meca, a cidade-santa dos cuçulmanos, é um sol 
de irradiação da espiritualidade e fraternidade, porque, afinal, não en­
contramos em tôda a fonte inspiradora do islamismo, nada que se pa­
reça com o materialismq filosófico, frio e desumano de Marx e Engels. 

Uma federação de nações. árabes, além de um ideal dos povos mao­
metanos de língua árabe, deve ser um objetivo político-estratégico do 
Ocidente. Sua rea,lizar;ão ·poderia transformar essa área de atritos e 
fricções explosivas, num subcontinente intermediário, personitlcado e 
coeso, de compreensãO e de entendimento, amortecedor dos choques e ri­
validades entre ·o Ocidente e a Rússia um verdadeiro subcontinente 
tanipão, do · ponto de vista estratégico. 

, 

TEND~NCIAS DE POPULAÇAO 

As tendências de população têm sido semp?'e de interêsse dos esta­

distas e estudiosos do poder nacional, mas durante os últimos vinte e 

cinco anos êste assunto tem-se constituído objeto de estudo cada vez 

mais intenso. O desencadeamento da guerra moderna exige um grande 

número de pessoas, não somente em uniforme mas nos campos de batalha 

e nas fábricas , pois requer uma imensa população, habilitada em mé­

todos de produção em massa para equipar e sup?'ir um grande exército. 

Por esta razão, os chefes militares devem estar ciente/i das tend~ncws 

da população dos seus e dos outros países. 
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MÉDIA LíQUIDA DE REPRODUÇAO 

4s tendências atuais de população são índices das situações de poder 
do futuro. Dadas as estatísticas vitais convenientes, os estudiosos do 
assunto população são capazes de determinar para cada país uma "média 

líquida de reprodução", que indique a proporção dos nascimentos atuais 

para os na~cimentos que seriam necessários parq manter a população em 
um nível estático. A menos que um número suficiente de crianças venha 

a nascer da nova geração· em potencial, a fim de substituir aquela geração, 
a natalidade sofrerá um declínio. Se o declínio continuar, o número de 

mortes eventualmente excederá o número de nascimentos, e começará 
um declinio real da popu.lação total. Finalmente, em teoria, a população 
extinguir-se-á. A "média líquida de reprodução" não leva em conta a 
imigração ou a emigração, e supõe-se que a mortalidade e as médias 
de nascimento para diferentes grupos de idade permanecerão constantes. 
Nãó leva em conta, também, influências modificadoras possíveis, como 

alterações políticas, econômicas e sociais. Dentro dessas limitações, con­

tudo, é uma valiosa orientação no caminho do futuro. 

A população do mundo não está em declínio. , A URSS, o sul e o 

sudoeste europeu, e a !ndia estão aumentando ràpidame~te . Suas médias 
de reprodução estão crescendo, e suas médias de mortalidade diminuem. 

As populações da maioria das nações do noroeste da Europa, por outro 
lado, está em nível descendente. Somente- a Irlanda -e os Países Baixos 

podem ostentar u'a média de reprodução líquida acima de 1 . 00. Ante.! 
da Segunda Guerra Mundial, a média na Inglaterra e no País- de Gales 
era de O. 78. A Média de natalidade na França tem estado em des­
cendência desde 1935, quando o número de moTtes começou a exceder 

O número de nascimentos, e QS percalços e as privações da guerra for­
taleceram a crença de que o declínio de população da Frav.ça pode con- . 
tinuar. Em comparação com a situação da FTança, a perspectiva de 

população nos Estados Unidos apresenta-se animadora, 1JWS realmente 

parecemos - em um grau muito menor - estar seguindo o padrão dos 

países do ocidente europeu. Estamos ainda em muito melhor situação 

do que a Inglaterra, a França, mas estaremos em breve bastante atrás 
das potências do Leste em crescimento. Conquanto seja muito impro­

vável que nossa geração presencie um declínio nal da população dos 
Estados Unid-os, os sinais de perigo existem. 
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GEOPOLíTICA E GEOESTRATÉGIA 

Contra-Almirante LEPOTIER 

(Traduzido da " REVUE DE DÉFENSE NATIONALE", França 
de Fev 58 pelo Sgt Osvaldo Oliveira Santos) 

Naqueles dias sombrios de junho de 1940, nos muros das cidades 
da França, ·e.ncontrava-se um cartaz afixado, sem dúvida alguma, pelo 
serviço oficial de ação psicológica. Representava êle um "mappa mundi" 
com a Alematllia em prêto e os territórios da União Francesa e da Co­
m~nidade Britânica em vermelho, e sua legenda dizia: "Ganharemos a 
guerra porque somos os mais fortes" . 

Mais tarde, com o desenrolar dos acontecimentos, essa divisa geo­
psicológica assumiu um caráter de P!lngente ironia, no qual não se 
podia deixar de pensar, quando o novo chefe de govêrno declarava: 
"Abomino essas ilusões que nos têm feito tanto mal ... " e acrescen­
tava: "Voltemo-nos para os tempos de nossos antepassados, êles não 
nos iludem ... " Simultâneamente, outra voz francesa, além da .Man­
cha, lançava um apêlo que se tornou histórico, pois uma passagem 
nos lembrava o cartaz geoestratégico em questão quando profetizava: 
"Existem fôrças imensas no mundo . . . Que ainda não entraram em 
ação ... Um dia essas fôrças concentrar-se-ão e obterão a vitória ... " 
O que se realizaria quatro anos mais tarde! :l!:sse "caso concreto" de­
monstra o :perigo da Sl.ljpersimplificação geopolítica e geoestratégica 
numa época em que ps problemas mundiais - e em particular os de 
Política e de Estratégia tornam-se de complexidade cada vez maior! 

A geografia geral de nosso planêta sempre constituiu um fator 
fundamental da Política e .da Estratégia; porém, apesar dos líderes bem 
conhecidos que as têm ligado sempre, o diplomata e o militar de ou~ 
trora olhavam os mapas sob ângulns particulares e diferentes. O pri­
meiro interessava-se inicialmente pelas delimitações territoriais de so­
berania, para as quais tornava-se obrigatório possuir meios para os 
traçados representativos nas cartas. Os traçados se baseavam, quer nos 
acidentes geográficos tais como litorais, rios ou cristas de montanhas. 
quer. nas linhas artificiais de meridianos ou paralelos. 

A êste respeito, a primeira e a mais extensa delimitação geopolí­
tica parece ter sido a definida em 1493 pelo papa Alexand~e VI, em 
sua "Bula de Demarcação", dividindo as áreas inexploradas de tôda a 
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Terra entre Espanha e Portugal, de um lado e do outro do meridiano 
traçado a 370 léguas a oeste dos Açores (seja aproximadamente o me­
ridiano 47° WG atual). Essa decisão foi a origem de muitas guerras 
seja entre os benefiários, seja entre êstes e os Estados marítimos pre­
tendentes (Inglaterra, França e posteriormente a Holanda). 

O crescimento das colônias litorâneas para o interior dos continen­
tes se fêz, principãlmente na América do Norte e na Austrália, se­
guindo os paralelos e meridianos, como é a fronteira entre os Estados 
Unidos e o Canadá no paralelo 49°, dos Grandes Lagos ao Pacifico, <.:! 

o meridiano de 141 • WG, entre o Canadá e o ~lasca, 'fixado pelos acor­
dos anglo-russos de 1825. 

Em 1907, o senador canadense Poirier lançou a teoria dos setores 
compreendidos entre os meridianos extremos dos países limítrofes, 
para a devolução de terras polares, e esta teoria foi aplicada concreta­
mente pela URSS, em decreto de 15 de abril de 1926, declarando 
terras russas as ilhas do Artico compreendidas entre os meridianos 
32° EG e 169" WG. Mais recentemente, essa geopolítica de delimita­
ções nos propiciou a famosa cortina de ferro na Europa e o paralelo 
38" na Coréa e 17° na Indochina, além da linha litigiosa do armistício 
lsrael-Arabe, de 1948. 

Por sua vez, o estrategista, por muito tempo, tem considerado :1 

geografia unicamente sob o ângulo das possibilidades de deslocamenb 
de exércitos e sob o da utilização dos acidentes geográficos para a 
manobra para o objetivo, pois que, na sua definição clássica - a . Es­
tratégia tem por fim conduzir as fôrças ao contacto corr; o inimigo, 
nas condições mais favoráveis. 

Durante longo tempo, a política 'e a estratégia se interessaram, 
pqis, quase exclusivamente pela Geografia Física d~ · nosso planêta : 
distribuição de terras e mares, posições relativas e superfícies compa·­
radas de diversos estados, hidrografia, topografia, climatologia, etc. 
Entretanto, o considerável desenvolvimento humano assim como os 
meios criados para multiplicar tôdas as atividades, impõem-nos hoj~ 

em dia outros fatôres geográficos, infinitamente mais difíceis de ana­
lisar e mais variáveis, que interferem nos problemas políticos e estra­
tégicos, tornando-os mais e.streitamente interdependentes do que no 
passado. A geografia física continua a ser a infraestrutura ·do conjunto 
mas, nesta posição, é preciso, doravante, acompanhar a evoluç.ão dos 
fatôres da atividade humana: recursos alimentares, depósitos de ma­
térias primas minerais, fontes de energia, desenvolvimento industrial, 
áreas de produção e de consumo, diversos meios de transporte e de 
telecomunicações e potenciais militares existentes. O mapa geopsico­
lógico de 1940, que não representava senão uma simples comparação 
das superfícies controladas pelos dois adversários, era falho de iníciü, 
pois que, o Saara, por exemplo, sendo muito mais extenso do que a 
Alemanha, não representava senão um potencial militar nulo, e;_ata­
mente na ocasião em que só interessavam os potenciais militares ime­
diatamente utilizáveis na frente de contacto. 
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Por outro lado, do ponto de vista psicológico, tal interpretação 
simplista ef'a completamente ilusória porquanto afirmava-se que a 
diferença "esmagadora" das "superfícies" era suficiente para garantir 
a vitória. Mais recentemente evidenciou-se que se teria cometido o 
mesmo êrr() avaliando as fôrças respectivas de Israel e dos Estados 
Arabes conforme a comparação de suas superfícies geográficas. 

PAPEL POL~ICO E ESTRATÉGICO DA GEOGRAFIA HUMANA 

O mais importante fator geopolítico e geoestratégico atual é tal­
vez ·a evolução demográfica, psicológica e tecnológica das coletividades 
humanas. 

As últimas estatísticas revelam a amplitude da pressão demográ­
fica no mundo. Enquanto a população total da terra era calculada em 
menos de 500 milhões de indivíduos em 1650, atingiu hoje dois bilhões 
e 800 milhões,, 'tendo um -acréscimo de cêrca de 40 milhõe's anualmente. 

Sõbre uma superfície_ quase imutável de terras emersas e ·uma 
parte de difíci! expansão de solo fértil, um tal aumento de consumido­
res .tem. cons~qüêndas políticas e estratégicas tanto mais graves quanto 
êste superpovoamento é distribuído de modo desigual. 

Tivemos a dura experiência na Argélia, mas a situação na índia. 
na China e no Japão é ainda mais angustiante. Os planos de "trans­
formação da natureza" destinados a aumentar as áreas cultiváveis e 
as de possível industrialização pa;recem não poder resolver o problema 
em ritmo satisfatório. Parece-nos então que seria necessário encarar 
cedo ou tarde, o contrôle dos nascimenrtJs; mas será 'tão difícil de rea­
lizar quanto o de desarmamento, visto como a vitalidade demográfica 
é considerada, com justiça, elemento do potencial militar e econômico. 
É neste sentido que nossas leis sociais têm-na incentivado e que M. 
Krouchtchev a estimula na URSS. Entretanto, o superpovoamento pode 
servir de argumento e reivindicações "de espaços vitais" como acon-
teceu não há muito. ' 

As estatísticas nuro.éric\).s das populações dos diferentes países não 
são suficientes para caracterizar seu potencial humano. É preciso co­
nhecer, além disso, a .distribuição dos indivíduos por idades, sexos e 
profissões, por centros de população, o valor científico e técnico do 
l!onjunto, sua capacidade de criar e fabricar· os materíais modernos, o 
rendimento do trabalho, o comportamento psicológico das massas com 
respeito aos problemas sociais e às doutrinas políticas, a permeabilidade 
às ações psicológicas, a resistência às agru_ras da guerra, a coragem 
militar. 

Uma experiência recente demonstrou, mais uma vez, que os in­
sultos, os brados de guerra e mesmo um armamento importado não são 
suficientes para asegurar o valor de certos exércitos. As pequenas na­
ções recentemente emancipadas, compreenderão brevemente que a 
proporção de sábios, de engenheiros criadores e realizadores, de ope­
rários especializados conscienciosos, de organizadores competentes e ín-
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tegros, é mais útil ao desenvolvimento de sua autonomia real que a 
dos tribunos, dos advogados, dos funcionários honoríficos e dos croniS·· 
tas reinvidicadores. 

Outro fator ·a considerar na situação geopolítica é o progresso de 
expansão da humanidade através do arquipélago mundial como ori­
gem do velho mundo eurasiático, ilha central e principal das terras 
emersas - World Island ou Heartland dos geopolíticos Mackinder e 
Haushofer. 

As migrações que vieram da parte central da Asia dirigiram-se 
para as penínsulas férteis e temperadas do Oeste, dó Sul e do Sudeste 
notadamente para a Europa e para a Ásia das monções, em virtude 
da facilidade dos percursos e .dos transportes fluviais, da fertilidade 
dos solos e da amenidade do clima marítimo. 

O ambiente de vida fácil às margens do Medit.arrãneo, aliviado 
enfim o nômade da luta cotidiana pela subsistência elementar, permitiu 
aos mais dotados consagrarem..cse às ciências, às técnicas e às artes, 
aperfeiçoando notadamente os meios de ·navegação e assegurando a 

· elevação do nível de vida dos europeus a tal ponb que no século XV1 
e, simultâneamente, os do Oeste, puderam aventurar-se no alto mar 
para descobrir as outras ilhas do '"arquipélago mundial enquanto que 
os do Leste, partiam, pelos grandes rios siberianos, para à conquista da 
parte norte oriental da ilha original. 

Dêste· duplo movimento resulta o aparecimento da geopolítica dos 
dois blocos antagônicos de hoje: os conquistadores do Leste conserva­
ram a Eurási!a; os do Oeste, tendo-se mantido na' parte . ocidental da 
península européia, acorreram em grande número às' outras ilhas e 
notadamente às das Américas. 

Partindo da Europa, os conquistadores do Leste e- do Oeste deviam 
fatalmente encontrar-se nos lugares opostos, isto é, na zona norte do 
Pacífico, onde a extremidade Nordeste da Ásia avizinha-se - geogrà­
fioamente - da extremidade Noroeste da América . 

!:ste encontro só teve lugar no início do último século, e parece 
que sua significação geopolítica profunda tenha então escapado aos 
contemporâneos. Hoje, as estatísticas do superpovoamento ~undial faz­
nos compreender que aquêle acontecimento marcou o fim das possibi­
lidades ~e expansão dêstes e daqueles, sôbre terras p~·co povoadas 
por homens em estado primitivo, e, em conseqüência, resultou na cria­
ção de uma segunda frente terrestre - oposta à da Europa - entre 
as duas comunidades humanas, de nível técnico comparável. 

A era da primazia aérea permitiu aos conquistadores dos dois 
continentes (América e Eurásia) lançarem-se para o norte e criarem 
entre si uma terceira frente aérea, através do Ártico. É o exemplo 
mais frisante do interêsse geopOlítico e geostratégico por uma parte 
do mundo - até então desconhecida - pelo emprêgo de um novo 
mero técnico: o avião. Da mesma forma o navio transoceânico havia 
aberto os teatros oceânicos e de ultra-mar, desde o século XVI. 
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.. 
1 FOTOGRAFADOS OS RAIOS 'CóSMICOS 

Os traços de alguns dos fraquíssimos raios cósmicos .que- ati.pgem a 
superfície da Terra, vindos do espaço, foram\. fotogr-afados pela~ -primeira -·' 
vez numa câmara luminescente. 

O Dr . Lawrence W _ Jones, da Universida-de de. Michigan; .anunciou 
o aperfeiçoamento dêste novo instrumento para O' -estudo .das'"reaçõ.es da 
alta energia nucJear, •numa reunião da Sociedade Estadunidense de Fí­
sica, em Washington. Com a cooperação do Dr. Martin L. Peri, também da 
Universidade de )(ichigan, o Dr . Jones descobriu um meio de registrar 
a luz produzida pelas partículas carregadas, no momento em que elas atra­
vessam certos plásticos e cristais . 

Embora essa luz seja extremaJl,lente débil para ser percebida à vista 
desarmada ou fotografa diretamente, informou o Dr. Jones, que vál­
vulas electrônicas especiais intensificadoras de imagem podem ser usadas 
para ampliar a débil luz à um nível em que ela pode ser vista e: registrada 
numa chapa fotográfica . · 

·Os cristais cintilantes em combinação com aS" válvulas de imagem 
juntam-se assim às emulsões, às câmaras de- nuvem e às mais -recentes 
"bubble chambers" como meio de se observar os traços das partículas car­
regadas . 
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Afirmou o Dr. Jones que a câmara luminescente tem a vantagem 
adicional de permitir que um obturador electrônico registre as reações das 
partículas a intervalos de até um milionésimo de segundos. Com os gran­
des sincrotrônios, ou desintegradores de átomos, o novo instrumento per­
mitirá aos cientistas fazerem numerosas experiências nucleares nas quais 
é necessário não só ver para onde vão as partículas reagentes no espaço, 
mas também quando ocorrem as reações no tempo . 

Os Drs. Jones ·e Feri usaram válvulas de imagem aperfeiçoadas pela 
Rádio Corporati,on of América e pela Westinghouse Electric Corporation 
na fabricação de seu aparelho. Disseram êles que está sendo estudada a 
instalação de uma câmara luminescente num satélite destinado a ser lan­
çado a _grand~ altura para estudar os raios cósmicos acima da atmosfera 
terrestre. As imagens dos traços das partículas seriam depois retransmi­
tidas para a. Terra por um "link" de televisão . 

O mesmo aparelho poderia também ser usado em outros campos onde 
é preciso fotografar sinais luminosos muito tênues, num total de vários 
milhares de fótons. 

O cientista soviético E. Zavoisky publicou fotografias de traços dos 
raios cósmicos usando válvulas de imagem e uma câmara luminescente 
há quatro anos . Contudo, dispõe-se de escassa informação a respeito dos 
detalhes da experiência russa e dos subseqüentes aperfeiçoamentos so­
viéticos nesse campo. 

2 - MÉTODO SOLAR DE EMISSÃO DE ONDAS DB RÃDIO 

O método pelo qual o sol produz ondas de rádio foi "reproduzido em 
temperatura muito mais baixa num laboratório do Instituto de Tecnologia 
da· Califórnia, em Passadena. Três cientistas estão agora fazendo testes 
para determinar se o mecanismo pode ser usado para verificar como fun­
ciona o processo de fusão nuclear. Estão igualmente investigando se o 
método pode ser usado para gerar micro-ondas e criar novas faixas de fre­
qüências de rádio mais altas do que as obtidas anteriormente. 

Com a reprodução de certas características da atmosfera i:!xterior do 
Sol, ou coroa, os cientistas conseguiram ampliar de cem a mil vêzes os 
sinais de rádio. As pesquisas começaram há três anos, quandQ os cientis­
tas aperfeiçoaram . válvulas de vácuo, que contiam um plasma a uma 
temperatura baixa, porém com a mesma densidade da coroa Sflar . Um 
plasma é uma massa gasosa de iônios de carga positiva e eletrônios de 
carga negativa em número virtualmente igual, de maneira que em con­
junto é eletricamente neutro. 

A temperatura da · coroa, vários milhões de quilômetros acima da su· 
perfície do Sol, é calculada em mais de um milhão de graus centígrados. 
Um dos mecanismo principais para a produção de sinais de rádio solares, 
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segundo se acreditava, era a amplificação na coroa dos sinais de rádio 
gerados pela explosão de partículas atiradas pelo Sol. Os cientistas do Ins­
tituto de Tecnologia da Califórnia decidiram que não era necessário pro-

. curar reproduzir a elevada temperatura da coroa solar para produzir o . 
processo de amplificação. Introduziram gás de mercúrio na válvula de vá- · 
cuo e fizeram com que uma corrente elétrica atravessasse o~ plasma. Em 
seguida, dispararam um jato contínuo de eletrônios através do plasma 
em fe.i~es de alta freqüência. O plasma estremece como se fôsse uma 
geléia ao ser atravessado pelos feixes de eletrônios. Ao passarem pelo 
plasma, as ondas de alta freqüência foram amplificadas até mil vêzes~ 

As pesquisas foram realizadas por três engenheiros eletricistas, Profes­
sor Lester M. Field, Dr. Roy W. Gould e Gary D. Bayd, com o apoio 
do Escritório de Pesquisas Naval e do Corpo de Transmissões do Exército. 

3- DETRITOS RADIOATIVOS 

Os ·detritos' radioativos das explosões de hidrogênio se propagam ràpi­
damente ·na atmosfera inferior, chegando a cruzar o equador, se~ndo 
descobriram os cientistas do Laboratório Naval de Pesquisas, em Was­
hington. Analisaram êsses cientistas a distribuição de um novo traçador, 
o tungstênio radioativo produzido na série de provas nucleares Hardtack 
em 1958, em dezoito postos localizados, principalmente, ao longo_ do meri­
diano 80, desde Coral Harbour, nos Territórios Noroeste, do Canadá, 'até 
Punta Arena, no Chile. 

Outros produtos de desintegração atômica como o estrôncio-90, foram 
também colhidos e ·analisada a sua: distribuição. Informaram os cien­
tistas do Laboratório Naval de Pesquisas, que o seu estudo demonstrou, 
pela primeira vez, que "uma quantidade apreciável de matéria radioativa 
de uma fonte conhecida no Hemisfério Norte foi identificada ao sul 
Jo Equador". 

Desta forma, os detritos radioativos introduzidos na atsmofera in­
ferior numa latitude determinada, não perml:lnecem numa zona restrita, 
perto dessa latitude, como se pensava, mas se propagam ràpidamente 
por todo o hemisfério. 

"Se tais materiais são introduzidos simultâneamente· em ambos os 
lados do equador, como aconteceu neste caso, ocorre uma propagação 
rápida em ambos os hemisférios", concluíram os cientistas. O trabalho 
sôbre a contaminação do ar pela radioatividade dos testes atômicos de 
1958, nos campos de prova dos Estados Unidos, na área de Eniwtok­
·Bikini foi publicado pela revista "Science". O documento foi elaborado 
pelos Drs. L. B. Lockhart J ., R. L. Patterson Jr, A. W. Saunders Jr e 
o falecido R. A. Baus. 

·-
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4 - "VENTOS" SOLARES 

Os ventos solares que sopram as partículas de energia e as lançam 
na faixa externa , de radiação Van Allen, também sopram a maior parte 
da atmosfera da lua para o espaço. O Dr. Robert Jastrow, da Admi~ 

nistração Nacional de Aeronáutica e Espaço, declarou num simpósio 
realizado em Washington sôbre os problemas da exploração do es· 
paço que o vento solar reduz a possível atmosfera lunar por um fator 
de um bilhão. O simpósio foi patrocinado pela Academia Nacional de 
Ciências, Conselho Nacional de Pesquisas, Sociedade, Estadunidense de 
Física e Administração Nacional de Aeronáutica· e Espaço. 

Afirmou o Dr. Jastrow que qualquer atmosfera que a lua pudesse 
ter seria de argônio produzido pela desintegração do potássio-40 radioa- · 
tivo e pequenas quantidades de água, dióxido sulfúrico e dióxido de 
carbônio produzido pela atividade vulcânea, se houver alguma. O campo 
magnético da terra a protege contra o vento solar, prendendo as par­
tículas na zona externa de radiação. 

Os instrumentos para a sondagem lunar, a fim de medir o campo 
magnético da lua e quaisquer partículas que possam ser retidas por . êle 
foram descritàs pelo Dr. J . W. Townsend, também da Administração 
N acionai de Aeronáutica e · E&~> aço. Disse êle que o veículo espacial, 
uma seqüela dos lançamentos do Pioneiro que conseguiram colocar ·um 
minúsculo satélite artificial numa órbita em volta do sol, pesaria uns 
36 quilos. · · 

Ainda mesmo. que esta sondagem lunar não ch~gue muito perto 
do satélite natural da terra, o engenho levará instrumentos tão sensí­
veis que poderão fazer um mapa das ondas hidromagnétícas no espaço, 
determinando a sua intensidade entre a terra e a lua -e . mais além. 

Informou também o Dr. Townsend a respeito dos instrumentos que 
estão sendo planejados para a próxima família de satélites e sondas do 
espaço a serem lançados dentro dos próximos çlois ou três anos. Entre 
êles se incluem veículos para medir principalmente: a estrutura da 
atmosfera 1 da ~erra; os raios cósmicos e as partículas de energia no 
espaço além -da vizinhança imediata da terra; a temperatura, as ca· 
madas e as cargas elétricas de ionosfera. Planeja-se, também, ·-a construção · 
de um veículo astronômico com uma plataforma estabilizada de obser· 
vação. 
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. li INDúSTRIA DA BOMBA-A 
...... 

O chqmado "clube atômico" é o grêmio com menor número de sócios 
que se conhece. Com efeito, só três países - Estadgs Unidos, União 
Soviética e Grã-Bretanha - possuem armamento atômico e sabem como 
fabricá-lo. Porém, se assim o decidirem, 26 outros países estarão aptos 
a ingressar no "clube", em futuro mais ou menos próximo. E o Brasil 
é um dêles. 

A França pr_ovàvelmente explodirá qualquer dias dêsses no Saara, a 
sua primeira bomba. 

Na realidad~. é muito pequena a diferença existente entre a tecno­
logia nuclear para usos pacíficos e para as bombas. Com exceção de 
alguns detallies sôore os detonadores e a separação de isótopos, homens 
de ciência de 'qualquer país podem eneontrar em livros e revistas espe­
cializadas todos os fatos básicos de que necessitam para empreender· a 
fabricação de_ bombas como aquela que destruiu Hiroshima em 1945. 

USINAS QUE DAO PLUTONIO 

Quanto à matéria-prima, urânio natura1 continua sendo a · mais usada 
para a fissão nuclear. Aliás, trata-se de um minério encontrad'o em todo 
o globo. 

Um estudo realizado em 1956 estabeleceu que exi~tem pelo menos 
mil minas de urânio distribuídas em cêrca de 30 países. E os que não 
dispõem dessa matéria-prima podem comprá-la fàcilmente dos Estados 
Unidos, do Canadá, da União Soviética, da União Sul-Africana e do Gongo 
Belga. ' 

Dos isótopos de elementos pesados que podem ser submetidos a 
fissão, somente o urânio-233 (U-233), o urânio-235 (U-235), e o plu· 
tônio 239 (Pu-239) possuem a combinação de características exigidas para 
a produção de armas nucleares. Dêstes, o Pu-239 é tido com o material 
mais provável a ser usado na fabriéação inicial de armas nucleares pelos 
candidatos ao "clube atômico'1. Razões: · 

- Constitui o Pu-239 subproduto inevitável nâ produção 'de eletriCi­
dade por meio de energia nuclear à base de urânio natural ou enriquecido. 

- No presente, o custo e a complexidade das instalações · requeridas 
para produzir plutônio são menores do que os daquelas. necessárias à 
produção de U-235 para fabricar bombas pelo processo d~ separação. 
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Um reator construído especialmente para produzir energia elétrica e 
não armamentos pode ·ser utilizado para a produção de plutônio. Num 
ano, cem toneledas métricas de urânio natural de um reator de usina 
atomelétrica produziriam 20kg de plutônio ou o suficiente para bombas 
atômicas. A Suécia, por exemplo, utilizando-se de se'(;s reatores, poderia 
produzir em um ano a quantidade de plutônio necessária para construir 
de cinco a dez bombas . 

De outro lado, um reator usado exclusivamente para produção de 
plutônico, no qual o calor é gerado a temperatura relativamente baixa, 
permite contornar muitos dos complexos problemas técnicos que se apre· 
sentam quando êsse mesmo reator é empregado pàra produzir energia 
elétrica. Em outras palavras, a produção de plutônio como resultante 
da geração de energia atomelétrica requer desenvolvimento industrial 
mais avançado. 

LABIRINTO TECNOLóGICO 

Além do vultqso investimento de capital da ordem de 50 milhões de 
dólares, mais 20 milhões de custo de operação por ano, o que impressiona 
na fabricação de bomba-A é a complexidade de organização e tecnologia 
industrial que exige. 

A usina de processamento "Marcoule", na França, para separação 
de plutônio (capacidade : llOkg de plutônio por ano) -pode ser tomada 
como exemplo. No centro de enorme área, isolad~, o edifício principal 
de "Marcoule" tem 170 metros de comprimento, 37 de' largura e 17 de 
altura; em sua construção, entraram 14 mil metros cúbico5 de concreto 
e 34 mil toneladas de chumbo. Essa usina francesa pivide-se em quatro 
partes: 

- Zona ativa - que contém o equipamento principal, para a qual 
não há acesso e onde todo o aparelhamento - máquinas, encana­
mentos, etc. - deve funcionar durante longos períodos de tempo sem 
qualquer manutenção. 

- Zona semi-ativa - para a qual há acesso periódico, mas cercado 
das maiores precauções, pois o nível de radiação é bastante. elevado. 

- Zona inativa - onde se realizam trabalhos de .inspeção e recupe• 
ração e qnde o nível de radiação é baixo. 

- Zona de trabalho - na qual riscos de radiação não constituem 
problema, e onde se localizam normalmente os 60 cientistas, engenheiros 
e operários especializados . 

Diversos fatôres complicam a fabricação de componentes de bombas, 
partindo do plutônio, que é uma das substâncias mais tóxicas conhecidas. 
Trata-se de um metal altamente reativo que se inflama espontâneamente 
à temperatura n~;>rmal. Para trabalhar éom plutônio, é preciso usar as 
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"luvas", que fazem parte de cubículos herméticos cheios de gás inerte. 
O material e o equipamento devem ser introduzidos através de sistemas 
que não permitem mesmo o escapamento de partículas submicroscópicas. 
E o gás inerte requer circulação e purificação. Tôdas as operações de 
fabricação de' bomba devem ser conduzidas sob tais condições e todos os 
instrumentos e equipamentos - que incluem até máquinas operatrizes -
devem ficar rigorosamente isolados . ...... 

Contràriamente aos explosivos qmm1cos, no caso de explosivos 
fisseis, qualquer neutron pode iniciar a reação, desde que a massa e a 
pureza excedam certo' nível . E os neutrons estão sempre presentes, 
resultantes das reações nucleares, induzidas pelos raios cósmicos ou da 
radiatividade existente e também das fissÕes que ocorrem espontânea­
mente. Daí se conclui que o tempo para reunir · (montar) todo o material 
que entra numa explosão atômica é limitado ao intervalo do tempo de 
captura de .ufn neutron e outro. No caso de uma bomba de plutônio, 
êsse tempo· médio entre neutrons é estimado em apenas um vigésimo de 
milionésimo: de segundo. 

Reunir substancial quantidade de material num tempo tão curto 
constitui pr{)blema tecnológico de considerável magnitude. 

O problema tecnológico final - porém não. o menor é como 
desembaraçar-se dos resíduos radiativos, 'problema para o qual ainda não 
se encontrou solução satisfatória. Atualmente, estão sendo enterrados em 
enormes tanques, pois o despejo em alto-mar resultou na contaminação 
-de peixes, e, portanto, de populações humanas. 

TóRIO TAMBÉM SERVE 

Embora o plutônio seja considerado o material físsil mais lógico para 
.a produção de bombas, outro meio possível é a captura de neutrons no 
tório, na forma .de U-233. O Canadá está virtualmente assistindo a índia 
na construção de um grande reator de fôrça, que converterá tório em 
U-233. Como se sabe, a índia possuf mais miné<,fios de tório do que 
urânio . . No Brasil também temos muitas jazidas de minérios de tório. 

·O que nos coloca em situação similar à da índia, no tocante ao aproveita­
mento de recursos naturais na produção de energia atomelétrica e mesmo 
.numa possível fabricação de bombas-A. 

Na manufatura do U-233, partind'o do tório, empregam-se processos 
paralelos aos empregados na manufatura do plutônio: o Th-232 substitui 

-o U-233 como material· físsil. Estima-se que o custo total seria mâis ou 
menos o mesmo da manufatura de plutônio. Todavia, a tecnologia de 
reator está menos desenvolvida na produção do U-233 do que na conversão 
para Pu-239. Daí poder haver muitos problemas imprevistos na sua pro­
~ução econômica em grande escala. 
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CUSTO DE PRODUÇÃO DE BOMBA-A 

(Estimativa em milhões de dólares) 

FASES DA PRODUÇÃO INVESTIMENTO CUSTO ANUAL 
DE CAPITAL DE OPERAÇÃO 

I 

I 
I 

;I 

Usinas Uslnas r Plutônio 
atomelé- para le.bri- Fôr<oa para 

tricas car bombás . bomba . 
! Urânio (do minério ao me-

I 

I 
I 

tal) ........... ······. 0,5 1,0 0,5 

I 
4,0 

Fabricação de elemento 
<lombustivel ........... 0,5 

I 
1,0 0,5 ] ,0 

Preparo de moderador 

I (água pesada) •••••• o. 3,0 3,0 1,0 1,0 
Reator .............. .. . 24,0 16,0 1,0 3,0 
Processamento químico 6,0 18,0 0,2 

-I 

2,0 
Desembaraço do resíduo 3,0 3,0 1,0 1,0 
Montagem de bomba .. / .. 10,0 10,0 5,0 5,0 

' ---- -----
47,0 52,0 9,2 17,0 

COMPANHIA DE SUPERFOSFATOS E PRODUTO~ 
QUíMICOS 

MATRIZ 
RUA ~EDRO LESSA, 35 - CONJUNTO 1_008 

Telefone: 52-3180 
RIO DE JANEIRO 

AG~NCIA 

Rua Conselheiro _ Crispiniano, 398 
Telefone : 35-5080 

SÃO PAULO 

FABRICA 

Conj. 1 .101 

A v. Alberto Soares Sampaio, s/n . 
Telefone : 44-1711 (Sto. André ) 

CAPUAVA (Mun. de Mauá) 
Acido sulfúrico 

Superfosfato de cálcio 
Hiposulfito de sódio 

Bisulfito de sódio 
Metabisulfito de sódio 

Produtos Químicos em geral 

--



Hl ... "DESCOBERTAS BRASilEIRAS NA MATEM ATIC#\ 
PURA 

Por ocasião da realização do III Congresso Brasileiro de Ensino 

da Materhátic!l,- entre as contribuições apresentadas e aceitas em Ple­

Dário, uma, a do general R-1, Cyro Perdigão de Souza Silveira (sôbr& 

a qual o relab<>r ficou de dar o parecer posteriormente) tinha o título: 

"Duas Descobertas Matemáticas". 

A 1 a Descoberta refere-se ao "Processo único "CPSS" divisibilí· 

dade por qualquer número primo" que simplifica a pesquisa dos nú--• . 

meros primos, evitando-se as divisões sucessivas. Sua Lei independe 

da tradicional Lei dos Restos. A 2a Descoberta refere-se ao "Processo 

••cPSS" de Resolução da Equação indeterminada do I" Grau" que, não 

só generaliza o processo de ._;Lagrange, com algumas • variações, como­

evita a arbitrariedade dos valores das ·variáveis livres, diz o número 

extra de soluções inteiras e positivas e abre campo a novas pesquisas. 

Com intuitos exclusivamente científicos o autor fêz uma disser­

tação sôbre suas "Dujls :Qescobertas Matemáticas" no Clube Militar, 

à Avenida Rio Branco n. 251, no 18° andar, às 20 horas .do dia 29 de · 

outubro, corrente. Outrossim, entre os presentes, o Autor sorteou al-
' 

guns exemplares da monografia mimeografada: - "Duas Descobertas· 

Matemáticas" devidamente autenticadas pelo mesmo. 

Os demais presentes que desejarem possuir a referida Monografia 

que inclui Tôdas as Demonstrações Matemáticas dos P rocessos: 

"CPSS" - deverão dirigir-se, ao Departamento Cultural do Clube Mi­

litar, combinando o modo de adquiri-las já que, gratuit.amente, o Au-' 

tor -emprestará as fôlhas de estêncil para as respectivas cópias mimeo­

grafadas. Entretanto, somente, poderão ser entregues aos interessados-
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A DEFESA NACIONAL 

(Fundada em 10 de outubro de 1913) 

1 - Reestruturando sua Seção de Anúncios, "A DEFESA NACIO­
NAL" espera a colaboração de todos aquêles que tenham in­
terêsse em tornar conhecidos seus empreendimentos, parti­
cularmente no seio das Fôrças Armadas. 

2 - A vida de um anúncio, nesta Revista, é maior do que em 
outra publicação qualquer, porque: • 

a) ela circula em todos os Estados do Brasil e Países da 
América do Sul; 

b) seus exemplares passam por muitas mãos e são lidos, 
pelo menos, por dez vêzes mais do que o número de seus 
assinantes; 

c) depois de lida, constitui fonte permanente de informa­
ções, porque, sendo uma Revista técnica, é colecionada 
por todos, o que não acontece com a maioria das revistas; 

· d) vive num meio de ponderável capacidade aquisitiva, a que 
o anúncio, muitas vêzes, não chega senão através desta 
Revista. 

3 - Se sua existência, de quase meio século, não fôsse bastante 
como prova de seu sillido prestígio, melhor àtestado· não ha­
veria que o Aviso de 22 de janeiro de 1947, em que o Exmo. 
Sr. General Ministro da Guerra recomenda "A D}\:FESA NA­
CIONAL" ao interêsse do Exército em face de s.ua utilidade 
incontestável para as classes armadas. 

AVISO N. 99 

Tendo em vista que "A DEFESA NACIONAL" vem coope­
rando, ininterruptamente, na obra de aperfeiçoamento, ampliação 
e divulgação de conhecimentos técnico-profissionais e de cultura 
geral, úteis à formação intelectual dos militares, e que suas co­
lunas .abertas à · colaboração de todos devem refletir o .. àmor ao 
estudo e o grau de capacidade profissional dos quadros do Exér­
cito, apraz-me recomendá-la à atenção e interêsse de tooos os ofi­
ciais, quer intelectualmente nela colaborando, quer materialmente, 
fazendo-se seus assinantes. 

Esta sugestão deve ser transcrita nos boletins internos de todos 
os escalões do comando e da administração do Exército. 

(a) Gen Canrobert P. da Costa 



IV BORRACHA SINTHICA 

Conforme já tem sido ressaltado, por várias vêzes e em díversos 
estudos divulgados pelo Conselho Nacional de Economia, pelo Banco de 
Crédito da Amazônia e por outros órgãos, a história da borracha brasi­
leira pode ser desdobrada em dois grandes ciclos. No primeiro, a bor­
racha como nosso produto de exportação, de elevado preço, no período 
de 1910 a 1914, representava cêrca de 23% do total de nossas exporta­
ções, perdençlo apenas para o café, que representava 57 %. Benefician­
do-se da posição de. única produtora mundial, os preços de monopólio per­
mitiram o enr~quecimento fácil e rápido de vasta área do norte do País . 

Entretanto, a inexistência de uma política previdente, traduzida pelo 
reinvestinit,;hto de lucros para o estabelecimento de condições técnicas 
indispensá"'veis à melhoria da produção, e, de outra parte, o crescente au­
mento da procura internacional no início da era do automóvel, deram 
ensejo a que se desenvolvesse plantações racionais de borracha no Ex­
tremo Oriente, em alto nível de produtiv:dade. 

Nas plantações de borracha da Malaia, por exemplo, em geral foram 
distribuídas de 250 a 350 árvores em cada 10.000 metros quadrados, en­
quanto na Amazônia encontram-se nativas aproximadamente 4 árvores 
por alqueire de 24.400 metros quadrados, isto é, ménos de duas árvores 
por hectare . Por outro lado, quanto à mão-de-obra, também é desfavorável 
a situação da Amazônia em relação às plantações asiáticas . Na Malaia, a 
densidade demográfica é superior a 200 habitantes por quilômetro qua­
drado, enquanto na Amazônia a população é de menos de meio habitante 
por quilômetro quadrado. Evidentemente, a mão-de-obra é cara e defi­
ciente onde a d~nsid.ade demográfica é pequena. 

SERINGAIS NATIVOS E PLANTAÇõES 

/ 

São inúmeras as dificuldades para a extração da borracha silvestre. 
Nas plantações racionais de borracha, as árvores podem ser cortadas, al­
ternadamente, durante todo o ano . Nos seringais silvestres, só podem 
ser cortadas quando o regime das águas o permite, isto é, durante seis 
meses por ano, aproximadamente . Nessas condições, a produtividade do 
seringueiro nos seringais silvestres é, em média, de 600 a 800 quilos, 
por· safra, enquanto nas plantações racionais, a produção por cortador 
é de 2.000 a 3.000 quilos. 

Assim, a competição asiática afastou-nos do mercado internacional, 
de vez que os nossos seringais nativos não puderam concorrer com as 
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antações racionais de borracha. Era o fim do primeiro ciclo da história 
econômica da borracha natural no Brasil, conforme assinala o Banco d.e . 
Crédito da Amazônia, em seu relatório de 1956. 

A INDúSTRIA DE ARTEFATOS 

O segundo ciclo inicia-se com a implantação, no País; de um pode­
roso parque industrial manufatureiro de artefatos, como conseqüência 
das restrições impostas à importação de produtos estrangeiros. Conforme 
consignou a revista "Conjuntura Econômica", na edição de abril de 1955, 
dentre as atividades industriais do País, a de artefatos de borracha foi 
a que apresentou maiores índices de crescimento· nos' últimos anos, su­
perando mesmo, .por larga margem, os correspondentes à nossa indústria 
siderúrgica. 

Como decorrência dêsse extraordinário desenvolvimento industrial, 
o consumo nacional de borrach!l, que em 1940 era da ordem de 4.-600 
toneladas, atingiu em 1955 a quase 40.000 toneladas. 

Assim, a borracha passou, em nosso País, da condição de produto de 
exportação total (no primeiro ciclo), para a de matéria prima de pleno 
consumo no mercado interno (no segundo ciclo) . 

DÉFICIT DE MATÉRIA PRIMA 

Não cresceu, entretanto, a produção nacional de borracha silvestre, 
em proporção compatível com o desenvolvimento das indústrias bra-
sileiras de artefatos. ' 

A partir de 1949, o consumo interno suplantou a exti'ação de borra­
cha nativa nacional. Os estoques existentes foram gradativamente con­
sumidos e, a partir de 1951, passou-se a importar borracha natural do 
Extremo 'Oriente, a fim de suplementar o abastecimento das indústrias 
nacionais. 

Com um consumo mensal de 3 . 750 toneladas de borracha, precisa­
mos dispor de um estoque de reservas de, pelo menos, 25.000 toneladas 
(pêso sêco) para podermos enfrentar uma possível situação de emergên-
cia, na falta de suprimentos do Extremo Oriente. · 

Com relação ao aumento da produção nacional de borracha silvestre, 
.o Conselho do Desenvolvimento, recentemente, ao elaborar ·;;· Programa 
de Metas do Govêrno, inseriu importantes observações sôbre êsse pro­
blema no capítulo dedicado à borracha. 

"Nas circunstâncias atuais, um pronunciado aumento da pro­
dutividade na economia da borracha natural exigiria, além da 
incorporação de mão-ge-obra de melhor nível, transformações da 

- atividade extrativa pura da goma silvestre em explorações orga­
nizadas, que envolveriam o adensamento dos seringais silvestres, 
o cultivo sistemático da hévea e a complementação econômica 
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do extrativismo, mediante plantio da árvo e em combinação com 
outras culturas, possibilitando a extração de goma, como parte 
de outras atividades agropecuárias combinadas". 

Nesse mesmo estudo, conclui o Conselho do Desenvolvimento que, 
.apesar das medidas · que venham a ser adotadas enérgicamente para a 
recuperação dos seringais silvestres e para a intensificação do plantio 
racional,· a produção brasileira de goma elástica não poderá atender, na 
melhor das hipóteses, senão a uma parte das necessidades do mercado 
nacional;· nos próximos 13 a 15 anos. E para obter-se o auto-abastecimento 
po fim dêsse período, seria necessário o plantio de 100. 000 hectares nos 
próximos cinco anos, o que requereria 50.000 trabalhadores somente 
para as atividades agrícolas. Entretanto, durante os anos de execução do 
programa, o consumo continuaria a expandir-se. Em 1965, quando entras­
sem em corte as novas plantações, o déficit no suprimento de nossas in­
dústrias, acumulado no período de 1958 a 1965, seria de 390.000 tonela­

.das, aproximadamente, num valor estimado em mais de 315• milhões de 

.dólares. 

.. ,A NECESSIDADE DA BORRACHA SINTÉTICA 

O problema requeria a adoção de providências urgentes a fim de 
-evitar um sério estrangulamento em nosso desenvolvimento econômico. 

Já há algum tempo, tinha o Conselho Nacional de Economia, na sua 
"Exposição-Geral da Situação Econômica do Brasil" relativa ao ano de 
1955, sugerido ao Govêrno, como solução para o ·problema que se agra­
vava, a criação de condições favoráveis à instalação de uma fábrica de 
borracha sintética em nosso país. 

Assim observou o Conselho Nacional de Economia na citada "Expo­
_sição": 

"O Brasil encontra-se naquela conjunturã em que se viram 
outros países por ocasião da tomada de decisões para assegurar 
o ritmo normal dos seus transportes, e que pode ser caracteri­

. zada pelos seguintes fatos: 

a) mercado c;nsumidor de produtos de borracha com alta taxa de 
expansão; 

b) insuficiência do produto natural; 

c) forte estrutura industrial de manufaturas de borracha; 

d) disponibilidades de matérias-primas da maior essencialidade; 

e') impossibilidade de suprimento estrangeiro em caso de conflito 
armado. 

Além destas condições, que foram comuns aos países que 
instalaram a fabricação do produto sintético, ainda cóntamos com 
uma condição peculiar à economia nacional, que é a compressão 
do balanço de pagamentos". 
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A indústria de borracha sintética resultou, em grande parte, da ·es­
cassez de borracha natural, verificada no Ocidente· durante a última 
guerra. 

A interrupção dos suprimentos do Extremo Oriente fêz com que o 
góvêrno norte-americano instituísse um vasto programa de desenvolvi­
mento do produto sintético, visando à criação de uma indústria para a 
substituição da borracha natural. 

De tal forma foram os esforços dispendidos nesse sentido, que se 
construíram nos Estados Unidos cêrca de 51 fábricas diversas, a maiori~ 
para a produção de borracha do tipo GR-S, da borracha ,butílica, do bu­
tadieno e dos principais ingredientes usados na fabficaçãD do GR-S: 

Como é sabido, os Estados Unidos respondem pela produção da maior 
parte dos sintéticos. Até bem pouco tempo, somente o Canadá e a Alema­
nha contribuíam para a produção mundial. No momento, porém, acabam. 
de ser concluídas novas fábricas na Inglaterra, na Itália e na França e 
se iniciam projetos para a instalação de fábricas no Japão, na Holanda 
e aqui no Brasil. 

CRESCIMENTO MUNDIAL DA PRODUÇÃO E DO CONSUMO 

Esta acentuada tendência que 'se observa em todo o mundo nara a 
produção de borracha sintética c;onfere ao problema da produção de bor­
racha natural certas características que precisam ser deyidamente con­
sidelladas. 

Enquanto a produção mundial de borracha natural se vem mantendo 
estável em tôrno de 1. 900 .000 toneladas anuais, a prod~ção de. borracha 
sintética tem crescido ràpidamente, passando de 500.000 ·toneladas em 
1950, para 1 . 200. 000 toneladas em 1957. 

Por outro lado, espera-se que o consumo mundial de -borracha, que 
em 1957 foi de 3 :100.000 toneladas, atinja em 1965 a, no mínimo, . . . . 
4 . 500.000 toneladas, o que representa um crescimento estimado à razão 
de 5% por ano. 

Acontece, no entanto, que, pelo que se sabe a respeito da produção 
de goma elástica no Extremo Oriente, existe pequena possibilidade de 
que o aumento provável da produção de borracha natural eleve consi­
deràvelmente os atuais níveis de produção. Portanto, o "deficit" exis­
tente terá que ser preenchido pela produção de borracha sintética. 

A QUESTÃO DOS PREÇOS 

Os produt"ores da Malaia, Indochina, Ceilão etc. hoje se preocupam 
com -uma questão que lhes é fundamental: a estabiliz!lção dos preços da 
borracha naturaL, Os preços da borracha sintética nestes últimos anos têm 
se mantido quase que inalterados. Nessas condições, nos EEUU, onde 
se consome aproximadamente um milhão e meio de toneladas anuais, 
observa-se a tendência para a substituição gradativa do produto natural. 
pelo sintético. 
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As variações que se têm observado nos preços da borracha natural, 
desde o princípio do século, têm origem no deseJiuil,íbrio da oferta e da 
procura no mercado mundial, devido, de um lado, à relativa inflexibili­
dade dos suprimentos de borracha natural e, de outm, às acentuadas mo­
dificações no volume das atividades industriais de artefatos e, portanto, 
na procura da borracha. 

ExcluíQ.~ a guerra e outros grandes fatôres de interferência no mer.­
cado de preços, admite-se hoje que nenhum motivo seria capaz de alte­
rar os preços da borracha natural, em virtude da influência estabiliza­
dora do preço da borracha sintética. Esta importante afirmativa foi feita 
pelo chefe da representação da Malaia em recente reunião do Grupo In­
ternacional de Estudos sôbre Borracha, levada a efeito em Hamburgo, 
em junho de 1958. 

Invertem-se portanto, as posições no mercado mundial: a utilização 
da borracha sintética tende a crescer e o seu preço poderá controlar JlS 
cotações do produto natural . 

Para certos, fins, a borracha natural apresenta vantagens maiores que 
a sintética; para êsses fins, ela será possivelmente .preferida, indepen­
dentemente dÓs preços relativos entre os dois produtos . Todavia, o opos­
to também se ;iá: existem certos usos para os quais o sintético é superior 
ao produto natural . 

Nos EEUU, onde as borrachas, natural e sintética, concorrem livre­
mente, desde que foram extintos os contrôles estabelecidos durante a 
guerra da Coréia, o consumo da borracha natural caiu de 48%, em janeiro 
de 1954, para 38%, em dezembro de 1956. Essa queda de 10% em três 
anos foi devida aos preços mais elevados da borracha natural. 

A mudança de um tipo de borracha por outro, como matéria-prima, 
na fabricação de artefatos obriga a uma transformação relativamente dis­
pendiosa das linhas de produção. Envolve problemas de manuseio, de 
armazenamento e de operação industrial. As modificações nos proces­
sos de fabricação determinam, geralmente, uma parada temporária da 
produção, e a substituição de um tipo de borrachá por outro pode de­
terminar sensíveis diferE!nças no produto acabado, requerendo testes de­
morados antes de seu lançamento no mercado. As indústrias de artefa­
tos quererão, portanto, ter certeza de que a diferença de preço entre a 
borracha natural e a sintética será mantida por tempo suficientemente 
longo para compensar o custo da conversão. 

Em segundo lugar, os grandes consumidores de matéria-prima são, 
êles próprios, produtores de borracha sintética . Assim sendo, a diferen­
ça entre os preços terá que ser razoável para que se decidam a converter 
de novo a sua fabricação para o uso de borracha natural. Essa é a si­
tuação nos Estados Unidos. 

A · situação nos demais países, inclusive o nosso, é bem diferente, 
visto que, nêles, a borracha sintética não é largamente disponível, devido 
à falta de produção local ou a dificuldades de importação. No resto do 
mundo, excluídos os EEUU, o consumo da sintética é de 25% do total 
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de borracha industrializada, o que, provàvelmente, significa que a apli­
cação da sintética é preferida onde esta é decididamente vantajo'sa. Se 
o preço da borracl}a natural se mantiver acima da sintética por muito 
tempo, haverá sempre uma tendência, em todos os países, para o au­
mento do consumo da borracha sintética. Em outras palavras, a situa­
ção atual parece indicar que será mais fácil a borracha natural perder 
mercado, do que recuperá-lo. 

ESTUDOS DE óRGÃOS GOVERNAMENTAIS 

O momento é, portanto, francamente favorável à implantação de 
uma indústria de borracha sintética em nosso país. • No caso brasileiro, 
somam-se às razões acima referidas a necessidade da compressão das 
nossas importações e a insuficiente produção nativa do n?rte do país. 

Como dissemos, o Conselho Nacional de Economia parece ter sido 
o órgão do govêrno que primeiro sugeriu, de forma positiva e justifi­
càda, o estabelecimento de uma indústria de borracha sintética no Brasil. 

·Consignava o Conselho na "Exposição Geral" de) 1955: 

·"Conhece o Conselho Nacional de Economia a dificuldade 
de se interessarem os capitais privados na produção do buta­
dieno, já que o processo industrial para sua obtenção constitui 
pràticamente uma subinstalação das refinarias de petróleo. A 
sua produção em unidade· independente importaria. em investi­
mentos bem mais elevados, em comparação com aquêles neces­
sários para a produção mis refinarias, nas qua.is, conseqüente­
mente, os custos do produto seriam também inf~riores, em face 
da redução dos dispêndios fixos e gerais para ambos os em­
preendimentos. Assim, em virtude das maioÍ'e~ refinarias esta­
rem sujeitas ao monopólio estatal, caberia à PETROBRÁS ini­
ciar a produção, constituindo alta prioridade ·na sua escala de 
investimentos. A copolimerização ·deve ser reservada à inicia­
tiva particular, mediante ade<)Jladas medidas que facilitem e es­
timulem êsse investimento". 

O Govêrno Federal, pouco depois da criação do Conselho do Desen­
volvimento, (!eterminou a êsse órgão que efetuasse levantamentos com­
pletos sôbre a capacidade de oferta, presente . e futura, da produção na­
cional de borracha . 

·~ ... 
Já tivemos oportunidade de mencionar as conclusões a qu,e chegou 

o Conselho do Desenvolvimento com relação à borracha natural. Quanto 
à fabricação de borracha sintética, concluiu aquêle órgãõ por recomen­
dar a instalação de uma fábrica com capacidade para produzir 40.000 
.toneladas por ano. 

Chamados a colaborar num subgrupo do referido Grupo de Traba­
lho,' criado no Conselho dõ Desenvolvimento, os representantes da PE­
TROBRÁS puderam verificar que o interesse manifestado pelas · indús­
trias que se dirigiram àquele Conselho cingia-se, apenas, à fase final do 
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processo da fabricação da borracha, ou seja, a copolimerização dos mo­
nômeros butadieno e estireno. Para isso, no entanto, seria necessário 
que a PETROBRÁS se aparelhasse, com dispêndios vultosos, superiores 
aos dos próprios interessados, para poder fornecer-lhes as matérias-pri­
mas de que necessitariam. 

:ltsse ~ e"squema apresentava vários aspectos negativos: primeiro, à 
PETROBRÁS caberia o maior investimento e nenhuma· participação na 
fase final'•da indústria; e segundo, não se instalaria uma fábrica integra­
da, pois algumas matérias-primas (benzeno e butadieno) seriam produ­
zidas no Ria, e o estireno e o co polímero em São Paulo. 

Cumpre salientar que, em decorrência dêsses estudos, que se reali­
zavam no Conselho do Desenvolvimento, a PETROBRÁS deu início a 
uma série de providências necessárias à adaptação do projeto da Refi­
naria Duque de Caxias, que tinha andamento nos EEUU', a fim de que 
a mesma pudesse dispor das matérias-primas necessárias à produçãp de 
40 .000 tonelada~ anuais de borracha. ' 

ADAPTAÇÃO DA REFINARIA DUQUE DE CAXIAS 

Que modificações eram essas? 

Faremos uma breve explanação técnica para melhor esclarecimento 
da questão. 

As principais matérias-primas empregadas na fabricação de borra­
cha sintética são: o butadieno e o estireno. O b,utadieno pode ser pro­
duzido a partir do butano ou dos butenos normais. O estireno é produ­
zido pela adição do eteno ao benzeno . 

Como a produção nacional de destilados da hulha é insuficiente 
para 'atender a êsse acréscimo no consumo de benzeno, êste l)_ambém teria 
que ser produzido a partir de frações de petróleo e, portanto, de origem 
petroquímica. 

Assim sendo, a fabricação de borracha sintética deverá requerer das 
refinarias o fornecimento dos seguinles hidrocarbonetos: o eteno, o bu­
tano ou butenos nbr·mals e o 11enzeno. 

As disponibilidades de eteno na Refinaria Presidente Bernardes 
estão, por enquanto, totalmente comprometidas com as indústrias de 
plásticos estabelecidas na dependência dessa Refinaria. Com relação -aos 
butanos, o mercado de gás liquefeito do petróleo é atendido pelas refi­
narias nacionais com absoluta prioridade; primeiro, porque é grande o 
número de famílias que dependem dêsse combustível e segundo, porque 
é elevado o frete marítimo para o transporte dêsse gás1 sendo por isso 
uma importação que se procura evitar. Nessas condições, estão, por en­
quanto, as refinarias nacionais inteiramente comprometidas com o mer­
cado de gás liquefeito do petróleo. 

A futura Refinaria do Ri~ de Janeiro, por essa razão, sofreu algu­
mas modificações no projeto das suas unidades de "cracking" catalítico 
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e de recuperação de gases, a fim de que ficassem disponíveis quantida­
des apreciáveis de hidrocarbonetos de 4 (quatro) átomos de carbono 
para o atendimento das duas finalidades . Admitindo-se o processamen­
to do petróleo mais conveniente entre os que poderão vir a ser refina­
dos no Rio de Janeiro, a Refinaria Duque de Caxias poderá funcionar 
numa elevada conversão da sua unidade de "cracking" catalítico para 
o máximo de produÇão de butanos. 

Essas modificações implicaram em acréscimos de despesas da PE­
TROBRÁS, com serviços de engenharia e a aquisição de equipamentos 
de maiores dimensões, especialmente para o forneci:tnento de -matéria-
-prima à indústria de borracha sintética. • 

Também relativamente à produção de benzeno, preocupou-se a 
PETROBRÁS em dotar a Refinaria Duque de Caxias de uma unidade de 
"reforming" catalítico, que permitisse a produção futura de um corte 
adequado à extração de -benzeno . 

OUTRAS PROVID1:NCIAS PRELIMINARES 

Paralelamente, para que pudesse conhecer o vulto dos investimen­
tos nas outras fases do progresso de fabricação de borracha sintética e 
a fim de estimar a rentabilidade do empreendimento integrado, e tam­
bém avaliar o custo de produção dos monômeros e da própria borracha 
GR-S, decidiu a PETROBRÁS contratar a assistência de uma companhia, 
com experiência no ramo, para a elaboração de tais estudos . Qualquer 
emprêsa industrial que estivesse, como a PETROBRÁS, na posição de 
eventual supridora de matérias-primas para terceiros, ~gíria dessa forma 
antes de se comprometer para suprimentos a longo prazo. 

Essa, aliás, seria a única forma razoável de fixar os . preços das ma­
térias-primas a serem fornecidas às fábricas de artefatos de borracha, 
no caso em que as emprêsas privadas se mantivessem interessadas apenas 
na fase da copolimerização e não no empreendimento integrado. 

Posteriormente, foi a estudo do assunto atribuído ao Conselho Na­
cional do Petróleo que, em sessão plenáha realizada a 20 de fevereiro 
de 1958, resolveu aprovar as "recomendações" constantes do parecer do 
relator da matéria, o Conselheiro Ernesto Geisel, na época, represen-
tante do Mi.nistério da Guerra naquele Conselho. --.. ' 

A quarta das "recomendações" do parecer do Conselheiro-Relator 
determinava que a PETROBRÁS desse início imediato ao preparo do pro­
jeto detalhado e à construção da fábrica "de borracha sintética, a fim de 
que esta entrasse em funcionamento ao mesmo tempo que a Refinaria 
Duque de Caxias . 

Submetidas essas "recomendações" à apreciação do Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República, e por êle_aprovadas, foi o Conselho Na­
cional do Petróleo autorizado a convidar, mediante edital, os interessa­
dos na instalação e exploração da indústria de borracha sintética a apre­
sentar propostas para êsse fim pelo aproveitame11to de subprodutos da 
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Refinaria Duque de Caxias. ~sse edital é datado de 6 de março de 1958. 
Simultâneamente, solicitou o Conselho Nacional do Petróleo, ainda de 
acôrdo com as "recomendações" aprovadas pelo Senhor Presidente da 
República, qu~ a PETROBRÁS encaminhasse àquele órgão, na mesma 
data fixada no edital, um relatório circunstanciado sôbre a exeqüibili­
dade da instalação, integralmente pela PETROBRÁS, da referida indús­
tria de borracha sintética. · .. ~. 

Os estudos que realizamos na PETROBRÁS, levaram-nos à conclu­
são de que o empreendimento poderia ser concretizado em duas etapas, 
iniciando-se pela produção de borracha no mais curto prazo, indepen­
dentemente do término da construção da Refinaria Duque de Caxias, 
através da utilização de monômeros importados. Assim, contando com 
financiamentos oferecidos à Emprêsa para êsse fim, em face da eco­
nomia de divisas que seria proporcionada com a produÇão imediata de 
borracha, em . vtsta do avançado estágio dos estudos e negociações já 
realizadas e por contar com um cÓrpo técnico suficiente à execução do 
empreendimento. dispondo ainda de meios para a formação do pessoal 
de operação ~ vários outros motivos, a direção da PETROBRÁS, a 15 
de . abril de ·.1958, resolveu pleitear do Conselho Nacional do Petróleo 
que lhe fôsse ·atribuída a execução do referido empreendimento. 

Depois de novamente examinado pelo . Plenário do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, foi o assunto submetido à- elevada apreciação do Exce­
lentíssimo Senhor Presidente da República, que, a 2 de junho de 1958, 
autorizou a PETROBRÁS a prosseguir nos seus trabalhos iniciais, en­
carregando-se da instalação e exploração da fábrica de borracha sin­
tética. 

AS RAZõES DA PETROBRÁS 

Demonstraremos, agora, as vantagens da implantação dessa indús­
tria pela PETROBRÁS e as razões que permitiram a aceitação de sua 
proposta pelo Conselho Nacional do Petróleo. . . 

Como vimos nesta rápida análise do- problema da borracha no âm­
bito internacional, a tendência que se observa é o contrôle do mercado 
pelos grandes fabricantes de borracha sintética, visto que êstes também 
são os maiores consumidores da matéria-prima usada na fabricação de 
.artefatos de borracha em quase todos os países. 

No Brasil, desde que o contrôle dos suprimentos das matérias-pri­
mas já se encontra em poder da PETROBRÁS, por que haveria esta de 
fugir à competição com os demais interessados se também poderia dispor 
de condições técnicas e econômicas para realizar o empreendimento ? 

Por outro lado, assim procedendo, estava a PETROBRÁS cumprindo 
plenamente uma das disposições da Resolução do Conselho Nacional do 
Petróleo, que disciplina a implantação de indústrias petroquímicas no 
pais. 
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Diz o art. 30 da Resolução l/57 daquele Conselho: 

"Artigo 3°. A PETROBRÁS poderá exercer atividade in­
dustrial e ·comercial no setor da petroquímica, respeitada a con­
veniência econômica da Emprêsa : 

a) para garantir a produção de matérias-primas básicas e 
de produtos essenciais da indústria petroquímica, quan­
do as emprêsas de capitais privados não revelarem in­
terêsse nessa produção; 

b) para evitar o monopólio, sob qualquer forma, por parte 
dos interêsses privados, dos suprimentos dessas maté­
rias-primas básicas e produtos essenciais da indústria 
petroquímica; 

...- c) para estimular o desenvolvimento adequado da indús­
tria petroquímica no país". 

Pelas dimensões da fábrica que se pretendia instalar, com capaci­
dade para produzir 40 .000 toneladas anuais de GR-S, e pela facilidade 
com que se pode aumentar a sua produção por simples adaptação ao fa­
brico de borracha "estendida", com ou sem · adição de negro de fumo, 
a fábrica· em projeto seria, durante vários anos, a única existente no 
Brasil no campo considerado. -A alínea b) do art. 3° da Resolução 1/57, 
"para evitar monopólio, etc.", parece-nos suficientemente incisiva para 
que a PETROBRÁS tomasse a iniciativa da realização qp empreendi­
mento . 

Também foram atendidas as determinações do Conselho do Petró­
leo com relação à necessidade de se estimular o desen"v~lvimento ade­
quado da indústria petroquímica no país ., Pelo superdimensionamento 
de algumas secções do conjunto industrial, com o fim de· se instalarem 
unidades de tamanho econômico, tornar-se-á possível um desenvolvi­
mento diversificado da indústria petroquímica, a partir das matérias-pri­
mas disponíveis na Refinaria Duque de Caxias, como sejam o eteno, ben­
zeno, butadieno, estireno, e outros, possibilitando a instalação de outras 
indústrias petroquímicas. 

Dêsses motivos, deduzem-se, fàcilmente, as vantagens que represen­
ta para o _país a implantação· da indústria de borracha sintética pela 
PEJ!!'ROBRÁS. . ... 

É preciso que se destaque que o Conselho Nacional do Petróleo, pelo 
edital de 6 de março de 1958, quando convocou os interessaftos na im­
plantação da indústria de borracha sintética, estabeleceu certas condi­
ções quanto ao grau de nacionalização do capital social, à não utilização 
de créditos governamentais e de cobertura cambial até o pleno funcio­
namento das unidades, à não formação de estruturas monopolísticas e à 
máxima diluição do dispêndio total de divisas. Atendidas plenamente 
essas condições, seria atribuída à iniciativa particular a responsabilidade 
de implantar a indústria de borracha sintética em nosso País. 

No que se refere à estrutura do mercado que resultaria da adjudi-
1 cação do empreendimento às outras emprêsas interessadas, patenteou-se, 
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aitidamente, o insanável caráter monopolístico para o qual tenderia o 
mercado de borracha em nosso País. Ademais, o fato de o grupo de 
contrôle ser .ou vir a ser, no mesmo tempo, cessionário das técnicas do 
processo, comprador de cêrca de 80% do produto final e grande acio­
ni&ta da emprêsa, indicava, além da já assinalada configuração formal 
do monopólto, a efetiva possibilidade da manipulação do mercado por 
outros motivos que não fôssem aquêles do exclusivo interêsse do País . 

Por outro lado, se não bastassem essas razões, o confronto entre as 
repercussões imediatas, isto é, a curto prazo, no primeiro qüinqüênio 
de · funcionamento da fábrica de borracha sintética, sôbre o balanço de 
pagamentos, provocadas pelo projeto da PETROBRÁS e dos demais ~n­

teressados, evidenciou-se indubitàvelmente que o nosso projeto oferecia 
maiores vantagens ao País, por permitir maior diluição dos gastos totais 
em divisas. É de- mencionar-se, entretanto, que a diferença de dispên­
dios cambiais "entre os dois tipos de projetos aumentará substancial­
mente em favor, d-a PETROBRÁS, a partir do quinto ano de atividade da 
fábrica. A iniciativa_ da PETROBRÁS daí por diante não terá mais dis­
pêndio financeiro em divisas com êsse empreendimento, enquanto . os 
acionistas estrangeiros daS" emprêsas interessadas continuariam a reme­
ter para o exterior os dividendos que lhes coubessem . 

A BORRACHA NATURAL NÃO SOFRERA PREJUíZO 

Um dos principais argumentos utilizados pelos que se opunham à 
fabricação de ·borracha sintética é que esta poderia prejudicar a nossa 
indústria extrativa da borracha natural, no caso de haver superprodução. 
Como vimos, poucas são as probabilidades de que isso venha a aconte­
cer, pois os dois tipos são empregados para finalidades diversas e, além 
disso, as previsões de crescimento do consumo, feitas pelo Conselho do 
Desenvolvimento, em função do ambicioso programa de desenvolvimento 
da indústria automobilística, já antevêem a plena utilização de tôda a 
produção da fábrica em 1961 . 

Por outro lado,, cumpre-nos ressaltar que os planos do Govêrno Fe­
deral não descuraram do desenvolvimento paralelo da produção de bor­
racha natural, o que, evidentemente, é necessário para garantia do abas­
tecimento de matérias-primas às indústrias nacionais. 

CRITÉRIO PARA LOCALIZAÇÃO DA INDúSTRIA 

É oportuno um esclarecimento sôbre a questão relativa à localiza­
ção dessa fábrica no Rio de Janeiro. 

A conclusão do Grupo de Trabalho do Conselho Nacional do Petró­
leo que estudou o assunto foi de que as refinarias localizadas em São 
Paulo não poderiam dispor dos butanos em quantidade suficiente à pro­
dução de 40.000 toneladas anuais de GR-S. Para isso, teriam que ser ' , 
instaladas novas unidades, o que dificilmente encontraria justificativa 
numa região onde é elevada a percentagem de consumo dos destilados 
médios, 

·. 
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Cuba tão poderia produzir butanos em quantidade suficiente . Haveria, . 
porém, certamente, decréscimo na duração das campanhas daquela uni­
dade, com possível prejuízo para o abastecimento de tôda a região. Uma 
unidade de "cracking" catalítico pode trabalhar, normalmente, cêrca de 
345 dias por ano contra 310 dias para as unidades de "cracking" térmico 
em operação severa . A diferença de 35 dias por ano representa uma re­
dução ponderável na produção da fábrica de GR-S. 

Localizando-se em São Paulo a maioria das indústrias de artefatos 
de borracha e supondo-se que se mantenha a mesma concentração in­
dustrial no Estado, é preciso que se conheça uma das fortes razões que 
justificaram a realização dêsse empreendiínenfó no' Rio de 'Janeiro . A 
localização da fábrica no Rio de Janeiro requererá um transporte de bor­
racha, entre o Rio e São Paulo, da ordem 15 milhões de toneladas-qui­
lômetro por ano, equivalente a cêrca de 36 milhões de çruzeiros por 
ano . Na hipótese de ser a fábrica localizada em São Paulo, haveria ne­
cessidade de levar do Rio de Janeiro para Santos cêrca de 56 .100 to­
neladas por ano de gás liquefeito de petróleo, gás engarrafado, uma vez 
que haveria um "deficit" dêsse combustível na região de São Paulo, 
agravada pelo emprêgo dessas 56 . 100 toneladas de butanos na indústria 
de borracha sintética . O transporte dessa quantidade de butanos do Rio 
para São Paulo implicaria num dispêndio de 86 milhões de cruzeiros, ou 
seja, o equivalente a quase duas vêzes e meia o custo do transporte da 
borracha sintética para os estabelecimentos industriais localizados em 
São Paulo. 

Por outro lado, o Grupo de Trabalho não copsider<;>u aconselhável 
que pràticamente tôda a indústria petroquímica nacional ficasse na de­

pendência de uma só refinaria e concentrada numa · á~ea em que já é 
considerável a ·intensidade de investimentos em setores básicos para a 
segurança e a economia nacionais . 

ANDAMENTO DO PROJETO 

~ste projeto se desenvolverá em duas fases justapostas. A primeira 
·consistirá na construção da unidade de copolimerização, que deverá 
entrar em operação no fim de 1960, utilizando as matérias-primas - bu­
tadieno e estireno - importadas . 

A progÍ'amação dos trabalhos locais está intimamente -ljgada ao de­
senvolvimento das obras de construção da Refinaria Duque de Caxias, 
dentro de um plano conjunto que visa, sobretudo, à -maior integração 
possível dos serviços auxiliares para os dois empreendimentos, com o 
fim de possibilitar o máximo de economia nos investimentos a cargo da 
PETROBRÁS . 

Quanto à segunda fase do projeto, em vista do interêsse manifestado 
à PETROBRÁS por várias companhias estrangeiras, colocando à sua dis­
posição serviços, assistência técnica e financiamentos, estão sendo pre­
paradas as bases para o julgamento de tais ofertas a serem confirmadas, 
conjuntamente, em época ainda não fixada . 



BASES .Df UMA NOVA POUTICA PARA A INDOSTRIA 
. . BRASILEIRA 

LtDIO LUNARDI 

Pres idente da Conlederac;Ao Nacional da 
Indústria e Diretor do Departamento Na· 
elonal do Serviço Social da Indústria. 

A produção não é um fim, mas apenas o meio para a 
ccmquista de ccmdições ccmdignas de vida. A Indústria não 
pode perder de vista que sUa finalidade é servir aos interêsses 
do País. A nova política da Indústria. 

Muitos comentários vêm sendo feitos sôbre uma "nova" política para 
a Indústria, lançad;J pela C.N .I. Essa expressão é, contudo, muito 
ampla, e abrange uma série de conceitos que precisam ser esclarecidos. 

NOVA POL1TICA : O P AfS ACIMA DOS GRUPOS ECONôMICOS 

t notável o trabalho desenvolvido pelos diversos órgãos da Confe­
deração no sentido de manter as tradições que lhe foram legadas pelos 
grandes lideres industriais brasileiros do passado - entre .os quais avulta 
a personalidade inconfundível de Roberto Simonsen - de modo q~e a 
entidade se mantenha viva e atuante, sensível aos reclamos dos altos 
int~rêsses do Pais e a J erviço de seu maior e mais rápido desenvolvimento. 

A Confederação Nacional da Indústria não é uma associação destinada 
pura e simplesmente a defender os interêsses de industriais, mas tem 
por fim levar ao Govêrno o ponto de vista de uma categoria econômica 
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. 
- a da Indústria - em face dos grandes problemas nacionais. :l!:sse 
objetivo, aliás, está muito bem expresso em sua própria denominação: 
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDúSTRIA, e não Confederação 
N acionai dos Industriais. 

Vale dizer que ela deve preocupar-se, acima de tudo, com os intefêsses 
da indústria brasileira, como um todo dentro da conjuntura nacional, 
isto é, funcionar como um órgão capaz de informar o Govêrno sôbre as 
reais necessidades, J?.OSsibilidades e limitações da indústria, com êle 
cooperando na resolução dos grandes problemas políticos, . sociais e 
econômicos do País. A Expressão "problemas políticos" - convém 
frisar - deve ser mantida no seu sentido mais elévado, _despojada, pois, 
de qualquer conteúdo político-partidário. 

Ora, se é êsse o papel da CNI, não pode ela· ignorar que a huma­
nidaae atravessa uma fase em que os aspectos econômicos e sociats 
adquirem importância cada vez mais acentuada. Os países, como o nosso, 
de fraca estrutura econômica, esforçam-se por sair da fase da economia 
primária para entrar na era da industrialização. Em outràs palavras: 
esforçam-se por sair da categoria de subdesenvolvidos por meio de uma 
industrialização'·. que permita não só intensificar a agricultura, mas 
também, dar a tôda a população um nível de vida mais alto. 

Acompanhando o sentido dessa evolução, a industrialização do Brasil 
se impõe, para que possam resolver-se os problemas de ordem econômica, 
social e política. Cumpre que essa industrialização seja conduzida em 
ritmo acelerado e enérgico, mas sem perder de vista, jamais, que ela 
tem por fim servir aos interêsses do País, e não os de .. grupo~ .econômicos 
e categorias sociais, por mais poderosas que sejam. , 

Como já tive oportunidade de acentuar ao dirigir-me a industriais 
chilenos que nos visitaram, êsse período de transformação da base 
econômica do Brasil é um período de transição. Como -tódo período de 
transição, exige esforços que implicam sacrifícios cuja finalidàde e ne­
cessidade nem sempre são bem compreendidos. É o tributo impôsto à _ 
geração que decide romper com um estado de coisas que já não satisfaz 
aos seus ideais e aos seus anseios, para estabelecer as bases de um novo 
sistema sócio-econômico ·mais firme, mais estável, mais .avançadq, que 
melhor sirva aos altos interêsses da Nação e melhor contribua para 
dignificar a pessoa humana de cada um dos seus cidadãos. Eis, em 
eseência, as bases sôbre as quais repousa essa "nova política" Ü'a jndústria 
brasileira. 

JA ULTRAPASSOU O CAMPO DA INDúSTRIÂ 

É · bem verdade -qué essa "nova política" não foi ainda condensada 
em um documento. Contudo, ela existe claramente formulada no pensa-

.. mento de . todos os 'dirigentes da Confederação Nacional da Indústria e 
se manifesta nas inicÚitivas que vêm tomando a Confederação, o SESI 
e o SENAI, entre ·as quais podemos citar os Seminários de Estatística, 
de ' Alimentação, de Produtividade (de Quitandinha e Belo Horizonte), · 
o' Encontro Universid.ade-Indústria, a Conferência de Investimentos (ini-
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ciativa essa das mais importantes, visto como através dela proporcionou 
a CNI o encontro de industriais vindos de várias partes do mundo com 
os daqui, a fim de trocarem opiniões e acertarem providências), o 
Seminário de Garanhuns e os planejados para a Amazônia e Santa Ca­
tarina. ~m tôdas essas iniciativas contou a CNI não só com o apoio dos 
industriais, senão também com os dos trabalhadores da indústria, além 
do de oútras categorias econômiças e classes sociais, bem assim o de 
institui~ões como o Ministério da Educação e Cultura, o Banco de Desen­
volvimento Econômico e as Universidades. E:sse apoio, ampla e irrestri­
tamente prestado, prova, de modo insofismável, que a "nova política" 
não só existe, mas até já ultrapassou o campo restrito da indústria para 
projetar-se e influir em todo o País. 

DIGNIFICAÇÃO DA PESSOA HUMANA 

O motivo · da repercussão dos novos rumos adotados pela Indústria 
reside precisamente na base em que êles se apóiam: a dignificação da 
pessoa huml!na por intermédio da produção. 

A "nova poJítica" parte do princípio de que o homem não é o 
instrumentq, mas a própria razão de ser de qualquer atividade. O 
trabalho e a produção não constituem fins a serem atingidos, mas apenas 
meios para se atingir o verdadeiro fim: proporcionar condições con­
dignas de vida, compatíveis com a dignidade da pessoa humana. 

INSTRUMENTO DE SATISFAÇÃO DOS ANSEIOS BÁSICOS 

A Produção já foi definida como um instrumento da sociedade para 
tornar cada vez melhores as condições de vida da pessoa humana. 
Sabemos, também, que a velha equação estabelecida por Marx - Ca­
pital + Trabalho = Produção - está hoje inteiramente ultrapassada 
per efeito da introdução, no primeiro têrmo, de uma nova parcela, a 
Administração, que engloba o conjunto de circunstâncias que garantem 
a Produtividade e asseguram o bem-estar social, dando ao Capital e ao 
Trabalho o seu verdâdeiró e nobre sentido econômico e social. Nasceu, 
assim, a nova igúaldade: Capital + Trabalho + Administração = Pro­
dução. Ora, a pessoa humana está presente em tôdas as parcelas cujos 
esforçcs somados garantem a Produção, pois essa equação pode ser substi­
tuída por outra igualmente verdadeira: Esforços dos Investidores + Es­
forços dos Trabalhadores + Esforços dos Gerentes = Produção. Inves­
tidores, trabalhadores ~ gerentes são, antes de tudo, pessoas humanas 
que buscam na Produção a satisfação de seus anseios básicos. 

No capítulo "Principais Problemas Psico-sociais" da "Higiene Mental 
e Relações Humanas na Indústria", obra de autoria do Dr. Thomas M. 
Ling, traduzida pelo professor Antônio Carlos Pacheco e Silva, o eminente 
especialista inglês em Medicina do Trabalho trata dos "anseios básicos" 
que todos quantos exercem alguma atividade procuram satisfazer: DI­
NHEIRO, de que depende a satisfação de quase tôdas as necessidades 
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materiais, PRESTíGIO E SITUAÇÃO, que proporcionam a cada um o 
respeito a si próprio e consubstanciam o anseio geral de ser considerado 
"alguém" no meio em que vive; SEGURANÇA, que proporciona tran­

qüilidade quanto ao dia de amanhã; SENTIMENTO DE INTEGRAÇÃO, 
que satisfaz a necessidade tão humana, cada um de sentir que não está 
isolado, mas, ao contrário, pertence a uma coletividade de cuja vida 
participa; APROVAÇÃO, que corresponde à necessidade que tem o 
homem de ver reconhecida a utilidade de seus esforços; e ANSEIO 
CRIADOR, isto é, a necessidade própria de cada ser, de ter oportunidade 
de provar que é capaz de concorrer para tornar mais eficiente e prático 
o seu trabalho, em proveito de uma vida . melhor e mais fácil e de 
constatar os r{!sultados práticos e palpáveis de seus esforços ~m tal 
sentido. 

1!:sses "anseios básicos" existem no investip.or, no trabalhador, gerente, 
-pessoas humanas que são. Se o homem procura satisfazê-los por inter­
médio do trabalho e se o resultado dêsse trabalho é a produção, esta, 
evidentemente, é a causa lógica de tal satisfação e, conseqüentemente, da 
.dignificação da pessoa humana. 

PAPEL DA ADMINISTRAÇÃO 

Poder-se-á objetar que, -posta nesses . têrmos, a questão adquire um 
sentido exclusivamente materialista e utilitário. A objeção origina-se 
do fato de, talvez, não ter sido explicado de modo suficientemente claro 
o papel da parcela nova - ADMINISTRAÇÃO - na iguaidade Capital .+ 
+ Trabalho + Administração = Produção. Senão, 'vejamos: por admi­
nistrar se entende o conjunto de ações que, em quaiq'uer organização, 
permite tirar o máximo do mínimo ou de uma unidade considerada. Em 
()Utras palavras: tirar da unidade mínima necessária _ o· máximo preten­
dido. Isso em têrmos exclusivamente econômicos no seu sentido mais 
estreito, pois que, moral e socialmente, o papel da Administração é 
impedir que o trabalhador seja encarado apenas como "motor humano", 
-como máquina, como simples complemento ou suplemento de máquinas. 
<()U, ainda - como é freqüente considerá-lo - como "uma unidade de 
produção". Se a Administração falhar na obtenção dêsse resultado, terá 
talvez alcançado um estado de riqueza, mas não terá alcançado o bem-estar 
:social, que é seu objetivo mais importante. ···· 

Como estabelece muito bem a Constituição Brasileira, "o trabalho é 
()brigação social", mas "o uso da propriedade s~á condici~nado ao bem­
-estar social". 

Dessas duas afirmjltivas decorre que não há precedência entre os 
interêsses dos trabalhadores e dos detentores de propriedades, isto é, 
do Capital, pois sem êste último (entendido o Capital na sua concepção 
moderna, segundo a qual não é apenas o dinheiro, mas o conjunto de 
bens capazes de ser empregados na produção), não pode haver trabalho. 
Como sem trabalho não haverá produção, resulta que também não haverá 
lucro, e, sem isso, não estarão satisfeitos os interêsses do Capital, isto 
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é, do investidor. A Produção é, dêste modo, o elo entre os intérêsses 
do investidor e os do trabalhador, que não são divergentes, mas coin· 
cidentes. Entre as grandes tarefas da Administração está a de esclarecer 
.a ambos . neste sentido, de maneira que os interêsses de um não sejam 
.apresentados como reivindicações a satisfazer contra os interêsses dos 
outros. Os interêsses de ambos são coincidentes, e cabe à Administração 
-distribuir os resultados da Produção - conseqüente e só possível pela 
ação conjugada de ambos - de modo que ao Investidor se assegure o 
lucro justo e ao Trabalhador o bem-estar social. Ao Administrador 
moderno, esclarecido e dinâmico, cabe a tarefa de integrar o trabalhador 
na emprêsa, fazendo-o ciente de que sua -colaboraç'ão é importante e 
vital, e que, assim sendo, nela merece tratamento condizente com o 
serviço que presta. Igualmente, cabe ao Administrador esclarecer o 
investidor sôbre a importância da ação dos trabalhadores no processo da 
Produção, de .modo a convencê-lo de que uma produção maior obÜda por 
meio da·. exploração do Trabalhador não avilta o Trabalhador, _que é a 
vítima, ~ explorado - avilta o Inv~stidor, que é o beneficiário dessa 
-exploração, e ao f>.dministrador, que é o seu ins\rumento. 

NÃO BASTA A SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES MATERIAIS 

Entre os "anseios básicos" que o homem procura satjsfazer ·por in­
termédio do trabalho, não se contam apenas os de ordem material, que 
são alcançados com o dinheiro, mas também os de ordem psicológica e 
moral, como "prestígio e situação", "sentimentos de integração", "apro­
vação", "segurança" e "anseio criador". Cabe à Administra.ção zelar ·para 
que êles sejam satisfeitos. A idéia de que todos os probJemas da pessoa 
humana - seja ela o Investidor, o Trabalhador ou Gerente - se resolvam 
apenas com dinheiro, é hoje uma idéia ultrapassada. · 

Se assim fôsse, uma política de lucros e salários · altos resolveria 
todos os problemas humanos, o que não acontece. Sem dúvida, uma 
política de salários, que permitam ao trabalhador satisfazer tôdas as 
suas necessidades materiais básicas, mantendo um nível de vida compa­
tível com sua dignidade de pessoa humana, é impresCindível para que 
se alcance o bem-estar social, porém não é suficiente. A sabedoria 
popular resumiu a questão no velho aforismo "dinheiro não dá felicidade", . 
completado às vêzes, não menos sàbiamente, com um "mas que ajuda, 
ajuda . .. " Acrescentamos nós: "ajuda, apenas; porque n·ã·o é tudo". 
Não basta que, com seu trabalho, o homem obtenha os meios pecuniários 
para satisfazer suas necessidades materiais. É necessáriQ que · êle se 
sinta feliz no trabalho e fora dêle. Essa felicidade depende de poder 
dispor de um lar sem problemas dê alimentação, alojamento, vestuário, 
saúde e educação dos filhos; de sentir-se objeto de acatamento e respeito 
no local de trabalho e em sociedade; de não ter com o dia de amanhã 
mais preocupações que as ditadas pelo que lhe incumbe· fazer como 
trabalhador, como chefe de família e como membro da sociedade em que 
vive, sem que, portanto, essas preocupações sejam agravadas com a 
incerteza quanto ao seu pão e ao de seus descendentes; de ter certeza 
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de que no local de trabalho, no lar e na comunidade há reconhecimento 
aos esforços que desenvolve, trabalhando; de não se sentir desamparado 
e só; de estar seguro de que lhe são proporcionadas oportunidades para 
subir, destacar-se e provar que é útil; de contar com derivativos que 
lhe permitam repousar do esfôrço intelectual e físico inerentes ao próprio 
trabalho;· de estar certo de que não lhe exigirão esforços desnecessários 
ou exagerados; de ter certeza de que seus padrões morais e espirituais 
são COUJ,preendidos e respeitados. 

FELICIDADE NO TRABALHO 

Por outro lado, é fato sabido e comprovad<;> que a atividade do 
trabalhador que se sente feliz no trabalho e fora dêle rende mais. Con­
seqüentemente, sua Produção é maior, e, com maior Produção, maiores 
serão os recursos disponíveis- para aplicação em Serviços Sociais que lhe 
proporcionem- mais bem-estar social. A ."nova política" da indústria visa 
nãÔ só a .aperfeiçoar e desenvolver o Serviço Social, mas também a 
extirpar dêss(;l Serviço qualquer idéia de paternalismo. A prestação do 
serviço sociàl não deve ser. encarada como uma "esmola" ou uma "dádiva" 
que o Govêrno ou os investidores, em sua "generosidade", concedem aos 
trabalhadores, mas como reconhecimento de direitos que cabem a uma 
categoria social - a dos trabalhadores - por aquilo que cada um 
dêles representa no conjunto da sociedade por sua condição de pessoa 
humana é pela sua contribuição para o desenvolvimento geral. A 
instalação de serviços assistenciais, bem como seu desenvolvimento, não 
deve ser ditada por um sentimento de comiseração para com os . "po­
brezinhos", mas pela convicção ·íntima e profunda de que a instalação 
·e o desenvolvimento dêsses serviços constituem uma obrigação resultante 
do próprio trabalho daqueles a quem êstes serviços se destinam a apoiar, 

O paternalismo e o Serviço Social são incompatíveis. Do ponto de 
vista social, o paternalismo está para a emprêsa como o caudilhismo para 
o Estado. Um e outro se baseiam na fidelidade pessoal motivada pela 
·"grátidão". Ambos se estabelecem à custa da demagogia e ambos pro­
duzem os mesmos .mal~fícios, guardadas as proporções dos meios em 
.que se manisfestam. As tradições brasileiras, particularmente o chamado 
«coronelismo", tendem a dar ao serviço social um sentido nitidamente 
1>aternalístico, seja êste serviço proporcionado pelãs emprês.as ou pelo 
Estado. Nada mais em desacôrdo com o verdadeiro espírito do Serviço 
Social. 

Dentro dessas idéias vem o SESI atuando, buscando proporcionar 
um serviço social impessoal, que vise, exclusival!lente, à . elevação do 
padrão de vida dos trabalhadores da indústria, essencial à dignificação 
da pessoa humana_ de cada um dêsses trabalhadores. Acredita a CNI, 
como acredita o SESI, órgão seu, que a indústria brasileira não poderá 
subsistir se não fôr atribuído a um de seus elementos básicos - o 
trabalhador - individualmente, o mesmo alto papel e o mesmo alto 
destino que a indústria, como um todo, reivindica para si, no País .. 
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A Indústria brasileira reconhece, como verdade incontestável, que o 
paternalismo avilta a pessoa humana na mesma escala em que a faz 
sentir-se como recebendo uma esmola, ao passo que o Serviço Social 
almeja elevar e dignificar a pessoa humana do trabalhador, fazendo-o 
sentir-se parte tão importante da sociedade a ponto de ela, sociedade, 
levar em conta e procurar resolver seus problemas como forma de se 
aperfeiçoar a si própria. 

ELEVAÇÃO DO NfVEL DE VIDA DO NORDESTE 

Essas idéias já se divulgaram e se enraizaram _de ttll modo no espírito 
dos industriais brasileiros que, no Seminário para o Desenvolvimento do 
Nordeste, levado a efeito em Garanhuns, por iniciativa da CNI, vimo-los 
manifestarem sua profunda preocupação com o baixo nível de vida não só 
dos trabalhadores industriais, mas de tôda a população nordestina e 
pronunciarem-se, de público, pela urgência da elevação dêsse padrão de 
vida. 

SERVIÇO SOCIAL: MEIO DE ASSEGURAR A PRODUTIVIDADE 

Em sua obra Productivité, le Grand Espoir du XXeme Siécle, Jean 
Fourastiê define a produtividade como "o rendimento da pessoa humana". 
Se assim é, o meio de alcançá-la é estabelecer o conjunto de condições 
que proporcionam o melhor rendimento ao trabalho humano, _ entre as 
quais se alinham as condições psicológicas sob as quai~:? o h'?mem se 
entrega ao trabalho. :esse fator tem sido ignorado por muitos que vêem 
na produtividade apenas um resultado obtido por máquinas mais perfeitas 
operando com matéria-prima de melhor qualidade e acionadas por tra­
balhadores que ~tuam em condições ideais de racionalização. do trabalho, 
isto é, reduzidd's à condição de outras tantas máquinas, quando são, 
acima de tudo, pessoas humanas. O Departamento de Produtividade que 
tive oportunidade de criar na Confederação Nacional da Indústria vem 
estudando as questões humanas ligadas ao trabalho, dando-lhes a impor· 
tância que têm realmente para a produtividade. A "nova política" da 
indústria não poderia deixar de encarar essas questões, uma vez que 
elas condicionam o grau de produtividade obtido. Produtividade quer 
dizer produzir mais, melhor e mais barato. :esse resultado é conseqüente 
de uma política geral, mas é obtido na Emprêsa, que é onde se processa 
o trabalho que elabora o produto. Daí a conclusão a que chegov a CNI 
de que, para obter produção ein condições ótimas de produtividade, é 
necessário atuar sôbre ·a Emprêsa. 

DESENVOLVER O ESPíRITO GREGARIO E ASSOCIATIVO 

Na realidade brasileira esta assertiva adquire particular importância. 
O fraco espírito gregário e associativo de nosso povo faz com que a ação 
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sôbre qualquer grupo social só muito lentamente logre obter resultados. 
Ora, a Emprêsa não· só é o elemento básico da produção, mas também 
o ponto de contato entre as pessoas humanas dos investidores, dos 
trabalhadores e dos gerentes. Atuando sôbre ela, estaremos agindo, 
simultâneamente, no campo social e no econômico. Comprovamos, assim, 
que a execução de qualquer política de indústria, no Brasil, deve começar 
por fortal~cer a Emprêsa, econômica e socialmente. Outro aspecto que 
não deve ser esquecido é o interêsse que todos os integrantes de uma 
Emprêsa têm na produção, pois todos são consumidores. Os investidores 
não são, necessàriamente, consumidores dos produtos de suas emprêsas, 
nem tampouco os gerentes e os trabalhadores. Todos, porém, investidores, 
trabalhadores e gerentes, são consumidores, pois ninguém pode viver 
sem consumir e, ~ consumidores que são, têm interêsses iguais. Todos 
desejam maior fartura de mercadorias, de melhor qualidade e a preços 
mais baixos. Tôda a questão se resume, portanto, em incutir em todos 
os elementos ~a Emprêsa, isto é, nos investidores, nos trabalhadores ' e 
nos gerentes, a idéia de que se deve alcançar o mais alto grau de 
produtividade. 's·e isso fôr conseguido em tôdas as emprêsas, o tão deba­
tido . caso da . elevação do custo de vida estará autorriàticamente resolvido. 

Significando Produtividade uma produção mais abundante de melhor 
qualidade e mais barata para um mesmo consumo de mão-de-obra e um 
mesmo custo de produção, é evidente que, .obtida ela, poderão os inves­
tidores, sem prejuízo do lucro justo que lhes cabe, proporcionar salários 
mais elevados e serviço social mais desenvolvido. Daí resultará maior 
capacidade de consumo dos trabalhadores e, como conseqüência, a criação 
de condições para novos investimentos em proveito de uma produção 
ainda mais abundante, renovando-se o ciclo . O trabalho da Confederação 
Nacional da Indústria em prol da Produtividade não se exerce, porém, 
apenas junto às Emprêsas, mas também junto às profissionalidades, 
uma vez que estas representam a relação entre a pessoa humana e o 
produto . É por meio do exercício de uma profissão que o homem produz. 
O conjunto de pessoas que exercem seu trabalho com o objetivo de pro­
duzir determinado tipo de produtos constitui uma profissionalidade. 
Cada uma delas t-em seus ·problemas peculiares. Como conseqüência, 
soluções que se aplicam a emprêsas ligadas a determinada profissiona­
lidade não se aplicam a outras ligadas a profissionalidades diferentes. 

A CNI, atuando sôbre as emprêsas e as profissionalidades, estará, 
portanto, atuando, pràticamente, sôbre todo o ambiente brasileiro. 

A OR:GANIZAÇAO SINDICAL DA INDúSTRIA 

Na base do- esquema da organização sindical da indústria no Brasil 
está a Pessoa Humana, qualquer que seja o campo de atividade em que 
atue: · agricultura, indústria, mineração, comércio ou serviços. 

Estabelecido que só é possível elevar o padrão de vida da Pessoa 
Humana se se dispuser de Produção farta, de boa qualidade e por baixo 
preço, surge, necessàriamente, a conclusão de que para atingir êsse 
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objetivo é necessano ter emprêsas econômica e socialmente fortes, 
funcionando em condições de alta produtividade. 

A emprêsa é o órgão onde se processa a Produção, o núcleo para 
onde confluem os interêsses sociais e econômicos de Investidores, Traba­
lhadores e Gerentes. É, assim, a célula social e econômica básica, çuja 
função é coordenar êsses interêsses. 

Torna-se, portanto, necessário atuar sôbre ela para que possa, efetiva­
mente, cumprir sua missão, quer se trate de emprêsa agropecuária, mi­
neradora, industrial, comercial ou de prestação de serviços. 

Na estrutura sindical da indústria, as emprêsas iJ\dustriais constituem 
o elemento fundamental, a unidade de todÓ o sistema. A fim de que a 
política industrial seja posta em prática, a CNI vem pondo à disposição 
dela todos os seus recursos e influindo sôbre ela - indiretamente, por 
meio de suas respectivas organizações de classes 'profissionais, e direta­
mente, por sua própria organização de categoria econômica. 

Acima da empr'êsa, na estrutura sindical da indústria, vem o Sindicato, 
que, reunindo emprêsas com a mesma atividad~ profissional e, assim, 
constituindo-se em · organização de classe profissional, trata da defesa dos 
interêsses econômicos da sua classe. Sua ação se exerce, principalmente, 
no âmbito municipal. 

As Federações da Indústria, no âmbito estadual_. coordenam a ação 
procuratória dos sindicatos. Daí caber-lhes a realização de estudos e 
pesquisas para a lllaboração de planos e programas visantes ao desenvol­
vimento individual equilibrado no Estado. 

Coordenando os interêsses da Indústria, no âmbito nacional, está a 
Confederação Nacional da Indústria... Nessa coordenação de interêsses 
no- plano nacional está incluída a prestação de assistê?"-cia técnica (in­
clusive de Serviço Social) às Federações estaduais, a promoção de estudos 
que interessem a mais de uma Federação e daqueles· que objetivream o 
desenvo(vimento industrial em consonância com o desenvolvimento geral 
do País. Exerce, pois_, ação procuratória no âmbito nacional, e coopera 
com o Govêrno no estabelecimento e na execução de uma política in­
dustrial que corresponda às reais possibilidades e interêsses da indústria, 
encarados êsses interêsses de um ponto de vista elevado, consciente das 
conseqüências políticas, econômicas e sociais que advirão, para o País, 
de uma política industrial mal concebida ou, mal executada... 

A última palavra na formulação de uma política industrial cabe, 
porém, ao Govêrno, porquanto é êle quem, a êsse respeito, decide sem 
possibilidades de recurso, a não ser para êle próprio. ·Neste sentido, 
o que a estrut)kra sindical da Indústria pede ao Govêrno é que realize 
esttt,dos e pesquisas com · o objetivo de levantar os dados exatos e reais 
do problema industrial dentro do sistema econômico geral; . . que formule 
.seus próprios planos e os atualize comparando-os com os propostos pela 
'Indüstria; . . que, após essa comparação, estabelece a política a seguir; 
que coordene a execução dessa política com as que forem estabelecidas 
'para 'outros setores de atividade, a fim de criar condições que garantam 
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que todos os objetivos sejam realmente alcançados dentro dos prazos 
previstos e sem que venham a surgir atrofias e hipertrofias; . . e, finalmente ,. 
que acompanhe e fiscalize a execução dessa política, corrigindo possiveis 
desvios ou omissões, deixando, contudo, à emprêsa· privada a liberdade 
de ação que lhe caber. 

AÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL DA INDúSTRIA 

A organização sindical da indústria, age, pois, vertical e horizontal­
mente. 

Verticalmente, sua ação se exerce desde a cúpula de tôda a estrutura 
nacional - o Govêrno Federal - até sua base - a Pessoa Humana. 

Horizontalmente, estende-se até onde quer que haja um Trabalhador 
industrial ou um consumidor de produtos industriais, isto é, cobre todo 
o território nacional. 

A CNI, colocada no vértice da estrutura sindical, vê sua ação chegar 
a todos os pontos do País, através das Federações, dos Sindicatos e das. 
Emprêsas. 

Há no Brasil - convém não esquecer - quase 2 milhões de traba­
lhadores que exercem atividade em quase 100 mil emprêsas industriais, 
através das quais a ação da CNI chega não só àqueles trabalhadores, mas 
também aos seus dependentes. São, assim, cêrca de 10.000.000 (dez 
milhões) de brasileiros que se beneficiarão, diretam~nte, ··cqm a "nova 
política" de indústria; deve levar ainda em conta que "os restantes 
53 milhões de brasileiros por ela serão também beneficiàdos por inter­
médio da Produção. 

ORGANIZAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDúSTRIA 

Como se pode ver no gráfico da "Distribuição de Responsabilidades 
dos Diretores da CNI", há um Diretor responsável pelos estudos e pela 
ação em cada setor que apresente interêsse para a Indústria. A coorde­
nação do trabalho dêsses Diretores cabe ao Presidente, que é, também, 
responsável pelo funcionamento dos Departamentos de RelaçãQs Públicas 
e de Assistência às Federações Estaduais de Indústria, Departamentos 
êsses diretamente acionados por êle. As grandes decisões, contudo, são 
submetidas à aprovação do Conselho de Representantes, éomposto de 
76 membros, representando, cada quatro dêle, uma das Federações Es­
taduais. :este órgão, que funciona como verdadeiro parlamento, legis­
lando e fiscalizando, é o elemento assegurador de que as decisões da 
CNI representam, de fato, o interêsse do conjunto da Indústria brasileira, 
visto que, sem sua aprovação, nenhuma grande decisão pode ser tomada. 
Assegura, ainda, a execução homogênea e coordenada, em todo o território 
nacional, das decisões tomadas e da política estabelecida. 
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OUTROS óRGÃOS DA CNI - SUA ATUAÇÃO 

A CNI conta, além disso, com diversos outros órgãos, como o Serviço 
Social da Indústria (SESI), o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI), o Departamento Econômico e o de Produtividade, o Gabinete 
de Estudos Legislativos e a Consultoria Jurídica. Os dois primeiros 
dêsses órgãos são diretamente acionados pelo Presidente, e os demais 
supervisionados por Diretores Sindicais e Administradores, isto é, por 
funcionários comissiona'dos em Diretores Executivos. O Presidente coor­
dena a ação . dêsses órgãos dentro da orientação por êle traçada em 
harmonia com propostas previamente aprovadas pelos • Diretores ou pelo 
Conselho de Representantes, conforme o caso. É por intermédio de tais 
órgãos, principalmente, que a CNI faz sentir sua ação junto às Emprêsas 
e às profissionalidades. 

Para se ter idéia de como aciona e coordena o Presidente a ação 
dêsses órgãos, a fim de alcançar · os resultados expostos, darei um exemplo. 
Na qualidade de Presidente da CNI, determinei ao SESI, ao SENAI, ao 
Departamento Econômico e ao Departamento de Produtividade, depois de 
proposta aprovada pela Diretoria, que realizem estudos sôbre as profis­
sionalidades industriais no Brasil. E:sses estudos já tiveram início, co­
meçando pela indústria de construção civil, estudada sob seus múltiplos 
aspectos. Os órgãos encarre~ados dos estudos apresentarão o resultado 
dêles sob a forma de conclusões. Com base nestas, a CNI atuará sôbre 
as emprêsas ·e as profissionalidades, por interm~dio das Federações e 
dos sindicatos. 

Os estudos realizados constituem verdadeiros "cadernos ··de encargos". 
São elaborados por tócnicos. Depois de elaborados, ser~o ·debatidos pelos 
empresários - homens de vivência - escolhidos em cada setor de ati­
vidade, e que serão periOdicamente convocados pelo Pre_s'idente da CNI 
para êsse fim e para assentar a maneira de pôr em execução suas re­
comel;ldações, agora transformadas em decisões pelos interessados, nas 
emprêsas e nas profissionalidades. 

A CNI facilita às emprêsas a execução de tais decisões, mediante os 
seus di ersos órgãos - o SESI, o SENAI, o Departamento Econômico e 
o Departamen'o de Produtividade e de seus congêneres nas Feder~ções. 

O gráfico da figura 3 esclarece o mecanismo. Temos no centro, a 
emprêsa, elemento onde se processa a Produção, que deve ser obtida nas 
melhores condições de Produtividade para obter-se o bem-estàr social. 

Na emprêsa exerce atividade a Pessoa Humana, cujos anseios básicos 
devem ser satisfeitos. Nela se elabora o Produto, que, para ser obtido, 
necessita de recursos em ~ Investimentos, em trabalho e em gerência. 

A Pessoa Humana é o fundamental; o Produto, o essencial. 

APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL : SENAI 

·o SENAI proporciona à Emprêsa os meios de Serviços de Educação 
para o aperfeiçoamento de seus trabalhadores, abrangendo a Educação 
Pré-Vocacional, a Vocacional, a Profissional, a Elementar e a Básica. 
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O SESI proporciona-lhe apoio em Serviço Social sob os aspectos de 
Saúde, Serviços de Assistência (alimentação; vestuário, habitação, trans­
porte, ·etc.) e de Previdência ou Economia Social. 

O Departamento Econômico orienta-as dos pontos de vista de Eco­
nomia Setorial, Regional, Nacional, Interamericana e Global (mundial)_ 

O Departamento de Produtividade proporciona-lhe assistência para 
que melhore sua técnica de produção, estudando e propondo meios que 
permitam aperfeiçoar seus processos de racionalização do ~rabalho, de 
Normas Técnicas, de Relações Humanas e de Relações Públicas. 

Nem tôdas as Emprêsas, é certo, vêm aproveitando os recursos que 
a CNI pode pôr-lhes à disposição para que melhorem sua produtividade. 
Creio que isto se deve, em grande parte, à ignorância em que se mantêm 
essas Emprêsas acêrca dos meios de que dispõe a estrutura sindical da 
Indústria par~ -apoiá-las. Faço-lhes um apêlo: acionem essas estrutura 
por intermédio de seus Sindicatos e Federações, pois os recursos da CNI, 
dentro do espí~ito da "nova política", estarão sempre à sua disposição. 

A ESTRUTURA SINDICAL DA INDúSTRIA 
INSTITUCIONAL 

ORGANISMO 

Como ~á tive oportunidade de salientar ao referir-me às palavras de 
saudação dirigidas aos industriais chilenos que nos visitaram recentemente, 
"nossa Confederação não é uma 'associação destinada a defender pura e 
simplesmente os interêsses dos ind·ustriais". Isso é verdade não só em 
relação à CNI, mas a tôda a estrutura sindical da Indústria brasileira. 
Não é ela um órgão de defesa de interêsses de classe ou individuais, 
mas, acima de tudo, um organismo institucional. Como tal, tem a vista 
voltada para a Indústria como categoria · econômica nacional, isto é, como 
parcela do potencial econômico do País. Sua orientação é traçada, suas 
recomendações formuladas- e suas decisões tomadas dentro dessa idéia 
básica, ainda que essa orientação, essas recomendações e essas decisões 
possÇ~m agradar menos a alguns grupos. O importante é que a Indústria, 
como um todo, como categoria econômica in~egrada na realidade brasileira, 
decida em proveito geral do País, e não em proveito dêste ou daquele 
Grupo - ainda que êsses Grupos, por uma forma ou por outra, estejam 
ligados à Indústria, pois a verdade é que as opiniões dêsses grupos 
representarão apenas interêsses passageiros a curto prazo. Os grandes, 
os verdadeiros interêsses, objeto das preocupações da Indústria como um 
todo, são os gerais, os permanentes, os que, realmente contribuindo para 
o desenvolvimento da Indústria, concorram, ao mesmo tempo, para o 
desenv~lvimento do País. 

Não quero com isso dizer que há dissenções na Indústria brasileira. 
Est~ por 

1
todos os órgãos de sua estrutura sindical, mantém-se. coesa em 

tôrno da idéia básica - o desenvolvimento do potencial econômico do 
Brasil, como forma de chegar ao bem-estar social pela dignificação da 
Pessoa Humana. Minhas palavras se dirigem, sobretudo, aos que, des­
conhecendo a estrutura sindical 
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ação, su~s tradições fundamentadas na doutrina de fortalecimento da 
estrutura sócio-econômica lançada por nosso patrono, Roberto Simonsen, 
possam julgar, por inadvertência, que a Indústria brasileira, pela sua 
estrutura sindical, possa defender interêsses outros que não os corres­
pondentes aos reais interêsses da Nação. 

POLíTICA DA INDúSTRIA : PARTE DA POLíTICA 
ECONôMICA NACIONAL 

A política da Indústria é parte da política e~nômica nacional. Ao 
estabelecer as bases da "nova política" da Indústria brasileira, a CNI 
está perfeitamente cônscia dêsse fato, bem assim das responsabilidades 
que lhe cabem pelas conseqüência políticas, econômicas e sociais implícitas 
em tal política. Acredita a CNI que a política por ela formulada é a 
mais conveniente aos interêsses econômicos do País e a que trará melhores 
conseqüências, no campo político e no campo social. Como Presidente 
da CNI, partilho firmemente dessa convicção. 

A "NOVA POLíTICA" DA INDúSTRIA E O CONSUMIDOR 

Acredita a Indústria que sua "nova política", cujas bases expusemos, 
proporcionará ao produtor e ao consumidor brasileiros a segurança há 
tanto almejada pela Pessoa Humana. Segurança para prodJ~zir, segurança 
para obter e desfrutar o bem-estar pessoal e social. . 

No Brasil, país de economia subdesenvolvida, onde nãp J.ogramos ainda 
organizar a produção e, conseqüentemente, satisfazer às necessidades do 
consumo, onde os produtores são verdadeiros heróis na_ "luta contra a 
segurança sócio-econômica, onde os consumidores vivem a braços com 
problemas causados pela escassez· e pelo custo da produção, é necessário 
inaugurar uma política firme e enérgica, que se dirija, ao mesmo tempo, 
para o fomento à Produção e ao Consumo. 

Tais são as idéias m tôrno das quais se firmam as preocupações e 
as atenções da Indústria, uma vez que a produção industrial tem como 
finalidade precípua servir aos interêsses do Brasil, servindo aos dos 
brasileiros em sua luta em prol da elevação do nível geral d~ vida. 



A DEFESA NACIONAL mantém intercâmbio com as seguintes 
revistas estrangeiras : 

AMf:RICA DO SUL 

Argentina: 

- Revistei' Nacional de Aeronáutica 
- Combustibles y Energia ; 

- Boletin del Centro Naval - Re-
vista del Suboficial ( - , 

- Revista de los Servicios del 
Ejército - Revista del Tiro; 

- Téc·nica e Indústria - Boletin 
de Combustibles: 

- Boletin Mensual de Estadistica 
- Boletin de lnformacione.~ Pe-
troleras _:_ Re1•ista Militar -
Re11i.~ta áe la Escue1.a Suverior 
de Guerra ~ Revi.~ta del Ser­
vicio de Tnformacione.~ del Ejér­
cito - ·Revi.sta· de Publicacione.~ 
Navale~ - Biblioteca Nacional 
de Aeronautica. 

Bolívia: 

- Revista Militar. 

Chile: 

- Memorial del Eiército de Chile 
- Revista de Marina. 

Colômbia: 

- Revi.~ta de las Fuerzas Armadas 
-Armada. 

Equador: 

- Revista Militar -·Revista Mu­
nicipal. 

Paraguai: 

- Revista de las Fuerzas Armada.s 
de la Nación - Boletin Naval. 

Peru: 

- Re11ista de Chorrillos - Revista 
Policial del Peru - Revista Mi­
litar del Peru - Revista de Ma­
rina - Revista de CIMP. 

Uruguai: 

- Revista Militar y Na1}al. 

Venezuela: 
Revista de las Fuerza3 Annadas 
- Revista del Ejército, Mariiia 
y Aeronautica. 

AM~RICA DO NORTE - -~ ,\ 

Estados Unidos : 
- Armor-Army Information Di­

gesti-Army. 
México: 

- El Legionário. 

AM~RICA CENTRAL. 

Cuba: 
- Boletin del Ejército. 

EUROPA 

Alemanha Ocidental : 
- Ibero Amerikanische Bibliothek. 

Bélgica: 

- La Revue Maritime Belge. 

Espanha: 

- Guion - Ejército. 

França: 

- Revue des Forces Terrestres -
Revue Militaire Générale - Re­
vue Militaire D'lnformation -
Defense Nationale- Revue des 
Forces Aeriennes Françaises. 

Itália: 

- Revista Militare - Notizziario 
di Aviazione - Rivista Maritti­
ma - Rivista Aeronautica. 

Portugal: 

- A Defesa Nacional - Revista 
Militar - Revista de Cavalaria 
- Revista de Marinha. 
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